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Caiado reitera 
lançamento de 

pré-candidatura

Saúde bucal não 
alcança crianças 

e adolescentes

Governador de Goiás, Ronaldo Caiado emite nota em que confirma solenidade de 
lançamento da pré-candidatura a presidente no dia 4 de abril, em Salvador. Opo-

sitores tentaram ontem sabotar candidatura do goiano através de notícia falsa.  
Receio de adversários é rápido crescimento após evento de abril. "Sei que minha 

postura de oposição ao governo do PT incomoda aqueles que estão no poder", diz 
Caiado. Página 16

Pesquisa conduzida pela USP realizou análise esta-
tística do número de procedimentos odontológicos 
ambulatoriais realizados no Sistema Único de Saúde 
(SUS), de 2008 a 2022. De acordo com o estudo, a 
prevalência de crianças de 5 anos com um ou mais 

dentes com cárie não tratada chega a 41,18% em mé-
dia no Brasil. Página 3

Técnicos do Vila e Anápolis 
prontos para final

Treinador do Vila, Rafael Lacerda, lamenta derrota no primeiro jogo e afirma que 
Colorado será forte para a partida de volta, no próximo domingo, 30, no Serra 

Dourada. Já o técnico do Anápolis, Ângelo Luiz, vibrou com vantagem por 2 a 0, 
mas afirma que é preciso foco. Página 3

Brasil guerreiro
contra a Argentina

Dorival Júnior confirmou ontem série de mudanças na 
Seleção para enfrentar a Argentina, hoje, às 21h, pe-
las Eliminatórias. Uma delas é a presença de Matheus 

Cunha no ataque. "Vai existir luta em campo, mas 
acima de tudo o respeito entre as duas equipes. Va-

mos buscar jogar futebol", afirmou o técnico antes de 
embarcar para Buenos Aires. Página 17

Mabel garante pressão
em bares irregulares

Prefeito de Goiânia, Sandro 
Mabel participou ontem de 

audiência para tratar das 
contas da gestão anterior e 
listou dívida bilionária deixa-
da por Rogério Cruz. Mabel 
também reiterou que bares 
irregulares continuarão na 
mira da Prefeitura. Durante 

ação dos fiscais do município 
e Estado, empresários tiveram 
seus comércios interditados e 

notificados. Página 4
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Combate à tuberculose 
sob ameaça

No Dia Mundial de Combate à Tuberculose, 
lembrado nesta segunda-feira (24), a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) alerta que o baixo 
financiamento para prevenir e tratar a doença 

ameaça milhões de vidas

Paula Laboissière

No Dia Mundial de Com-
bate à Tuberculose, lembra-
do nesta segunda-feira (24), 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alerta que o 
baixo financiamento para 
prevenir e tratar a doença 
ameaça milhões de vidas.

Dados da entidade mos-
tram que, em 2023, 10,8 
milhões de pessoas foram 
infectadas pela bactéria My-
cobacterium tuberculosis, 
também conhecida como 
bacilo de Koch. Dessas, 1,25 
milhão morreram em razão 
da doença.

A tuberculose, segundo a 
OMS, apesar de ser preve-
nível e tratável, permanece 
com o posto de doença in-
fecciosa mais mortal do pla-
neta.

“Ela continua a devastar 
milhões de pessoas global-
mente, causando graves 
consequências sanitárias, 
sociais e econômicas”, alerta 
a OMS.

Américas
Dados da Organização 

Pan-Americana da Saúde 
(Opas) mostram que, nas 
Américas, 342 mil pessoas 
adoeceram por tuberculo-
se em 2023. Dessas, 35 mil 
morreram. A entidade con-
tabiliza ainda cerca de 76 
mil casos não diagnostica-
dos nem tratados na região.

O tema da campanha glo-
bal de combate à tuberculo-
se este ano é Sim! Podemos 

acabar com a Tuberculose! 
Compromisso, Investimen-
to, Resultados. “O Dia Mun-
dial da Tuberculose deste 
ano reforça a urgência de 
agir”, avaliou a Opas.

“Os países se comprome-
teram a acelerar a resposta 
e garantir acesso universal 
à prevenção, diagnóstico e 
tratamento, mas o progresso 
ainda é insuficiente e a tu-
berculose continua afetan-
do as populações mais vul-
neráveis”, diz a Opas.

Inovações
A entidade destaca que, 

apesar dos desafios, “há mo-
tivos para esperança”. No-
vas tecnologias, segundo a 
Opas, podem mudar o rumo 
da tuberculose, incluindo:

 radiologia digital com 
inteligência artificial, ferra-
menta capaz de aprimorar a 
detecção precoce em popu-
lações de maior risco;

 testes moleculares rápi-
dos, que permitem diagnós-
ticos mais precisos e ágeis;

 e tratamentos mais cur-
tos e totalmente orais, com 
suporte da telemedicina 
para garantir maior adesão 
ao tratamento.

“Com compromisso re-
novado e colaboração, po-
demos avançar rumo à eli-
minação da tuberculose e 
salvar vidas. Agora é o mo-
mento de agir com determi-
nação para alcançar as me-
tas globais”, defende a Opas. 
(ABr).

Homem é assassinado com 
pedradas e pauladas em 
distribuidora de bebidas

As câmeras de seguran-
ça de uma distribuidora de 
bebidas registraram o mo-
mento em que um homem, 
de 47 anos, foi espancado 
com paus e pedras até a 
morte, em frente ao estabe-
lecimento, em Aparecida de 
Goiânia. O crime foi no final 
de semana, mas até o início 
da noite de ontem, os assas-
sinos ainda não tinham sido 
identificados, ou presos.

Era final de noite quan-
do Joilson Gonçalves Jorge 
de Sousa chegou correndo 
à calçada da distribuidora, 
perseguido por um grupo 
de quatro homens e uma 
mulher. Atingido com uma 
tijolada na cabeça, ele, que 
estava com uma faca em 
uma das mãos, caiu, ocasião 
em que recebeu um outro 
golpe, com um pedaço de 
concreto, arremessado por 
uma mulher.

As imagens mostram que 
a vítima, mesmo já desfale-
cida, recebeu várias paula-
das na cabeça. Assustados 
com a cena de terror, outras 
pessoas que também esta-
vam na porta da distribui-
dora de bebidas entraram 
correndo para dentro do es-
tabelecimento.

Somente quando perce-
beram que Joilson estava 

morto foi que os quatro ho-
mens e a mulher saíram do 
local. Desde a data do cri-
me, a Polícia Militar mon-
tou uma força tarefa para 
tentar identificar os autores 
da barbárie. Pelo que já foi 
apurado, a confusão come-
çou depois que a vítima se 
desentendeu com a mulher 
que acompanhava o grupo. 

 Esfaqueado após agressão
Também em Aparecida 

de Goiânia, um homem de 
57 anos ficou gravemente 
ferido após ser esfaqueado 
por um jovem de 23 anos. A 
vítima, que não teve a iden-
tidade revelada, foi atacada 
após desferir um tapa no 
rosto de uma mulher.

A confusão aconteceu no 
Bairro Cidade Satélite, e, até 
o início da noite de ontem, 
a vítima permanecia inter-
nada, em estado grave, no 
Hospital de Urgências de 
Goiânia (Hugo). O autor das 
facadas, de primeiro nome 
Miquéias, foi localizado e 
preso, ainda em flagran-
te, por uma equipe do 41º 
BPM. Em depoimento, ele 
alegou que havia sido ame-
açado anteriormente pelo 
homem que acabou esfa-
queando.

Grávida mata o 
marido no meio da 
rua

Uma mulher que está 
grávida de quatro meses foi 
filmada atirando oito vezes 
contra o peito do próprio 
marido, no meio da rua, no 
Setor Esplanada 2, em For-
mosa. Presa pela Polícia 
Militar pouco tempo depois 
do assassinato, a mulher 
alegou que matou o mari-
do após ter sido ameaçada 
por ele. Segundo apurou a 
PM, a assassina já acumula 
antecedentes por tráfico de 
drogas, e tentativa de homi-
cídio. O filho que ela está es-
perando, segundo apurado, 
é do homem que ela mesmo 
assassinou. As identidades 
da vítima, e da autora, não 
foram reveladas.

Cantora é estuprada 
enquanto dormia

Policiais Civis prende-
ram, ainda em flagrante, 
um homem que, segundo 
denúncia, estuprou uma 
cantora em Águas Lindas de 
Goiás, no Entorno do Distri-
to Federal. Em depoimento, 
a vítima contou que após um 
show decidiu ir até a casa de 
um amigo de banda para 
tomar um café, mas que 
acabou adormecendo, e, 
quando acordou, percebeu 
que um amigo dele estava 
fazendo sexo com ela. Após 
um exame de conjunção 
carnal confirmar a relação, o 
denunciado foi autuado, em 
flagrante. A identidade do 
acusado, que permaneceu 
em silêncio quando levado à 
delegacia, não foi revelada.

Golpista clonou 
página para vender 
equipamentos 
militares

Mais de 10 pessoas, acre-
dita a polícia, foram lesadas 
após pagarem por produtos 
que eram anunciados em 
uma loja virtual que vendia 
equipamentos táticos e as-
sessórios bélicos. Ao inves-
tigar o caso, os agentes da 
Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Ciberné-
ticos (DERCC) descobriram 
que a página original tinha 
sido clonada por um golpis-
ta, que, além de ficar com o 
dinheiro das vítimas, ainda 
passou a ameaçar o dono do 
site verdadeiro. Preso tem-
porariamente nesta sema-
na, o acusado, que não teve 
a identidade revelada, foi 
indiciado por falsa identida-
de e extorsão. Na casa dele, 
a polícia apreendeu equi-
pamentos eletrônicos que 
já estão sendo periciados, e 
devem ajudar na identifica-
ção de outras vítimas.

Em 2023, 10,8 milhões de pessoas foram infectadas pela doença

Mais de 40 milhões 
simulam consignado 

Redação

Mais de 40 milhões de traba-
lhadores fizeram a simulação 
do novo crédito consignado 
para empregados da iniciativa 
privada, de sexta-feira, 21, até 
as 18h deste domingo, 23, in-
formou o Ministério do Traba-
lho e Emprego.

Ao todo, as simulações so-
maram 40.180.384. Com o 
potencial de oferecer crédito 
menos caro a até 47 milhões 

de pessoas, a nova modalidade 
entrou em vigor na última sex-
ta-feira.

Foram apresentadas nesse 
período 4.501.280 propostas, e 
11.032 contratos foram fecha-
dos, por meio do aplicativo da 
Carteira de Trabalho Digital.

Criado por medida provisó-
ria no dia 12, o Programa Cré-
dito do Trabalhador na Cartei-
ra Digital de Trabalho abrange 
empregados da iniciativa pri-
vada com carteira assinada. 
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Saúde bucal no Brasil 
ainda não alcança 

crianças e adolescentes
Dos mais de 29 milhões de atendimentos feitos nos últimos 15 anos para a faixa 

etária de 0 a 14 anos, apenas 13% foram no Nordeste e 7% no Centro-Oeste 

Jornal da Usp

Uma pesquisa conduzida 
pela Faculdade de Odon-
tologia de Ribeirão Preto 
(FORP) da USP realizou um 
grande levantamento e uma 
análise estatística do núme-
ro de procedimentos odon-
tológicos ambulatoriais rea-
lizados por odontopediatras 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS), de 2008 a 2022. Dos 
mais de 29 milhões de aten-
dimentos feitos nos últimos 
15 anos para a faixa etária 
de 0 a 14 anos, apenas 13% 
foram no Nordeste e 7% no 
Centro-Oeste do Brasil.

Nos atendimentos ano a 
ano, a região Nordeste ficou 
abaixo das demais regiões, 
e também teve a menor va-
riabilidade ao longo dos 
15 anos de análise. Mesmo 
considerando o período da 
pandemia de Covid-19, as 

regiões mantiveram a média 
de atendimento estacioná-
ria, com exceção do Sul do 
Brasil – o campeão de pro-
cedimentos odontológicos 
voltados para crianças (veja 
no infográfico abaixo).     

A Política Nacional de 
Saúde Bucal, conhecida 
como Brasil Sorridente, exis-
te há 21 anos. Mas somente 
em 2023, foi sancionada a 
Lei n° 14.572, que incluiu a 
saúde bucal na Lei Orgânica 
da Saúde. No ano passado, 
o governo federal anunciou 
um aumento no custeio de 
serviços e no repasse para 
implantação de serviços 
nos estados. De acordo com 
portaria assinada pela en-
tão ministra da saúde Nísia 
Trindade, os incentivos para 
manutenção das Equipes de 
Saúde Bucal somavam mais 
de R$ 11 mil por mês. O in-
vestimento total no Brasil 
Sorridente chegou a R$3,8 
bilhões.

Mesmo sendo uma po-
lítica de estado, a oferta de 
serviços de saúde bucal no 
Sistema Único de Saúde ain-
da não cobre todos os bra-
sileiros. Sobretudo crianças 
do Nordeste e Centro-Oeste 
do Brasil.

A pesquisa destaca a au-
sência de informações sobre 
a atuação da odontopedia-
tria nos chamados Centros 
de Especialidades Odon-
tológicas (CEOs), uma vez 
que ela não consta no rol de 
especialidades obrigatórias, 
mas os gestores de saúde 
podem incluí-la voluntaria-
mente em seus municípios. 
O atendimento nos CEOs 
ocorre com encaminha-
mento das equipes de saúde 
bucal das Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) ou Unida-
des de Pronto Atendimento 
(UPAs).

De acordo com dados da 
Pesquisa Nacional de Saú-
de Bucal, a prevalência de 
crianças de 5 anos com um 
ou mais dentes com cárie 
não tratada foi de 41,18% no 

Brasil, com variações regio-
nais e maiores percentuais 
observados nas regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste: 
as mesmas regiões com me-
nor número de atendimen-
tos odontopediátricos, de 
acordo com a pesquisa da 
USP.

Mais do que cárie
“Embora a cárie dentária 

não seja a única preocupa-
ção em relação à saúde bucal 
infantil, ela é um problema 
relevante de Saúde Pública 
no Brasil, cujos resultados 
evidenciam a necessidade 
de avaliar o desempenho 
das políticas e serviços de 
saúde pública para o atendi-
mento odontológico infan-
til”, afirmam os autores do 
estudo.

Para além das dispari-
dades por região do Brasil, 
os pesquisadores destacam 
a importância da figura do 
odontopediatra na assistên-
cia odontológica especiali-
zada para crianças no SUS.

De acordo com a análise, 
em 2008 havia 1.343 profis-
sionais da odontopediatria 
cadastrados em estabeleci-
mentos de saúde que aten-
dem ao SUS. O maior nú-
mero foi em agosto de 2010, 
com 1.745 odontopediatras, 
mas caiu em 2022 para 1.595.

“A necessidade de incluir 
a Odontopediatria no rol de 
especialidades obrigatórias, 
entre outras perspectivas, 
considera as disparidades 
macrorregionais no acesso 
aos serviços de saúde bucal, 
permitindo a produção de 
indicadores relacionados a 
essa especialidade e à aten-
ção odontológica especiali-
zada para crianças”, alertam 
os autores.

“As disparidades iniciam-
-se nos serviços de Atenção 
Primária à Saúde, quando a 
cobertura e a resolutividade 
insatisfatórias resultam no 
encaminhamento de crian-
ças para serviços mais com-
plexos”, concluem.

Política Nacional de Saúde Bucal, conhecida como Brasil Sorridente, existe há 21 anos

"A final está aberta", 
reitera técnico do 
Vila Nova sobre 
derrota 

Bruno Garcia

O Vila Nova jogou abaixo 
do esperado e, mesmo com 
um a mais, saiu atrás na final 
do Campeonato Goiano de 
2025. O treinador do Tigre, 
Rafael Lacerda, ressaltou que 
o Vila estará forte para o jogo 
de volta, no próximo domin-
go, 30, no Serra Dourada.

“A final está aberta. Come-
moraram como se fosse um 
título aqui, mas se esquece-
ram que tem um segundo 
jogo. Eu confio muito na nos-
sa equipe. É um resultado que 
dá para reverter e vamos tra-
balhar durante a semana para 
isso”, disse Rafael Lacerda

Muito criticado por par-
te da torcida pela postura da 
equipe, o comandante vila-
novense avaliou os primeiros 
90 minutos da decisão.

“Não é que deu tudo erra-
do o jogo inteiro, aconteceu 
nos últimos minutos uma 
situação que é até difícil de 
explicar para o torcedor. Tive-
mos controle total da partida, 
até antes de ter um jogador a 
mais. Gol anulado, a situação 
do pênalti, chances de gol. A 
bola não entrou”, lamentou.

Técnico do Anápolis 
mantém pés no chão: 
"nada ganho" 

Bruno Garcia

O treinador do Anápolis, 
Ângelo Luiz, vibrou com a 
vantagem por 2 x 0 sobre o 
Vila Nova, no primeiro jogo 
da decisão do Campeonato 
Goiano 2025.

Na coletiva após a partida, 
o comandante do Galo da Co-
marca enfatizou que é preciso 
manter a mesma postura para 
o duelo de volta no Estádio 
Serra Dourada.

"É uma vantagem conside-
rável sim, mas em se tratando 
de final temos que manter 
os pés no chão. Muita con-
centração no jogo de volta, é 
um trabalho que temos que 
fazer durante a semana. Va-
mos respeitar o Vila Nova, no 
Serra, pedir o apoio do nosso 
torcedor, visto que eles serão 
empurrados por um estádio 
lotado. Então é ter os pés no 
chão porque não tem nada 
ganho. Jogamos o primeiro 
jogo como se deve jogar uma 
final, e temos que manter isso 
agora no Serra Dourada, em 
Goiânia."

Receita recebe 
3,4 milhões de 
declarações do IR 
na primeira semana

Na primeira semana de 
entrega, a Receita Federal 
recebeu 3.414.843 declara-
ções do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) de 
2025. O número, registrado 
até as 17h desta segunda-
-feira (24), equivale a 7,4% 
do total esperado para este 
ano.

O prazo para entregar a 
declaração começou no últi-
mo dia 17 e termina às 23h59 
do dia de 30 de maio. O pro-
grama gerador da declara-
ção está disponível desde o 
último dia 13.

A Receita Federal espe-
ra receber 46,2 milhões de 
declarações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física este 
ano, o que representará um 
acréscimo de quase 7%, 
na comparação com 2024, 
quando foram entregues 
43,2 milhões de declarações.

As pessoas físicas que re-
ceberam rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 33.888, 
assim como aquelas que 
obtiveram receita bruta da 
atividade rural acima de R$ 
169.440, são obrigadas a de-
clarar.

As pessoas que recebe-
ram até dois salários míni-
mos mensais durante 2024 
estão dispensadas de fazer 
a declaração, salvo se se en-
quadrarem em outro critério 
de obrigatoriedade.
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 AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90002/2025

O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO 
DE GOIÁS – PR-GO, CNPJ nº 26.989.715/0014-
27, torna público a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 90002/2025, cujo objeto é 
a aquisição de materiais de consumo diversos, 
compreendendo materiais de expediente, 
materiais elétricos e eletrônicos, materiais 
ergonômicos, materiais de copa e cozinha para 
atender demanda da Procuradoria da República 
em Goiás (PR-GO), nos termos do Edital e seus 
anexos. O recebimento das propostas ocorrerá 
a partir do dia 21/03/2025. A abertura da sessão 
de lances será às 10 horas do dia 03/04/2025 no 
site www.gov.br/compras/pt-br. O Edital encontra-
se no https://www.mpf.mp.br/go/transparencia/
licitacoes/ano-2025. Informações adicionais 
através do e-mail: prgo-slde@mpf.mp.br - 
Processo n ° 1.18.000.000617/2024-11.

Goiânia, 20 de março de 2025.
FERNANDA GONZAGA ESPÍNDOLA CHAVES

Pregoeira

Mabel apresenta prestação 
de contas e revela dívida 
bilionária da Prefeitura

Prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel 

participou ontem de 
audiência para tratar 
das contas da gestão 

anterior. Gestor também 
disse que operações 

contra bares que 
desrespeitam legislação 
terão desdobramentos

Beto Silva
 
Durante a prestação de 

contas do terceiro quadri-
mestre de 2024, realizada na 
Câmara Municipal, o prefei-
to Sandro Mabel revelou que 
herdou dívida superior a R$ 
3,6 bilhões e detalhou os va-
lores não empenhados pela 
gestão anterior.

A prestação de contas é 
um requisito da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 
Nela, o gestor deve dar trans-
parência  aos dados de exe-
cução orçamentária dos qua-
tro meses da gestão anterior, 
que se encerrou em 31 de 
dezembro. 

Mabel disse que dificil-
mente conseguirá pagar to-
das as dívidas em sua gestão 
sem comprometer serviços 
básicos.

Por isso ele afirma que 
buscou renegociar as dívidas 
- na área da saúde, por exem-
plo, diversos contratos estão 
sendo revisados para garantir 
melhores preços de merca-
do. “Já fiz várias negociações, 
todas com 40% de desconto. 
Estamos priorizando áreas 
essenciais, como saúde, au-
ditando e incorporando as 
despesas ao orçamento”, ex-
plicou o prefeito.

Mabel também afirmou 
que a intervenção na Com-
panhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg) tem fun-
cionado na busca de reduzir 
gastos e tornar a empresa 
autossuficiente. A economia 
na companhia chega a R$ 30 
milhões ao mês.

Secretário da Fazenda, 
Valdivino de Oliveira apre-
sentou [em seu balanço]  re-

ceita total de R$ 9,1 bilhões e 
despesas de R$ 9,5 bilhões. 

A origem destas dívidas 
traz muitas dúvidas. Por 
exemplo, parte delas está re-
lacionada a cancelamentos 
de empenhos ou despesas. 
Segundo o secretário, estas 
equer foram empenhadas. 
Assim, a prefeitura arca com 
compromissos não registra-
dos oficialmente.

Segundo Valdivino, a Co-
murg concentra R$ 2,3 bi-
lhões de dívida não empe-
nhada.

A maior parte se refere a 
obrigações tributárias, que 
ultrapassam R$ 1,5 bilhão. 
Outros débitos incluem obri-
gações sociais (R$ 201 mi-
lhões), valores trabalhistas 
(R$ 96 milhões), fornece-
dores (R$ 65 milhões), con-
signados (R$ 63 milhões) e 

impostos a recolher (R$ 50 
milhões).

Na área da saúde, as dívi-
das não empenhadas somam 
R$ 441 milhões, com desta-
que para os repasses às ma-
ternidades (R$ 248 milhões). 
Outros valores incluem con-
signados (R$ 50,8 milhões), 
prestadores do SUS (R$ 33,2 
milhões), clínicas e hospitais 
(R$ 16,1 milhões), profissio-
nais terceirizados (R$ 15,6 
milhões), energia (R$ 7,5 
milhões) e fornecimento de 
refeições (R$ 5 milhões).

O Instituto Municipal de 
Assistência à Saúde (Imas) 
também enfrenta dificul-
dades, com dívidas que 
chegam a R$ 233 milhões, 
incluindo pagamentos a 
prestadores e guias exce-
dentes da pandemia de Co-
vid-19.

A Secretaria Municipal 
de Administração (Semad) 
e a Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seinfra) 
acumulam dívidas de R$ 
48,4 milhões e R$ 42,9 mi-
lhões.

Bares
Sandro Mabel também 

falou sobre operações ocor-
ridas na última sexta-feira, 
21, em que fiscais da Pre-
feitura de Goiânia e Procon 
Goiás autuaram e notifica-
ram bares da Capital locali-
zados no Setor Marista.

“Essa cidade é bagunça, 
não. Então, vocês me des-
culpem. Nós temos 50 ba-
res para fechar”, disse, ao se 
referir que eles precisam ter 
alvarás de funcionamento e 
respeito de passagem para 
pedestres nas calçadas.

Sandro Mabel ao lado de Valdivino Chaves (Fazenda): necessidade de renegociar dívida de R$ 3,6 bilhões
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HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/MF n° 01.571.702/0001-98

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

1) ( + ) Receitas 476.197 516.079 507.224 557.133
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 450.381 486.607 481.406 527.663
Outras receitas 29.390 29.675 29.390 29.675
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 
 - Reversão / (Constituição) (3.574) (203) (3.572) (205)
2) ( - ) Insumos adquiridos de terceiros (314.849) (296.943) (329.474) (314.874)
Custos dos produtos, das mercadorias e dos
 serviços vendidos ICMS, IPI, PIS e COFINS) (306.581) (287.399) (319.423) (303.111)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (10.353) (9.454) (12.136) (11.673)
Perda / Recuperação de valores ativos 2.085 (90) 2.085 (90)
3) ( = ) Valor adicionado bruto (1-2) 161.348 219.136 177.750 242.259
Depreciações e amortizações (19.244) (15.104) (20.271) (15.990)
5) ( = ) Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3-4) 142.104 204.032 157.479 226.269
6) ( + ) Valor adicionado recebido em transferência 17.085 22.235 17.718 8.167
Resultado de equivalência patrimonial 6.637 15.392 - -
Receitas financeiras 10.448 6.843 17.718 8.167
7) ( + ) Valor adicionado total a distribuir (5+6) 159.190 226.267 175.197 234.436
8) ( = ) Distribuição do valor adicionado 159.191 226.267 175.197 234.436
Pessoal 50.307 66.117 55.212 69.622
Pessoal + Remuneração direta+ Benefícios + FGTS 50.307 66.117 55.212 69.622
8.2) Impostos, taxas e contribuições 5.656 16.446 7.152 18.382
Federais 4.680 15.708 6.028 17.469
Estaduais 976 738 1.124 913
8.3) Remuneração de capitais de terceiros 67.675 74.301 77.280 77.030
Juros 27.422 33.358 34.330 33.771
Aluguéis 75 150 75 150
Outras 40.177 40.793 42.875 43.109
8.4) Remuneração de Capitais Próprios 35.553 69.403 35.553 69.403
Lucros retidos 35.553 69.403 35.553 69.403

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 72.441 35.373 81.085 42.412
Contas a receber 56.643 65.946 63.383 75.501
Estoques 139.002 140.424 150.838 149.778
Impostos a recuperar 11.331 6.607 14.618 9.478
Imposto de renda e contribuição social a compensar 6.991 8.240 6.991 8.241
Outros créditos 9.240 6.351 13.202 9.369
Total do ativo circulante 295.648 262.941 330.117 294.779
Ativo não circulante
Tributos a recuperar 839 839 839 839
Outros créditos 23.320 14.034 23.651 14.111
Tributo diferido 28.266 39.915 28.265 39.915
Total realizável a longo prazo 52.425 54.788 52.755 54.865
Investimentos 39.545 36.908 - -
Imobilizado 291.922 284.530 298.273 288.104
Intangível 70.784 58.596 75.312 62.937

402.251 380.034 373.585 351.041
Total do ativo não circulante 454.676 434.822 426.340 405.906
Total do ativo 750.324 697.763 756.457 700.685

Balanços patrimoniais  Controladora  Consolidado 
Passivo 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores 48.129 35.094 49.047 35.724
Empréstimos e financiamentos 4.816 31.791 5.340 32.113
Incentivos fiscais 2.257 1.614 2.257 1.614
Obrigações tributárias 5.241 5.925 5.553 6.383
Obrigações sociais e trabalhistas 16.764 19.649 17.909 20.579
Outras obrigações 37.484 29.321 37.497 29.361

114.691 123.394 117.603 125.774
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 193.190 129.696 195.680 129.696
Incentivos fiscais 2.966 5.358 2.966 5.358
Provisão para demandas judiciais 12.015 7.254 12.744 7.796
Outras obrigações 6.336 19.794 6.338 19.794

214.507 162.102 217.728 162.644
Patrimônio líquido
Capital social 156.486 156.486 156.486 156.486
Reserva de lucros 360.396 351.537 360.396 351.537
Transações de capital (95.756) (95.756) (95.756) (95.756)
Total do patrimônio líquido 421.126 412.267 421.126 412.267

Total do passivo e patrimônio líquido 750.324 697.763 756.457 700.685

Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício antes do IRPJ / CSLL 47.530 83.216 48.850 84.958
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício 
 antes dos impostos com o caixa líquido gerado 
 pelas atividades operacionais:

Depreciação de imobilizados 14.191 11.626 15.002 12.364
Amortização de intangíveis 6.277 4.235 6.416 4.319
Baixa de imobilizado/Intangível 49 1.096 49 1.370
Equivalência patrimonial (6.637) (15.392) - -
Provisão para perdas de créditos esperadas (3.838) 420 (3.860) 426
Provisão a valor justos dos instrumentos financeiros 
derivativos (5.496) - (5.496)
Provisão para demandas judiciais 4.777 2.304 5.012 2.481
Juros e variação cambial incorridos 24.917 25.381 24.931 25.398
Provisão para perda de estoques (7.203) (226) (7.203) (2.328)
Provisão Phantom Shares (13.288) (571) (13.288) (571)
Amortização do custo de captação 333 - 333 -

61.612 112.089 70.746 128.417
(Aumento) redução dos ativos
Aplicação financeiras de curto prazo - 5.144 - 5.144
Contas a receber de clientes 13.141 18.035 15.978 12.628
Estoques 8.625 (16.112) 6.143 (12.160)
Impostos a recuperar (3.475) 15.782 (3.890) 15.516
Outros ativos (6.679) 8.701 (7.877) 8.512
Subtotal 11.612 31.550 10.354 29.640
Aumento (Redução) dos passivos
Fornecedores 14.909 (41.459) 12.611 (42.825)
Salários, participações nos resultados e encargos sociais,
 líquidos (2.885) (8.486) (84) (9.507)
Obrigações tributárias (332) (3.575) (478) (3.805)
Incentivos Fiscais (1.749) 1.247 (1.749) 1.247
Provisão para demandas Judiciais (16) (242) (64) (327)
Outros passivos (6.899) 5.565 6.873 5.566
Subtotal 16.826 (46.950) 17.109 (49.651)

90.050 96.689 98.209 108.406
IRPJ/CSLL pagos (680) - (1.999) (1.579)
Juros sobre financiamentos pagos (24.136) (25.357) (24.205) (25.373)
Caixa líquido proveniente da atividade operacional 65.234 71.332 72.005 81.454

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de imobilizado (23.940) (51.347) (24.741) (52.141)
Aquisições de intangível (18.514) (15.809) (18.840) (16.924)
Dividendos recebidos de controladas 4.000 21.000 - -
Caixa líquido consumido na atividade de investimentos (38.454) (46.156) (43.311) (69.065)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 10.288 (52.507) 9.979 (53.193)
Pagamento de dividendos (24.000) (34.532) (24.000) (34.532)
Dividendos antecipados (1.600) (3.868) (1.600) (3.868)
Empréstimos e financiamentos captados 36.160 20.354 36.160 20.358
Empréstimos e financiamentos pagos (272) (34.461) (582) (35.151)
Caixa líquido gerado (consumido) na atividade 
 de financiamento 37.068 (27.331) 38.673 (40.804)

Variação no caixa e equivalentes de caixa 37.068 (27.331) 38.673 (40.804)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 35.373 62.704 42.412 83.216
Saldo no final de caixa e equivalentes de caixa 72.441 35.373 81.085 42.412

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros

 
Capital  
social

Reserva de  
incentivo fiscal

Reserva 
legal

Reserva de  
retenção de lucros

Lucros ou prejuízos  
acumulados

Transações  
de capital Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 156.486 190.157 29.604 80.793 - (95.756) 361.284
Resultado do exercício - - - - 69.403 - 69.403
Constituição de reserva de incentivos fiscais - 31.248 - (1.301) (29.947) - -
Constituição da reserva legal - - 3.470 - (3.470) - -
Distribuição dividendos - - - (17.351) - (17.351)
Ajuste tributário - - - (1.069) - - (1.069)
Constituição da reserva de Lucros - - - 18.635 (18.635) - -
Total das transações entre acionista e reserva - 31.248 3.470 16.265 - - 50.983
Saldos em 31 de dezembro de 2023 156.486 221.405 33.074 97.058 - (95.756) 412.267
Resultado do exercício - - - - 35.553 - 35.553
Constituição de reserva de incentivos fiscais - - - - - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (8.888) - - (8.888)
Dividendos adicionas - - - (17.806) - - (17.806)
Constituição da reserva de lucros - - - 35.553 (35.553) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 156.486 221.405 33.074 105.917 - (95.756) 421.126

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida de vendas 450.999 486.957 482.526 528.031
Custo dos produtos vendidos (327.216) (304.783) (340.591) (321.050)
Lucro bruto 123.783 182.174 141.935 206.981
(Despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais (37.365) (38.066) (40.049) (40.405)
Provisão para perdas de crédito esperadas (3.838) (614) (3.860) (620)
Despesas administrativas e gerais (53.035) (76.906) (59.885) (81.818)
Outras receitas (despesas) operacionais 28.323 27.751 27.320 26.424
Resultado de equivalência patrimonial 6.637 15.392 - -
Resultado operacional antes do resultado financeiro 
 e impostos 64.505 109.731 65.461 110.562
Receita financeira 16.724 6.843 17.719 8.167
Despesa financeira (33.698) (33.358) (34.330) (33.771)
Resultado financeiro líquido (16.974) (26.515) (16.611) (25.604)
Resultado antes do imposto de renda
 e da contribuição social 47.531 83.216 48.850 84.958
Imposto de renda e contribuição social correntes (328) (1.892) (1.647) (3.634)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (11.650) (11.921) (11.650) (11.921)
Resultado do exercício 35.553 69.403 35.553 69.403
Resultado do exercício básico e diluído por ação 0,4223 0,8243 0,4223 0,8243

Demonstrações dos Controladora Consolidado
resultados abrangentes 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício 35.553 69.403 35.553 69.403
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente de exercício 35.553 69.403 35.553 69.403

As demonstrações financeiras completas, acompanhadas do parecer dos auditores independentes, emitido pela ERNST & YOUNG Auditores Independentes S.S. Ltda., encontram-se disponíveis na sede da companhia.

Leilson Queiroz - CFO Talita Leticia Barros - Controller - CRC GO-022961/O

Exportação de carne para
o Japão repercute em Goiás

Wandell Seixas

 A expectativa de abrir o 
mercado do Japão para a car-
ne bovina brasileira, numa 
das missões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva em 
sua viagem a Tóquio, reper-
cute de forma favorável jun-
to aos pecuaristas de Goiás. 
Além dos compromissos 
diplomáticos, amanhã Lula 
participa do Fórum Empre-
sarial Brasil-Japão, com em-
presários de ambos os paí-
ses, e terá uma reunião com 
o primeiro-ministro Shigeru 
Ishiba.

O segmento, nem sempre 
simpático ao governo por sua 
identificação político-ideoló-
gica, reconhece a importân-
cia e a necessidade de ampliar 
a exportação de carne bovina. 
Um detalhe nesse processo: 
o presidente Donald Trump 
com a imposição de tarifas de 
25% às importações contribui 
para o Brasil ocupar esse mer-
cado de proteína animal.

Ao longo da viagem, Lula 
é acompanhado por uma co-
mitiva de 11 ministros, além 
dos presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre, e da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Mot-
ta, além do senador Rodrigo 
Pacheco, do deputado federal 
Arthur Lira, entre outros par-
lamentares.

Do ponto de vista comer-
cial, em 2024, o Japão foi o 
terceiro maior parceiro co-
mercial do Brasil na Ásia e 
terceiro maior destino de ex-
portações brasileiras à região, 
com intercâmbio comercial 
de US$ 11 bilhões e superávit 
de US$ 148 milhões. Segun-
do o Banco Central (BC), em 
2023, o Japão respondia por 
um total de US$ 35 bilhões em 
investimentos diretos no país, 
sendo o nono maior estoque 
de Investimentos Estrangei-
ros Diretos (IED) no Brasil e 
o segundo maior investidor 
asiático.

De acordo com a diplo-
macia brasileira, um dos ob-
jetivos da viagem ao Japão é 
conseguir um compromisso 
político do país para que envie 
ao Brasil uma missão técni-
ca das autoridades sanitárias 
japonesas para inspecionar 
as condições da produção de 
carne bovina do país. Esse se-

ria um dos passos necessários 
para o Brasil acessar o merca-
do de carne bovina japonês, 
o terceiro maior importador 
de carne do mundo, um dos 
mercados mais cobiçados do 
segmento de proteína animal.   

No Vietnã, que se tornou o 
quinto maior consumidor dos 
produtos agropecuários bra-
sileiros, o objetivo também 
é fortalecer a parceria, tanto 
em nível comercial como di-
plomático. Um dos objetivos 
dessa visita é consolidar as 
etapas necessárias para ele-
var o Vietnã a parceiro estra-
tégico do Brasil. 

Em 2024, Brasil e Vietnã 

registraram um volume de 
comércio de US$ 7,7 bilhões, 
com superávit brasileiro de 
US$ 415 milhões. Em 2002, na 
última visita de Lula ao país, 
o comércio entre as duas na-
ções era de apenas US$ 500 
milhões.

Agenda do biocombustível
A tecnologia brasileira 

para a produção e uso de 
biocombustíveis é o foco da 
missão do setor sucroener-
gético e de bioenergia nesta 
semana no Japão, promovi-
da com apoio da ApexBrasil.  
Lula participará do Fórum 
Brasil Japão 2025 no dia 26, 

realizado pelo Itamaraty 
com o apoio da CNI e a pre-
sença de 500 empresários. 
Evandro Gussi, presidente 
da União da Indústria de Ca-
na-de-Açúcar e Bioenergia, 
participará do painel “Des-
carbonização e Estratégias 
Energéticas”.

“O etanol brasileiro é o de 
menor intensidade de carbo-
no do mundo, com menor 
preço pelo carbono evitado. 
O etanol de cana-de-açúcar 
e milho de segunda safra 
brasileiro reduz entre 75% e 
80% as emissões de carbo-
no comparadas com a ga-
solina”, afirma. A agenda do 

setor segue no dia 27 com o 
workshop Brasil-Japão – Bio-
combustíveis para descarbo-
nizar os transportes, realiza-
do pela Unica em parceria 
com o Instituto de Economia 
da Energia do Japão, uma 
think tank que estuda ques-
tões energéticas e prevê ten-
dências futuras.

Na programação estão te-
mas como o uso de combus-
tíveis neutros em carbono no 
Japão, o potencial do etanol 
para o transporte marítimo, a 
mistura de etanol à gasolina 
para a mobilidade terrestre, 
assim como sua infraestrutu-
ra e distribuição.

Expectativa de abrir 
o mercado do Japão 
para a carne bovina 
brasileira, numa das 
missões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
em sua viagem a Tóquio, 
repercute de forma 
favorável junto aos 
pecuaristas de Goiás
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Conselho de Educação edita diretrizes 
sobre celular em sala de aula

Agência Brasil

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) publicou 
ontem (24) resolução com 
as diretrizes operacionais 
nacionais sobre o uso de ce-
lulares e outros dispositivos 
digitais em salas de aula.

A medida orienta que 
escolas e redes de ensino 
devem organizar capacita-
ções e iniciativas para um 
ambiente acolhedor e pre-
ventivo, identificando sinais 
de sofrimento emocional e 
busque promover a saúde 
mental dos estudantes.

Está autorizado o uso des-
ses aparelhos por parte dos 
estudantes do ensino fun-
damental e médio para fins 
pedagógicos, sempre com 
mediação dos profissionais 
de educação. Mas é vedado 
o uso para outros fins, inclu-
sive nos intervalos e fora das 

salas de aula. A decisão pre-
vê exceções para estudantes 
que necessitem de recursos 
de acessibilidade.

A recomendação é para 
que sejam respeitadas as 
competências e habilidades 
dos estudantes, com pro-
gressão gradual de acordo 
com o desenvolvimento da 
autonomia.

Cada escola poderá esta-

belecer os critérios de per-
missão sobre o porte dos 
aparelhos, assim como a 
forma pela qual eles serão 
guardados durante o perío-
do de aulas.

Uso de telas
No caso da educação in-

fantil, o uso de telas e dis-
positivos digitais não é reco-
mendado, sendo visto como 

algo razoável apenas em ca-
ráter excepcional, com me-
diação de um professor.

Neste mês, o governo fe-
deral lançou a publicação 
Crianças, Adolescentes e 
Telas: Guia sobre Uso de 
Dispositivos Digitais, com 
o objetivo de construir um 
ambiente digital mais segu-
ro, equilibrado e saudável.

Segundo o CNE, órgão 

de participação social do 
Ministério da Educação 
(MEC), a Resolução CNE/
CEB nº 2/2025 inclui ações 
da Estratégia Nacional Esco-
las Conectadas (Enec) para 
“garantir a educação e a ci-
dadania digital nas escolas, 
promovendo o uso inten-
cional e estratégico da tec-
nologia para potencializar o 
ensino e a aprendizagem”. E 
tem como eixo central a pro-
teção da saúde mental, física 
e psíquica de crianças e ado-
lescentes. 

Outras orientações
A resolução do CNE 

orienta que escolas e redes 
de ensino devem organizar 
capacitações e iniciativas 
para um ambiente acolhe-
dor e preventivo, identifi-
cando sinais de sofrimento 
emocional e buscando pro-
mover a saúde mental dos 
estudantes.

Existe também a preo-
cupação com a formação 
continuada dos professores, 
funcionários e profissionais 
da educação voltados para 
a implementação digital e o 
uso pedagógico dos apare-
lhos.

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) publicou 
ontem (24) resolução 
com as diretrizes 
operacionais nacionais 
sobre o uso de celulares 
e outros dispositivos 
digitais em salas de aula

Cada escola poderá estabelecer os critérios de permissão sobre o porte dos aparelhos

GUSTAVO MORENO/STF

Trump anuncia tarifa contra países 
que comprarem petróleo da Venezuela

Agência Brasil

Os países que comprarem 
petróleo ou gás da Venezue-
la devem ser taxados em 
25% em cima de qualquer 
produto que venha a co-
mercializar com os Estados 
Unidos (EUA). O anúncio do 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, foi publicado em 
uma rede social nesta segun-
da-feira (24). Segundo o co-
municado, a tarifa começará 
a valer a partir do próximo 
dia 2 de abril.

“[A tarifa será implemen-
tada] por inúmeras razões, 
incluindo o fato de a Vene-
zuela ter enviado proposital-
mente e enganosamente aos 
Estados Unidos, disfarçados, 
dezenas de milhares de cri-
minosos de alto escalão e 
outros, muitos dos quais são 
assassinos e pessoas de natu-
reza muito violenta”, afirmou 
Trump.

O governo dos EUA acusa 
a Venezuela de enviar para o 
país membros da facção cri-

minosa Tren de Aragua, con-
siderada uma organização 
terrorista por Washington. 
Pouco mais de uma sema-
na atrás, o governo Trump 
deportou 238 imigrantes ve-
nezuelanos para El Salvador 
acusados de integrarem essa 
organização.

As famílias e advogados 
dos deportados para o país 
centro-americano questio-
nam a versão oficial da Casa 
Branca e afirmam que os 
imigrantes estão sendo acu-
sados injustamente com ob-
jetivo de permitir sua depor-
tação sumária.

Ainda de acordo com o 
presidente dos Estados Uni-
dos, a taxação de 25% sobre 
os países que comprarem 
petróleo ou gás da Venezuela 
será adotada porque “a Ve-
nezuela tem sido muito hos-
til aos Estados Unidos e às 
liberdades que defendemos”. 
Os atritos entre Washington 
e Caracas vem desde o go-
verno do ex-presidente Hugo 
Chávez (1999-2013).

Venezuela
Até a publicação desta 

reportagem, o governo da 
Venezuela não havia se ma-
nifestado sobre o anúncio de 

Donald Trump.
A Venezuela já sofre com 

uma série de Medidas Co-
ercitivas Unilaterais (MCU), 
chamadas também de san-
ções econômicas, aplicadas 
pelos EUA. A maior parte 
dessas medidas foi imple-
mentada ainda no primeiro 
mandato de Trump, entre 
2017 e 2019. 

No final de fevereiro, 
Trump anunciou o cancela-
mento de uma autorização 
para petroleira estaduniden-
se Chevron atuar na Vene-
zuela. Porém, o departamen-
to responsável pelas sanções 
dos EUA prorrogou nesta se-
gunda-feira (24) uma licença 
para Chevron atuar no país 
até o dia 27 de maio. Tal li-
cença perderia a validade no 
início de abril.

Com o início da guerra na 
Ucrânia, o governo anterior 
de Joe Biden havia flexibili-
zado algumas sanções contra 
o país sul-americano, permi-
tindo o retorno das exporta-
ções de petróleo cru para os 
EUA.

Polêmica
O especialista venezue-

lano Francisco Rodríguez, 
professor da Universidade de 

Denver, nos Estados Unidos, 
avalia que a decisão anun-
ciada hoje é de difícil aplica-
ção e que, por enquanto, os 
EUA continuam comprando 
óleo venezuelano, apesar do 
anuncio para suspender as 
atividades da Chevron.

“Se Repsol (empresa es-
panhola privada) compra 
petróleo venezuelano, os 
EUA poderão impor uma 
tarifa de 25% sobre todas as 
exportações espanholas? 
Isso sugere Trump. Mas a 
Repsol não é a Espanha e o 
governo espanhol não con-
trola suas decisões comer-
ciais”, ponderou o pesquisa-
dor dos efeitos das sanções 

contra a Venezuela.
Para Rodríguez, a medida 

de taxar em 25% os países 
que comprarem o óleo ve-
nezuelano pode ter o efeito 
de privilegiar as exportações 
da Venezuela para os EUA 
caso as licenças da Crevron 
sigam sendo prorrogadas. 

“Vale lembrar que muitas 
dessas licenças são emitidas 
por períodos curtos e re-
novadas rotineiramente. O 
melhor exemplo é a Licença 
Geral 5, que foi renovada 18 
vezes. Não seria surpreen-
dente se um padrão seme-
lhante surgisse com a Che-
vron”, completou o professor 
em uma rede social.

O anúncio do presidente 
dos EUA, Donald Trump, 
foi publicado em 
uma rede social nesta 
segunda-feira

Segundo o comunicado, a tarifa
começará a valer a partir do próximo dia 2 de abril
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Deputado quer 
regulamentação da 
segurança dos rodeios 

Comissão discute proposta 
de transferir ambulantes 
das ruas da Região da 44

O deputado Gugu Nader (Avante) promoverá, 
nesta terça-feira, 25 de março, a partir das 9 horas, 
uma audiência pública com o objetivo de discutir 
a regulamentação de segurança dos rodeios no 
Estado

Audiência visa a estabelecer diretrizes
claras para a realização dos eventos em Goiás

Redação

O deputado Gugu Nader 
(Avante) promoverá, nesta 
terça-feira, 25 de março, a 
partir das 9 horas, uma audi-
ência pública com o objetivo 
de discutir a regulamenta-
ção de segurança dos ro-
deios no Estado. A audiência 
visa estabelecer diretrizes 
claras para a realização dos 
eventos, com foco na prote-
ção dos competidores, dos 
profissionais envolvidos, do 
público e no bem-estar dos 
animais.

O evento tem como base 
a necessidade de criar um 
marco regulatório que ofe-
reça mais segurança e trans-
parência nas práticas dos 
rodeios, além de promover 
uma fiscalização eficaz. A 
principal proposta em dis-
cussão será o “Manual do 
Rodeio Legal”, que consiste 
em um conjunto de nor-
mas e procedimentos, com 
o intuito de padronizar as 

práticas, assegurar a confor-
midade legal e fortalecer a 
fiscalização nos eventos de 
rodeio realizados em Goiás.

“A segurança dos parti-
cipantes e o bem-estar dos 
animais são prioridades 
para todos que lidam com 
os rodeios. Essa audiência 
pública será um espaço im-
portante para ouvirmos as 
diferentes opiniões e che-
garmos a um consenso que 
beneficie todos os envolvi-
dos, garantindo que os ro-
deios sejam realizados de 
forma segura e responsável”, 
declarou o deputado Gugu 
Nader.

O encontro será aberto ao 
público e contará com a par-
ticipação de representantes 
do setor, autoridades e es-
pecialistas que debaterão 
as melhores formas de re-
gulamentar as atividades de 
rodeio, contribuindo para a 
implementação de um am-
biente mais seguro e ético 
em todo o Estado de Goiás.

Redação

Representantes dos am-
bulantes da Região da 44 se 
reuniram, nesta segunda-
-feira (24), com a comissão 
formada na Câmara para 
discutir a proposta de trans-
ferir os trabalhadores das 
ruas da região.

A reunião foi conduzida 
pelo vereador Heyler Leão 
(PP) e contou com partici-
pação dos vereadores Oséias 
Varão (PL) e Sanches da Fe-
deral (PP), além do secre-
tário de Gestão, Negócios e 
Parcerias da Prefeitura, José 
Neto.

O grupo de trabalhadores 
apresentou contraproposta 
ao anúncio feito pelo pre-
feito Sandro Mabel (União 

Brasil), que pretende realo-
car os vendedores na Feira 
Hippie ou em galerias pró-
ximas, a partir de aluguel 
social, a preço mais baixo. 
O prazo final fixado para a 
mudança é 31 de março. A 
expectativa é de que o grupo 
deixe a informalidade.

No encontro, os ambu-
lantes disseram representar 
três mil trabalhadores, que 
rejeitam as duas alternati-
vas propostas pela Prefeitu-
ra. O grupo pede apoio aos 
vereadores e ao secretário 
de Gestão para viabilizar a 
permanência dos vendedo-
res nas ruas, fora do horário 
comercial – entre 3h da ma-
drugada e 7h30 da manhã e 
das 17h às 21h30.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

No Dia Internacional da Síndrome de Down, celebrado 
no último dia 21, o perfil oficial do UNICEF no Instagram 
publicou um vídeo emocionante destacando João Vitor 
de Paiva, jovem ativista da instituição e influenciador 
digital. No conteúdo, João compartilha sua rotina, 
fala sobre o que gosta de fazer e reforça sua missão 
de auxiliar famílias que precisam de acolhimento, 
mostrando o impacto de sua atuação na sociedade. O 
Fundo diz que João Vitor ‘faz a diferença’. A publicação 
do UNICEF ressalta a importância de dar espaço a 
narrativas como a de João Vitor de Paiva, que evidencia 
que a Síndrome de Down não define limites, mas sim 
possibilidades. Seu papel como ativista reforça que 
cada indivíduo tem direito a oportunidades, respeito e 
pertencimento. João é hoje um dos principais nomes na 
luta contra o anticapacitismo.

lAlunos da Faculdade 
Assembleiana do Brasil, sob 
a liderança do professor, 
pastor e filósofo Giovani 
visitaram a Fazenda 
Samambaia, no município 
de Aurilândia, local onde em 
1943, houve um grande avivamento da Assembleia de 
Deus de Madureira. O Avivamento de Samambaia é 
dos pilares históricos do pentecostalismo em Goiás. 
lÉ, na guerra para ver quem vende mais, a Shein saiu na 

frente da famosa Gucci e da, sempre na frente, Nike. 
Não deu para essas duas últimas. Shein campeã.
lDo outro lado do balcão, o ministro da Economia, 

Fernando Haddad, dá seu pitaco e diz que a economia 
pode ser bem melhor este ano. Ele diz que a inflação 
irá surpreender positivamente este ano.
lNas redes sociais, só tem haters. Pasmem, só haters!
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre.’ - Salmos 73:26

Unicef divulga vídeo 
de goiano influencer 
do anticapacitismo

Proteção
A respeito da declaração 
de Sandro Mabel, durante 
sua ida à Câmara Municipal 
de Goiânia, sobre um 
carroceiro lá no Jardim 
Novo Mundo, que estaria 
jogando lixo num canteiro 
e que o prefeito teria 
dito a ele, que, se aquilo 
continuasse, pegaria seu 
cavalo e o levaria para 
‘um frigorífico’, a fala não 
agradou o vereador Lucas 
Vergílio, presidente da 
Comissão de Proteção, 
Defesa e Direitos dos 
Animais da Câmara 
Municipal.

Esclarecimento
Lucas repudiou e disse 
que a declaração foi infeliz 
e desrespeitosa com a 
proteção animal e que a 
Comissão vai solicitar 
um esclarecimento da 
Prefeitura sobre isso. 

Não 
Até agora encenação no 
Supremo. A mulher que 
pixou ‘Perdeu, Mané’, na 
estátua símbolo do STF, 
não vai ficar 14 anos na 
cadeia. Forças contrárias 
ao ‘direito brasileiro’ já 
preparam a 
redução da sua pena.

Resultados
A verdade é que o 
direito brasileiro não só 
ocorre nos tribunais, mas 
nas torcidas organizadas, 
que influenciam os 
resultados. Isso é ruim 
para a democracia! 

Crimes
Alguns partidários dos 
‘políticos organizados’ 
abusam na quantidade 
de fake news espalhados 
nas redes sociais. 
Crimes que precisam 
ser combatidos!

Na estrada
Lula na estrada. Mais uma 
semana sem cuidar dos 
graves problemas que 
aflingem a economia 
brasileira. Mais uma.

Bolão
É fato: já existem apostas 
de que Jair Bolsonaro 
vai fugir do Brasil. 

‘AS CIRCUNSTÂNCIAS DO CRIME SÃO GRAVES E JUSTIFICAM A PONDERAÇÃO NEGATIVA DA VARIÁVEL. A ACUSADA ADENTROU ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM 
PERSEGUIÇÃO AO OFENDIDO, APÓS SACAR A ARMA DE FOGO, GERANDO INEQUÍVOCO PERIGO CONCRETO AOS FREQUENTADORES DO LOCAL, QUE ACENTUA A 

REPROVABILIDADE DA CONDUTA’, MINISTRO GILMAR MENDES, SOBRE A DEPUTADA CARLA ZAMBELLI, QUE VAI SER CASSADA PELO STF

Agora, no ar, o podcast EmpoderaCast  
O Goiânia Shopping 
lança o ‘EmpoderaCast’, 
um podcast que celebra 
histórias de mulheres 
inspiradoras e amplifica 
vozes femininas. A 
iniciativa integra a 
campanha ‘Empodera 
ELA 2025’, que promove 
ações de incentivo ao 
empreendedorismo e ao empoderamento feminino. 
A primeira temporada conta com quatro episódios, 
trazendo convidadas que compartilham desafios, 
conquistas e aprendizados em temas como carreira, fé e 
superação. Apresentado pela jornalista Juliana Carnevalli, 
o EmpoderaCast está disponível no YouTube (Goiania-
Shopping), Instagram (@goianiashop) e TikTok.
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A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF), 
composta pelos ministros Alexandre de Moraes, Flávio 
Dino, Cristiano Zanin, Cármen Lúcia e Luiz Fux, começa, 
nesta terça-feira (25), a decidir se aceita ou não a denún-
cia oferecida pela Procuradoria Geral da República (PGR) 
contra o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e outros seis 
acusados. Segundo a PGR, Bolsonaro e os demais acusa-
dos integraram uma organização criminosa armada com 
o objetivo de promover um golpe de estado e, assim, sub-
verterem a ordem democrática para que o ex-presidente 
continuasse no poder, mesmo tendo sido derrotado na 
eleição presidencial de 2022. Além de Bolsonaro, inte-
gram esse grupo de denunciados os ex-ministros Augus-
to Heleno (GSI), Braga Netto (Casa Civil), Paulo Sérgio 
Nogueira (Defesa) e Anderson Torres (Justiça), além do 
ex-comandante da Marinha Almir Garnier e do deputa-
do federal Alexandre Ramagem (PL-RJ), que à época era 
diretor da Abin (Agência Brasileira de Inteligência). Se 
a maioria do colegiado aceitar a denúncia, os acusados 
viram réus e vão responder a ação penal. Os indiciados 
podem responder pela prática de até cinco crimes: orga-
nização criminosa armada, abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe de Estado, dano qualifica-
do e deterioração de patrimônio tombado. Se condena-
dos por todos eles, podem pegar até 42 anos de prisão. O 
relator da matéria é o ministro Alexandre de Moraes. Os 
ministros terão três sessões para decidir o futuro de Bol-
sonaro e dos seus aliados.

Ministros foram mantidos
O plenário do STF negou provimento aos recursos das 

defesas dos acusados e decidiu manter os ministros Ale-
xandre de Moraes, Cristiano Zanin e Flávio Dino aptos a 
participarem do julgamento da denúncia contra Jair Bol-
sonaro e os demais acusados. A defesa alegou que as atu-
ações anteriores dos ministros os impediriam de atuar no 
caso. O STF entendeu, no entanto, que "a atuação anterior 
de magistrados não pode fazer pressupor que deixarão de 
cumprir a lei em razão de suas associações pretéritas".

MP-GO questiona criação da taxa do lixo 
em Goiânia

Parecer da subprocuradoria-geral de Justiça para As-
suntos Jurídicos, assinando pela procuradora Fabiana Le-
mes Zamalloa, pede, em caráter cautelar, a suspensão da 
cobrança da chamada Taxa do Lixo em Goiânia, lei que foi 
aprovada em dezembro do ano passado, a poucos dias do 
término da gestão Rogério Cruz (Solidariedade). Segundo 
o MP-GO, a matéria, que é objeto de ADI no TJ-GO, pa-
dece de estudos técnicos e também não teria sido ampla-
mente debatida com a sociedade.

STF começa a julgar 
hoje (25) denúncia 
contra Bolsonaro

Cobrança
Prevista para começar a ser 
cobrada em abril próximo, o 
prefeito Sandro Mabel (UB) 
disse recentemente que, muito 
provavelmente, a implantação 
da Taxa do Lixo começaria em 
maio ou junho deste ano. Vai 
depender, no entanto, da deci-
são da Justiça.

Valores
De acordo com a lei aprovada, 
a Taxa do Lixo terá o valor míni-
mo de R$ 258 e o máximo de R$ 
1,6 mil. O valor cobrado levará 
em conta o tipo, a metragem e 
a localização dos imóveis. Essa 
fórmula é um dos questiona-
mentos do MP-GO.

Municípios
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) anunciou nesta segunda-
-feira (24) o repasse de R$ 38,6 
milhões do Fundo Estadual de 
Assistência Social (Feas) e Fun-
do Municipal de Assistência 
Social (FMAS) a 235 municípios 
goianos.

Critérios
O montante refere-se ao Cofi-
nanciamento Estadual e tem 
como destino os municípios 
que cumpriram os requisitos 
para recebimento do recurso, 
que pode ser utilizado para in-
vestimentos, incluindo aquisi-
ção de alimentos para as famí-
lias vulneráveis.  

Desequilíbrio
Matéria publicada na edição do 
Diário da Manhã de ontem (24) 
lembrou o colapso financeiro 
deixado pelas gestões de José 
Eliton e Marconi Perillo (PSDB) 
ao final de 2018. Naquele ano, 
parte da folha de novembro e a 
de dezembro não foram pagas.

Rombo
Segundo relatório da área técni-
ca do TCE-GO, ao final do exer-
cício de 2018, o estado de Goiás 
apresentava insuficiência total 
de caixa para quitação de suas 
obrigações no montante de R$ 
6,73 bilhões, sendo 98% desse 
valor no Poder Executivo.

Positivo
A imposição de tarifas e barrei-
ras comerciais do governo dos 
EUA fez com que a China re-
taliasse as medidas de Donald 
Trump, o que pode favorecer o 
mercado do agro brasileiro, que 
deve absorver parte da nova de-
manda chinesa.

Segurança
Segundo pesquisa realizada 
pelo Instituto Gazeta de Pesqui-
sas (Igape) a maioria dos mora-
dores de Goiânia se sente segu-
ra na cidade. O levantamento 
apontou que 85% dos entrevis-
tados consideram a capital um 
lugar seguro para viver.

Chiquinho Brazão, ainda 
deputado, completa um 
ano na cadeia
Parlamentar foi preso em 24 de março de 2024, 
acusado de ser um dos mandantes no assassinato 
da vereadora carioca Marielle Franco em 2018

Deputado Chiquinho Brazão
(sem partido-RJ), preso há um ano, segue com mandato

Redação

O deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ) 
completou nesta segunda-
-feira (24) um ano na cadeia. 
O parlamentar, apontado 
pelas investigações como 
mandante do assassinato 
da vereadora Marielle Fran-
co (Psol) em 2018, foi preso 
pela Polícia Federal (PF) em 
24 de março de 2024. A per-
da do mandato dele, no en-
tanto, depende do aval do 
plenário da Câmara dos De-
putados.

O rito para a cassação do 
deputado travou perto do fi-
nal: Em 10 de abril de 2024, 
o plenário da Câmara votou 
para manter Brazão na ca-
deia por 277 votos a 129. Em 
28 de agosto, o caso de Bra-
zão foi votado pelo Conselho 
de Ética da Casa. A cassação 
do mandato do deputado foi 
aprovada pelos parlamenta-
res membros do conselho, 
por 14 votos a 1.

A etapa seguinte seria o 
plenário da Casa. O presi-
dente da Câmara precisa 
pautar o assunto para que 

ele seja avaliado pelos par-
lamentares. Isso ainda não 
aconteceu.

A deputada Talíria Petro-
ne (Psol-RJ), líder do Psol, 
partido de Marielle, já disse  
que levaria o assunto para 
as reuniões de líderes da 
Casa, cobrando que ele fos-
se pautado em plenário. A 
definição da data de votação 
cabe ao presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), que assumiu o cargo 
em fevereiro de 2025. Talíria 
relembrou a efeméride neste 
domingo (23), em publica-
ção feita em seu perfil no X, 
e cobrou a votação.

Enquanto o assunto não 
vai ao plenário, Brazão tec-
nicamente mantém seu 
mandato como deputado 
federal enquanto está preso. 
A verba de cota parlamentar 
do deputado está congelada, 
sem nenhum gasto registra-
do, desde abril do ano pas-
sado. Mas a estrutura do seu 
gabinete segue empregando 
24 pessoas no ano de 2025, 
segundo o site da Câmara 
dos Deputados.

Governo ajusta Bolsa 
Família para evitar exclusão 
por aumento de renda
Redação

O governo federal reforçou 
os mecanismos de proteção a 
famílias que vivem em situa-
ção de pobreza e são benefici-
árias do Bolsa Família. Decreto 
publicado no Diário Oficial 
da União (DOU) nesta segun-
da-feira (24) ajusta as normas 
para evitar o desligamento 
automático de quem teve au-
mento de renda e aperta as re-
gras para o ingresso de famílias 
compostas por apenas uma 
pessoa.

Pelas novas regras, as famí-
lias cuja renda mensal por pes-
soa ultrapassar o limite de R$ 
218 (linha oficial da pobreza) 
poderão continuar no progra-

ma por um período determina-
do, que será fixado por ato do 
ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Wellington 
Dias. Essa medida, conheci-
da como "regra de proteção", 
busca acomodar variações de 
renda temporárias, como em-
pregos sazonais ou informais.

Além disso, o decreto pre-
vê prioridade no reingresso ao 
programa, dentro de até 36 me-
ses, para famílias que tiverem 
os benefícios cancelados ao 
fim desse período de proteção. 
A medida pretende evitar rup-
turas prolongadas no acesso 
à transferência de renda para 
quem volte a se enquadrar nos 
critérios de elegibilidade.
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GOIÁS ALIMENTOS S/A
CNPJ.: 05.207.895/0001-53

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)
2024 2023 Passivo e Patrimônio Liquido 2024 2023

Ativo 28.845.157 18.969.907 Circulante 56.324.555 46.803.002

Disponibilidades 20.930 126.213 Fornecedores 23.755.649 23.507.357
Contas  a receber de clientes 21.173.717 7.916.446 Financiamentos e empréstimos 15.243.510 4.811.327
Duplicatas Descontadas -2.451.910 -5.979.244 Obrigações sociais e trabalhistas 3.108.964 1.392.779
Estoques 7.688.873 15.799.308 Impostos e contribuições 12.279.389 10.566.116
Impostos a recuperar 294.011 534.841 Outras contas a pagar 1.937.043 6.525.423
Adiantamentos a fornecedores 2.119.536 569.963
Outras contas a receber 0 2.380

35.052.302 33.305.776 Não Circulante 198.369.904 189.855.500 
Realizável a longo prazo Financiamentos e empréstimos 184.782.773 175.977.870
Impostos a Recuperar 264.543 409.529 Impostos e contribuições 13.587.131 13.877.630
Investimentos 3.773 423.626 Patrimônio líquido -190.797.000 -184.382.819 

Capital social 78.515.736 78.515.736 
Imobilizado 34.783.986 32.472.621 Adiantamento para futuro aumento capital 725.780 725.780 

Capital a integralizar -320.905 -320.905 
Reserva de capital 130.912 130.912 
Resultado acumulado -265.133.528 -260.535.163 
Resultado do exercício -4.714.995 -2.899.179 

Total do Ativo 63.897.459 52.275.683 Total do Passivo e Patrimônio Liquido 63.897.459 52.275.683

Demonstrações de Resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)

2024 2023

Receita operacional bruta
Venda de produtos 28.703.634 41.518.492
Venda de Serviços 16.484.059 15.551.809
Revenda de produtos 174.521 275.255
Deduções
Impostos e deduções sobre as vendas -8.583.402 -10.212.930
Receita operacional líquida 36.778.812 47.132.626
Custos dos produtos vendidos -24.557.060 -29.860.820
Custos dos serviços prestados -5.042.933 -6.053.644
Custos dos produtos revendidos -71.938 -105.301
Lucro Bruto 7.106.881 11.112.861
Despesas/ receitas operacionais -3.676.638 -6.947.533
Administrativas e gerais -5.302.213 -7.165.882
Outras despesas / receitas operacionais 1.625.575 218.349
Lucro operacional antes do resultado financeiro 3.430.243 4.165.328

-8.145.238 -7.064.507
Receitas financeiras 1.400.476 93.176
Despesas financeiras -9.545.714 -7.157.683
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social -4.714.995 -2.899.179
Imposto de renda e contribuição social – Diferido
Prejuízo do exercício -4.714.995 -2.899.179

Demonstrativo de Fluxo de Caixa - Método Indireto 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa 2.024 2.023
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Prejuízo do exercício -4.714.995 -2.899.179
Depreciação e amortização
Juros provisionados de empréstimos e financiamentos 1.743.420 1.269.393
Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo 7.359.439 6.911.814
(Aumento)/ diminuição em contas a receber -16.784.605 -1.341.841
(Aumento)/ diminuição nos estoques 8.110.435 -8.742.742
(Aumento)/ diminuição em impostos a recuperar 385.816 -65.183
(Aumento)/ diminuição em outros créditos -1.547.193 -558.313
Aumento/(diminuição) em fornecedores 248.292 15.702.499
Aumento/(diminuição) em outras contas s pagar/Obrigações trabalhis-
tas sociais e tributárias -1.449.421 -4.243.230
(=) Total do Caixa líquido das atividades operacionais -6.648.812 6.033.218
Fluxo de caixa das atividade de investimento:
(-) Investimentos 419.853 -111.511
(-) Aquisição de imobilizado -4.868.048 -15.573.067
(+) Baixa de imobilizado 813.263 0
(=) Total do Caixa líquido das atividades de investimento -3.634.932 -15.684.578
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Aumento em Empréstimos e financiamentos 15.009.243 11.984.478
Pagamento em Empréstimos e financiamentos -3.131.596 -2.226.818
Ajuste de exercício anterior -1.699.186 0
(=) Caixa líquido das atividade de financiamento 10.178.461 9.757.660
Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa -105.283 106.300
Caixa e equivalentes de caixa início do exercício 126.213 19.913
Caixa a equivalentes de caixa fim do exercício 20.930 126.213
Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa -105.283 106.300

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em Reais)
Capital Reservas Capital a Prejuízos
social de Capital AFAC Integralizar acumulados Total  

Saldos em 31 de dezembro de 2022 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -260.535.163 -181.483.640
Prejuízo do exercício -2.899.179 -2.899.179
Saldos em 31 de dezembro de 2023 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -263.434.342 -184.382.819
Ajuste de exercício anterior -1.699.186 -1.699.186
Prejuízo do exercício -4.714.995 -4.714.995
Saldos em 31 de dezembro de 2024 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -266.333.521 -190.797.000

Jalles Fontoura de Siqueira Valdirene Gourete da Luz Silva
Presidente do Conselho de Administração Contadora - CRC/GO 019699

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Concessionária Ecovias do Araguaia S.A.
CNPJ/MF nº 15.090.690/0001-94 - NIRE 32.300.044.090
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DATA, HORÁRIO E LOCAL: Em 18/03/2025, às 16h30, na sede social Concessionária Ecovias do Araguaia S.A. , 
na Avenida Juscelino Kubitschek, Qd. 19, Lote 01, 08 no Ed Gênezis, 5º andar, Bairro Jundiaí, Anápolis/GO, CEP 
75100-390. PRESENÇA: Participação da totalidade dos conselheiros efetivos, por meio de conferência 
telefônica. MESA: Presidente: Marcello Guidotti; e Secretário: Sidney Vilar Rodrigues Filho. ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre: (a) a convocação e a recomendação de aprovação, pela AGO a ser realizada em 16/04/2025, às 
17h45: (a.i) das contas da administração, do relatório da administração, do balanço patrimonial da Companhia 
e demais demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024; (a.ii) da 
destinação do lucro líquido da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31/12/2024 e distribuição 
de dividendos; (a.iii) da indicação para reeleição dos atuais membros do conselho de administração da 
Companhia para o próximo mandato; (a.iv) da remuneração global dos administradores para o exercício social 
de 2025; e (b) a publicação, em 19/03/2025, das demonstrações financeiras da Companhia referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2024. DELIBERAÇÕES: Após exame e discussão das matérias da ordem 
do dia, o Conselho de Administração decidiu, por unanimidade dos votos e sem quaisquer ressalvas ou 
restrições aprovar: (a): a convocação da AGO e recomendar: (a.i): a aprovação das contas da administração, do 
relatório da administração, do balanço patrimonial da Companhia e demais demonstrações financeiras 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024, sendo que tais documentos, incluindo o parecer dos 
auditores independentes, estarão disponíveis na sede da Companhia e serão submetidos à deliberação do 
acionista da Companhia na AGO. (a.ii): a destinação do lucro líquido da Companhia referente ao exercício social 
encerrado em 31/12/2024, apurado no montante de R$ 169.541.630,17, o qual será submetido à deliberação 
do acionista da Companhia na AGO, conforme abaixo: (a.ii.i) constituição de reserva legal no montante de 
R$ 8.477.081,51, conforme disposto no artigo 193 da Lei das SA; (a.ii.ii) dividendos no valor de R$ 94.528.529,06, 
sendo que: (a.ii.ii.a) do valor total, R$ 27.823.656,57 que já foram pagos ao longo do ano de 2024, à título de 
dividendos intermediários; e (a.ii.ii.b) R$ 66.704.872,49 que já foram declarados, no decorrer do ano de 2024, 
como juros sobre o capital próprio. (a.ii.iii) constituição de reserva de retenção de lucros para orçamento de 
capital, no montante de R$ 66.536.019,60; (a.iii): a indicação para reeleição dos atuais membros do conselho 
de administração da Companhia para o próximo mandato. Os atuais membros do conselho de administração 
da Companhia informaram que estão em condições de firmar a declaração de desimpedimento, prevista no 
artigo 147 da Lei das SA e na Resolução CVM nº 80/2022, nos respectivos termos de posse caso sejam reeleitos 
na AGO; e (a.iv): a fixação da remuneração global dos administradores, até a próxima AGO destinada a apreciar 
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social a ser encerrado em 31/12/2025, no valor total de até 
R$ 1.371.658,75. (b): a publicação das demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2024, a ser realizada em 19/03/2025 no jornal Diário da Manhã. O Conselho de 
Administração autorizou a diretoria da Companhia a realizar todos os atos necessários para formalizar as 
deliberações acima, bem como publicar a presente ata em forma de extrato. ENCERRAMENTO: Nada mais 
havendo a tratar, a presente ata foi lida, aprovada e assinada pelos conselheiros. Anápolis, 18/03/2025. 
Conselheiros: Marcello Guidotti, Rodrigo José de Pontes Seabra Monteiro Salles, Roberto Borges Paiva, Mauro 
Oliveira Dias, Danillo de Matos Marcondes e Dani Ajbeszyc. Mesa: Sidney Vilar Rodrigues Filho - Secretário. 
Junta Comercial do Estado de Goiás - JUCEG - Certifico o registro em 21/03/2025 sob nº 20250802228. 
Protocolo: 250802228 de 20/03/2025. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/ME nº 01.571.702/0001-98 - NIRE nº 52.300.018.552
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM 24/02/2025 

DATA, HORA E LOCAL: Aos 24/02/2025, às 10h, na sede social da Companhia em Goiânia/GO. CONVOCAÇÃO E 
PRESENÇA: Dispensada a convocação tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração. MESA: Presidente: Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia; Secretário: Zanone Alves de Carvalho. 
ORDEM DO DIA E DELIBERAÇÕES: Os conselheiros, por unanimidade, sem quaisquer restrições, deliberaram e 
aprovaram: (i) a reeleição, para um mandato de 1 ano, com início em 14/03/2025, dos seguintes membros para 
compor a Diretoria: • TIAGO SALINAS FERREIRA, para o cargo de Diretor Presidente; • LEILSON QUEIROZ DA 
SILVA, para o cargo de Diretor Financeiro e Administrativo; e • RENATO SLOMKA DE OLIVEIRA, para o cargo de 
Diretor Comercial. Os membros da Diretoria permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus 
sucessores, a não ser que de outra forma seja decidido pelos acionistas. Os Diretores ora eleitos declararam, sob 
as penas da lei, que cumprem todos os requisitos previstos no Artigo 147 da Lei 6.404/76 para a investidura como 
membros da Diretoria. Assim, declararam que (i) não estão impedidos, mesmo que temporariamente, de exercer 
atividades inerentes à administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 
por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede ainda que temporariamente o acesso a cargos públicos 
ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé 
pública ou a propriedade; (ii) atendem ao requisito de reputação ilibada (§3º do artigo 147 da Lei das SA); e (ii) 
não ocupam cargo em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e não têm, nem 
representam, interesses conflitantes com o da Companhia. Os Diretores ora eleito tomarão posse em seus cargos 
mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse.  (ii) a remuneração global para os Diretores aqui reeleitos, 
no montante de R$ 4.500.000,00 e a remuneração variável podendo atingir o limite de R$ 2.000.000,00, líquidas, 
restando estas remunerações estabelecida até o término do mandato, que desde já engloba todos os montantes 
relacionados a benefícios e verbas de representação. ENCERRAMENTO: Formalidades legais. Goiânia/GO, 
24/02/2025. Zanone Alves de Carvalho - Secretário da Mesa. JUCEG - Certifico o registro em 11/03/2025 sob nº 
20250599937, Protocolo: 200599937 de 07/03/2025. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

Governo muda regra do Bolsa
Família e prevê entrevista presencial

Folhapress

O governo federal alte-
rou as regras do Progra-
ma Bolsa Família e tornou 
obrigatória as entrevistas 
presenciais em domicílio 
quando o cidadão se ins-
crever no CadÚnico (Ca-
dastro Único dos Benefí-
cios Sociais) dizendo fazer 
parte de uma família de 
uma pessoa só.

O que era uma recomen-
dação da CGU (Controla-
doria-Geral da União) deve 
valer para novos beneficiá-
rios, mas não se aplicará a 
indígenas, quilombolas e 
moradores de rua.

No caso de quem já rece-
be o Bolsa Família, as nor-
mas sobre como será o pro-
cedimento para verificar a 
situação da família unipes-
soal ainda serão definidas.

As novas regras estão em 
decreto publicado nesta 
segunda-feira, 24, no Diá-
rio Oficial da União, assi-
nado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Há ainda outras alte-
rações como o sigilo das 
informações contidas nos 
cadastros e a necessidade 
de se observar o percentu-
al de famílias unipessoais a 
ser estabelecido pelo MDS 
(Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome).

"As famílias compostas 
de uma só pessoa sem ins-
crição ou atualização ca-
dastral realizada por meio 
de entrevista em domicílio 
não poderão ingressar no 
Programa Bolsa Família 
enquanto não forem rea-
lizadas essas ações", diz o 
texto.

Além disso, segundo a 
normativa, a manutenção 
de famílias compostas de 
uma só pessoa sem inscri-
ção ou atualização cadas-
tral realizada por meio de 
entrevista em domicílio 
será regulamentada sobre 
o MDS, que deverá deter-
minar quais são as exce-
ções a essa exigência.

Dados do MDS mostram 
que, dos 20,6 milhões de 
beneficiários atendidos 
pelo Bolsa Família em mar-
ço, 3,5 milhões são famílias 
compostas por uma pessoa 
só. No ano passado, o go-

Segundo novas regras, 
será necessária a 
entrevista quando o 
cidadão se inscrever 
no CadÚnico (Cadastro 
Único dos Benefícios 
Sociais) dizendo que faz 
parte de família de uma 
pessoa só 

verno cortou 4,1 milhões 
de benefícios por irregula-
ridades, incluindo outros 
tipos de famílias.

O número de cadastros 
desse tipo cresceu no go-
verno Bolsonaro, quando 
o Bolsa Família deixou de 
existir e passou a ser pago 
o Auxílio Brasil. Revisões 
constantes no programa 
realizadas desde 2023 di-
minuíram o total de cadas-

tros do tipo, mas o número 
ainda é alto.

Em agosto de 2024, o 
Programa Bolsa Família 
atendeu a 4 milhões de fa-
mílias unipessoais e, em 
janeiro deste ano, investi-
gação da CGU acendeu o 
alerta para a possibilida-
de de uso eleitoral do be-
nefício, nas eleições para 
prefeitos e vereadores em 
2024.

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assinou decreto com 
mudanças divulgadas no Diário Oficial da União
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STF reforça segurança e limita acesso 
a julgamento de trama golpista

Cézar Feitoza 
Ana Pompeu 
Folhapress

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) montou um plano 
especial de segurança para 
o julgamento em que a Pri-
meira Turma deve receber a 
denúncia contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e 
outras sete pessoas pela tra-
ma golpista de 2022.

O esquema envolve a li-
mitação do acesso ao edi-
fício sede e aos anexos do 
Supremo, a manutenção dos 
gradis que cercam a corte e o 
monitoramento de possíveis 
ameaças.

O nível das restrições é 
estabelecido após análise de 
risco da Secretaria de Polícia 
Judicial. Desde o atentado 
a bomba em novembro de 
2024, o Supremo tem sido 
mais rígido na definição dos 
planos de segurança.

O STF criou barreiras de 
checagem próximas à en-

trada da sede do tribunal. 
Só será autorizado o acesso 
de servidores da corte e 
de pessoas credenciadas 
para acompanhar o jul-
gamento, como advoga-
dos e jornalistas.

A Segunda Turma do Su-
premo chegou a cancelar 
sua sessão de julgamento 
prevista para terça-feira, 25, 
a pedido do ministro Cristia-
no Zanin, presidente da Pri-
meira Turma. A expectativa 
era colocar um telão na sala 
e abrir o espaço para a trans-
missão do recebimento da 
denúncia contra Bolsonaro.

O plano acabou descarta-
do pela segurança do STF. A 
ideia é restringir ao máximo 
o acesso do público ao tri-
bunal diante das peculiari-
dades do julgamento e das 
ameaças diárias aos minis-
tros detectadas pela Secre-
taria de Polícia Judicial.

O acesso ao subsolo e aos 
anexos em que ficam as tur-
mas e os gabinetes dos mi-
nistros também ficará res-
trito. Segundo o STF, haverá 
ainda "maior controle de 
acesso, monitoramento do 
ambiente, policiamento re-
forçado e equipes de pronta 

resposta para emergências".

Sistema integrado
"O objetivo é assegurar 

a realização do julgamen-
to e garantir a segurança de 
servidores, colaboradores, 
advogados e imprensa", diz 
o STF. O Supremo possui 
câmeras de segurança que 
permitem a identificação de 
pessoas que se aproximam 
do tribunal. O videomoni-
toramento é feito por mais 
de 300 câmeras de dez tipos 
diferentes.

O sistema é integrado a 
um banco de dados com fo-

tos de pessoas identificadas 
como ameaças ao tribunal 
— condenados pelo 8 de ja-
neiro, pessoas que enviaram 
emails ou cartas em ataque 
a ministros da corte, entre 
outros.

O CFTV (Circuito Fecha-
do de Televisão) permite o 
cruzamento do banco de 
dados com a imagem das 
câmeras de segurança. Des-
sa forma, a polícia judicial 
pode atuar na prevenção de 
ataques de pessoas já moni-
toradas pelo tribunal.

O plano elaborado pela 
Secretaria de Polícia Judi-
cial conta com o apoio da 
Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal, 
que também reforçará o po-
liciamento nos arredores do 
Supremo.

A Primeira Turma do STF 
se reúne na terça-feira, 25, 
para decidir se a denúncia 
contra Bolsonaro e outros 
sete acusados por participa-
ção na trama golpista deve 
ser recebida ou rejeitada. 
A expectativa é que o jul-
gamento seja encerrado na 
manhã de quarta-feira, 26.

Os ministros vão analisar 
questões processuais e deci-
dir se há indícios de autoria 
e materialidade. Se a de-
núncia for recebida, os de-
nunciados se tornam réus e 
passam a responder a ações 
penais no Supremo.

Primeira Turma se 
reúne hoje para decidir 
se denúncia contra 
Bolsonaro e outros 
sete acusados por 
participação na tentativa 
de golpe de estado deve 
ser recebida ou rejeitada. 
Julgamento, ao que 
tudo indica, se encerrará 
amanhã, em Brasília 

Plenário: ministros analisarão questões processuais e decidirão se há indícios de autoria ou materialidade 

GUSTAVO MORENO/STF

Kassio Nunes freia ação penal contra Zambelli
Folhapress

O ministro Kassio Nunes 
Marques pediu vista (mais 
tempo para analisar o 
caso) e interrompeu nesta 
segunda, 24, o julgamento 
da ação penal contra a de-
putada Carla Zambelli (PL-
-SP) no STF. Ele tem até 90 
dias para devolver os autos.

No momento em que 
Kassio apresentou o pedi-
do de vista, a corte tinha 
quatro votos para conde-
nar a parlamentar a 5 anos 
e 3 meses de prisão, em re-
gime inicial semiaberto, e 
à perda do mandato parla-
mentar por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangi-
mento ilegal com emprego 
de arma.

Porém, como o plenário 
virtual continua aberto a 
novos votos até a sexta, 28, 
outros ministros podem 
se manifestar até lá. Foi o 
que ocorreu com Cristia-
no Zanin, que se juntou ao 
entendimento dos  cole-
gas  pela  condenação.  O 
placar,  então,  pass ou a 
s er  5  votos  a  0 .

Relator do caso, Gilmar 
Mendes se posicionou a 
favor dessa punição e foi 
seguido ainda na sexta (21) 
pelos ministros Cármen 
Lúcia e Alexandre de Mo-
raes e, no domingo, 23, por 
Flávio Dino. Até aqui, nin-
guém votou contrário.

O processo estava sob 
análise em plenário virtu-
al (ambiente remoto por 
meio do qual os ministros 
depositam votos ao longo 
de, em geral, uma semana) 
e deveria ser encerrado até 
a próxima sexta, 28.

Zambelli foi tornada ré 
pela corte em agosto de 
2023. Na ocasião, votaram 
pela abertura da ação pe-
nal 9 dos 11 ministros: o 
relator, Moraes, Cármen, 
Cristiano Zanin, Edson Fa-
chin, Luís Roberto Barroso, 
Dias Toffoli, Rosa Weber e 
Luiz Fux.

Em nota nesta sexta, a 
parlamentar afirmou que, 
apesar de sua ter reivindi-
cado, "seu legítimo direito 
de efetivar defesa oral, o 
pleito sequer foi analisado 
pelo ilustre relator do pro-

cesso no STF".

Arma
A acusação do Ministé-

rio Público Federal foi feita 
após o episódio em que a 
deputada sacou e apontou 
uma arma para um homem 
no meio da rua em São 
Paulo, em 29 de outubro de 
2022, na véspera do segun-
do turno das eleições presi-
denciais.

Na ocasião, a deputada 
bolsonarista perseguiu um 
homem negro após uma 
discussão no bairro dos 
Jardins, em São Paulo. Um 
segurança da parlamentar 
chegou a fazer um disparo 
e foi preso pela Polícia Ci-
vil.

Zambelli foi denunciada 
em janeiro de 2023 pela vi-
ce-procuradora-geral Lin-
dôra Araújo. Além da con-
denação pelos dois tipos 
penais, a PGR pede que a 
parlamentar seja obriga-
da a pagar R$ 100 mil por 
danos coletivos e que seu 
porte de arma seja cance-
lado definitivamente. Pedido de vista: ministro tem 90 dias para devolver os autos

ANDRESSA ANHOLETE/STF
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Alckmin defende retirar inflação
de alimentos do cálculo da Selic

Agência Brasil

O presidente em exercício 
e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alck-
min, defendeu, nesta segun-
da-feira (24), que o Banco 
Central (BC) desconside-
re a inflação de alimentos 
e energia ao definir a taxa 
básica de juros, a Selic. A 
declaração vem após o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC elevar a Se-
lic para 14,25% ao ano para 
conter a inflação.

Alckmin mencionou o 
exemplo do banco central 
dos Estados Unidos, que 
retira esses dois índices do 
cálculo dos juros básicos da 
economia estadunidense. 
“Uma taxa de juros elevada, 
como a Selic, em 14,25% ao 
ano, ela atrapalha a econo-
mia, porque torna muito 
caro o custo de capital”, dis-
se, em evento promovido 
pelo jornal Valor Econômi-
co.

Para o presidente em 
exercício, os aumentos nos 
preços de alimentos e ener-
gia são impulsionados por 
fatores externos e de natu-
reza pontual, como even-
tos climáticos adversos e 
tensões geopolíticas, como 
guerras. Segundo o também 
ministro, esses eventos im-
pactam os preços de forma 
significativa, mas não pos-
suem uma relação direta 
com a política monetária e, 
portanto, com a taxa de ju-
ros.

“Alimento é muito clima. 
Se eu tenho uma seca muito 

forte, uma alteração climá-
tica muito grande, vai subir 
o preço de alimento. E não 
adianta eu aumentar os ju-
ros que não vai fazer chover. 
Então eu só vou prejudicar a 
economia”, disse, lembran-
do que no caso da energia, 
os preços do barril do petró-
leo são definidos internacio-
nalmente.

Embora o Banco Central 
tenha entre seus objetivos 
principais o controle da in-
flação, a visão do ministro 
sugere uma análise mais fle-
xível e atenta aos choques de 
oferta que podem influen-
ciar os índices de preços.

“Então, eles [banco cen-
tral dos EUA] excluem do 
cálculo [alimentos e ener-
gia]. Eu acho que é uma me-
dida inteligente, e a gente 
realmente [pode] aumentar 
os juros naquilo que pode 
ter mais efetividade na re-
dução da inflação”, explicou 
Alckmin.

“A redução da inflação é 
essencial. A inflação não é 

neutra socialmente, ela não 
é neutra, ela atinge mui-
to mais o assalariado, que 
tem reajuste, normalmente, 
uma vez por ano e vê todo 
mês, todo dia, o seu salário 
perder o poder aquisitivo. 
Então, entendo, sim, que é 
uma medida que deve ser 
estudada pelo Banco Cen-
tral brasileiro”, argumentou 
o presidente em exercício.

Alckmin também alertou 
para o impacto do aumento 
da Selic nas contas públicas. 
Segundo cálculos apresen-
tados por ele, cada elevação 
de 1 ponto percentual na 
taxa básica de juros onera 
a dívida pública em aproxi-
madamente R$ 48 bilhões.

Juros básicos
Puxada pela alta da ener-

gia elétrica, em fevereiro, a 
inflação oficial medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
ficou em 1,31%, de acordo 
com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

(IBGE). É o maior resultado 
desde março de 2022, quan-
do tinha marcado 1,62%, e o 
mais alto para um mês de fe-
vereiro desde 2003 (1,57%). 
Em 12 meses, o IPCA soma 
5,06%.

O índice está acima do 
teto da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o superior, 
4,5%.

A taxa básica de juros é 
o principal instrumento do 
BC para alcançar a meta 
de inflação. A alta do preço 
dos alimentos e da energia 
e as incertezas em torno da 
economia global fizeram o 
Copom aumentar mais uma 
vez os juros, em 1 ponto per-
centual, na reunião da se-
mana passada, o quinto au-
mento seguido da Selic, em 
um ciclo de contração na 

política monetária.
Em comunicado, o Co-

pom informou que a econo-
mia brasileira está aquecida, 
apesar de sinais de modera-
ção no crescimento. Segun-
do o colegiado, a inflação 
cheia e os núcleos (medi-
da que exclui preços mais 
voláteis, como alimentos e 
energia) continuam em alta. 
O órgão alertou que exis-
te o risco de que a inflação 
de serviços continue alta e 
informou que continuará a 
monitorar a política econô-
mica do governo.

Copom
Em relação às próximas 

reuniões, o Copom infor-
mou que elevará a Selic “em 
menor magnitude” na reu-
nião de maio e não deixou 
pistas para o que acontecerá 
depois disso. Além de espe-
rada pelo mercado finan-
ceiro, a elevação em 1 ponto 
havia sido anunciada pelo 
Banco Central na reunião de 
janeiro.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa 
reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança. Mas, além da 
Selic, os bancos consideram 
outros fatores na hora de de-
finir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 
Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.

Declaração vem após 
o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do 
BC elevar a Selic para 
14,25% ao ano para 
conter a inflação

Geraldo Alckmin, presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços

Haddad sai em defesa de arcabouço fiscal
Agência brasil

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, saiu em 
defesa do arcabouço fiscal 
nesta segunda-feira (24), 
após uma declaração em 
evento promovido pelo jor-
nal Valor Econômico pro-
vocar oscilações no dólar. 
Em postagem na rede X, o 
ministro comprometeu-se 
com o cumprimento das 
metas atuais do marco fis-
cal.

“Estão tentando distor-
cer o que falei agora em 
um evento do Valor. Disse 
que gosto da arquitetura 
do arcabouço fiscal. Que 

estou confortável com os 
seus atuais parâmetros. E 
que defendo reforçá-los 
com medidas como as do 
ano passado. Para o futu-
ro, disse que os parâmetros 
podem até mudar, se as cir-
cunstâncias mudarem, mas 
defendo o cumprimento 
das metas que foram esta-
belecidas pelo atual gover-
no”, postou o ministro.

Ao discursar no evento, 
no início da manhã, Had-
dad citou a possibilidade 
de mudanças nos parâme-
tros do arcabouço fiscal. 
Ele ressaltou que as altera-
ções só viriam num cenário 
que combinasse queda da 

Taxa Selic (juros básicos 
da economia), inflação sob 
controle e estabilidade na 
dívida pública.

“Quando você estiver 
numa situação de estabi-
lidade da dívida/PIB, se 
você tiver uma Taxa Selic 
mais comportada e uma 
inflação mais comportada, 
você vai poder mudar os 
parâmetros [do arcabou-
ço]. Na minha opinião, não 
deveríamos mudar a arqui-
tetura”, declarou Haddad.

 Mercado financeiro
A fala provocou alvoroço 

no início das negociações 
no mercado financeiro. O 

dólar chegou a R$ 5,77 por 
volta das 9h45, mas desa-
celerou e estabilizou-se em 
R$ 5,73 após a postagem do 
ministro na rede X. Duran-
te a tarde, a moeda norte-
-americana voltou a subir 
para R$ 5,75 após o presi-
dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, anunciar 
que pretende impor uma 
tarifa adicional de 25% so-
bre os países que compa-
rem petróleo da Venezuela.

O arcabouço fiscal esta-
belece meta de déficit pri-
mário zero para 2025 e su-
perávit primário de 0,25% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2026, 0,5% em 

2027 e 1% em 2028. Em to-
dos os anos, com margem 
de tolerância de 0,25 pon-
to percentual para mais ou 
para menos. O superávit 
primário representa a eco-
nomia de recursos para 
pagar os juros da dívida 
pública.

Além da meta de resul-
tado primário, o arcabouço 
tem um limite de gastos, 
que prevê o crescimento 
real (acima da inflação) 
das despesas em 70% do 
crescimento real das recei-
tas no ano anterior, dentro 
de uma trilha entre 0,6% e 
2,5% de expansão, descon-
tada a inflação.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO EXERCÍCIO 2024
Goiânia-GO Março de 2025

Senhores Acionistas,

A Administração da Caldas Novas Transmissão S.A., em cumprimento às disposições 

legais e estatutárias submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e 

suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo em 

31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

1. HISTÓRICO

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma empresa de capital fechado, constituída em 25 

de janeiro de 2011, oriunda do Consórcio Caldas Novas, que se sagrou vencedor no 

Leilão ANEEL nº 008/2010, no que tange ao Empreendimento denominado LOTE C, 

tendo como objetivo principal a ampliação da Subestação da UHE Corumbá, e n t ã o de 

propriedade de Furnas, hoje Eletrobrás, com a instalação de dois Autotransformadores 

rebaixadores (345/138 kV) para o atendimento dos consumidores da Região da cidade 

de Caldas Novas - GO, cujo suprimento é de responsabilidade da Distribuidora Equatorial.

No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL), o Contrato de Concessão nº 003/2011, assumindo a responsabilidade 

pela construção, operação e manutenção das instalações de transmissão de energia 

elétrica pelo prazo de 30 (trinta) anos.

No dia 12 de agosto de 2011, a Companhia assinou com Operador Nacional do Sistema 

Elétrico (ONS), o Contrato de Prestação dos Serviços de Transmissão nº 010/2011, 

assumindo a responsabilidade pelos serviços de transmissão de energia elétrica, 

obedecendo os Procedimentos de Rede, também pelo mesmo prazo.

As instalações da Caldas Novas Transmissão tiveram o início da operação integrada ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN) em 26/08/2013, com a emissão dos Termos de 

Liberação Parcial (TLP) de números 196, 197 e 198/P/9/2013 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS). Em 28/01/2015, foram emitidos os Termos de Liberação 

Definitivo (TLD) de números 048, 049 e 050/D/1/2015 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS).

2. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como 

acionistas ELETROBRÁS (49,90%), CEL ENGENHARIA LTDA (25,05%) e SANTA RITA 

COM. E INSTALAÇÕES LTDA. (25,05%), conforme estrutura abaixo:

3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA

A Caldas Novas Transmissão S.A. possui a seguinte estrutura administrativa:

4. INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL
A Caldas Novas Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 
(dez mil reais) na data de sua constituição, em 25/01/2011, conforme Ato de Constituição.
Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a 
Companhia possui atualmente um Capital Integralizado no valor de R$ 18.149.094,00 
(dezoito milhões cento e quarenta e nove mil e noventa e quatro reais), conforme Ata de 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (AGOE) datada de 05/08/2019.
5. INVESTIMENTOS
A Caldas Novas Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase 
de implantação do empreendimento. Em termos de investimentos para operação, em 
2024, foram implementados um galpão e base de concreto para armazenamento de 
sobressalentes, e adquirido um PC Industrial para a SE Corumbá que totalizaram o valor 
de R$ 201.150,09 (duzentos e um mil e cento e cinquenta reais e nove centavos).
6. MEIO AMBIENTE
Após a conclusão dos serviços de implantação das instalações, sendo cumpridas todas 
as exigências ambientais pela Caldas Novas Transmissão, em 09/08/2013, foi emitida 
pela Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado de Goiás 
(SEMARH) a Licença de Funcionamento n° 1051/2016.
7. AUDITORIA INDEPENDENTE
Nos termos da Instrução CVM nº 308/99 a Caldas Novas Transmissão S.A. renovou 
contrato de auditoria externa com a Berkan Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 
22.571,14 (vinte e dois mil e quinhentos e setenta e um reais e quatorze centavos) para 
a prestação de serviços de auditoria de suas demonstrações contábeis, bem como para 
a revisão de informativos contábeis em atendimento às exigências do Órgão Regulador, 
ANEEL, referentes ao exercício de 2024.
8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
Os serviços Operação e Manutenção da Caldas Novas Transmissão foram realizados 
pela CEL Engenharia Ltda, referente às instalações da SE na UHE Corumbá, com um 
valor contratual mensal de R$ 103.069,53 (cento e três mil, sessenta e nove reais e 
cinquenta e três centavos) data-base 12-2024, reajustado anualmente pelo índice IPCA.
9. DESEMPENHO OPERACIONAL
Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Caldas 
Novas Transmissão para com o Sistema Interligado Nacional. Em 2024, ocorreram 2 
(duas) eventos geradores de Parcelas Variáveis, sendo eles:
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR1 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá;
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR2 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá.

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
• Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Caldas 
Novas Transmissão S.A.:

Dados Econômico-Financeiros 2024

Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 6.977

Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) (1.983)

Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 4.994

Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) (1.069)

Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) (168)

IR e Contribuição Social (R$ milhares) (302)

Resultado do Exercício (R$ milhares) 3.484

Ativo Total (R$ milhares) 76.925

Passivo Total (R$ milhares) (9.581)

Patrimônio Líquido (R$ milhares) (67.344)

Abaixo, abertura da destinação do Lucro Líquido do exercício de 2024 conforme Lei nº 
6.404 que dispõe sobre as Sociedades por Ações:

 Lucro Líquido (R$ milhares) 3.484

 Constituição de Reserva Legal 5% (R$ milhares) 174

Dividendo Mínimo Obrigatório 25% (R$ milhares) 827

Constituição de Reserva de Retenção de Lucro 2.483

Atenciosamente,

Célio de Oliveira
Presidente do Conselho de Administração

Lauriston Severino  Antonio Dirceu Guimarães Machado

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.650 667
Concessionárias e permissionárias 6 827 798
Ativo contratual 7 6.202 5.977
Outros ativos 294 254
Total do ativo circulante 8.973 7.696

Não circulante
Aplicações financeiras 5 756 693
Ativo contratual 7 67.187 67.790
Imobilizado 9 10
Total do ativo não circulante 67.952 68.493

  
Total do ativo 76.925 76.189

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Passivo
Circulante
Fornecedores 270 106
Empréstimos e financiamentos 9 975 1.072
Obrigações tributárias 121 119
Obrigações sociais e trabalhistas 21 24
Dividendos a pagar 11.d 828 879
Outras contas a pagar 285 245
Total do passivo circulante 2.500 2.445

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 9 2.142 2.971
Tributos diferidos 15.a 4.939 4.965
Total do passivo não circulante 7.081 7.936

Patrimônio líquido 11
Capital social 18.149 18.149
Reserva de lucros 49.195 47.659
Total do patrimônio líquido 67.344 65.808

Total do passivo e patrimônio líquido 76.925 76.189
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Receita líquida 12 6.977 8.151
Custo de operação e manutenção 13 (1.983) (2.833)
Lucro bruto 4.994 5.318
Despesas gerais e administrativas
 Remuneração dos administradores 8 (486) (485)
 Remuneração do pessoal (166) (142)
 Serviço de terceiros (358) (356)
 Outras receitas e despesas operacionais (59) (62)
Total das despesas gerais e administrativas (1.069) (1.045)
Receitas financeiras 181 165
Despesas financeiras (349) (434)
Resultado financeiro líquido 14 (168) (269)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 

contribuição social 3.757 4.004
Imposto de renda e contribuição social corrente 15.c (283) (248)
Imposto de renda e contribuição social diferido 15.c 10 (54)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 3.484 3.702
Resultado por ação 0,19 0,20
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Reserva de lucros
Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
especial

Reserva de  
retenção de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 18.149 2.825 3.221 37.407 - 61.602
Reversão de dividendos do exercício de 2022 1.383 - 1.383
Resultado do exercício - - - 3.702 3.702
Destinação do resultado do exercício
 Constituição da reserva legal - 185 - - (185) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (879) (879)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.638 (2.638) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2023 18.149 3.010 4.604 40.045 - 65.808
Reversão de dividendos 879 - 879
Pagamento de dividendos mínimos não distribuídos em períodos anteriores (2.000) (2.000)
Dividendo não distribuído - Reclassificação - (273) 3.597 (3.324) - -
Destinação do resultado do exercício 3.484 3.484
 Constituição da reserva legal - 174 - - (174) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (828) (828)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.482 (2.482) -
Saldo em 30 de junho de 2024 18.149 2.911 7.081 39.203 - 67.344
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Resultado do período 3.484 3.702
Ajustado por:
 Impostos diferidos 15.a (26) 119
 Remuneração do ativo contratual 7 (5.768) (5.702)
 Ganhos/perdas do ativo contratual 171 (1.805)
 Depreciação 1 1
 Juros P&D 23 22
 Juros de empréstimos e financiamentos 9.c 309 399

(1.806) (3.264)
Variação dos ativos e passivos operacionais
 Ativo contratual 7 5.975 5.744
 Concessionárias e permissionárias (29) (38)
 Outros ativos (39) 191
 Fornecedores 164 8
 Obrigações tributárias 253 218
 Obrigações sociais e trabalhistas (3) 7

Nota 31.12.2024 31.12.2023
 Outras contas a pagar 17 32
 Imposto de renda e contribuição social pagos (251) (211)
Caixa líquido das atividades operacionais 6.087 5.985
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 (Aumento) redução nas Aplicações financeiras (63) 226
Caixa líquido das atividades de investimento (63) 226
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos 11.d (2.000) (1.500)
 Pagamento de principal de empréstimos e 

financiamentos 9.c (951) (1.173)
 Pagamento de juros empréstimos e financiamentos 9.c (284) (356)
Caixa líquido das atividades de financiamento (3.235) (3.029)
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 

equivalentes de caixa 983 (116)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 667 783
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 1.650 667
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 983 (116)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do valor adicionado 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31.12.2024 31.12.2023
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas de operação e manutenção 1.978 1.267
Receitas de remuneração e ganhos/perdas do ativo de 

contrato 5.597 7.507
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.343) (3.083)
Valor adicionado bruto 5.232 5.691
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 5.231 5.690
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas Financeiras 181 165
Valor adicionado total a distribuir 5.412 5.855
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (553) (532)
Remuneração direta (465) (453)
FGTS (7) (6)
Benefícios (81) (73)
Impostos, taxas e contribuições (997) (1.159)
Tributos federais (651) (719)
Tributos estaduais (23) (136)
Encargos setoriais (319) (304)
Outras taxas e contribuições (4) -
Remuneração de capitais de terceiros (378) (462)
Encargos de dívida e variação monetária (332) (398)
Aluguéis (29) (29)
Outras (17) (35)
Remuneração de capitais próprios (3.484) (3.702)
Dividendos mínimos obrigatórios (828) (879)
Lucros retidos (2.656) (2.823)
Valor adicionado distribuído (5.412) (5.855)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

31.12.2024 31.12.2023
Lucro líquido do exercício 3.484 3.702
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do período 3.484 3.702
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2024 e 2023 (em milhares de Reais, exceto quando especificado)
1 Contexto operacional
A Caldas Novas Transmissão S.A. (“Companhia”), com sede em Goiânia, Estado de Goi-
ás, é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em Assembleia Geral de 
Constituição em 25 de janeiro de 2011. A Companhia foi formada pelas vencedoras do 
Lote C do Leilão Público nº 008/2010 da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 
Atualmente, seu quadro acionário é composto por Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - 
Eletrobras, Santa Rita Com. e Instalações Ltda. (“Santa Rita”) e Cel Engenharia Ltda. 
(“Cel”).
Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
implementação, pela operação e pela manutenção das instalações de transmissão com-
postas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV - 150 MVA, e de entradas de linha, 

interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais instalações neces-
sárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, controle, telecomunica-
ção, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
1.1 Da concessão
No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a União, através da ANEEL, o 
Contrato de Concessão nº 003/2011 pelo prazo de 30 (trinta) anos, contados a partir da 
sua celebração, para construção, operação e manutenção das seguintes instalações de 
transmissão, localizadas no Estado de Goiás:
Instalações de transmissão compostas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV -  
150 MVA.

Entrada de linha, interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais 
instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, contro-
le, telecomunicação, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
A prestação do serviço público de transmissão ocorrerá mediante o pagamento da Re-
ceita Anual Permitida (RAP) a ser auferida, a partir da data de disponibilização para 
operação comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Ho-
mologatória nº 3.343/2024, emitida pela ANEEL em 09 de julho de 2024, o valor anual 
definido para a RAP, no ciclo 2024-2025 é de R$ 7.384 (R$ 7.105 no ciclo 2023/2024), já 
incluindo os impostos reembolsáveis. Essa receita será corrigida anualmente no mês de 
julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), nos termos da cláu-
sula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a ANEEL procederá à revisão da RAP, 
durante o período da concessão, em intervalos periódicos de cinco anos, contados do 
primeiro mês de julho subsequente à data da assinatura do Contrato de Concessão. O 
recebimento da RAP será linear durante a concessão e sem decréscimo, considerando 
que não há previsão de alteração do rol de prestação de serviços da Transmissora, bem 
como de redução de instalações de transmissão sob a responsabilidade desta que, por-
ventura, possa justificar a diminuição da receita a ser percebida.

Caldas Novas Transmissão S.A.
Leilão nº 008/2010 - LOTE C - SE Corumbá 345kV

CNPJ nº 13.317.273/0001-06

continua...



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 25 DE MARÇO 25 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 13
45 ANOS

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 25 DE MARÇO 25 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 12
45 ANOS

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO EXERCÍCIO 2024
Goiânia-GO Março de 2025

Senhores Acionistas,

A Administração da Caldas Novas Transmissão S.A., em cumprimento às disposições 

legais e estatutárias submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e 

suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo em 

31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

1. HISTÓRICO

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma empresa de capital fechado, constituída em 25 

de janeiro de 2011, oriunda do Consórcio Caldas Novas, que se sagrou vencedor no 

Leilão ANEEL nº 008/2010, no que tange ao Empreendimento denominado LOTE C, 

tendo como objetivo principal a ampliação da Subestação da UHE Corumbá, e n t ã o de 

propriedade de Furnas, hoje Eletrobrás, com a instalação de dois Autotransformadores 

rebaixadores (345/138 kV) para o atendimento dos consumidores da Região da cidade 

de Caldas Novas - GO, cujo suprimento é de responsabilidade da Distribuidora Equatorial.

No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL), o Contrato de Concessão nº 003/2011, assumindo a responsabilidade 

pela construção, operação e manutenção das instalações de transmissão de energia 

elétrica pelo prazo de 30 (trinta) anos.

No dia 12 de agosto de 2011, a Companhia assinou com Operador Nacional do Sistema 

Elétrico (ONS), o Contrato de Prestação dos Serviços de Transmissão nº 010/2011, 

assumindo a responsabilidade pelos serviços de transmissão de energia elétrica, 

obedecendo os Procedimentos de Rede, também pelo mesmo prazo.

As instalações da Caldas Novas Transmissão tiveram o início da operação integrada ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN) em 26/08/2013, com a emissão dos Termos de 

Liberação Parcial (TLP) de números 196, 197 e 198/P/9/2013 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS). Em 28/01/2015, foram emitidos os Termos de Liberação 

Definitivo (TLD) de números 048, 049 e 050/D/1/2015 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS).

2. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como 

acionistas ELETROBRÁS (49,90%), CEL ENGENHARIA LTDA (25,05%) e SANTA RITA 

COM. E INSTALAÇÕES LTDA. (25,05%), conforme estrutura abaixo:

3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA

A Caldas Novas Transmissão S.A. possui a seguinte estrutura administrativa:

4. INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL
A Caldas Novas Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 
(dez mil reais) na data de sua constituição, em 25/01/2011, conforme Ato de Constituição.
Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a 
Companhia possui atualmente um Capital Integralizado no valor de R$ 18.149.094,00 
(dezoito milhões cento e quarenta e nove mil e noventa e quatro reais), conforme Ata de 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (AGOE) datada de 05/08/2019.
5. INVESTIMENTOS
A Caldas Novas Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase 
de implantação do empreendimento. Em termos de investimentos para operação, em 
2024, foram implementados um galpão e base de concreto para armazenamento de 
sobressalentes, e adquirido um PC Industrial para a SE Corumbá que totalizaram o valor 
de R$ 201.150,09 (duzentos e um mil e cento e cinquenta reais e nove centavos).
6. MEIO AMBIENTE
Após a conclusão dos serviços de implantação das instalações, sendo cumpridas todas 
as exigências ambientais pela Caldas Novas Transmissão, em 09/08/2013, foi emitida 
pela Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado de Goiás 
(SEMARH) a Licença de Funcionamento n° 1051/2016.
7. AUDITORIA INDEPENDENTE
Nos termos da Instrução CVM nº 308/99 a Caldas Novas Transmissão S.A. renovou 
contrato de auditoria externa com a Berkan Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 
22.571,14 (vinte e dois mil e quinhentos e setenta e um reais e quatorze centavos) para 
a prestação de serviços de auditoria de suas demonstrações contábeis, bem como para 
a revisão de informativos contábeis em atendimento às exigências do Órgão Regulador, 
ANEEL, referentes ao exercício de 2024.
8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
Os serviços Operação e Manutenção da Caldas Novas Transmissão foram realizados 
pela CEL Engenharia Ltda, referente às instalações da SE na UHE Corumbá, com um 
valor contratual mensal de R$ 103.069,53 (cento e três mil, sessenta e nove reais e 
cinquenta e três centavos) data-base 12-2024, reajustado anualmente pelo índice IPCA.
9. DESEMPENHO OPERACIONAL
Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Caldas 
Novas Transmissão para com o Sistema Interligado Nacional. Em 2024, ocorreram 2 
(duas) eventos geradores de Parcelas Variáveis, sendo eles:
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR1 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá;
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR2 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá.

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
• Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Caldas 
Novas Transmissão S.A.:

Dados Econômico-Financeiros 2024

Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 6.977

Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) (1.983)

Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 4.994

Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) (1.069)

Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) (168)

IR e Contribuição Social (R$ milhares) (302)

Resultado do Exercício (R$ milhares) 3.484

Ativo Total (R$ milhares) 76.925

Passivo Total (R$ milhares) (9.581)

Patrimônio Líquido (R$ milhares) (67.344)

Abaixo, abertura da destinação do Lucro Líquido do exercício de 2024 conforme Lei nº 
6.404 que dispõe sobre as Sociedades por Ações:

 Lucro Líquido (R$ milhares) 3.484

 Constituição de Reserva Legal 5% (R$ milhares) 174

Dividendo Mínimo Obrigatório 25% (R$ milhares) 827

Constituição de Reserva de Retenção de Lucro 2.483

Atenciosamente,

Célio de Oliveira
Presidente do Conselho de Administração

Lauriston Severino  Antonio Dirceu Guimarães Machado

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.650 667
Concessionárias e permissionárias 6 827 798
Ativo contratual 7 6.202 5.977
Outros ativos 294 254
Total do ativo circulante 8.973 7.696

Não circulante
Aplicações financeiras 5 756 693
Ativo contratual 7 67.187 67.790
Imobilizado 9 10
Total do ativo não circulante 67.952 68.493

  
Total do ativo 76.925 76.189

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Passivo
Circulante
Fornecedores 270 106
Empréstimos e financiamentos 9 975 1.072
Obrigações tributárias 121 119
Obrigações sociais e trabalhistas 21 24
Dividendos a pagar 11.d 828 879
Outras contas a pagar 285 245
Total do passivo circulante 2.500 2.445

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 9 2.142 2.971
Tributos diferidos 15.a 4.939 4.965
Total do passivo não circulante 7.081 7.936

Patrimônio líquido 11
Capital social 18.149 18.149
Reserva de lucros 49.195 47.659
Total do patrimônio líquido 67.344 65.808

Total do passivo e patrimônio líquido 76.925 76.189
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Receita líquida 12 6.977 8.151
Custo de operação e manutenção 13 (1.983) (2.833)
Lucro bruto 4.994 5.318
Despesas gerais e administrativas
 Remuneração dos administradores 8 (486) (485)
 Remuneração do pessoal (166) (142)
 Serviço de terceiros (358) (356)
 Outras receitas e despesas operacionais (59) (62)
Total das despesas gerais e administrativas (1.069) (1.045)
Receitas financeiras 181 165
Despesas financeiras (349) (434)
Resultado financeiro líquido 14 (168) (269)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 

contribuição social 3.757 4.004
Imposto de renda e contribuição social corrente 15.c (283) (248)
Imposto de renda e contribuição social diferido 15.c 10 (54)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 3.484 3.702
Resultado por ação 0,19 0,20
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Reserva de lucros
Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
especial

Reserva de  
retenção de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 18.149 2.825 3.221 37.407 - 61.602
Reversão de dividendos do exercício de 2022 1.383 - 1.383
Resultado do exercício - - - 3.702 3.702
Destinação do resultado do exercício
 Constituição da reserva legal - 185 - - (185) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (879) (879)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.638 (2.638) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2023 18.149 3.010 4.604 40.045 - 65.808
Reversão de dividendos 879 - 879
Pagamento de dividendos mínimos não distribuídos em períodos anteriores (2.000) (2.000)
Dividendo não distribuído - Reclassificação - (273) 3.597 (3.324) - -
Destinação do resultado do exercício 3.484 3.484
 Constituição da reserva legal - 174 - - (174) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (828) (828)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.482 (2.482) -
Saldo em 30 de junho de 2024 18.149 2.911 7.081 39.203 - 67.344
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Resultado do período 3.484 3.702
Ajustado por:
 Impostos diferidos 15.a (26) 119
 Remuneração do ativo contratual 7 (5.768) (5.702)
 Ganhos/perdas do ativo contratual 171 (1.805)
 Depreciação 1 1
 Juros P&D 23 22
 Juros de empréstimos e financiamentos 9.c 309 399

(1.806) (3.264)
Variação dos ativos e passivos operacionais
 Ativo contratual 7 5.975 5.744
 Concessionárias e permissionárias (29) (38)
 Outros ativos (39) 191
 Fornecedores 164 8
 Obrigações tributárias 253 218
 Obrigações sociais e trabalhistas (3) 7

Nota 31.12.2024 31.12.2023
 Outras contas a pagar 17 32
 Imposto de renda e contribuição social pagos (251) (211)
Caixa líquido das atividades operacionais 6.087 5.985
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 (Aumento) redução nas Aplicações financeiras (63) 226
Caixa líquido das atividades de investimento (63) 226
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos 11.d (2.000) (1.500)
 Pagamento de principal de empréstimos e 

financiamentos 9.c (951) (1.173)
 Pagamento de juros empréstimos e financiamentos 9.c (284) (356)
Caixa líquido das atividades de financiamento (3.235) (3.029)
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 

equivalentes de caixa 983 (116)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 667 783
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 1.650 667
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 983 (116)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do valor adicionado 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31.12.2024 31.12.2023
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas de operação e manutenção 1.978 1.267
Receitas de remuneração e ganhos/perdas do ativo de 

contrato 5.597 7.507
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.343) (3.083)
Valor adicionado bruto 5.232 5.691
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 5.231 5.690
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas Financeiras 181 165
Valor adicionado total a distribuir 5.412 5.855
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (553) (532)
Remuneração direta (465) (453)
FGTS (7) (6)
Benefícios (81) (73)
Impostos, taxas e contribuições (997) (1.159)
Tributos federais (651) (719)
Tributos estaduais (23) (136)
Encargos setoriais (319) (304)
Outras taxas e contribuições (4) -
Remuneração de capitais de terceiros (378) (462)
Encargos de dívida e variação monetária (332) (398)
Aluguéis (29) (29)
Outras (17) (35)
Remuneração de capitais próprios (3.484) (3.702)
Dividendos mínimos obrigatórios (828) (879)
Lucros retidos (2.656) (2.823)
Valor adicionado distribuído (5.412) (5.855)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

31.12.2024 31.12.2023
Lucro líquido do exercício 3.484 3.702
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do período 3.484 3.702
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2024 e 2023 (em milhares de Reais, exceto quando especificado)
1 Contexto operacional
A Caldas Novas Transmissão S.A. (“Companhia”), com sede em Goiânia, Estado de Goi-
ás, é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em Assembleia Geral de 
Constituição em 25 de janeiro de 2011. A Companhia foi formada pelas vencedoras do 
Lote C do Leilão Público nº 008/2010 da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 
Atualmente, seu quadro acionário é composto por Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - 
Eletrobras, Santa Rita Com. e Instalações Ltda. (“Santa Rita”) e Cel Engenharia Ltda. 
(“Cel”).
Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
implementação, pela operação e pela manutenção das instalações de transmissão com-
postas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV - 150 MVA, e de entradas de linha, 

interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais instalações neces-
sárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, controle, telecomunica-
ção, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
1.1 Da concessão
No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a União, através da ANEEL, o 
Contrato de Concessão nº 003/2011 pelo prazo de 30 (trinta) anos, contados a partir da 
sua celebração, para construção, operação e manutenção das seguintes instalações de 
transmissão, localizadas no Estado de Goiás:
Instalações de transmissão compostas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV -  
150 MVA.

Entrada de linha, interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais 
instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, contro-
le, telecomunicação, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
A prestação do serviço público de transmissão ocorrerá mediante o pagamento da Re-
ceita Anual Permitida (RAP) a ser auferida, a partir da data de disponibilização para 
operação comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Ho-
mologatória nº 3.343/2024, emitida pela ANEEL em 09 de julho de 2024, o valor anual 
definido para a RAP, no ciclo 2024-2025 é de R$ 7.384 (R$ 7.105 no ciclo 2023/2024), já 
incluindo os impostos reembolsáveis. Essa receita será corrigida anualmente no mês de 
julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), nos termos da cláu-
sula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a ANEEL procederá à revisão da RAP, 
durante o período da concessão, em intervalos periódicos de cinco anos, contados do 
primeiro mês de julho subsequente à data da assinatura do Contrato de Concessão. O 
recebimento da RAP será linear durante a concessão e sem decréscimo, considerando 
que não há previsão de alteração do rol de prestação de serviços da Transmissora, bem 
como de redução de instalações de transmissão sob a responsabilidade desta que, por-
ventura, possa justificar a diminuição da receita a ser percebida.
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A Transmissora deverá executar reforços e melhorias nas instalações de transmissão da 
rede básica objeto desse contrato, nos termos da Resolução Normativa n° 443/2011, 
auferindo as correspondentes receitas, tendo em vista a adequada prestação do serviço 
público de transmissão de que é titular.
Devendo também construir, operar e manter as instalações de transmissão, observando 
a legislação e os requisitos ambientais aplicáveis e adotando todas as providências ne-
cessárias com o órgão responsável para a obtenção dos licenciamentos.
Os montantes faturados pela Companhia estão sujeitos aos seguintes encargos regula-
tórios:
Reserva Geral de Reversão (RGR) - Encargo do setor elétrico pago mensalmente pelas 
empresas concessionárias de energia elétrica, com a finalidade de prover recursos para 
reversão, expansão e melhoria dos serviços públicos de energia elétrica. O despacho 
2.390/2024 publicado pela ANEEL em 20 de agosto de 2024 definiu quota mensal de R$ 
14.570,82 (Quatorze mil, quinhentos e setenta reais e oitenta e dois centavos), vigente 
de agosto/2024 a junho/2025.
Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) - Taxa de fiscalização 
incidente sobre a transmissão de energia elétrica, devida mensalmente, sendo seu valor 
fixado e publicado pela ANEEL, de forma proporcional ao porte do serviço concedido, 
considerando o valor econômico agregado pelo concessionário. O despacho 2.131/2024 
publicado pela ANEEL em 23 de julho de 2024 definiu contribuição total no valor de R$ 
24.173,65 (vinte e quatro mil, cento e setenta e três reais e sessenta e cinco centavos), 
vigente de julho/2024 a junho/2025, o referido valor deve ser dividido em duodécimos e 
recolhido no mês subsequente a sua competência.
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) - Investimento aplicado em pesquisa e desenvol-
vimento do setor elétrico equivalente ao percentual anual de 1% da receita operacional 
líquida.
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) - Conforme estabelecido no Despacho 
ANEEL 904/21, a transmissora precisará se adequar para cumprir os procedimentos de 
recolhimento de seus respectivos percentuais aplicáveis entre 1º de setembro de 2020 e 
31 de dezembro de 2025 sob as obrigações devidas aos programas de P&D, que serão 
recolhidas à CDE, sendo seu percentual estipulado em 17,25%.
2 Base de elaboração das demonstrações financeiras
2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Fi-
nancial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB)).
As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do 
Setor Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (“ANEEL”), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e/ou com as práticas contábeis internacionais.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão.
2.2 Data de aprovação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Direto-
ria em 26 de fevereiro de 2025.
2.3 Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma.
2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional 
da Companhia. As demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais, 
exceto quando indicado de outra forma.
2.5 Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados dos ativos, dos passivos, das receitas e das despesas. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores con-
siderados relevantes. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estima-
tivas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente.
A seguir, são apresentados os principais julgamentos e estimativas efetuados pela Admi-
nistração durante o processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e que 
mais afetam significativamente os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras:
(i) Reconhecimento do ativo de contrato
A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos das 
concessões com base nas características econômicas de cada contrato de concessão. O 
ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação de 
construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao 
longo do tempo do projeto. O ativo contratual é registrado em contrapartida a receita de 
infraestrutura, que é reconhecida conforme os gastos incorridos.
(ii) Determinação da taxa efetiva de desconto do ativo de contrato
A taxa de desconto aplicada ao ativo contratual representa a estimativa da Companhia 
para a remuneração financeira dos investimentos da infraestrutura de transmissão, por 
considerar os riscos e prêmios específicos do negócio. A taxa para precificar o compo-
nente financeiro do ativo contratual é estabelecida na data do início de cada contrato de 
concessão.
(iii) Margem de construção
A margem de construção foi calculada de acordo com um fluxo projetado, no qual consi-
derou-se desembolsos com a saída de recursos para construção utilizando o CAPEX da 
concessão e estimou-se a amortização de acordo com as premissas de O&M definidas.
(iv) Determinação das receitas de infraestrutura
Quando a concessionária presta serviços de implementação da infraestrutura, é reco-
nhecida a receita de infraestrutura pelo valor justo e os respectivos custos relativos aos 
serviços de implementação da infraestrutura prestados levando em consideração que os 
projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da infraes-
trutura e encargos.
(v) Determinação das receitas de operação e manutenção
A receita de operação e manutenção é calculada levando em consideração a estrutura 
de custos previstas no contrato de concessão para estas obrigações de desempenho, 
acrescidos de margem que reflete a proporção do custo sobre a receita estimada.
3 Principais políticas contábeis
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras:
a. Receita operacional
Os concessionários devem registrar e mensurar a receita dos serviços que prestam obe-
decendo aos pronunciamentos técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, mes-
mo quando prestados sob um único contrato de concessão. As receitas são reconheci-
das quando ou conforme a entidade satisfaz as obrigações de performance assumidas 
no contrato com o cliente, e somente quando houver um contrato aprovado; for possível 
identificar os direitos; houver substância comercial e for provável que a entidade recebe-
rá a contraprestação à qual terá direito. As receitas da Companhia são classificadas nos 
seguintes grupos:
Receita de infraestrutura
A obrigação de desempenho referente a construção da infraestrutura é satisfeita ao lon-
go do período de construção. A receita é reconhecida ao longo do tempo mensurando o 
progresso em relação ao cumprimento total dessa obrigação de desempenho, com base 
no método de insumos. Essa receita é mensurada tendo como base os custos de cons-
trução incorridos em relação aos custos totais esperados, acrescidos de uma margem de 
lucratividade estabelecida pela Administração da Companhia. Eventuais ganhos ou per-
das decorrentes de eficiência ou ineficiências na construção são reconhecidos como 
custo de construção quando incorridos. Eventuais ganhos decorrentes de entrada em 
operação antecipada são reconhecidos ao final do período de construção.
Receita de remuneração ativo de concessão
Refere-se aos juros reconhecidos pelo método linear com base na taxa que melhor re-
presenta a remuneração dos investimentos da infraestrutura de transmissão, por consi-
derar os riscos e prêmios específicos do negócio. A taxa busca precificar o componente 
financeiro do ativo contratual, determinada na data de início de cada contrato de conces-
são. A taxa de remuneração incide sobre o montante a receber do fluxo futuro de recebi-
mento de caixa.
Receita de operação e manutenção
Refere-se aos serviços de operação e manutenção das instalações de transmissão de 
energia elétrica, que tem início após o término da fase de construção e visa a não inter-
rupção da disponibilidade dessas instalações.
A Companhia observou as orientações do Ofício-Circular nº 04, divulgado pela CVM, na 
elaboração das Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2024 e 2023, com 
destaque para a necessidade de atribuição de margens para o reconhecimento das re-
ceitas de construção e de operação e manutenção da infraestrutura, bem como para a 
taxa utilizada para a remuneração dos contratos de concessão, que deve corresponder à 
taxa implícita remanescente de cada projeto, após a alocação das margens de constru-
ção e de operação e manutenção, com a adoção das seguintes políticas contábeis:
• Atribuição de margens de construção e de operação e manutenção no início de cada 
projeto para o reconhecimento das respectivas receitas. A taxa interna de retorno utiliza-
da para viabilidade do projeto de transmissão foi de 10,47% a.a.
• A remuneração do ativo contratual é estabelecida no início de cada projeto, em conjun-
to com a alocação das margens de construção e de operação. A taxa que remunera o 
ativo de contrato foi 8,13% a.a.

b. Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Com-
panhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando 
reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos custos de 
transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia não possui nenhum tipo de instrumento financeiro de-
rivativo.
A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é determi-
nada na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de 
ativos e passivos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na data de nego-
ciação.
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhe-
cidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente.
(vi) Ativos financeiros
Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo amor-
tizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do 
resultado.
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentou instrumentos financeiros classi-
ficados como custo amortizado e valor justo por meio do resultado.
Custo amortizado
São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimen-
tos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São registrados 
no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de vencimento su-
perior a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não 
circulante.
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o mé-
todo de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A recei-
ta de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.
(vii) Em 31 de dezembro de 2024, os ativos financeiros da Companhia, classificados 
nesta categoria, compreendiam as seguintes contas: “Caixa e equivalentes de caixa”, e 
“Concessionárias e permissionárias”.
Valor justo por meio do resultado
Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financei-
ros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento inicial 
ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros a ser obrigatoriamente mensu-
rados ao valor justo.
Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do 
principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado. As 
variações líquidas do valor justo são reconhecidas no resultado.
Em 31 de dezembro de 2024, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Aplicações financeiras”.
(viii) Passivos financeiros
Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo 
valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é reco-
nhecida com base na remuneração efetiva.
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva 
é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo da vida 
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido.
Em 31 de dezembro de 2024, passivos financeiros da Companhia classificados como 
custo amortizado compreendiam “Fornecedores” e “Empréstimos e financiamentos”.
c. Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem aos valores mantidos em caixa, bancos e aplicações financeiras de curto 
prazo, com liquidez imediata, que são prontamente conversíveis em montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor.
d. Concessionárias e permissionárias
Correspondem aos recebíveis do contrato de concessão de serviços, compreendendo os 
valores decorrentes de Instalações de Transmissão de Rede Básica (RBL), Rede Básica 
de Fronteira (RF) e Demais Instalações de Transmissão (DIT).
e. Ativo contratual
A concessão da Companhia foi classificada dentro do modelo de ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2018, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com Clien-
tes. O ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação 
de construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida 
ao longo do tempo do projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está condicionado 
à satisfação da obrigação de desempenho de operação e manutenção. Mensalmente, à 
medida que a Companhia opera e mantém a infraestrutura, a parcela do ativo contratual 
equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação de desempe-
nho de construir torna-se um ativo financeiro, pois nada mais além da passagem do 
tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. Os benefícios deste 
ativo são os fluxos de caixa futuros.
O valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado por 
meio do valor presente dos seus fluxos de caixa futuros. O fluxo de caixa futuro é estima-
do no início da concessão (a partir da Receita Anual Permitida - RAP), ou na sua prorro-
gação, e as premissas de sua mensuração são revisadas na Revisão Tarifária Periódica 
(RTP).
A Receita Anual Permitida (RAP), é a contraprestação que as concessionárias recebem 
pela prestação do serviço público de transmissão aos usuários. Estes recebimentos 
amortizam os investimentos nessa infraestrutura de transmissão. Outros investimentos 
feitos com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade do serviço, que não tenham 
sido amortizados (bens reversíveis) até o término da concessão, podem refletir no direito 
de indenização pelo Poder Concedente.
f. Impostos e contribuições
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com 
base no regime do lucro presumido considerando as seguintes premissas: (i) Imposto de 
renda - base de cálculo de 8% da receita, alíquota do imposto de renda de 15% e adicio-
nal de 10% sobre a base tributável excedente de R$240; e (ii) Contribuição social - base 
de cálculo de 12% da receita e alíquota da contribuição social de 9%.
Quando aplicável, os impostos sobre a renda e a contribuição social diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias na data do balanço entre 
os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases 
fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável.
g. Redução ao valor recuperável de ativos
A cada período de reporte, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos para de-
terminar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução 
ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estima-
do com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. O montante recu-
perável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso.
A Companhia não identificou perdas por redução ao valor recuperável de ativos a ser 
reconhecidas nos exercícios apresentados.
h. Provisões
As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultan-
tes de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e 
cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa 
das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada período de rela-
tório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão 
é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu 
valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em que o efeito do 
valor temporal do dinheiro é relevante).
3.1 Normas e interpretações novas e revisadas
Novas normas aplicadas a partir de 01.01.2024
No exercício corrente, a Companhia adotou as alterações e novas interpretações aos 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis - CPC, que entraram obrigatoriamente em vigor para períodos anuais ini-
ciados em ou após 1º de janeiro de 2024.

Norma ou 
interpretação Descrição

Em vigor para períodos  
anuais iniciados em ou após

Alterações ao 
CPC 26 - IAS 1

Classificação de Passivos como 
Circulantes ou Não Circulantes e 
Passivo Não Circulante com Covenants 01/01/2024

Revisão do CPC 
09 (R1)

Critérios de apresentação da 
Demonstração do Valor Adicionado. 01/01/2024

A adoção dessas normas e interpretações novas e revisadas não resultou em impactos 
relevantes sobre a posição patrimonial e financeira e os resultados da Companhia ou 
sobre as divulgações nestas demonstrações financeiras.
Normas e interpretações novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis

Norma ou 
interpretação Descrição

Em vigor para períodos  
anuais iniciados em ou após

IFRS 18

A IFRS 18 substituirá o CPC 26 -  
IAS 1 - Apresentação e divulgação  
das demonstrações financeiras. 01/01/2027

IFRS 19
Divulgação reduzida em subsidiárias 
sem obrigação pública. 01/01/2027

Atualmente, a Administração está conduzindo uma análise dos impactos que poderão 
advir com a adoção das normas e interpretações novas e revisadas supracitadas em 
suas demonstrações financeiras.

4 Caixa e equivalentes de caixa

Descrição Modalidade 31/12/2024 31/12/2023
Fundo Fixo 5 7
Conta correte - Caixa Econômica 1 382
Aplicação financeira - Banco do Brasil Aplicação automática * 313 172
Aplicação financeira - Caixa Econômica 

Federal FIC Giro** 1.331 106
1.650 667

* Refere-se a Certificado de Depósito Bancário (CDB) e é remunerada até 100% do CDI 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
** Refere-se a Depósito Interfinanceiro (DI) a média de remuneração mensal é de 0,78% 
em 31 de dezembro 2024 (0,96% em 31 de dezembro de 2023).
5 Aplicações financeiras

Descrição Modalidade 31/12/2024 31/12/2023
CEF FIC especial/personal RF LP * 756 693

756 693
* Refere-se à aplicação financeira em cotas dos Fundos de Investimentos FIC ESPECIAL 
RF LP e FIC PERSONAL RF LP de carteira diversificada de ativos financeiros de renda 
fixa do Banco Caixa Econômica Federal, e estão vinculadas ao financiamento com o 
BNDES como garantia concedida à instituição financeira. As movimentações nessas apli-
cações requerem aprovação prévia do BNDES. A média de remuneração mensal é de 
0,89% em 31 de dezembro de 2024 (1,07% em 31 de dezembro de 2023).
6 Concessionárias e permissionárias

31/12/2024 31/12/2023
Encargos de uso da Rede Elétrica - Rede Básica (i) 686 664
Encargos de uso da Rede Elétrica - Contrato CCT 132 127
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 9 7

827 798
(i) Corresponde à parcela da Receita Anual Permitida - RAP faturada mensalmente con-
forme determinação do Operador Nacional do Sistema - ONS;
Nenhuma provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, em decorrência 
da não apresentação de histórico de perdas e/ou expectativas de perdas no contas a 
receber.
7 Ativo contratual
Os fluxos de caixa vinculados à fase de construção da infraestrutura da concessão, cujo 
direito à contraprestação está condicionado à satisfação de obrigações de desempenho 
vinculada à fase de operação, são classificados como Ativos de Contrato e apresentam 
a seguinte composição:

31/12/2024 31/12/2023
Circulante 6.202 5.977
Não circulante 67.187 67.790
Saldo do ativo contratual 73.389 73.767
O ativo contratual apresentou a seguinte movimentação nos exercícios:

Saldo em 31 de dezembro de 2022 72.004
Atualização monetária 5.702
Amortização do ativo contratual (5.744)
Ganho em função da RTA (i) 1.805
Saldo em 31 de dezembro de 2023 73.767
Atualização monetária 5.768
Amortização do ativo contratual (5.975)
Perda em função da RTA (i) (171)
Saldo em 31 de dezembro 2024 73.389
(i) Quando são homologados os novos valores de receita, a companhia reconhece no 
resultado os efeitos entre a RAP projetada e a homologada para o ciclo.
A companhia obteve autorização para realizar o reforço por meio do Despacho ANEEL nº 
3.601/2024, com um orçamento previsto de R$ 35 milhões. A Receita Anual Permitida 
(RAP) estimada para o reforço é de R$ 5 milhões.
O prazo final para a conclusão das obras é de 30 meses, com término previsto para maio 
de 2027.
8 Transação com partes relacionadas
A Administração identificou como partes relacionadas suas acionistas, outras compa-
nhias ligadas aos mesmos acionistas e membros do pessoal-chave da Administração, 
conforme definições contidas no Pronunciamento CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes 
Relacionadas.
As principais transações com partes relacionadas e seus efeitos estão descritos a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Ativo Passivo Ativo Passivo

Furnas Centrais Elétricas S.A. (a) 3 - 5 -
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás (a) 2 23
COS Engenharia Ltda. (b) - - - -
Cel Engenharia Ltda. (b) - 88 - 84

31/12/2024 31/12/2023
Resultado Resultado

Receita Despesa Receita Despesa
Furnas Centrais Elétricas S.A. (a) 20 153 30 256
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - 

Eletrobrás (a) 10 135 - -
COS Engenharia Ltda. (b) - - - 657
Cel Engenharia (b) - 1.184 - 474

(a) Os valores apresentados referem-se ao Contrato de Compartilhamento de Infraestru-
tura (CCI), Comissionamento, Ressarcimento e utilização da rede de energia elétrica.
Houve a incorporação de Furnas pela Eletrobrás em 2024, conforme informado na nota 
explicativa nº 11.a.
(b) Os valores apresentados correspondem ao Contrato de Prestação de Serviços de 
Operação e Manutenção e Serviços de Manutenção realizados no período.
Remuneração dos administradores
A Remuneração dos administradores foi aprovado em AGOE no dia 30 de abril de 2024. 
No exercício findo em 31 de dezembro 2024, a remuneração dos administradores com os 
encargos incidentes, totalizou R$ 486 (R$ 485 em 31 de dezembro de 2023), sendo re-
gistrada como despesas administrativas no resultado.
9 Empréstimos e financiamentos
a. Composição

Taxa anual  
de juros

Data de  
vencimento 31/12/2024 31/12/2023

BNDES Contrato 13211071015 2% a.a. + TJLP Março/2028 3.117 4.043
3.117 4.043

Circulante 975 1.072
Não circulante 2.142 2.971

b. Cronograma de pagamento

2025 975
2026 959
2027 959
2028 224

3.117
c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes 
das atividades de financiamento

Em 31 de dezembro de 2022 5.173
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos e financiamentos (1.173)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (356)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.529)
Outras Variações
Juros sobre empréstimos e financiamentos provisionados 399
Total das outras variações relacionadas com passivos 399
Em 31 de dezembro de 2023 4.043

Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de empréstimos e financiamentos (951)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (284)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.235)
Outras Variações
Juros sobre empréstimos e financiamentos provisionados 309
Total das outras variações relacionadas com passivos 309
Em 31 de dezembro 2024 3.117
Os juros pagos estão sendo apresentados nas atividades de financiamento na demons-
tração de fluxo de caixa por representarem custos na obtenção de recursos financeiros.
i. Garantias
A Companhia deu como garantia do contrato de empréstimo a alienação fiduciária 100% 
das ações emitidas,
j. Covenants
O contrato de financiamento do BNDES contém cláusulas restritivas sobre o nível de 
endividamento em relação a determinadas informações financeiras e índice de cobertura 
do capital próprio, manutenção de conta reserva de repasse em conformidade com o 
Índice de Comprometimento Sobre a Dívida (ICSD) apurado, manutenção do patrimônio 
líquido em relação ao total de ativo em percentual igual ou superior a 25%, além de dis-
tribuição de dividendos, cessão de créditos, fusão, incorporação ou qualquer reestrutura-
ção societária, a qual, se ocorrer, deve ser previamente autorizada pelos agentes finan-
ceiros. Em 16 de dezembro de 2024, a companhia obteve a anuência do BNDES para a 
incorporação de Furnas pela Eletrobras, conforme estabelecido no 3º aditivo contratual 
firmado.
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De acordo com as cláusulas contratuais, o ICSD é de, no mínimo, 1,30 (um inteiro e 
trinta centésimos), cuja medição é realizada anualmente com base nas demonstrações 
financeiras anuais. Se o ICSD for de, no mínimo, 1,3, a Companhia precisará manter uma 
conta reserva de repasse de três vezes o valor da última prestação mensal vencida do 
serviço da dívida, e se o ICSD for inferior a 1,3, a Companhia deverá manter na conta 
reserva o montante equivalente a seis vezes o valor da última prestação mensal vencida 
do serviço da dívida.
Adicionalmente, a Companhia precisará manter outra conta reserva com recursos equi-
valentes a, no mínimo, três vezes o valor do último pagamento vencido do contrato de 
O&M.
A Companhia está em conformidade com a referida cláusula de covenants, conforme 
cálculo abaixo, definido no contrato firmado com o BNDES.
i. Índice de cobertura da dívida

31/12/2024 31/12/2023
Lucro do exercício antes dos impostos 3.757 4.004
(+/-) Resultado financeiro líquido 168 269
(+) Depreciação 1 1
(+/-) Outras despesas/receitas não operacionais - -
(+) PIS e COFINS diferidos no exercício (11) 64
(+/-) Receita de remuneração do ativo contratual (5.597) (7.507)
(+/-) Receita de operação e manutenção (1.978) (1.267)
(+/-) Receita anual permitida no exercício (Recebimentos) 7.948 7.012
Resultado antes das despesas e receitas financeiras 

menos depreciação 4.288 2.576

31/12/2024 31/12/2023
A) Geração de caixa da atividade
(+) Disponibilidade do exercício anterior 667 783
(+) Resultado antes das despesas e receitas financeiras 

menos depreciação 4.288 2.576
(-) IRPJ/CSLL pagos (251) (211)
B) Serviço da dívida   
(+) Amortização do principal e pagamento de juros 1.235 1.529
C) Índice de cobertura do serviço da dívida (A/B) 3,81 2,06

ii. Índice de capital próprio

31/12/2024 31/12/2023
Total do patrimônio líquido 67.344 65.808
Total do ativo 76.925 76.189
Índice de capital próprio (PL/ATIVO) 88% 86%

10 Provisão para contingências
Em 31 de dezembro de 2024 e em 31 de dezembro de 2023, não foi constituída provisão 
devido à inexistência de discussões em andamento que tenham sido avaliadas pela Ad-
ministração, com suporte de seus assessores jurídicos, como de risco provável de perda 
ou de perda possível que requeresse divulgação.
11 Patrimônio líquido
a) Capital social
O capital social é de R$ 18.149 representado por 18.149.094 ações ordinárias, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada.
Em 2024, foi concluído o processo de incorporação de Furnas pela Eletrobras, resultan-
do na transferência das ações anteriormente detidas por Furnas diretamente para a Ele-
trobras. Essa operação, no entanto, não implicou alteração na quantidade total de ações 
emitidas nem modificou os percentuais de participação entre os acionistas.
Dessa forma, em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, a composição 
acionária permaneceu inalterada, conforme demonstrado a seguir:

Acionistas
Quantidade de ações  
ordinárias subscritas Capital (%) Valor

Centrais Elétricas Brasileiras S.A - 
Eletrobras. 9.056.398 49,90% 9.057

Santa Rita Com. e Instalações Ltda. 4.546.348 25,05% 4.546
Cel Engenharia Ltda. 4.546.348 25,05% 4.546

18.149.094 100% 18.149

a) Reserva de lucros
As reservas de lucros são compostas pela reserva legal e a reserva de retenção de lu-
cros.
A reserva legal é constituída com base em 5% do lucro do exercício e limitada a 20% do 
capital social, conforme legislação societária e definida no estatuto social da Companhia. 
O valor desta reserva em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 2.911 (R$ 3.010 em 31 de 
dezembro de 2023).
A reserva de retenção de lucros é deliberada em ata anualmente e foi constituída em 
conformidade com o artigo 196 da Lei nº 6.404/76. O saldo da rubrica em 31 de dezem-
bro de 2024 é de R$ 39.203 (R$ 40.045 em 31 de dezembro de 2023).
b) Reserva especial de lucros
A reserva especial de lucros está composta por dividendos mínimos obrigatórios não 
distribuídos por indisponibilidade de caixa, sua constituição e pagamento é deliberado 
em ata, o saldo desta reserva em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 7.081 (R$ 4.604 em 
31 de dezembro de 2023).
c) Dividendos a pagar
O estatuto social estabelece a distribuição de dividendo mínimo de 25% sobre o lucro 
líquido do exercício após a constituição da reserva legal, outras reservas previstas no 
estatuto e a absorção de prejuízos acumulados.
Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral e fará jus 
a um dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro ajustado nos 
termos da Lei nº 11.638/07. A expectativa da Companhia é de que parte dos dividendos 
de exercícios anteriores seja paga no decorrer do exercício de 2024, assim que a Com-
panhia apresentar saldo de caixa suficiente para tal distribuição.

31/12/2024
Lucro líquido do exercício 3.484
(-) Reserva legal - 5% (174)
Base dividendos 3.310
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 828
Saldo de dividendos a distribuir 828

Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2023 879
Reversão de dividendos não distribuídos 879
Pagamento de dividendos mínimos não distribuídos em períodos anteriores
Pagamento de dividendos relativos à 2021 e 2022 (2.000)
Dividendos mínimos obrigatório 828
Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2024 828

12 Receita operacional líquida

31/12/2024 31/12/2023
Receitas relativas à operação e manutenção 1.978 1.267
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 5.597 7.507
Receita operacional bruta 7.575 8.774
(-) PIS e COFINS corrente e diferido (279) (320)
(-) Encargos regulatórios (*) (319) (303)
Receita operacional líquida 6.977 8.151

(*) Encargos setoriais definidos pela ANEEL e previstos em lei, destinados a incentivos 
com P&D, TSFEE e Conta de Desenvolvimento Energético.
13 Custo de operação
Representa, essencialmente, os serviços de operação e manutenção da linha de trans-
missão, bem como os gastos com serviços auxiliares de engenharia.

31/12/2024 31/12/2023
Materiais (i) (282) (1.120)
Serviços de Terceiros (1.598) (1.507)
Seguros (80) (69)
Outros (22) (137)
Total custo de operação (1.983) (2.833)

(i) Variação decorrente da aquisição de materiais sobressalentes.

14 Resultado financeiro líquido

31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações financeiras 181 165

181 165
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (309) (399)
Juros P&D (23) (22)
Outras despesas financeiras (17) (13)

(349) (434)
Resultado financeiro líquido (168) (269)
15 Impostos e contribuições
a) Tributos diferidos
Os tributos diferidos passivos, cuja base de cálculo é presumida em 8% para imposto de 
renda e 12% para contribuição social, foram constituídos sobre o saldo do ativo contratu-
al da Companhia, e as variações dos tributos diferidos passivos são as seguintes:

31/12/2024

Natureza dos créditos
Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferido

Total  
resultado

Total  
Passivo 31/12/2023

PIS diferido 73.389 36 (39) (3) 477 480
COFINS diferido 73.389 168 (179) (11) 2.202 2.213

204 (218) (14) 2.679 2.693
IRPJ diferido 73.389 113 (120) (7) 1.468 1.475
CSLL diferido 73.389 60 (65) (5) 792 797

173 (185) (12) 2.260 2.272
Total 377 (403) (26) 4.939 4.965

31/12/2023

Natureza dos créditos
Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferido

Total  
resultado

Total  
Passivo 31/12/2022

PIS diferido 73.767 49 (37) 12 480 468
COFINS diferido 73.767 225 (172) 53 2.213 2.160

274 (209) 65 2.693 2.628
IRPJ diferido 73.767 150 (115) 35 1.475 1.440
CSLL diferido 73.767 81 (62) 19 797 778

231 (177) 54 2.272 2.218
Total 505 (386) 119 4.965 4.846
b) PIS e COFINS - Dedução da receita

31/12/2024 31/12/2023

Receita Anual Permitida (RAP) (*) 7.948 7.012
Valores de PIS e COFINS (290) (256)
Imposto corrente no resultado (290) (256)
Receita de remuneração 5.597 7.507
PIS e COFINS - Diferido (204) (274)
Baixa de PIS e COFINS diferidos 218 210
Outros (3) -
Imposto diferido no resultado 11 (64)
PIS e COFINS dedução da receita (279) (320)
(i) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de Transmis-
são de Rede Básica; Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e Receitas com 
Contrato de Compartilhamento de instalações.
c) Imposto de renda e contribuição social

31/12/2024 31/12/2023
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Receita Anual Permitida (RAP)¹ 7.948 7.948 7.012 7.012
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
(=) Lucro presumido 636 954 561 841
Receitas financeiras 181 181 165 165
Base de cálculo 817 1.135 726 1.006
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 15% 9% 15% 9%
Valores do IRPJ e da CSLL (123) (102) (109) (90)
Adicional de 10% - IRPJ (58) - (49) -
Imposto corrente no resultado (181) (102) (158) (90)
Receita de remuneração e ganhos por efeito da RTA/RTP 5.597 5.597 7.507 7.507
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
Base presumida 448 672 601 901
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 25% 9% 25% 9%
Imposto diferido no resultado (113) (60) (150) (81)
Baixa de IRPJ/CSLL diferidos 120 65 115 62
Outros (2) - - -
Total de imposto de renda e contribuição social no 

resultado (176) (97) (193) (109)
(i) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de Transmis-
são de Rede Básica; Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e Receitas com 
Contrato de Compartilhamento de instalações.
16 Instrumentos financeiros
16.1 Classificação dos instrumentos financeiros

Valor Justo Valor Contábil
Níveis 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativos financeiros
Custo amortizado
Fundo fixo e conta corrente 6 389 6 389
Concessionárias e 

permissionárias 827 798 827 798
833 1.187 833 1.187

Valor justo por meio do 
resultado

Aplicações financeiras 1 2.400 971 2.400 971
2.400 971 2.400 971

Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores 270 106 270 106
Empréstimos e financiamentos 3.117 4.043 3.117 4.043

3.387 4.149 3.387 4.149
16.2 Mensuração a valor justo de instrumentos financeiros
A hierarquização dos instrumentos financeiros por meio do valor justo regula a necessi-
dade de informações mais consistentes e atualizadas com o contexto externo à Compa-
nhia. São exigidos como forma de mensuração para o valor justo dos instrumentos da 
Companhia:
(a) Nível 1 - preços negociados em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;
(b) Nível 2 - preços diferentes dos negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 
que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente; e
(c) Nível 3 - para o ativo ou passivo que são baseados em variáveis não observáveis no 
mercado. São geralmente obtidas internamente ou em outras fontes não consideradas de 
mercado.
A metodologia aplicada na segregação por níveis para o valor justo dos instrumentos fi-
nanceiros da Companhia, classificados como valor justo por meio do resultado, foi base-
ada em uma análise individual buscando no mercado operações similares às contratadas 
e observadas. Os critérios para comparabilidade foram estruturados levando em conside-
ração prazos, valores, carência, indexadores e mercados atuantes. Quanto mais simples 
e fácil o acesso à informação comparativa mais ativo é o mercado, quanto mais restrita a 
informação, mais restrito é o mercado para mensuração do instrumento.
16.3 Gerenciamento de riscos
A Companhia está exposta aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
risco de crédito, risco de liquidez e risco de mercado.
(ii) Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso o cliente 
ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais.
Em relação ao contas a receber (concessionária e permissionária, a Companhia possui 
o direito contratual de receber um ativo financeiro e, historicamente, a Companhia não 
possui títulos vencidos relevantes. Além disso, os usuários do sistema de transmissão 
são obrigados a fornecer garantias financeiras administradas pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).
(iii) Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamen-
tos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração do risco de 
liquidez é o acompanhamento do fluxo de caixa e a requisição de aportes dos acionistas, 
quando identificada a necessidade.

Empréstimo e financiamento
Até 1  
mês

De 1 a  
3 meses

De 3 a  
1 ano

De 1 a 
 5 anos Total

Prefixada 80 160 720 2.157 3.117

(iv) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado - tais como as taxas de 
câmbio, as taxas de juros e os preços de ações - irão afetar os ganhos da Companhia. O 
objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a ris-
cos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e, ao mesmo tempo, otimizar o retorno.
Riscos relacionados às aplicações financeiras: a Companhia adota política conserva-
dora de aplicação dos recursos e a maior parte destes é alocada em Certificados de 
Depósitos Bancários. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia não possui aplicações 
de caráter especulativo tampouco outros ativos de risco.
Riscos relacionados à taxa de juros: na Companhia, o principal fator de risco é a 
possibilidade de ocorrerem perdas por conta de flutuações nas taxas de juros (TJLP).
(v) Riscos regulatórios
As atividades da Companhia são regulamentadas e fiscalizadas por agências regulado-
ras (ANEEL) e demais órgãos relacionados ao setor (MME, ONS, etc.). A Companhia tem 
o compromisso de estar em conformidade com todos os regulamentos expedidos, sendo 
assim, qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre suas 
atividades.
A mitigação dos riscos regulatórios é realizada por meio do monitoramento dos cenários que 
envolvem o negócio. Adicionalmente, a Companhia atua na discussão dos temas de seu in-
teresse disponibilizando estudos, teses e experiências aos públicos formadores de opinião.
(vi) Riscos ambientais
As atividades da Companhia podem causar significativos impactos negativos e danos  
ao meio ambiente. A legislação impõe àquele que direta ou indiretamente causar degra-
dação ambiental o dever de reparar ou indenizar os danos causados ao meio ambiente  
e a terceiros afetados. Os custos de recuperação do meio ambiente e indenizações  
ambientais podem obrigar a Companhia a retardar ou redirecionar investimentos em ou-
tras áreas.
Contudo, a Companhia assegura o equilíbrio entre os riscos relacionados com as altera-
ções climáticas, impactos sociais, a conservação ambiental e o desenvolvimento de suas 
atividades, estabelecendo diretrizes e práticas observadas nas operações que reduzem 
os riscos de impacto ao meio ambiente, mantendo o foco no desenvolvimento sustentá-
vel, responsabilidade social e preservação ambiental de seu negócio.
(vii) Risco Técnico
A infraestrutura da Companhia é dimensionada de acordo com as orientações técnicas 
impostas por normas nacionais e internacionais. Ainda assim, algum evento de caso 
fortuito ou força maior pode causar impactos econômicos e financeiros maiores do que 
os previstos pelo projeto original.
Nestes casos, os custos necessários para a realocação das instalações em condições de 
operação devem ser suportados pela Companhia, ainda que eventuais indisponibilidades 
de suas instalações de transmissão não gerem redução das receitas (Parcela Variável).
Para tanto, a Companhia dispõe de seguros contratados, visando cobrir qualquer erro 
decorrente do projeto ou da execução do mesmo (Nota 17).
(viii) Risco de construção e desenvolvimento da infraestrutura
A Companhia poderá incorrer em riscos inerentes a atividade de construção e atrasos na 
execução da obra que poderão resultar em perdas na recuperação do Ativo da Conces-
são, custos não previstos e/ou penalidades.
Os atrasos de construção de novas instalações podem estar ligados ao fato de a Com-
panhia depender de terceiros para fornecer os equipamentos utilizados em suas instala-
ções e, por isso, estar sujeita a aumentos de preços e falhas por parte de tais fornecedo-
res, como atrasos na entrega dos equipamentos ou entrega dos equipamentos avariados. 
Tais falhas poderão prejudicar as atividades, gerar penalidades regulatórias e ter efeito 
adverso relevante nos resultados da Companhia.
(ix) Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros
As operações da Companhia são indexadas preponderantemente com taxas prefixadas 
e atreladas à variação do CDI e da TJLP.
Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos e financiamentos 
e aplicações financeiras) indexados à taxa de juros foram montados com base nas cur-
vas apuradas em 31 de dezembro de 2024 averiguando-se o impacto nas despesas e 
nas receitas financeiras, para o caso da variável de risco CDI e TJPL, no período de um 
ano. O Cenário I corresponde às taxas de juros informadas no site do Banco Central, e, 
na avaliação da Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de 
vencimento de cada uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma 
elevação e/ou redução de 25% e 50% nas variáveis de risco.
Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo  

contábil
Cenário  

provável
Queda  

de 25%
Queda  

de 50%

CDI (%)
Redução  

do CDI 10,89 8,17 5,45
Aplicações financeiras 2.400 2.661 2.596 2.531
Remuneração estimada 261 196 131
Efeitos no resultado (65) (131)
Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

 contábil
Cenário  

provável
Aumento  

de 25%
Aumento  

de 50%

TJLP (%)
Aumento 
da TJLP 7,97 9,96 11,96

Empréstimos e 
financiamentos 3.117 3.365 3.427 3.490

Juros estimados 248 310 373
Efeitos no resultado (62) (125)
Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos  
financeiros da Companhia, seus objetivos, suas políticas e seus processos para a  
gestão desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de exercícios 
anteriores.
17 Seguros
A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos, consi-
derando a natureza de sua atividade. A contratação de seguros leva em consideração a 
natureza e o grau de risco, por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais 
perdas sobre seus ativos e responsabilidades.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram analisadas pe-
los auditores independentes.
Os principais valores em risco com coberturas de seguros são:

Valor Segurado Vigência
Responsabilidade Civil 15.858 13/09/2024 a 13/09/2025
Risco Operacional 74.232 13/09/2024 a 13/09/2025
18 Questões Ambientais
O licenciamento ambiental está em processo de renovação junto à Secretaria do Estado 
do Meio Ambiente e Recursos hídricos de Goiás - SEMARH. Abaixo resumo da licença 
correspondente a Subestação Corumbá, em 345/138 kV - 150 MVA:

Órgão  
Emissor Empreendimento

Nº da  
Licença Emissão Validade

SEMARH
Subestação  

Corumbá 10159/2012 09/08/2013
Em processo  

de renovação (*)
(*) Renovação solicitada, porém ainda não renovada. Conforme a Lei 140/11, artigo 14, se a 
solicitação de renovação for realizada até 120 antes do vencimento fixado, a licença ficará 
automaticamente prorrogada até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente.

* * *
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Caldas Novas Transmissão S.A.
Goiânia - GO
Introdução
Examinamos as demonstrações financeiras da Caldas Novas Transmissão S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Caldas Novas Transmissão S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas 
operações e o seu fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 

com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase
Reservas de lucros
Conforme apresentado na demonstração das mutações do patrimônio líquido, as reservas 
de lucros da Companhia estão excedentes ao valor do capital social em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023. De acordo com o Art. 199 da Lei 6.404/76, redação dada pela Lei 
11.638/07, o saldo das reservas de lucros, com exceção das reservas para contingências, 
de incentivos fiscais e de lucros a realizar, não deve ultrapassar o valor do capital social. 
Quando esse limite for atingido, a assembleia deverá deliberar sobre a aplicação do 
excesso, podendo ser utilizado para o aumento do capital social ou para a distribuição de 
dividendos. Neste contexto, a Companhia está avaliando a melhor alternativa para adequar 
sua estrutura patrimonial em conformidade com a legislação vigente. Nossa opinião não 
está modificada por conta deste assunto.
Outros assuntos
Demonstração do valor adicionado
A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024, elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentada 
como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da 
Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está 
conciliada com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e 

se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no CPC 09 - 
Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor 
adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os 
critérios definidos nessa Norma e são consistentes em relação às demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto.
Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras
A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
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razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.
Fornecemos também à administração declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Blumenau (SC), 26 de fevereiro de 2025.

 
Berkan Auditores Independentes S.S. Tatiane Schmitz
CRC SC-009075/O-7 Sócia - Contadora CRC SC nº 038070/O-0
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Atividade doméstica está entre profissões que 
pagam mais para brancas do que para negras

Folhapress

A renda média de faxi-
neiras, cozinheiras e babás 
negras correspondia a 86,1% 
do ganho das profissionais 
brancas entre 2012 e 2022. 
Ainda que tenha em sua sua 
maioria mulheres negras, o 
trabalho doméstico está en-
tre as profissões que pagam 
mais para brancos do que 
para pretos e pardos.

A desigualdade salarial se 
agravou ao longo dos anos e 
mulheres negras passaram a 
ganhar ainda menos do que 
brancas, segundo levanta-
mento divulgado na última 
sexta-feira, 21, Dia Inter-
nacional de Luta pela Eli-
minação da Discriminação 
Racial, pelo Cedra (Centro 
de Estudos e Dados sobre 
Desigualdades Raciais).

Enquanto em 2012 traba-
lhadoras pretas e pardas re-
cebiam, em média, R$ 503,23 
e empregadas brancas ga-
nhavam cerca de R$ 576, em 
2022 os salários eram de R$ 
978,35 e R$ 1.184,57, respec-
tivamente —um crescimen-
to de 4,8 pontos percentuais 
na desigualdade.

O levantamento tem 
como base números da 
Pnad (Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios) 
Contínua, do IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística), de 2012 a 2023.

Para a coordenadora da 
Federação Nacional das 
Trabalhadoras Domésticas 
e secretária-geral da Confe-
deração Latino-Americana 
e Caribenha de Trabalhado-
ras Domésticas, Cleide Pin-
to, o dado não surpreende.

"O Brasil carrega uma he-
rança escravocrata em que 
as pessoas agem como se as 
trabalhadoras domésticas, 

principalmente as negras, 
tivessem a obrigação de ser-
vir. Essa discriminação faz 
com que, quando tem uma 
mulher branca, ela ganhe 
mais, mesmo que saiba fazer 
a mesma coisa que a mulher 
negra."

A distinção aparece tam-
bém na distribuição de 
funções e cargos e profis-
sionais negras com cursos e 
certificações de cozinheiras 
ou cuidadoras, por exem-
plo, podem ser preteridas 
por trabalhadoras brancas. 

"Você pode ter até a instru-
ção, mas se tiver uma mu-
lher branca, vão preferi-la."

É comum, segundo a co-
ordenadora, que as negras 
ocupem funções mais es-
condidas da casa, para que 
as famílias não tenham con-
tato. Já o cargo de governan-
ta, com um salário maior, 
costuma ser reservado às 
mulheres brancas, o que in-
tensifica a diferença salarial.

Chefia
O levantamento do Cedra 

também analisou a compo-
sição dos cargos de chefia 
no Brasil. Pessoas pretas e 
pardas representavam, em 
média, 55,2% da população 
brasileira entre 2012 e 2023, 
de acordo com o IBGE, mas 
ocuparam cerca de 31,8% 
dos cargos gerenciais nesse 
período.

Em 2012, pessoas negras 
eram 53% da população e 
ocupavam 31,5% das fun-
ções gerenciais. Já em 2023, 
pretos e pardos represen-
tavam 56,5% da população, 
mas apenas 33,7% dos car-
gos gerenciais.

Os dados representam 
um aumento na proporção 
de negros na população em 
3,5 pontos percentuais. Já 
no recorte da ocupação, o 
aumento foi de 2,2 pontos 
percentuais.

O levantamento mostra 
que havia proporcional-
mente mais mulheres bran-
cas em cargos gerenciais do 
que na população entre 2012 
e 2023, enquanto mulheres 
negras eram sub-represen-
tadas nessas posições.

A proporção de funcio-
nárias brancas em cargos 
gerenciais aumentou 1,5 
ponto percentual de 2012 a 
2023, enquanto a população 
diminuiu de 24,1% para 22% 
no período.

Já trabalhadoras negras 
aumentaram tanto nos car-
gos gerenciais (1,3 pontos) 
quanto na população (de 
26,5% em 2012 para 28,5% 
em 2023), mas seguiram 
sub-representadas, com au-
mento da desigualdade.

Números da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
e  IBGE revelam 
desigualdade salarial 
em profissão já 
estigmatizada no âmbito 
social e jurídico 

Brasil manteve herança escravocrata: pessoas agem como se
domésticas, principalmente as negras, tivessem que apenas servir

Goiás recebe Fórum Nacional dos Secretários 
do Trabalho para debater geração de empregos
Beto Silva

Goiânia sedia hoje a 143ª 
Assembleia Geral Ordinária 
do Fórum Nacional dos Se-
cretários do Trabalho (Fon-
set), evento que reúne desde 
ontem gestores estaduais e 
especialistas para debater 
políticas públicas voltadas 
ao mercado de trabalho. 
Com o tema “Os novos ru-
mos das relações de traba-
lho e o fenômeno da preca-
rização do trabalho formal”, 
o encontro ocorre no Centro 

Cultural Oscar Niemeyer e 
busca soluções para ampliar 
a geração de empregos e a 
qualificação profissional no 
país.

Presidente do Fonset, Vla-
dyson Viana, secretário do 
Trabalho do Ceará, desta-
cou a importância do evento 
para o intercâmbio de expe-
riências entre os estados. “O 
trabalho é um determinante 
social, que garante renda 
e acesso a direitos básicos, 
como moradia, educação e 
mobilidade. Este fórum nos 

permite trocar boas práticas 
e aprimorar políticas públi-
cas”, afirmou.

Durante a abertura, o go-
vernador Ronaldo Caiado 
ressaltou os avanços de Goi-
ás na geração de empregos 
e na redução da pobreza, 
apontando o estado como 
referência nacional no se-
tor. O secretário da Retoma-
da, Cesár Moura, também 
enfatizou a importância da 
qualificação profissional, 
com mais de R$ 70 milhões 
investidos anualmente pelo 

governo estadual. “Nos-
so desafio é transformar a 
capacitação em uma fer-
ramenta real de inclusão 
produtiva, permitindo que 
mais pessoas ingressem no 
mercado de trabalho e me-
lhorem sua renda”, disse.

Cenário
Goiás tem hoje a menor 

taxa de desocupação dos 
últimos 11 anos, com 4,8%, 
abaixo da média nacional 
de 6,2%. O estado também 
registra uma redução histó-

rica da informalidade, além 
de ser líder em inclusão pro-
dutiva, com a menor taxa de 
extrema pobreza do país, de 
0,8%, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O Fonset foi fundado em 
1989 e atua na formulação 
de políticas públicas para 
o setor de trabalho, fortale-
cendo a participação dos es-
tados na definição de ações 
nacionais.
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Caiado reitera lançamento de
pré-candidatura em Salvador

Welliton Carlos

A política é feita de joga-
das estratégicas para quem 
busca o poder. No caso do 
governador Ronaldo Caia-
do, a estratégia é clara: mos-
trar sua qualificada apro-
vação como governador [ 
a melhor do país, segundo 
institutos diferentes como 
Quaest e Paraná Pesquisas, 
com mais de 86% de apro-
vação] e sua reputação junto 
à direita desde a década de 
1980 quando inaugurou a 
bancada ruralista no Con-
gresso Nacional.  

A questão é que os adver-
sários  - ao contrário  - jogam 
fora das regras: na primeira 
metade desta segunda-feira 
alguns veículos de comu-
nicação cogitaram que o 
governador suspenderia o 
lançamento da pré-campa-
nha diante da reviravolta do 

cantor Gusttavo Lima, que 
desistiu de disputar as elei-
ções em 2026.

A fakenews divulgada sem 
consultá-lo atende ao grupo 
que deseja manter parte de 
seu partido, o União Brasil, 
alinhado a Lula. A minoria 
da legenda deseja compor 
com a gestão petista - exa-
tamente a legenda a qual 
Caiado sempre se colocou 
em embates históricos, des-
de a campanha presidencial 

de 1989, em que ele protago-
nizou duros enfrentamentos 
com Lula.

Nos bastidores, já esta-
va claro que opositores dos 
candidatos de direita - não 
só o governador de Goiás, 
mas Jair Bolsonaro tam-
bém - tentam desarticular a 
campanha de Caiado, uma 
vez que reconhecem nele 
a candidatura com maior 
capacidade de crescimen-
to dentre os indecisos, pois 

ele tem menor rejeição nas 
pesquisas e perfil mais con-
tundente nos embates numa 
reta final de campanha. É a 
candidatura mais franca e 
objetiva possível, ideal para 
puxar a direita até o segundo 
turno.

Nota
Atento às estratégias bai-

xas, o grupo do governador 
rebateu as ações que visam 
sufocar sua pré-candidatu-

ra. Em nota emitida ontem, 
Caiado deixou claro: 1) é 
pré-candidato. 2) no dia 4, 
no Centro de Convenções de 
Salvador (BA), lançará seu 
nome ao Palácio do Planal-
to. 3) é oposição ao governo 
Lula.

"Diante de notícias in-
fundadas que circulam nas 
últimas horas, reafirmo que 
o evento de lançamento da 
minha pré-candidatura à 
Presidência da República 
está confirmado para o dia 
4 de abril, em Salvador (BA). 
Na ocasião, além de oficiali-
zar minha pré-candidatura, 
terei o privilégio de receber 
o título de Cidadão Baiano 
e a Comenda 2 de Julho, a 
mais alta honraria concedi-
da pela Assembleia Legisla-
tiva da Bahia", diz na nota.

"Sei que minha postura 
de oposição ao governo do 
PT incomoda aqueles que 
estão no poder, mas isso 
não abala minhas convic-
ções. Estou determinado a 
apresentar uma plataforma 
de mudança para o Brasil. 
O debate político e o con-
traditório são pilares da de-
mocracia, e o país não pode 
adiar uma discussão séria 
sobre seu futuro", arremata 
Ronaldo Caiado, que assina 
"governador de Goiás e pré-
-candidato a presidente da 
República".

Governador de Goiás 
emite nota em que 
confirma solenidade 
de lançamento da pré-
candidatura a presidente 
no dia 4 de abril, em 
Salvador. Opositores 
tentam segurar 
candidatura de Caiado 
com receio de rápido 
crescimento após evento 
de abril

Ronaldo Caiado desmente notícias plantadas na tarde de segunda-feira:
"Sei que minha postura de oposição ao governo do PT incomoda aqueles que estão no poder"

GUSTAVO MORENO/STF

Governo reforça apoio a famílias 
vulneráveis com repasse de R$ 38 milhões

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, anunciou on-
tem repasse de R$ 38 milhões 
aos municípios goianos por 
meio do Cofinanciamento de 
Assistência Social. A medida 
visa fortalecer as políticas lo-
cais de apoio a famílias em 
situação de vulnerabilidade, 
complementando programas 

estaduais como Mães de Goi-
ás, Aluguel Social e Goiás Por 
Elas.

Durante o evento no Palácio 
das Esmeraldas, Caiado res-
saltou que o cofinanciamento 
se tornou uma realidade após 
anos de espera. “Nosso com-
promisso é investir na pessoa 
e assegurar que nenhum goia-
no fique desamparado”, disse.

Os recursos serão destina-

dos a 235 municípios goianos, 
com os valores condicionados 
à comprovação de uso da ver-
ba recebida no ano anterior. 
O objetivo é garantir que os 
recursos sejam bem aplica-
dos e gerem impacto positivo 
na vida das famílias atendidas 
pelas políticas sociais locais.

O Cofinanciamento de 
Assistência Social faz parte 
das ações do Goiás Social e 

já havia sido anunciado no 1º 
Encontro de Gestores e Traba-
lhadores da Assistência Social 
de Goiás. 

Na ocasião, discutiu-se o 
aprimoramento das políticas 
públicas e a gestão eficiente 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS).

Desde 2021, o governo es-
tadual já repassou R$ 101 mi-
lhões às prefeituras. 

Medida procura 
fortalecer políticas 
sociais que apoiam 
famílias em situação 
de vulnerabilidade. Em 
solenidade no Palácio 
das Esmeraldas, Caiado 
ressaltou importância das 
parcerias com municípios 

Centro Cultural Oscar Niemeyer
terá ponto turístico e gastronômico

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Retomada e da Com-
panhia de Investimentos e 
Parcerias do Estado de Goiás 
(Goiás Parcerias), abriu lici-
tação para concessão de uso 
da área do terraço do Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer 
(CCON), tendo em vista im-
plantação de um restaurante. 

O objetivo é atrair parceiros 
privados e permitir que a so-
ciedade goiana tenha mais 
um espaço de lazer com vis-
ta privilegiada da capital, às 
margens da GO-020 e BR-
153. 

O processo licitatório será 
na modalidade de concor-
rência presencial, com o cri-
tério de julgamento adotado 
de maior oferta a ser paga 
ao Governo de Goiás pela 

concessionária, referente ao 
valor da parcela de outorga 
fixa - inicial de R$ 28.012,73, 
de preço mínimo mensal. Os 
interessados devem entregar 
envelopes da documentação 
no dia 20 de maio de 2025, na 
sede da Secretaria de Estado 
da Retomada, às 9 horas, ho-
rário da abertura da sessão 
pública de licitação, modali-
dade Concorrência. O edital 
está  disponível no site www.

goias.gov.br/retomada.
A concessionária terá a 

obrigação de realizar os in-
vestimentos obrigatórios 
referentes à construção de 
uma área de apoio ao restau-
rante, no valor estimado de 
R$ 813.973,14, os quais serão 
compensados nos primeiros 
33 meses da concessão. Con-
siderando o terraço, que fica 
no prédio administrativo, e a 
extensão de apoio, a empresa 

vencedora poderá explorar 
uma área total de 1.547,10 
m². 

Os interessados devem 
apresentar proposta para 
a realização das tarefas de 
investimento, gestão, ope-
ração, manutenção e explo-
ração econômica da área da 
concessão, de acordo com as 
normas do edital e anexos. A 
concessão de uso terá o pra-
zo de 10 anos. 
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“Vai existir luta em campo”,
garante técnico Dorival Junior

Folhapress

O técnico Dorival Júnior 
confirmou ontem uma sé-
rie de mudanças na Seleção 
Brasileira para enfrentar a 
Argentina, hoje, às 21h, em 
Buenos Aires, pelas Elimi-
natórias. Uma delas é a pre-
sença de Matheus Cunha no 
ataque, substituindo João 
Pedro. “Temos quatro mu-
danças necessárias e defini-
das. E vamos fazer duas para 
a abertura da partida”, disse 
o treinador.

A partida será disputada 
no Monumental de Nuñez, 
em Buenos Aires, e terá 
transmissão pelas múltiplas 
plataformas do Grupo Glo-
bo (Rede Globo, SporTV e 
Globoplay). O Brasil entrar 
em campo com a seguinte 
escalação: Bento, Wesley, 
Marquinhos, Murillo e Gui-
lherme Arana; André, Joe-
linton e Raphinha; Vini, Ro-
drygo e Matheus Cunha.

Conforme Dorival, Ma-
theus Cunha entra na função 
do João e o Wesley na função 
do Vanderson. “Outros qua-
tro são perdas que tivemos. 
Com seis possíveis mudan-
ças, teremos uma equipe 
que vai estar preparada para 
fazer um grande jogo", disse 
o técnico, em entrevista co-
letiva nesta segunda-feira, 
24, em Brasília.

Apesar do teste de Savi-

nho no treino deste domin-
go, 23, o treinador preferiu 
um jogador mais encorpado 
para compor a faixa central 
do meio/ataque da seleção. 
“Matheus tem liberdade de 
movimentação com o Vini, 
ora segundo atacante, ora 
meia-atacante. Depende de 
como a Argentina vai se po-
sicionar, estamos prepara-
dos", explicou Dorival.

E Wesley? "Wesley vem 
em processo de evolução. 
Preciso frisar que o Vander-
son fez boa partida, marcou 
um dos jogadores mais pe-

rigosos do futebol mundial 
(Luís Díaz). Tem saída pelo 
lado direito e esquerdo, e 
o Vanderson teve grandes 
duelos com ele”, conta.

“Com Wesley ganhamos 
mais, o Vanderson esgotou 
após grandes passagens e 
duelos. Que o Wesley man-
tenha o mesmo nível do Fla-
mengo e que contribua para 
que possamos ter uma saí-
da consistente e segura do 
seu lado, com liberdade de 
movimentos. Argentina não 
tem um jogador fixo nesse 
corredor, então podemos 

ter com o Wesley uma ótima 
opção.”

‘Grande clássico’
"É um grande clássico do 

futebol mundial. Vai existir 
luta em campo, mas acima de 
tudo o respeito entre as duas 
equipes. Vamos buscar jogar 
futebol. Estamos indo para jo-
gar contra a seleção campeã 
do mundo e Copa América, 
quem mais venceu nos últi-
mos anos, mas vamos jogar 
nosso futebol. Respeitando e 
sendo respeitado. A partida 
é resolvida dentro de campo, 
com 22 grandes atletas do 

futebol mundial. É um duelo 
resolvido dentro das quatro 
linhas".

“Ganhar daria um passo 
importante, mas não estamos 
satisfeitos ainda. É a 15ª parti-
da de um trabalho. Vejo equi-
pes todos os dias treinando e 
buscando ainda se encontrar 
mesmo trabalhando todos 
os dias. E nós vamos para o 
quarto mês do ano já. Esta-
mos caminhando, talvez não 
a passos que todos queriam, 
mas em um contexto seguro, 
equilibrado. Resultados me-
lhores estão por aparecer.”

Brasil duela hoje, às 
21h, contra a Argentina, 
no Monumental de 
Nuñez, em Buenos 
Aires. Vitória em clássico 
levantará moral da 
equipe pentacampeã, 
mas Dorival e seus 
comandados não terão 
vida fácil 

Treinador afirma que, caso a vitória venha, Seleção terá dado um passo importante: “mas não estamos satisfeitos ainda” 

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Seleção chega à Argentina em dia de protestos
Folhapress

A Argentina que vai parar 
para assistir ao jogo contra o 
Brasil nesta terça-feira, 25, é 
a mesma que nesta segunda, 
24, vive um feriado que mo-
vimentou as principais ruas 
do centro de Buenos Aires. O 
calendário do país tem este 
24 de março como o Dia Na-
cional da Memória pela Ver-
dade e Justiça.

Uma mudança de signifi-
cado para a data que marcou 
o golpe militar que iniciou 
a ditadura, em 1976. É com 
esse ambiente que a seleção 
brasileira desembarcou em 
Buenos Aires, entre o fim da 
tarde e o início da noite.

Vários grupos políticos, 

majoritariamente de es-
querda, foram às ruas pro-
testar, em uma caminhada 
até a Praça de Mayo, onde 
fica a Casa Rosada, sede do 
governo federal.O tema do 
movimento é "Nunca Mais".

O feriado serve como 
protesto à ditadura e a lem-
brança dos desaparecido 
durante o regime autoritário 
que só acabou em 1983. "O 
dia 24 de março marca o dia 
em que houve o golpe mili-
tar há 49 anos. E viemos à 
praça para ter a memória, 
nos juntamos para ter mais 
democracia do que nunca", 
disse Tatiana, uma das in-
tegrantes do grupo Inter-
vención, que fez pinturas 
no asfalto de uma das ave-

nidas que leva à principal 
praça da cidade.

Mas vários grupos polí-
ticos e movimentos sociais 
aproveitam o feriado para 
criticar o que consideram 
mazelas do governo atual, 
da direita de Javier Milei. O 
assunto fome e os direitos 
de minorias apareceram 
nas faixas pelas quais a re-
portagem passou.

Conquista na ditadura
Foi sob o regime militar 

que a Argentina, inclusive, 
conquistou sua primeira 
Copa do Mundo, como an-
fitriã, em 1978. Hoje, o país 
vive uma lua de mel com 
sua seleção, atual cam-
peão do mundo, mas já 

numa democracia que os 
manifestantes não querem 
abandonar. Até por isso ba-
tem na tecla de que é preci-
so cultivar a memória.

"O futebol é um tema à 
parte. Acho que tem muita 
gente do Brasil que tam-
bém estaria aqui. Seria 
uma união. Sobre o tema 
dos desaparecidos, a maior 
parte da América do Sul 
se une. Amanhã, vamos 
querer ganhar. Mas hoje é 
união", disse Martín Gor-
dich, que também estava 
nas ruas de Buenos Aires, 
ostentando camisa que ti-
nha a imagem da Copa e 
Maradona.

A "gamificação" do pro-
testo tinha um gancho po-

lítico, como um stand no 
qual o exercício era acertar 
uma bola de papel em pla-
cas com o rosto da ex-pri-
meira ministra do Reino 
Unido, Margareth That-
cher. Foi na administração 
dela que ingleses e argen-
tinos se envolveram na 
Guerra das Malvinas.

Esse conflito teve uma 
"revanche" na final da Copa 
de 1986, quando Maradona 
fez gol de mão na final e 
deu o segundo título para 
os argentinos. Hoje, eles 
têm três Copas. E podem 
confirmar a classificação 
para mais uma, caso ven-
çam o Brasil, nesta terça, às 
21h.
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Arnaldo canta mundo urgente
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N
os loucos 
anos 1980, 
A r n a l d o 
A n t u n e s , 
ainda inte-

grante dos Titãs, convidou 
Haroldo de Campos para 
sair em turnê, viajando 
no ônibus da banda. Fin-
do um dos shows, o poeta 
concreto se viu rodeado 
por jovens descamisados, 
que mais pareciam um 
time de rúgbi, entoando 
cantigas para celebrar o 
visitante erudito.

Em dado momento, Ha-
roldo não resistiu à tenta-
ção de teorizar o que aca-
bara de ver em cena. Disse 
que, em oposição à coreo-
grafia mais placentária do 
vocalista Branco Mello, a 
performance de Antunes 
se assemelhava à estrutura 
cubista, porque sua movi-
mentação engendrava, no 
espaço vazio, ângulos, vér-
tices e arestas.

O tempo passou, mas 
a dança é a mesma. Aos 
64 anos, Antunes cultiva 
uma postura combativa 
para enfrentar os desafios 
do novo século. Com so-
cos, cotoveladas e ponta-
pés, ele escancara o "Novo 
Mundo", novo disco de 
sua carreira solo. "Acho 
que minha dança pode ter, 
sim, relação com a palavra 
escrita, mas isso é invo-
luntário. Faço aquilo com 
espontaneidade, não é 
uma coreografia pensada", 
diz ele, numa entrevista 
por videoconferência, en-
quanto reproduz, do outro 
lado da tela, a sua coreo-
grafia.

Conhecido pelo trânsito 
livre entre as artes, da per-
formance à música, Antu-
nes é, antes de tudo, um 
poeta, tendo encontrado 
na palavra escrita seu lu-
gar existencial. Herdeiro 
do concretismo na MPB, 
ele explora a linguagem 
"verbivocovisual", isto é, 
a dimensão verbal, vocal e 
visual da palavra, ocupan-
do diferentes funções, in-

cluindo a de cantor e com-
positor.

Os primeiros meses des-
te ano, no entanto, trou-
xeram a ele más notícias. 
O acervo de seu amigo, 
Haroldo, foi removido da 
Casa das Rosas, instituição 
vinculada ao governo do 
estado de São Paulo, e está 
agora inacessível aos pes-
quisadores, trancado em 
um depósito em Barueri, a 
30 quilômetros da capital 
paulista.

"É uma indignação 
enorme, um descaso. O 
acervo foi para um porto 
que era para ser seguro, e 
o valor daquilo é imenso 
para a cultura brasileira. 

Foi um baque. Acho que 
as autoridades que toma-
ram essa decisão tiveram 
um descuido imperdoável 
e isso precisa ser corrigi-
do", afirma Antunes. De 
todo modo, o diálogo que 
mantém com a tradição 
deve servir para elucidar 
o presente e imaginar fu-
turos possíveis.

Não por acaso, as can-
ções do novo álbum se re-
lacionam em um contexto 
de urgências. Na faixa de 
abertura, que nomeia o 
disco, Antunes tematiza a 
conjuntura de guerras, de 
emergência climática e a 
desumanização, causada 
pelo avanço tecnológico. 

"Cada vez mais plástico 
e menos água/ Cada vez 
mais casca e menos subs-
tância/ O veneno apenas 
fortalece a praga/ E a nau 
da insensatez sem freio 
avança."

Antunes diz que a pre-
servação ambiental vol-
tou à pauta no governo 
Lula, do PT, mas os es-
forços políticos para o 
desenvolvimento sus-
tentável ainda são insu-
ficientes. "O Brasil ca-
minha a passos lentos, 
existe um Congresso mui-
to conservador, existem 
forças muito reacionárias 
administrando essa ques-
tão", afirma.

Esteio sonoro
Ao fundo, ouvimos as 

batidas eletrônicas de Pu-
pillo, o produtor do disco, 
que imprime uma cadên-
cia semelhante à do hip-
-hop. À guisa de um ma-
nifesto, o esteio sonoro do 
longo poema desemboca 
numa intervenção do ra-
pper baiano Vandal, que 
alerta para os impactos da 
inteligência artificial no 
mercado de trabalho.

No silêncio da página, o 
protesto de Vandal ganha 
uma forma gráfica especí-
fica, com letras maiúsculas 
e a letra "H", substituindo 
os acentos agudos. É quase 
código Morse. "Não é uma 
crítica à inteligência artifi-
cial em si. É uma crítica ao 
mundo, à maneira como 
esse instrumento é utili-
zado nas comunicações", 
diz Antunes, acrescentan-
do que não tem vontade 
de usar a ferramenta para 
compor. Segundo ele, as 
soluções apresentadas 
pela tecnologia são, quase 
sempre, clichês.

"Quando surgiu a inter-
net, eu tinha uma visão 
muito ilusória do que real-
mente ela veio a se tornar. 
Achava que a comunica-
ção instantânea facilitaria 
o convívio com as dife-
renças, mas fomos perce-
bendo um acirramento de 
guetos, e o algoritmo in-
centivando a extrema di-
reita."

Sob uma perspectiva 
circular, o álbum termi-
na com "Tanta Pressa pra 
Quê?", parceria de Antu-
nes com sua mulher, Már-
cia Xavier, que denuncia a 
aceleração do mundo com 
a internet. "Todo mun-
do tem opinião o tempo 
todo/ pare o mundo que 
quero descer", diz a letra. 
No refrão, os solos de Kiko 
Dinucci se assemelham à 
guitarrada paraense. (Fo-
lhapress)

Disco explora polos 
positivo e negativo

Herdeiro do concretismo 
na MPB, Arnaldo 
Antunes pede prioridade 
à pauta ecológica e 
diz se preocupar com 
forças reacionárias no 
Congresso Nacional. 
Artista lança nas 
plataformas o disco 
‘Novo Mundo’

Músico vocaliza na primeira faixa que “nos meets do Only Fans não tem romance” 

LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO
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Refúgio
O arquiteto goiano Lucas Machado, do Studio Lucas Machado 
Arquitetura, é o responsável pelo ambiente “Refúgio Rio Quente 
Resorts”, na CASACOR Brasília, principal mostra de arquitetura, 
design de interiores e paisagismo.  O projeto arquitetônico do 
espaço é moderno, clean, com elementos naturais como pedras, 
troncos e vegetação local e traz curvas que remetem à Serra de 
Caldas Novas, que emoldura o complexo goiano da Aviva.

As amigas Cláudia Oliveira e Simone Domingues brindaram a nova 
idade de Viviane Valente (centro) em prestigiada noite na Época Arte & 

Vinho, no Setor Marista

Juliana Aráujo (Eleonora Hsiung Atelier) e Valquíria Marques

William Hanna compareceu ao coquetel de lançamento da coleção Drão

ANDRÉ CYWINSKI

DIVULGAÇÃO

RAFAEL LIMA

RAFAEL LIMA

Jantar no Siena
O apreciado Restaurante Siena, em Paris, foi o cenário escolhido 
para uma experiência gastronômica promovida pela CEO e acionista 
do Grupo Flamboyant Emmanuele Louza e a empresária Carol 
Bassi, no dia 26 de setembro. O evento celebrou o sucesso da grife, 
inaugurada em maio deste ano no Flamboyant Shopping, e foi 
prestigiado por importantes empresários, designers e personalidades 
de destaque no cenário da moda brasileira e internacional.

Marketing do marketing
Um candidato à prefeitura de São Paulo errou de cidade e colocou 
um ultraleve de trike sobrevoando bairros de luxo da capital goiana, 
ostentado uma faixa azul com seu nome, número e foto. Achei 
superinteligente. Se não der lá em São Paulo com certeza ele deve 
tentar o governo de Goiás em 2026. Já tá aí, né?

Cerimônia Kaitai
Amanhã (quarta-feira), Goiânia recebe a primeira cerimônia Kaitai, 
onde acontecerá a abertura do autêntico Atum Bluefin, variedade 
mais nobre do atum proveniente do Mar Mediterrâneo, na 
Espanha, e encontrado do oceano Pacífico.  O evento de abertura 
e apreciação é comandado pelos chefs Juliano Guinoza, do Black 
Sushi e Marcos Aurélio, da Nagoya School.

Cursos do Icumam
O 14º Curso de Formação Profissional - Núcleo de Desenvolvimento 
de Roteiros Audiovisuais do Icumam Cultural será realizado de 26 
a 29 de novembro de 2024, no Sebrae-GO. Roteiristas, diretores, 
estudantes de audiovisual e demais profissionais da área de 
comunicação podem se inscrever no curso até o dia 24 de outubro, 
pelo site do Icumam. O curso é gratuito.

QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 19 DE SETEMBRO 19 DE SETEMBRO DE 2024DE 202412 DMTERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 19 DE MARÇO 19 DE MARÇO DE 2024DE 202412 DMSEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 04 DE MARÇO 04 DE MARÇO DE 2024DE 202412 DMTERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 02 DE JANEIRO 02 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 DM
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Registros Etnográficos
A mostra “Representações e 
Abstrações”, de Rosa Berardo, 
segue em cartaz até 12 de 
janeiro de 2024, no Centro 
Cultural Octo Marques. A 
exposição fotográfica conta 
com curadoria de Antonio 
da Mata e reúne alguns 
dos milhares de registros 
etnográficos do Alto e do Baixo 
Xingu. A entrada é gratuita.

Um novo Basileu França vem aí
Em 2023, a arte floresceu em Goiás, com o Governo investindo 
expressivamente na Escola do Futuro em Artes Basileu França, 
através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação. A 
segunda fase da reforma do Basileu França, estimada em mais 
de R$ 40 milhões, foi iniciada, prometendo uma superestrutura. 
Ademais, cerca de R$ 4 milhões foram dedicados à aquisição de 
instrumentos e equipamentos, destacando-se um piano Steinway 
de cauda inteira, considerado entre os melhores do mundo.

Debate de Saúde
Os médicos Cláudio Brandão e Nelson Remy Gillet foram 
recebidos no estúdio da Rádio XYZ para uma conversa mais do 
que necessária sobre o tratamento do câncer. Comunicador e 
anfitrião, Ricardo Mello abriu as portas de sua rádio instalada no 
Shopping Gallo, na Região da 44 e, semanalmente, ao lado de Gillet 
debatem saúde pública com convidados. A iniciativa faz parte do 
projeto Eu Sou Vida, liderado por pelo médico cardiologista e um 
dos fundadores do Hospital São Francisco, que tem como objetivo 
promover a gestão da cidadania através da cultura por uma vida 
mais saudável.

Nova Portaria do MinC
O Ministério da Cultura (MinC) publicou, na última sexta-feira (29), 
alterações na Portaria MINC Nº 80/2023, que institui as diretrizes 
complementares para solicitação e aplicação dos recursos na 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). O novo 
texto estabelece a restituição de R$ 300 milhões aos Estados e 
Distrito Federal. Esse montante seria utilizado no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) em 2023, mas agora deverá ser 
aplicado em fomento cultural, em 2024. 

Marcello Gomes e Barbra Sabota (centro) se casaram em cerimônia 
reservada no Cartório Silva, no Setor Marista, no último dia 19 de 

dezembro (terça-feira). O casal recebeu a família e alguns amigos, entre 
eles a modelo Giovanna Veríssimo e o empresário Mozart Freitas, com 

um jantar íntimo no buffet Marcos Silva, no Setor Bueno.

DEMUR MOREIRA

Senador Vanderlan Cardoso e Izaura Cardoso fizeram parte do seleto 
grupo de homenageados com o Prêmio Alô TV, do jornalista Leno Silva, 
em evento realizado na praça Criativa Central, em Senador Canedo. A 

apresentadora Hellen Ganzarolli foi a convidada especial da festa.
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Apresentadora Helen Ganzarolli, o homenageado Matheus Ribeiro e o 
jornalista Leno Silva na premiação do Alô TV.

A médica pneumologista Natália Carelli explica que estamos diante de 
mudanças repentinas no clima, o que requer atenção redobrada com 
idosos, imuno deprimidos e crianças. “Trago algumas orientações para 

que possamos aproveitar com saúde todos esses preciosos dias”, destaca. 
Uma delas é a importância de fazer a higiene das mãos com frequência, 

independente de qualquer sintoma, elas são importantes vetores de 
transmissão de doenças. 

Nova Portaria do MinC 2
O documento altera o Anexo I da Portaria 80, que trazia os valores 
distribuídos para Estados e Distrito Federal. A diretora de Fomento 
Direto do MinC, Teresa Cristina Azevedo, explica que os estados 
têm até 31 de janeiro de 2024 para ajustarem os Planos de Ação 
na Plataforma Transferegov, a fim de incluírem os recursos 
recebidos na meta de fomento cultural.

Moda Goiana
A primeira edição do Prêmio da Moda Goiás 2023 já tem data 
marcada vai acontecer no dia 17 de setembro de 2024, no Teatro 
Madre Esperança Garrido, em Goiânia. Aguardem!

La Disco
A Dj paulista Leiloca Pantoja vai aterrissar em Goiânia, no dia 
26 de janeiro, para sua primeira apresentação no Open Air, 
espaço anexo ao clube Roxy na avenida 87, Setor Sul. A bonita 
desce montadíssima e promete fazer a alegria da pista com sua 
impecável seleção de hits da disco music.

Lixo Eletrônico
O Programa Sukatech, liderado pelo Governo de Goiás, recolheu 
500 toneladas de lixo eletrônico em 2023, reforçando o 
compromisso do governo com tecnologia e sustentabilidade. O 
Sukatech doou 1.613 computadores recondicionados a entidades, 
instalou nove pontos de coleta estratégicos e planeja investir R$ 4,7 
milhões nos próximos anos, ampliando sua capacidade de coleta e 
certificação de alunos.

Pop Up em Trancoso
A Ferragamo, marca italiana de 
moda de luxo, abre uma pop-up 
na icônica Pousada Estrela 
D’Água. A Pop-Up ocupará uma 
parte do hotel, convidando 
os clientes a conhecer a 
coleção Pre-Spring 2024 de 
Maximilian Davis. Elementos 
personalizados, como 
guarda-sóis de praia e piscina, 
espreguiçadeiras e almofadas, 
serão apresentadas com a 
nova estampa da coleção 
em um tom quente de laranja 
avermelhado.
A ativação começou no dia 20 
de dezembro e se estenderá 
até o Carnaval. A Pop-Up 
Store estará aberta de 26 de 
dezembro a 26 de janeiro. O 
conceito da loja se inspira no 
ambiente de Trancoso, com o 
uso de materiais naturais como 
ráfia, remetendo à arquitetura e 
estética do local.
“Trancoso é um dos destinos 
mais procurados durante a 
temporada de verão, atraindo 
mais de 80.000 visitantes. 
Estamos animados em trazer 
essa experiência única para 
o Brasil pela primeira vez. As 
estampas ousadas da coleção 
Pre-Spring 2024 de Maximilian 
Davis incorporam a elegância 
e sofisticação da clientela que 
visita Trancoso e se integrarão 
perfeitamente à propriedade 
na Praia dos Nativos.” Declara, 
Daniella Vitale, CEO das 
Américas.

Carnaval do Mané
Grupo R2 anuncia retorno do 
festival que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha
A maior festa do mundo está 
chegando. O Carnaval é uma 
paixão nacional e, em 2024, 
será ainda mais especial na 
nossa capital. O Grupo R2 
anuncia o retorno do Carnaval 
do Mané, que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha, com diversos 
gêneros musicais e nomes de 
peso da música nacional.
A folia já começa com um pré-
carnaval, dia 03 de fevereiro, e 
continua de 09 a 13 do mesmo 
mês. No line up, Nattan; 
Dennis DJ; Psirico; Se Joga; 
João Gomes; Kadu Martins; 
Manu Bahtidão; Vintage 
Culture; Matheus & Kauan; 
Matuê; Matheus Fernandes; 
Benzadeus; Doozie; Clayton 
& Romário; Felipe Amorim; 
Papatinho; Xand Avião; Clima 
de Montanha; Kayblack; Pedro 
Sampaio; Largo Tudo; Doze 
por Oito; Ana Castela; e Hugo & 
Guilherme.
Os ingressos estão disponíveis 
a partir desta terça-feira, 21, às 
14h, através do site/aplicativo 
R2.com.vc

Goiano na Arábia Saudita
O lutador goiano Renan Problema venceu Ryan Bader em apenas 21 
segundos em Riad, na Arábia Saudita, conquistando o supercinturão 
e sendo o único do PFL a vencer atletas do Bellator. Com um cartel 
de 13 vitórias, sendo 10 por nocaute, 3 derrotas e 3 “no contest”. O 
brasileiro recebeu a notícia de um novo desafiante: o camaronês 
Francis Ngannou, ex-campeão do UFC.

Art Déco
Até nesta sexta-feira (8), fotógrafos profissionais e amadores podem 
se inscrever, gratuitamente, no concurso de fotografia “Memórias em 
Foco”.  O concurso vai selecionar 22 fotografias dos monumentos Art 
Déco em Goiânia tombados pelo Iphan. As fotos selecionadas irão 
compor uma exposição durante o Goiânia Art Déco Festival, em maio 
deste ano. Mais informações pelo instagram @goianiaartdecofestival

Sunset
A especialista imobiliária Maria Rosa Martins, a designer de joias 
Eleonora Hsiung e a sommelier Gina Facuri, todas empresárias de 
destaque em seus mercados, participam de um talk show sobre 
empreendedorismo feminino e seus desafios, que vai acontecer no 
dia 8 de março, às 16h, no Ateliê Eleonora Hsiung, na Rua 1142, Setor 
Marista. Durante o coquetel do evento, as convidadas conhecerão 
a marca URBS Donna, inovadora imobiliária formada apenas por 
mulheres, a ser lançada no sunset.

Cafés Especiais
A 4ª edição do Café Fest já tem data para acontecer: será nos dias 
19, 20 e 21 de abril, no Shopping Cerrado, em Goiânia. O evento é 
considerado o maior evento de cafés especiais da Região Centro-
Oeste, a expectativa é receber, durante os três dias de festival, 
cerca de 10 mil pessoas. A programação está bem diversificada, 
abordando temas como ESG, Roda de Sabores, Mercado Consumidor, 
Cadeia Produtiva do Café, com o envolvimento de vários atores do 
segmento, desde produtor até o consumidor final.

Ultra chic
A influenciadora goiana Layla Monteiro Naoum foi a convidada vip 
da inauguração do restaurante italiano Giulietta Carni All’Italiana, em 
Goiânia. Inspirado na cozinha primitiva, o espaço une o poder do 
fogo, a magia da brasa e o aroma marcante da lenha à tradição da 
gastronomia italiana.

Os sócios Pedro Paulo, Vantenor Junior, Junio Borges, e o amigo Vitor 
receberam convidados em dois eventos para inauguração do Barzim, no 

Passeio das Águas Shopping. Um sucesso!

Empresária Elaine Moura, CEO do grupo PopCorn Gourmet, com a 
jornalista Francis Teles no evento “Entre Raízes”, que reuniu cerca de 

cinquenta mulheres negras empreendedoras, na cafeteria Pop Coffee, 
unidade Buena Vista, em Goiânia.

De aluno aplicado a professor de excelência. O dentista Rogério Penna 
foi o mentor da imersão presencial Dentista de Alto Valor, que teve 
duração de dois dias. O evento aconteceu no elegante residencial 

Alphaville São Paulo, onde está instalada a mais nova unidade de sua 
clínica, e para onde se mudou, recentemente, com toda a família.

A comemoração de 20 anos de formatura da turma de direito da 
Faculdade Universo foi realizada no condomínio de luxo Cidade das 

Águas, em Hidrolândia. No reencontro estavam presentes, da direita para 
a esquerda na foto: Débora Caetano, a vereadora Dra Thaisy (anfitriã da 

festa), Warley Garcia, Fabiana, Fernanda, Adriana, Luciana e Yluska. 
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Festa da Fantasia
A festa mais esperada pelos goianienses está chegando! Dia 20 de 
abril, a capital recebe a 26ª edição da Festa da Fantasia, a maior festa 
temática de todos os tempos, e que neste ano terá como tema “Age 
Of Mitology” – Vintage Culture, que significa a Era da Mitologia.

Um Festival
O “Goiânia Arena” receberá neste sábado (09) o “Um Festival”. No 
line-up, grandes nomes como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, 
Ira!, CPM 22 e Raimundos, celebrando os tempos de ouro do rock 
nacional. Os ingressos já estão disponíveis no site ticket360.com.br, 
variando de R$ 100 (arquibancada) até R$ 240 (camarote open bar), 
nas opções de meia entrada solidária e casos previstos por Lei. O 
festival itinerante da Oceania Eventos passou também por Jundiaí (SP) 
e tem mais informações disponíveis no @vemproum

Lançamento 2024
A Coca-Cola apresenta o novo integrante da linha Coca-Cola 
Creations e o segundo lançamento de 2024: a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar. Chegando na América Latina, a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar oferece um sabor em edição limitada e experiências que 
celebram os stans (como os fãs se intitulam) e sua devoção infinita 
aos artistas do K-Pop. O lançamento da nova Creation dará a eles a 
oportunidade incrível de interagir com seus Idols (ídolos) de formas 
inesperadas nos mundos digital e real.

Para dentistas
O Persona - Laboratório de Prótese realiza o curso de Dominando 
a Zircônia, com o professor Bruno Severo. Voltado para dentistas e 
técnicos em próteses, o primeiro módulo do treinamento foi realizado 
em formato on-line, no último final de semana, e as aulas presenciais 
serão realizadas nesta sexta-feira (8) e sábado (9), na sede do Persona, 
em Goiânia.
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“Paisagem Frontal”
Sob conceito artístico criado por Allex Colontonio, ao lado de seu 
partner nos Decornautas, André Rodrigues, e da arquiteta Juliana 
Pippi, a Unilux, fabricante há quase três décadas de cortinas e 
persianas, promove a exposição “Paisagem Frontal”.  A mostra 
apresenta a poesia das molduras que enquadram e descortinam a 
casa brasileira. A ideia da exposição é se apropriar panoramicamente 
dos 333 metros quadrados do endereço, exibindo as cortinas 
e persianas em diferentes atos. A mostra interativa convida à 
apreciação do produto como moldura de contemplação do prédio 
de Paulo Mendes da Rocha, em São Paulo.

Aniversário
Produtora de eventos esportivos, Larissa Guimarães comemora seu 
aniversário, na noite de hoje (19), ao lado de amigos e familiares 
no novíssimo restaurante Grano Cucina Italiana, no Alphaville. 
Parabéns!!

Encenação Paixão de Cristo
Na sexta-feira (29), às 19 horas, o Santuário Basílica Sagrada Família 
apresenta a encenação da Paixão de Cristo - A Experiência, na qual 
o público será provocado o tempo todo a contextualizar a história 
de Jesus Cristo ao seu cotidiano. Com a expectativa de receber 
aproximadamente 20 mil pessoas, a apresentação é gratuita e 
acontecerá no Estacionamento do Santuário, em Goiânia.

Leo Forte, embaixador da 5ª edição do Restaurant Week Goiânia e 
Fernando Reis, idealizador da Brasil RW, no lançamento que reuniu 

comunicadores e parceiros no Sax Promenade, Setor Marista

Festival Gastronômico de Pirenópolis
Com o tema: “Cozinha Afetiva do Cerrado”, de 4 a 21 de abril 
acontecerá a 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis. 
Mais de 50 estabelecimentos participarão da ação, com pratos e 
menus especiais de suas casas.

Festival Gastronômico de Pirenópolis 2
Nos dias 4, 5, 6 e 7 de abril, uma Arena Gastronômica será montada 
no Largo da Matriz recebendo stands com degustações, produtos, 
serviços, além de dois palcos com atrações musicais como Mr. GYN, 
Pádua, Tom Crhis e Fernanda Abreu. O evento será realizado pelo 
SINDTUR (Sindicato de Turismo e Hospitalidade de Goiás) e pela 
São Bento Produções (representados pelos empresários Ricardo 
Rodrigues, Frederico Costa e Hugo Siqueira).

Mostra
O Cine Cultura exibe, entre os dias 18 e 21 de março, a 13ª edição da 
Mostra Cinema e Direitos Humanos, evento que também acontece 
simultaneamente em 26 capitais brasileiras e no Distrito Federal 
convidando o público a debater o país além da tela.

Comida di Buteco chega à 16ª edição
Começa no dia 5 de abril e vai até o dia 5 de maio o Comida di 
Buteco 2024. O circuito Goiás, que compreende Goiânia e Aparecida 
de Goiânia, contará com 60 estabelecimentos para o concurso que 
vai eleger o melhor boteco de Goiás. Neste ano, os petiscos terão 
preço fixo de R$ 35. O lema desta edição é “Somos Todos Buteco”.

Fernanda Abreu em Pirenópolis
A cantora carioca Fernanda Abreu se apresenta no dia 7 de abril, no 
palco Sesc, na 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis.

A mostra "Terra Plena", projeto cultural contemplado pela Lei Goyazes, 
tem a curadoria de Tatiana Potrich (foto) e Lari Mendes e a participação 

de 14 artistas. A estreia será na próxima sexta-feira (22), no Jardim 
Potrich, em Goiânia.

A FK Grupo apresenta a marca italiana, 
inédita no País, Caimi – um dos 

principais fabricantes europeus de 
mobiliário e soluções acústicas – no 

showroom na Av. Brasil, 1964, nos 
Jardins, até o dia 24 de março. Além 

dos lançamentos, de 19 a 21 de março, 
o espaço terá três talks que vão abordar 
conteúdos voltados a tendências, cores, 

design e soluções acústicas, com as 
presenças do embaixador da Caimi, 

Federico Biffi. No dia 20 de março, às 
10h30, o designer de consumo, Maurício 

Queiroz, apresenta o talk “O poder 
das tendências e como influenciam 

as grandes marcas” e o designer de 
produto, Lucas Carareto, fala sobre 

“Cores, design e soluções acústicas", no 
dia 21 de março, às 10h30.

Hoje, o fotógrafo goiano Marcelo Menezes e a designer de produto 
Carla Garcia participam da palestra “Sustentabilidade e Design Biofílico” 
no Shopping Cidade Jardim, em São Paulo. O evento faz parte da 13ª 

edição da Semana de Design – DW, que acontece na capital paulista até 
o dia 24 de março.

NARA RESENDE

Nova exposição
Representado pela Cerrado 
Galeria em Goiânia, o artista 
anapolino Talles Lopes terá sua 
primeira exposição individual na 
capital goiana. A mostra, com o 
título “Paisagem aclimatada”, será 
exibida na sede da Cerrado, na 
Rua 84, no Setor Sul, a partir deste 
sábado (21). Como de praxe, as 
visitas à galeria são gratuitas e 
abertas ao público de segunda à 
sexta-feira, entre 10h e 19 horas, e 
aos sábados, entre 10h e 13 horas.

De Volta à Estrada da Vida
No dia 26 de outubro, o Centro 
de Convenções da PUC Goiás, 
em Goiânia, será o local de um 
show especial que marcará a volta 
de Milionário aos palcos após 
um período de recuperação. A 
apresentação faz parte da turnê 
“De Volta à Estrada da Vida”, que 
reunirá o cantor sertanejo Moysés 
Rico, filho de José Rico. O show, 
que está marcado para às 21h, é 
um dos mais aguardados pelos 
fãs da música sertaneja e promete 
trazer uma forte carga emocional.

Grupo R2 é homenageado em Brasília
Os empresários Ricardo Emediato, Bruno Sartório, Rafael Damas e 
Eduardo Azambuja, sócios do Grupo R2, foram homenageados pela 
Câmara Legislativa do Distrito Federal com os títulos de Cidadãos 
Honorários e Beneméritos. A cerimônia aconteceu no dia 11/09, 
no Auditório da CLDF, com a presença do Presidente da Câmara, 
deputado distrital Wellington Luiz, e do secretário de Turismo do 
DF, Cristiano Araújo. Os títulos concedidos foram aprovados por 
unanimidade pelos deputados distritais.

LETÍCIA COQUEIRO

Isabella Vieira, Ana Luiza Goulart e Anna Luísa Faria na tarde de 
consultoria de moda promovida pela marca John John, na última 

segunda-feira (16), no Flamboyant Shopping

Em turnê solo pela Europa l, até o dia 9 de outubro, o violonista goiano 
Julio Lemos apresenta seu álbum autoral repleto de brasilidade em cinco 
países europeus: Itália, Suíça, França, Holanda e Alemanha. O repertório 

de “Julio Lemos Brasil Acústico” mistura samba, frevo, bossa nova e 
choro com influências contemporâneas e toques de jazz. Com apoio 
do Governo de Goiás, por meio do Programa Goyazes, mecanismo 

operacionalizado pela Secretaria de Estado da Cultura (Secult), o projeto 
coloca a musicalidade brasileira no cenário internacional.

Os stylists Luara Amorim, Rodolpho Rodrigo e Izabella Perillo também 
circularam pela nova coleção da John John, em Goiânia
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O empresários Guilherme Rangel e Isterlania Rangel, da JG Distribuidora 
Importação e Exportação, encontraram com o cantor Alexandre Suíta, 
na mostra Kzulo de decoração que acontece na Casa Enec Engenharia, 

Setor Bueno.

Filme
Será neste sábado (21/09), o lançamento do filme “Consumidos”, 
da produtora goiana Caolha Animation em parceria com a 
Animatriz Studio. Com direção do cineasta Caco Pereira, o roteiro 
segue Lázaro, um personagem que anseia em comer alimentos 
verdadeiros pelo menos uma vez na vida. O filme terá sessão 
gratuita, às 18h, no CineX do Centro Cultural Oscar Niemeyer. Antes, 
às 17h, será exibida uma sessão voltada a pessoas com deficiência 
visual e auditiva, também gratuita.

No Autódromo Internacional de Goiânia
O final de semana promete ser agitado entre os dias 20, 21 e 22 de 
setembro no Autódromo Internacional de Goiânia, com as emoções 
dos carros do Marcas & Pilotos, durante a 4ª etapa do Campeonato 
Goiano de Turismo 1.4. As disputas continuam intensas, e na briga 
pela liderança da categoria “A”, Vitor Perillo, de Goiânia, com 195 
pontos, mantém uma boa vantagem sobre a dupla Pablo Alves 
e Célio Vinícius (132 pontos), que promete competitividade até a 
etapa final na busca pelo título da temporada. Em terceiro lugar, 
a dupla Dalabona e Saninho, do Distrito Federal, demonstra 
constância e regularidade, somando 98 pontos, 5 a mais que a 
dupla Léo Kammoun e Aloísio, também do Distrito Federal.

Palestra em Aracaju
Ana Cristina Dias, advogada especialista em Direito Imobiliário e 
sócia do escritório Dias & Amaral, será uma das palestrantes no II 
Congresso Imobiliário e Condominial de Sergipe, que acontecerá 
nos dias 23 e 24 de setembro, no Vidam Hotel Aracaju. Durante 
o evento, ela conduzirá a palestra intitulada “Due Diligence 
Imobiliária”, abordando questões cruciais para a análise de riscos 
e segurança em transações imobiliárias. O congresso reunirá 
especialistas e profissionais do setor jurídico para promover debates 
de alto nível, com o objetivo de aprimorar o entendimento e a 
prática do direito imobiliário e condominial no estado de Sergipe.
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A cantora Maaju é uma das 
atrações confirmadas no Festival 

Vaca Amarela 2024, que acontece 
nos dias 27, 28 e 29 de setembro, 

no Martim Cererê, em Goiânia.

Eleonora Hsiung recebeu os amigos Daniel Camargo, Pedro Guilherme 
e Paulo Queiroz no lançamento da coleção Drão, em seu ateliê no 
Setor Marista. Inspirada nos ciclos de transformação da natureza, 

Drão apresenta peças que simbolizam renascimento e autenticidade, 
convidando o público a apreciar a força e a poesia por trás de cada 

criação.

Leonardo Fort (embaixador da edição do Goiânia Restaurant Week), 
Fernando Reis (idealizador da Brasil Restaurant Week) e Paulo Renato 
Alves (anfitrião do lançamento no Sax Coffee & More), no jantar de 

abertura do evento.

Caldas Country Festival 2024
O Caldas Country Festival 2024 vai apresentar no dia 3 (quinta-feira), 
no restaurante Black Sushi, em Goiânia, algumas das novidades do 
evento que acontece nos dias 15 e 16 de novembro. Na ocasião, será 
divulgado o line-up do festival, detalhes sobre a estrutura e ações 
socioambientais, e as expectativas para o festival, além de ser o 
palco para o lançamento da música e do clipe oficial do evento.

RAFAEL LIMA

Inauguração
Na última quarta-feira (11), a Vie Pratique inaugurou 
o mais novo núcleo de Cirurgia Plástica no Shopping 
Flamboyant.  Sob a liderança da cirurgiã plástica Dra. 
Renata Magalhães, o evento contou com a presença de 
um seleto grupo de convidados para conhecer um pouco 
mais dos procedimentos cirúrgicos e estéticos que serão 
feitos no local a partir de agora. O portfólio de serviços 
inclui cirurgias íntimas, rinoplastias, abdominoplastias, 
cirurgias de face e mama, além de tratamentos 
estéticos, como aplicação de botox, preenchimentos, 
bioestimuladores e tecnologias avançadas para 
rejuvenescimento facial e corporal. A proposta é entregar 
resultados naturais, combinados a técnicas inovadoras.
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Dermatologista Alessandro Alarcão com Poliana Rocha (esq.) e sua 
esposa Georgia Alarcão, na festa em que comemorou 50 anos, em 

Goiânia. O evento reuniu 300 convidados na Casa Lis, e contou com a 
apresentação da dupla Hugo e Guilherme e do cantor Paulo Ricardo.

Bons drinks com Mariano, George Henrique e Guilherme, na festa de 
aniversário do dermatologista Alessandro Alarcão

O lobby do WTC Goiânia Stay & Hotel by Atlântica foi palco para o 
lançamento do projeto Raposa 40, uma iniciativa de Meire Santos, que 

em 2025 celebra seus 40 anos de carreira. Durante o evento, realizado na 
última segunda-feira (16), foram apresentadas e entregues as esculturas 
de raposas que serão customizadas por artistas, arquitetos e parceiros 
ao longo dos próximos meses. Essas peças exclusivas serão expostas e, 
posteriormente, leiloadas em uma grande ação beneficente. Na foto, 
Meire Santos entre as arquitetas Mônica Milhomem e Heloísa Lobo

Diretor Comercial e 
Marketing da Sousa 

Andrade Construtora, Bruno 
Alcântara marcou presença 

na Avant Première 135, 
evento que apresentou os 
primeiros detalhes do novo 

empreendimento da empresa 
para um grupo exclusivo 
de convidados. Bruno, 

que assumiu o cargo na 
Sousa Andrade em outubro 
deste ano, está à frente das 
estratégias comerciais para 
o lançamento que promete 
revolucionar o Setor Marista.

Réveillon 2025 no Piri Lounge
O “Piri Lounge” será o destino de celebração para 
receber o ano de 2025, em 4 noites de festa. Alguns 
dos maiores DJs do Brasil, como Cat Dealers, Liu (ambos 
entre os 100 melhores do mundo!), Bruno Be, Samhara, 
Pontifexx, Que se Funkey e Jord animarão o público da 
charmosa cidade de Pirenópolis. O pôr do sol musical 
com uma vista incrível (e estrutura coberta) para a Serra 
dos Pireneus terá ainda Wn.Sax nas Sunsets dos dias 28, 
29 e 30/12. Já na noite da grande virada (31), a festa com 
sistema all inclusive premium vai até o nascer do sol do 
novo ano. 

Murilo Rabelo, presidente da Agência Nacional Brasil Social; Dra. Fernanda 
Sarelli, madrinha da organização Pingo de Gente; e os empresários Rapha 

Eduardo, da Moove Agência, e Lucas Monteiro, da H&R Produções, 
realizaram na última terça-feira (10/12), na Villa Cavalcare, o lançamento 
nacional do projeto solidário e cultural “Proibido Moda Nova”. O projeto 
resgata a história da música sertaneja, desde 1940 até o início dos anos 
2000, conectando gerações e preservando a memória cultural desse 

importante gênero brasileiro. A estreia do espetáculo musical foi marcada 
pela apresentação da dupla Hugo & Raphael, sob a coordenação do 

produtor Felipe Duran. Além de valorizar a cultura nacional, a iniciativa 
promove impacto social, arrecadando doações feitas pelos convidados 

antes e durante a gravação do projeto.

CRISTIANO BORGES

Fragilidade humana
A nova obra do escritor Renan 
Alves Melo, que fala sobre 
a fragilidade humana, será 
lançada em um evento aberto 
ao público nesta quinta-
feira (19), a partir das 19h, no 
Shopping Bougainville. No livro 
“Noctâmbulos”, vencedor do 
prestigiado Prêmio Literário 
Bolsa de Publicações Hugo 
de Carvalho Ramos 2023 e 
publicado pela Mondru Editora, 
a água é um símbolo recorrente.

Pré-estreia
A cineasta goiana Patrícia Silva 
realiza pré-estreia do seu curta-
metragem "Até Amanhã", nesta 
quinta-feira (19), na Assembleia 
Legislativa, a partir das 19h. 
A exibição é gratuita. A obra 
tem como tema central a 
violência doméstica, e traz 
reflexões sobre a saúde mental 
das mulheres no contexto de 
relacionamentos abusivos.

Bloco APorca
Poderosa empresária do entretenimento Fabrícia 
Calixto, comanda o Bloco APorca, que acontece no dia 
22 de fevereiro, a partir das 12h, no Manakai Europark, 
reunindo música, gastronomia, open bar com marcas 
premium e muita animação em um dia inesquecível 
para os foliões. As atrações no palco principal incluem 
Renato Biguli do Monobloco e Mário Broder do Farofa 
Carioca, que prometem trazer o melhor da música 
brasileira para embalar a celebração. No circuito de rua, 
com trio elétrico, o comando da festa será de Maluê, 
garantindo muita energia e um carnaval genuinamente 
brasileiro. Ingressos já estão à venda pela plataforma 
Sympla.

Encontro de Música Instrumental
A produtora Claudinha Fernandes, realiza no dia 7 
de fevereiro, o encontro de música instrumental Let's 
GO - Instrumental Sessions, no espaço Quinta Urbana, 
no Setor Marista, em Goiânia. O evento vai descobrir 
novos talentos e experimentar a beleza da música 
instrumental, em um encontro que vai reunir talentos 
locais e de todo o Brasil, como Fabiano Borges, Júlio 
Lemos e DJ Múcio. Não percam essa oportunidade de 
conexão e inspiração musical.

Instituto Inhotim
Em 2025, a programação do Instituto Inhotim discute 
arte, natureza e território, com ênfase nas perspectivas 
de povos originários e nas relações com artistas da 
região. Ao celebrar dez anos de inauguração da Galeria 
Claudia Andujar, o Inhotim convida artistas indígenas a 
integrarem a mostra, reformulando-a partir de culturas 
e cosmologias diversas para apresentar perspectivas 
sobre o estatuto das imagens e da representação e, 
sobretudo, pautar a luta pela terra. Fazem parte da 
mostra, que será inaugurada no dia 26 de abril, artistas 
como Denilson Baniwa (1984), Paulo Desana (1979), 
Edgar Kanaykõ (1990), UÝRA (1991), Elvira Espejo (1981).  
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Aconteceu no último dia 24 de janeiro, meeting de apresentação do 
novo lançamento assinado pela Sousa Andrade Construtora, Humanae 

Incorporadora e a Terral Incorporadora – o Fiörd Ricardo Paranhos. 
Localizado no coração do Marista, ao lado da Alameda Ricardo 

Paranhos, o empreendimento é inspirado nos fiordes noruegueses, 
aliando conceito e design escandinavos. A gerente de Marketing 

e Relacionamento com o Cliente da Sousa Andrade, Sâmia Zorkot 
(à esquerda), e o diretor Comercial e Marketing da empresa, Bruno 

Alcântara, estiveram na equipe que recebeu mais de mil corretores para 
o espetáculo que trouxe os detalhes do Fiörd para o mercado

Empresárias Sheila Podestá e Eliane Martins receberam o curador da 
CASACOR Pedro Ariel na palestra “Semear Sonhos”, tema da CasaCor 

Goiás 2025, no CineX, no Centro Cultural Oscar Niemeyer

JOÃO CARLOS

FOTOS: CRISTIANO BORGES

A arquiteta Sammea Vilarinho no 
evento da CasaCor Goiás

Arquitetos Genésio Maranhão e 
Lucas Machado na CasaCor Goiás

Paula Karina em uma boa roda de conversa sobre tendências da nova 
edição da CasaCor Goiás

Formatura por Ronaldo Oliveira
A atriz e modelo goiana Larissa Andrade (foto) é 
uma das estrelas do desfile de formatura de mo-
delos 2025, organizado pelo empresário e produ-
tor de moda Ronaldo Oliveira. O evento acontece 
nesta sexta-feira (21), às 20h, no espaço JL Eventos, 
em Goiânia. Além de Larissa, o fashion show conta-
rá com a presença das modelos Herica de Noronha, 
Marília Dutra, Joana Castro, Lara Brito, Isadora Dan-
tas e Viviane Salles, entre outras. O público poderá 
conferir desfiles exclusivos das marcas Brasil 70 Biki-
ni, Jainnara Rodrigues e do grupo Missfiori

Première no Centro Cultural Oscar Niemeyer
O documentário Um Outro Olhar, idealizado pela 
pecuarista Carmen Perez, pela jornalista Flávia Tonin 
e pelo diretor de cinema Nando Dias Gomes, terá 
uma première exclusiva para convidados dos orga-
nizadores e da empresária goiana Priscilla Nunes, da 
Planalto Tratores.

O produtor de moda Ronaldo Oliveira está à frente do badalado desfile 
de formatura do seu curso de modelos, que acontece amanhã (21), às 
20h, no JL Eventos, em Goiânia. Na foto, ele aparece ao lado de Liliana 

Gomes, sócia fundadora da Joy Mgmt.

A empresária Priscilla Nunes é a 
coanfitriã da première do filme Um 
Outro Olhar, no Cinex do Centro 

Cultural Oscar Niemeyer, em 
Goiânia

Campeonato  
Goiano de Kart

No próximo sábado 
(22), o kartódromo de 

Goiânia será o palco da 
abertura do Campeona-
to Goiano de Kart. O as-
falto vai ferver, e os mo-

tores de dois e quatro 
tempos irão roncar no 

circuito goiano, que res-
pira velocidade. Pilotos 
de todas as categorias 

se enfrentarão em uma 
batalha que promete 

levar a torcida ao delírio. 
A temporada 2025 co-

meça com treinos livres 
na sexta-feira, seguidos 
pela tomada de tempo 

no sábado, que definirá 
o grid de largada das 

baterias principais.

O diretor de cinema Nando Dias Gomes estará presente na première 
exclusiva para convidados do filme Um Outro Olhar

O aniversariante Fernando Lackman entre os jornalistas Marcelo Chaves 
e Thiago Malva em almoço surpresa oferecido por amigos no badalado 

restaurante Universal Diner, em Brasília

2ª edição do “Um Festival Goiânia"
Grandes nomes dos tempos de ouro do rock nacio-
nal, como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, 
Raimundos, Detonautas e CPM 22 se apresentarão 
na 2ª edição do “Um Festival Goiânia”, neste sábado 
(22/03), em um mega palco montado no “Goiânia 
Arena”. O festival itinerante de celebração da música 
brasileira promovido pela Oceania Eventos contará 
com uma praça de alimentação, passará também 
por outras grandes cidades do país e tem mais in-
formações disponíveis no @vemproum

De Hollywood para o Brasil
Em um movimento ousado e inovador, Adam G. Si-
mon (foto), roteirista e produtor aclamado, e Larissa 
Andrade, atriz, modelo e produtora brasileira, estão 
trazendo sua expertise de Hollywood para o Brasil, 
com o lançamento de uma nova produtora dedicada 
a contar histórias internacionais com alma brasileira e 
alcance global. Com experiência em grandes produ-
ções, Simon e Andrade decidiram sair de Los Angeles 
e construir um novo ecossistema criativo no Brasil. Ins-
pirados pelas mudanças da indústria cinematográfica, 
pelo avanço das tecnologias de produção e pela des-
centralização de Hollywood, o casal aposta no Brasil 
como o cenário ideal para essa nova fase. “Hollywood 
não é mais um lugar—é um estado de espírito,” diz 
Simon. “O futuro da indústria não tem fronteiras, e o 
Brasil é a plataforma perfeita para essa nova jornada.” 
O nome da nova produtora será revelado em breve. 
Aguardem!

LELLIS RIBEIRO BANNACH FOTOGRAFIA
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Biomédico Dieick de Sá com Marcus Vieira e o artista plástico Paulo 
Ricardo Campos, em solenidade de Condecorados Diplomatas 

Internacionais da Câmara Municipal de São Paulo

Empresária Clô Peixoto com Bel Meireles e Luana Meireles, na 
inauguração de sua loja Clô Paper, no Metropolitan Mall. O evento 

reuniu clientes, amigos e personalidades, que brindaram a nova fase 
da empresa ao lado dos sócios Arley Vieira e Luana Meireles. Em 
clima festivo, a noite contou com a apresentação do badalado Dj 

Rodrigo Melo

Ana Paula Ramos e Renata Vieira, da Kasane Comunicação Corporativa, 
reuniram amigas para a comemoração de aniversário de ambas. 
O evento, que também celebrou o Dia Internacional da Mulher, 

aconteceu no decorado Ryad, da Sousa Andrade, e foi marcado por 
uma atmosfera de descontração e leveza, em que as convidadas tiveram 

a oportunidade de vivenciar uma experiência de autoconhecimento, 
conduzida pelas psicólogas Lysia Moreira e Gerlaine Moura

O presidente e o diretor de negócios da Federação das Associações dos 
Jovens Empreendedores e Empresários do Estado de Goiás (FAJE), Uaitã 
Pires (terceiro da esq. para dir.) e Yuri Jackson (segundo da esq. para dir.), 
se reuniram na última terça-feira (18) com Clayton Silva Pires, diretor de 
Mercado, e Edmilson Oliveira, diretor Operacional, do Garanti Goiás - 

programa criado pelo governo de Goiás para facilitar o acesso de micros 
e pequenos empresários a linhas de crédito. O encontro teve o objetivo 
de traçar estratégias para que o acesso a crédito se torne mais fácil para 
os jovens empresários. O Garanti Goiás é uma entidade privada, sem fins 

lucrativos, criada dentro do Sebrae, com objetivo de oferecer garantia 
para que micro e pequenas empresas tenham acesso ao crédito

Inauguração Indústria 4.0
Os empresários Ricardo Ponce e Roberta Gontijo, à 
frente da sofisticada OG Ambientes, recebem con-
vidados na próxima quinta-feira (27) para a inaugu-
ração oficial de sua Indústria 4.0 e o lançamento da 
nova coleção 2025/2027. O showroom, concebido 
para unir arte, requinte e funcionalidade à tecnologia 
de ponta, reflete com perfeição a essência da marca: 
inovação aliada à elegância e excelênciaNo AMWC 

2025 em Mônaco
O Principado de Mônaco, conhecido como um luxuo-
so refúgio à beira do Mediterrâneo, recebe nesta se-
mana o 23º Aesthetic & Anti-Aging Medicine World 
Congress (AMWC), um dos eventos mais prestigiados 
no universo da estética. Entre os grandes nomes con-
firmados, está o médico brasileiro Alessandro Alarcão, 
dermatologista certificado pela Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) e referência em cirurgia der-
matológica. De 27 a 29 de março, o congresso reunirá 
mais de 16 mil profissionais de todo o mundo, incluin-
do cirurgiões plásticos, dermatologistas e especialistas 
em estética, para explorar as mais recentes inovações 
e técnicas do setor.

Alcione se declara 
a Moraes: ‘casaria’ 

Alcione, de 77 anos, sur-
preendeu os fãs ao revelar um 
crush em um famoso. Duran-
te um show no último domin-
go, 23, a cantora afirmou que 
admira o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes.

Segundo a 'Loba', como é 
conhecida pelos público que 
a acompanha, ela se casa-
ria com 'Xandão'. "Sou fã do 
ministro Alexandre de Mora-
es. Sempre falei para minha 
irmã, que se eu conhecesse 
ele há mais tempo, eu tinha 
casado com ele", declarou.

Não é a primeira vez que 
Alcione fala sobre sua admi-
ração pelo magistrado. Em 
2024, ela o elogiou após puxar 
um coro em apoio ao presi-
dente Lula durante um show. 
"Qual é o nome do meu mi-
nistro? Alexandre de Moraes, 
meu careca. Gosto muito 
dele", disse. (DMOnline)

Gracyanne se 
encontra com 
Belo, e ex some 

Rayane Figliuzzi, 27, expli-
cou seu sumiço após o reen-
contro do namorado, Belo, 50, 
com a ex-mulher, Gracyanne 
Barbosa, 41.

Nesta segunda-feira, 24, a 
modelo reapareceu no Ins-
tagram para explicar sua au-
sência no 'Domingão com 
Huck' (Globo). O programa 
dominical exibia o reencon-
tro do cantor com Gracyanne 
Barbosa, após a musa fitness 
deixar o 'BBB 25'.

"Voltamos à programação 
normal. Ontem fiquei um 
pouquinho sumida daqui 
porque minhas amigas es-
tavam aqui em casa. Então, 
a gente ficou fofocando e fa-
zendo almoço. Então, fiquei 
mais longe do celular", disse 
Rayanne.

No domingo, 23, a influen-
ciadora publicou em seu 
feed fotos em que aparece 
na praia. Seguidores não per-
deram tempo ao fazerem co-
mentários sobre o reencontro 
do ex-casal. Porém, outras 
pessoas defenderam Rayan-
ne de ataques e comparações 
à ex-BBB.

Na atração, Belo e Gra-
cyanne falaram sobre o res-
peito que permaneceu após 
o fim do relacionamento de 
16 anos. O pagodeiro pegou a 
dançarina pela mão e a con-
duziu ao palco ao cantar o hit 
“Reiventar”. (Folhapress)
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"A vida não responde
às suas intenções, mas
às suas ações, pois são
elas que definem o seu

caminho".

O Anápolis venceu o 
Vila Nova (2x0) e tem 

vantagem para ser 
campeão no domingo.

Bom mesmo, vai ser Brasil 
x Argentina, esta noite 
em Buenos Aires, pela 

classificação do mundial.

Ficar sozinho pode fazer
bem à saúde. A solidão

pode ser altamente
benéfica.

Presidente Lula afirma que o 
Brasil não será "a República 

de ladrões de celular".

Governo vê danos por 
sensação de insegurança 
e prepara ofensiva contra 

roubo de celular.

Uma boa pedida: 

Parmegiana
de filé mignon do chef.

Hoje e amanhã o STF vai 
decidir se o ex-presidente 

Bolsonaro se 
tornará

 réu, 
acusado 

de 
tramar

 um
 golpe 

de 
estado.
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JUJU ALVES, maravilhosa, 
sensual, musa do Palmeiras

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

TV Tudo
Difícil assim
Ontem, aqui se falou da 
atuação, cada vez maior 
das mulheres no jornalismo 
esportivo, do seu importante 
significado e do reconhecido 
talento de uma grande 
maioria. Uma constatação, 
mas também uma opinião, 
para que as narradoras 
encontrem um jeito mais 
delas de transmitir, diferente 
dos homens.
E não é que teve quem se 
insurgisse, inclusive dizendo 
que foi um jeito de alimentar 
o ódio e jogar a torcida 
contra? Complicado.

Vai por mim - 1
No começo, assim que a 
Eliana saiu, Celso Portioli até 
que foi bem espichando o 
“Domingo Legal” até o “Roda 
Roda”, chegando a 7 horas 
no ar. Mas o crescimento 
da Record com o “Acerte 
ou Caia!” fez precipitar os 
primeiros sinais de cansaço. 
Os resultados já não são os 
mesmos.

Outra coisa
O SBT, no que fez muito 
bem, trocou o dia de 
exibição do “Arena”, da 
segunda para quarta-feira, 
para não bater de frente 
com o Galvão Bueno na 
Band e repercutir a rodada 
do meio de semana. Nesta, 
especificamente, tem Brasil 
e Argentina hoje, e a final 
do Paulista, Corinthians e 
Palmeiras, na quinta. Vale 
a flexibilidade, o jogo de 
cintura, com uma mudança 
de dia. Mesmo com a Record 
na parada, uma conquista de 
título sempre dá um barulho 
interessante.

Outra postura
A Globo, de uns tempos 
para cá, ou desde que 
praticamente extinguiu o 
seu banco de elenco, está 
antecipando a escalação 
das suas novelas e séries. 
A maior concorrência 
tornou impossível deixar 
para a última hora. “Vale 
Tudo” ainda vai estrear e já 
começou a busca de nomes 
para a sua substituta.

Locações no Sul
Uma equipe da Record, 
liderada pelo diretor 
Leonardo Miranda, visitou 
as cidades de Cambará e 
Torres, no Rio Grande do Sul, 
no fim de semana. Regiões 
conhecidas por seus cânions 
impressionantes e paredões 
rochosos à beira-mar. Por ali, 
serão definidas locações para 
a série “Paulo, O Apóstolo”, 
nova superprodução da casa.

Viúva rica
Leona Cavalli, longe das 
novelas desde o trabalho em 
“Terra e Paixão”, está cotada 
para uma participação 
especial em “Dona de Mim”, 
substituta de “Volta Por 
Cima”. Se tudo der certo, 
ela viverá uma viúva rica do 
interior.

Caminhando
A nova fase da Telemundo, 
agora com Mônica 
Albuquerque liderando 
o desenvolvimento de 
conteúdo, não descarta 
parcerias no Brasil. Mônica, 
com passagens por Globo 
e Warner, foi uma das 
principais responsáveis pelo 
projeto “Beleza Fatal”. 

Gravado
Com toda discrição, a 
participação de Regina 
Duarte no especial de 60 
anos da Globo já foi gravada, 
com direção de Dennis 
Carvalho. O último trabalho 
dela na casa foi em “Tempo 
de Amar”, novela exibida em 
2017.

C´est fini
Ao comemorar os 10 anos 
da estreia da novela  “Os Dez 
Mandamentos” na Record, 
a autora Vivian de Oliveira 
relembrou seu sucesso e o 
fato de ter chegado a mais 
de 60 países. Projeto que, 
além de roteiristas e elenco, 
reuniu um time muito forte 
de diretores, como Alexandre 
Avancini, Leo Miranda, Ajax 
Camacho, Hamsa Hood, Rudi 
Lagemann, entre outros. 
Então é isso. Mas amanhã 
tem mais. Tchau!

Band e filhos do Benedito 
negociam ‘Os Imigrantes’
“Os Imigrantes” foi uma novela 
levada ao ar pela então TV 
Bandeirantes, entre 27 de abril 
de 1981 a 7 de junho de 1982, em 
333 capítulos.
Escrita por Benedito Ruy Barbosa, 
com direção de Atílio Riccó 
e Henrique Martins, teve em 
seu elenco numeroso atores 
na altura de Rubens de Falco, 
Othon Bastos, Yoná Magalhães, 
Paulo Autran, Cristina Mullins, 
Nicole Puzzi, Fúlvio Stefanini, 
Norma Bengell, Rolando Boldrin, 
Paulo Betti, Sandra Barsotti, 
Lúcia Veríssimo e outros grandes 
nomes da ocasião.
Toda digitalizada e também 
compactada, foi exibida na TV 

Brasil em 2022.
Tudo isso para chegar ao final 
da última semana, quando os 
filhos do Benedito, Ruy Maurício 
e Edmara, foram recebidos pelo 
presidente da Band, Johnny Saad.
À mesa, a proposta de uma nova 
“Os Imigrantes”, só que agora 
dos tempos atuais, valendo-se 
dos descendentes de tantos e 
diferentes lugares do mundo que 
hoje moram entre nós.
Claro que este foi só o primeiro 
de muitos encontros, com 
outros já combinados para os 
próximos tempos, para analisar 
a viabilidade do projeto. As 
perspectivas são as melhores 
possíveis.

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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Você e o mozão estarão em 
sintonia e podem viver bons 
momentos juntos. 

Diminua pouco as expectativas 
na paquera e capriche na hora 
de se produzir.

Você pode se interessar por uma 
pessoa que conheceu nas redes 
sociais, ok?

A sensualidade será sua melhor 
arma e você tem tudo para fazer 
sucesso. 

Amigos ajudarão se está no time 
dos solteiros. A dois, reforce os 
pontos fortes. 

Se está só, vale dar uma chance 
a um colega se pintar uma 
química entre vocês. 

Se tem compromisso, curta 
nesta terça os momentos 
maravilhosos com o par. 

Você e o par estarão mais 
unidos, mas vale pegar mais leve 
com o ciúme, beleza?

Eita! a paquera promete muitas 
emoções e há chance de 
começar algo sério hoje. 

Há chance de comprar algo que 
deseja há tempos para a casa ou 
para a família. 

Há sinal de romantismo e 
demonstrações de carinho nos 
momentos a dois. Que tal?  

Lance proibido pode ficar mais 
sério, mas faça sua parte se 
quiser manter o segredo. 

DIVERSÃO & ARTE DIVULGAÇÃO

Maestro Pinocchio abre
In Concert com sertanejos

Ricardo Vinícius

Na abertura da tempora-
da 2025 do Flamboyant In 
Concert, o Maestro Pinoc-
chio recebe hoje pesos pe-
sados da música sertaneja. 
As duplas Gian & Giovani 
e César Menotti & Fabia-
no vão dividir o palco com 
o músico, um dos maiores 
compositores, a partir das 
19h30.

Maestro está na estrada 
há quatro décadas. Por isso, 
seu nome é apreciado por 
quem se liga ao sertanejo. 
Foi responsável por pro-
duzir artistas consagrados 
nessa competitiva indústria 
musical. Todos eles explo-
diram nas rádios e platafor-
mas digitais.

Gusttavo Lima, Jorge e 
Mateus e Matheus e Kauan 
são algumas estrelas que 
passaram pela regência do 
Maestro, assim como outros 
nomes que seguem fazen-
do sucesso. Esses artistas 
trilharam jornada ao sol na 
indústria fonográfica. Seus 
shows são lotados e milhões 
de pessoas os escutam nas 
plataformas de streaming, 
dominadas por eles.

Não bastasse, Maes-
tro ainda é conhecido do 
grande público por meio 
de composições que por 
décadas figuram nas rádios 
do país: “Frio da Madruga-
da”, “Me Apaixonei”, “Olha 
Amor”, “Peão Apaixonado” 
e “De São Paulo à Belém” 
são composições criadas 

por Maestro.

Trajetória 
Conforme o “Dicionário 

Cravo Albin da Música Po-
pular Brasileira”, Maestro 
iniciou na música tocan-
do sanfona na dupla Nilo e 
Nalo. De lá para cá, o músi-
co participou de shows de 
André e Andrade. Por cinco 
anos, trabalho em estúdio. 
Também aprimorou seus 
conhecimentos de compo-
sição e arranjo com estu-
dos.

Na noite marcada por 

clássicos e celebração à 
música sertaneja, o públi-
co confere Gian & Giovani. 
Nascidos em Franca (SP), 
eles são um dos principais 
representantes da geração 
romântica do sertanejo. 
Ao todo, venderam mais 
de 10 milhões de discos, 
que, dentre outros feitos, 
os consagraram como uma 
das maiores duplas da his-
tória da música sertaneja.

Já a outra dupla de ir-
mãos escalada para a noite, 
César Menotti & Fabiano, 
leva ao Flamboyant Sho-

pping apresentação calca-
da nas raízes do sertane-
jo. São mais de 20 anos de 
carreira e uma autêntica 
construção sonora que ge-
rou identificação com o pú-
blico.

Anfitrião do espetáculo, 
Maestro receberá os artistas 
no palco em momentos di-
ferentes. Para o repertório, 
a proposta é visitar canções 
que trazem conexões co-
muns à trajetória das duplas 
e do Maestro Pinocchio. 
Todos os ingressos para o 
show foram esgotados.

Na estrada há 40 anos, 
músico dividirá os 
holofotes com Gian & 
Giovani e César Menotti 
& Fabiano, nomes de 
peso do estilo musical

Pinocchio se notabilizou como instrumentista e também compositor de hits

DIVULGAÇÃO

Compositores fazem 
show no Teatro 
Goiânia, amanhã 

Depois de passar por Qui-
rinópolis, Pirenópolis, Olhos 
D’água e Cidade de Goiás, os 
músicos Carlos Brandão e 
Gustavo Veiga (foto) se apre-
sentam nesta quarta-feira, 
26, em Goiânia. A apresen-
tação será às 20h no Teatro 
Goiânia.  A turnê "Os Dois" 
homenageia e celebra as 
carreiras de Carlos Brandão 
e Gustavo Veiga, reafirman-
do suas contribuições para 
a música brasileira e para a 
cultura goiana.

Com mais de 50 anos atu-
ando na cena musical nacio-
nal, Brandão é compositor, 
cantor e jornalista e já com-
pôs cerca de 500 músicas. 
Veiga é compositor e tem 
mais de 200 músicas grava-
das por artistas diversos.

Nesse sentido, “Os Dois” 
permite que o público te-
nha contato direto com dois 
artistas importantes para a 
música produzida em Goiás. 
A cineasta Ana Aquino vai 
cobrir os cinco shows da tur-
nê, para captar imagens que 
possam ajudar a concluir o 
documentário “Os dois: a 
vida e a música de Gustavo 
Veiga e Carlos Brandão”. (Re-
dação)

Carne Doce 
confirma show no 
Martim Cererê 

A banda Carne Doce ce-
lebra no próximo dia 5 de 
abril, sábado, dez anos de 
carreira em show no Martim 
Cererê. Conforme comuni-
cado divulgado nas redes 
sociais do grupo, os ingres-
sos para o show são “super 
limitados” e estão sendo 
vendidos a R$ 30.

Carne Doce irá se apre-
sentar no Cidade Rock, 
evento organizado pela 
Monstro Discos. Desde 
2014, cada lançamento da 
banda goiana atrai olhos e 
ouvidos Brasil afora. Assim 
como Boogarins, amigos 
que se internacionalizam 
na última década, o casal de 
compositores leva pelo País 
a aridez do Centro-Oeste.

Todos os discos lançados 
até aqui - “Carne Doce”, de 
2014, “Princesa”, de 2016, 
“Tônus”, de 2018, e “Interior”, 
de 2020 - receberam elogios 
da crítica especializada. E, 
com isso, o grupo começou 
a participar de principais 
festivais de música, como 
o tradicional Lollapalooza, 
no qual se apresentaram (e 
bem) em 2019.  (Redação)
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MICHEL AFIF MICHEL AFIF 
MAGULMAGUL

Vivemos em uma era que 
valoriza o superficial, onde 
o imediatismo e os prazeres 
efêmeros se sobrepõem a 

Advogado, mestre em pla-
nejamento urbano

virtudes como honestidade, 
lealdade e caráter. A cultu-
ra atual premia resultados, 
independentemente dos 
meios utilizados, e normali-
za atos corruptos, enquanto 
despreza opiniões divergen-
tes. Essa mentalidade não 
apenas desvaloriza princí-
pios éticos, como também 
alimenta uma sociedade 
que prioriza o sucesso a 
qualquer custo.

Na política, vemos dis-
cursos vazios de conteúdo, 
mas carregados de emoção, 
ganhando mais relevância 
do que propostas emba-
sadas em dados e evidên-
cias. A empatia gerada por 
sentimentos manipulados 
muitas vezes ofusca a rea-
lidade, legitimando líderes 
que perpetuam mentiras e 

oportunismo. Precisamos, 
urgentemente, de líderes 
que combinem competên-
cia técnica com caráter, ética 
e moral, capazes de guiar a 
sociedade com integridade.

A busca por soluções fá-
ceis para problemas com-
plexos reflete uma socieda-
de impaciente e carente de 
referências positivas. A ver-
dadeira mudança começa 
na educação e na formação 
de cidadãos comprometidos 
com valores que transcen-
dam o individualismo e o 
hedonismo. O sucesso não 
deve ser medido apenas pe-
los resultados, mas também 
pelo caminho percorrido. 
Quando valorizamos mais o 
resultado do que os meios, 
legitimamos práticas cor-
ruptas e descompromissa-

das.
Além disso, é essencial 

restabelecer vínculos ge-
nuínos entre as pessoas. As 
relações humanas não po-
dem se resumir ao efêmero; 
precisam ser construídas 
com base em sentimentos 
duradouros. O hedonismo, 
que coloca o prazer imedia-
to como fim último da vida, 
não pode ser nosso norte. 
A vida humana deve incluir 
prazer e lazer, mas esses não 
podem se tornar prioridades 
absolutas.

Há uma inversão de valo-
res que adoece a sociedade 
e contribui para a formação 
de uma geração desprovida 
de espírito crítico e integri-
dade. A alma humana, que 
deveria ser inegociável, tem 
sido trocada por promessas 

de sucesso e conforto. Pre-
cisamos de coragem para 
escolher o caminho mais 
difícil, porém correto, que 
conduz à formação de um 
caráter verdadeiro.

Nossos líderes devem re-
fletir essas convicções. Esta-
mos cansados de arrogância 
e discursos inflamados. Pre-
cisamos de líderes verdadei-
ros, que inspirem confiança 
e respeito, e não de figuras 
passageiras que se limitam 
a aparecer nas redes sociais. 
A construção de uma socie-
dade mais justa depende de 
todos nós, mas também da-
queles que escolhemos para 
nos representar. É tempo de 
resgatarmos a importância 
do caráter, da ética e da in-
tegridade.

Líderes com caráter: um
antídoto para a superficialidade

LUCAS LUCAS 
RODOVALHORODOVALHO

Secretário Mun. de Inova-
ção Tecnológica de Senador 

Num mundo cada vez 
mais conectado e movido 
pela inovação — somado ao 
talento natural do povo bra-
sileiro — a criatividade se 
tornou uma ferramenta po-
derosa de desenvolvimento 
econômico e social. E não 
poderia ser diferente: a eco-
nomia criativa é a soma de 
cultura, tecnologia, conheci-
mento e empreendedorismo. 
É um setor que transforma 
ideias em negócios, cultura 
em oportunidade e talento 
em renda. Esse movimento 
tem mudado a vida de muita 
gente no Brasil e no mundo, 
movimentando bilhões por 
ano e, o mais importante, co-

locando as pessoas no centro 
da economia.

De acordo com a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), a economia criativa 
representa cerca de 3% do 
PIB global e tem mostrado 
uma resiliência impressio-
nante mesmo diante das cri-
ses econômicas. Já a UNES-
CO aponta que esse setor 
gera empregos para cerca 
de 30 milhões de pessoas no 
mundo. No Brasil, estima-se 
que aproximadamente 7,5 
milhões de pessoas estejam 
diretamente envolvidas nes-
se universo criativo. Cidades 
que apostam em políticas 
públicas voltadas à criativi-

dade conseguem atrair ta-
lentos, fomentar o turismo, 
gerar empregos e valorizar a 
cultura como um ativo estra-
tégico.

É o caso de Senador Ca-
nedo, que tem se destacado 
nesse cenário. A cidade vem 
fortalecendo a economia 
criativa por meio de várias 
ações — como a parceria 
com a Fundação Roberto 
Marinho, que trouxe para o 
município nove laboratórios 
do projeto CO.LIGA. A ini-
ciativa conecta juventudes 
criativas a oportunidades de 
formação, trabalho e renda, 
promovendo inclusão e ge-
ração de oportunidades. É 

assim que Canedo mostra na 
prática como criatividade e 
políticas públicas bem pen-
sadas podem andar juntas e 
transformar realidades.

Investir em economia 
criativa é investir em gente, 
no poder transformador da 
cultura. Quando a gente une 
saberes tradicionais com ino-
vação, abre espaço pra cons-
truir novas possibilidades de 
futuro — mais inclusivo, mais 
sustentável e mais humano.

O futuro da economia não 
é só digital. É criativo. E ele já 
começou.

Economia Criativa: quando a
cultura vira motor de desenvolvimento

ABILIOABILIO
WOLNEYWOLNEY

Juiz de Direito

A frase do título é do poe-
ta libanês Khalil Gibran, um 
sussurro filosófico sobre a 
essência do amor e a com-
plexidade da nossa existên-
cia.

Amar o inimigo sempre foi 
um dos desafios mais pro-
fundos da humanidade, mas 
e se o inimigo não estiver do 
lado de fora, e sim dentro de 
nós? E se for feito de nossos 
medos, nossos erros, nossas 
sombras?

O homem carrega em si 
um campo de batalha. De 
um lado, a vontade de cres-
cer, de acertar, de ser justo 
consigo e com o mundo. Do 
outro, as fraquezas, os desli-

zes, as dores do passado que 
insistem em sussurrar que 
ainda não somos dignos da 
paz. Entre essas duas forças, 
o amor surge não como um 
prêmio, mas como um ca-
minho. Amar-se não é indul-
gência, mas compreensão. 
Não é cegueira diante das 
falhas, mas aceitação da pró-
pria jornada.

Há quem passe a vida ten-
tando vencer um inimigo 
que nunca existiu fora de si. 
Trava guerras com lembran-
ças, desgasta-se com culpas, 
foge do espelho por medo 
de enxergar o que carrega 
por dentro. Mas o amor não 
exige fuga, e sim um olhar 

corajoso. Amar-se é oferecer 
a si mesmo a chance de reco-
meçar. É entender que cada 
erro não define, mas ensina. 
Que cada fraqueza pode ser 
transformada, e que o passa-
do não aprisiona aqueles que 
escolhem seguir adiante.

Carl Gustav Jung afirmou: 
“Aquilo que não corrigimos 
em nós mesmos encontrare-
mos novamente como desti-
no.” O que rejeitamos dentro 
de nós não desaparece; ao 
contrário, repete-se nas cir-
cunstâncias da vida, mani-
festando-se nas escolhas que 
fazemos, nos relacionamen-
tos que cultivamos, nas dores 
que insistem em retornar. Só 

rompemos esse ciclo quando 
nos dispomos a enxergar e 
transformar aquilo que nos 
impede de avançar.

Gibran e Jung, cada um à 
sua maneira, apontam para 
a mesma verdade: enquan-
to não aprendemos a amar 
e compreender o que nos 
habita, seremos prisioneiros 
de nossos próprios desen-
contros. O amor, no fim, não 
é um ato direcionado a um 
ou a outro, mas um estado de 
ser. Ao amarmos aquilo que 
um dia rejeitamos em nós, 
tornamo-nos inteiros. E é só 
quando estamos inteiros que 
podemos, de fato, oferecer ao 
mundo um amor verdadeiro.

Deus disse, ame o seu inimigo e eu amei a mim mesmo
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ALEXANDRA ALEXANDRA 
MACHADOMACHADO

Nos últimos meses temos 
visto e ouvido sobre o inte-
resse do Governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, em ser 
Presidente da República. Ele 
começou sua pré-campanha 
e na próxima semana o União 
Brasil – UB, partido político 
do qual faz parte, fará o lan-
çamento da mesma, em Sal-
vador, na Bahia.

Engenheiro

Na política desde tenra 
idade, o fazendeiro Ronaldo 
Caiado foi um dos fundado-
res do movimento União De-
mocrática Ruralista – UDR, 
tendo sido Deputado Federal 
por 5 (cinco) mandatos e Se-
nador. Vem de família oligar-
ca goiana, morou no Rio de 
janeiro e em Paris, enquanto 
estudante de medicina, ten-
do feito mestrado em ortope-
dia e traumatologia. Durante 
a pandemia teve um trabalho 
irrepreensível, em Goiás.

No próximo dia 04 de 
abril, quando o UB lançará 
seu nome à Presidência do 
Brasil, deverão se deslocar 
de Goiás rumo a Salvador, 
alguns ônibus com prefeitos 
goianos e pessoas comuns, 
em apoio ao nome de Caia-
do.

Estando no segundo man-
dato de governador, Ronaldo 
Caiado tem focado seu traba-
lho na questão da segurança 
pública. Há uma propaganda 
massiva que enfatiza o esta-
do de Goiás como sendo um 

local seguro onde “bandido 
não tem vez”. E Caiado faz 
questão de se opor ao Gover-
no Federal, buscando des-
credibilizar ações e políticas 
neste campo. Cotidianamen-
te, vemos notícias bárbaras 
de crimes diversos. Roubos, 
estelionatos, estupros, assas-
sinatos, violência doméstica 
e pedofilia estão nas pági-
nas de jornais. A violência 
policial parece estar menos 
ostensiva de poucos meses 
para cá.

Impressiona ver um Caia-
do quase pueril, nesta altura 
“do campeonato”, quer dizer, 
da política. Pueril, por não 
perceber o que é preciso em 
seu discurso, em sua campa-
nha.

Sendo da chamada “Di-
reita”, Caiado sempre foi um 
político conservador e firme 
em suas proposições. Já foi 
candidato a Presidente da 
República, este é um sonho 
antigo. Tem porte para isto. E 
recursos.

Tem sido inintendível ver 

Caiado, com uma trajetória 
tão consistente e inteligente, 
buscando para composição 
de chapa política, um per-
sonagem que se capitalizou 
através de contratos milioná-
rios com prefeituras do inte-
rior e pior: mencionado em 
inquérito da PF que apura 
uma rede de tráfico de drogas 
e lavagem de dinheiro.

Causa espanto não ver em 
seu discurso, alguma inteli-
gência, pois construir uma 
“Direita inteligente” é o que 
pode lhe garantir vitória, já 
que a chamada “Esquerda” 
não tem usado desta virtude.

Dá o que pensar ver um 
Caiado tacanho, supervalori-
zando constantemente para 
a política, um cantor sem 
compromissos com a coisa 
pública e perdendo a oportu-
nidade de aparecer falando o 
que interessa. Ver um Caiado 
tentando emplacar um “Ar-
rocha Goiás”, como jargão 
da campanha. Fosse “Arroja 
Goiás” teria sentido, pois ele 
é arrojado. Arrocha como 

estilo musical não remete a 
Caiado e como verbo, não 
encanta, não agrega.

Está sinistra, esta campa-
nha. Não orna com sua traje-
tória. Que bolha é essa?

Ronaldo Caiado é homem 
sério, distinto, elegante, es-
tudado, bom administrador; 
merece mais. Como Goiás e 
o Brasil.

Precisamos de um Presi-
dente que entenda política 
como a “arte de conciliar in-
teresses”, que apazigue, que 
dialogue com todos, no res-
peito. Que reconheça o que 
for bom e o valorize. Que 
promova o avanço da socie-
dade através da cultura da 
vida, do conhecimento, do 
bem para todos.

Fiquei feliz ao visitar a rede 
social da esposa de Caiado e 
ver que ela não se intitula 1a 
dama, embora o assistencia-
lismo seja a tônica desta ges-
tão, no campo da assistência 
social.

Há muito o que fazer, o 
que dizer. Espero melhoras!!

Ronaldo Caiado, candidato
a Presidente da República!
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SALATIEL SALATIEL 
SOARESSOARES

Para melhor entendimen-
to deste artigo, convém es-
clarecermos o que vêm a ser 
os ganhos de produtividade. 
Estes representam a eficiên-
cia adicional obtida por uma 
empresa ou setor ao produzir 
mais com menos recursos. 
No contexto das concessio-
nárias de energia, tais ganhos 
podem surgir da moderni-
zação de equipamentos, da 
redução de perdas na dis-
tribuição ou da automação 
de processos. Por exemplo, 
uma empresa que investe em 
tecnologia para minimizar 
o desperdício de energia na 
rede pode gerar mais recei-
ta com o mesmo volume de 
energia adquirida.

Ganhos dessa espécie de-
veriam, idealmente, ser re-
vertidos em benefícios para 
os consumidores, como ta-

Engenheiro

rifas mais baixas ou maior 
capacidade de atender à de-
manda. Entretanto, a legisla-
ção vigente permite que as 
concessionárias retenham 
parte desses ganhos, des-
de que respeitem os limites 
estabelecidos pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL). Essa apropriação 
visa remunerar o capital in-
vestido e incentivar melho-
rias no sistema. Posto isso, 
passo, a seguir, a analisar 
a influência direta dos ga-
nhos de produtividade com 
a escassez de energia que 
as classes sociais sem po-
der político para reivindicar 
seus direitos sempre paga.

Os ganhos de produti-
vidade, amplamente cele-
brados em análises econô-
micas, com frequência, não 
aparecem nos balanços em-
presariais de forma clara, as-
sim, ocultando uma questão 
crucial: quem, de fato, apro-
pria-se do excedente gera-
do? A resposta a essa inda-
gação revela uma dinâmica 
de concentração de riqueza 
que perpetua desigualda-
des sociais. Enquanto uma 
minoria desfruta dos frutos 
desse avanço, grande parte 
da população permanece à 
margem, presa na pobreza.

A história nos oferece um 
paralelo ilustrativo. Duran-
te a Idade Média, avanços 
na produtividade agrícola 
e artesanal aumentaram a 
geração de riquezas. Contu-
do o excedente produzido 
não era distribuído de for-

ma equitativa. A nobreza e 
a Igreja, detentoras do po-
der político e religioso, mo-
nopolizavam esses ganhos, 
enquanto os camponeses 
e trabalhadores viviam em 
condições precárias. O luxo 
das catedrais suntuosas e a 
vida de opulência da aristo-
cracia contrastavam com a 
dura realidade de quem la-
butava para sustentar essa 
estrutura. As imponentes 
edificações, adornadas com 
ouro e vitrais, simbolizavam 
poder e controle, mas tam-
bém reforçavam a exclusão 
daqueles que não tinham 
acesso aos benefícios gera-
dos pela produtividade cres-
cente.

Essa lógica, infelizmen-
te, encontra eco no mundo 
contemporâneo, sobretudo 
em setores essenciais como 
o de energia. Avanços tec-
nológicos trouxeram maior 
eficiência à geração e dis-
tribuição de energia, mas 
os benefícios desses ganhos 
nem sempre chegam aos 
consumidores ou trabalha-
dores. Em muitos casos, o 
excedente gerado acaba 
nas mãos das grandes cor-
porações, enquanto comu-
nidades inteiras enfrentam 
serviços precários e tarifas 
elevadas.

Um exemplo concreto 
dessa dinâmica pode ser 
observado no grupo Equa-
torial. Segundo o balanço 
de 2023 e 2024, a Equatorial 
Goiás lucrou 569 milhões 
de reais, enquanto o gru-

po como um todo alcançou 
um lucro de 1,079 bilhão de 
reais. Isso significa que o 
mercado goiano contribuiu 
com 53% da lucratividade 
de todas as empresas do gru-
po, revelando sua expressi-
va importância na estrutu-
ra corporativa. Porém essa 
prosperidade contrasta com 
a realidade vivida por pro-
dutores do interior de Goiás, 
que aguardam anos para ter 
suas demandas atendidas.

Um importante produtor 
rural, por exemplo, espera 
por dois anos pela chegada 
de energia essencial para a 
continuidade de seus negó-
cios, fundamentais para o pu-
jante agronegócio da região. 
Essa contradição nos leva a 
refletir sobre a apropriação 
dos ganhos de produtividade 
e suas consequências.

Na Idade Média, o con-
traste entre as catedrais 
grandiosas e a pobreza dos 
trabalhadores simbolizava a 
exclusão dos benefícios gera-
dos pela riqueza. Hoje, algo 
semelhante ocorre quando 
agentes importantes da eco-
nomia, como pequenos e 
médios empresários e agri-
cultores, veem seus empre-
endimentos paralisados pela 
falta de acesso à energia, ao 
passo que empresas do setor 
registram lucros bilionários. 
A questão central permane-
ce: quem, afinal, apropria-se 
desse excedente?

A sociedade parece finan-
ciar uma "ilha da fantasia" na 
qual os ganhos de produti-

vidade não se traduzem em 
reduções de tarifas ou me-
lhorias nos serviços. No en-
tanto, se esses ganhos fossem 
distribuídos de forma mais 
justa, poderiam criar um 
mundo mais equilibrado, be-
neficiando consumidores e 
promovendo um crescimen-
to econômico mais inclusi-
vo. Em vez disso, observa-
-se uma realidade em que a 
apropriação concentrada do 
excedente mantém desigual-
dades históricas, refletindo 
um padrão que já vimos an-
tes: o da exclusão social em 
meio à abundância.

Em tempo: as chuvas re-
centes em Goiânia provoca-
ram quedas de energia em 
muitos bairros da capital, 
inclusive em áreas conside-
radas de elite, como o Se-
tor Bueno, o Setor Marista, 
a Aldeia do Vale e parte da 
Nova Suíça. Além disso, nos 
bairros mais periféricos, a 
duração e o tempo de desli-
gamento foram significativa-
mente maiores.

Contra fatos não há argu-
mentos: a queda de energia 
não sinaliza que os investi-
mentos foram insuficientes 
para atender à crescente de-
manda? Quem se apropriou 
do excedente? Certamente, 
a população, que paga uma 
conta de energia altíssima, 
saiu perdendo—possivel-
mente para que alguém lu-
crasse. Concluo ,voltando 
onde comecei :quem se 
apropriou do excedente?

Ganhos de Produtividade Invisíveis: 
quem se apropria do excedente?

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE SANTA HELENA DE GOIÁS   
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 01/2025 - 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2024028175 
 
Licitação: PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025 - SRPÓRGÃO GERENCIADOR: FUNDO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE SANTA HELENA DE GOIÁS – GO. Objeto: Aquisição 
de Gêneros Alimentícios para manutenção da Alimentação Escolar e Projeto JEPP, para atender 
as Unidades Escolares e Secretaria de Educação e Cultura do Município de Santa Helena 
de Goiás, conforme especificações constantes do Termo de Referência, anexo ao edital. 
PROMITENTES DETENTORAS:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Valor global: R$ 2.436.298,29 (dois milhões, quatrocentos e trinta e seis mil, duzentos e noventa 
e oito reais e vinte e nove centavos) Vigência: 1 (um) ano a contar da assinatura, prorrogável 
pelo mesmo período. Data da assinatura: 21/03/2025 (última assinatura eletrônica).  
LARA MARTINS PARREIRA MENDONÇA - Gestora do FMEI

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE SILVANIA DE GOIAS
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 004/2025

A Comissão de licitação do Fundo Municipal de Saúde Silvania, torna 
público para conhecimento dos interessados que se encontra aberta 
nesta Secretaria inscrições para credenciamento de profissionais, 
conforme a lei 14.133/21, art. 79, na área de Saúde para posterior 
CREDENCIAMENTO (PESSOAS FÍSICA E PESSOA JURÍDICA), NO 
TERMO DO EDITAL, sendo que inscrições ficaram abertas entre os 
dias 26 de março até 30 de dezembro de 2025. Maiores informações ou 
esclarecimentos serão prestados através do telefone, (062) 99635-2428 
como também cópia do edital, no site www.silvania.go.gov.br, ou na sede 
do Município mediante requerimento. Silvania, 24 de março de 2025.

Jessyca Lanna Moraes Moreira -  Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOZARLÂNDIA - GOIÁS
ERRATA AO EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÕNICO N° 005/2025 

PROCESSO ADMINISTRATIVO DE N° 1326/2025. O FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DE MOZARLÂNDIA – GO, através da sua agente 
de contratação, em consonância com o art. 55, § 1º, da Lei Federal nº 
14.133, torna público para conhecimento dos interessados, que em vista 
de problemas técnicos e operacionais, fica alterado para dia 04/04/2025 
às 09:00, no endereço eletrônico https://bll.org.br, o início da sessão 
de abertura do Pregão eletrônico 005/2025. Permanecem inalterados os 
demais dispositivos e termos do edital. Sala da Comissão Permanente 
de Licitações, aos 24 (vinte e quatro) dias do mês de março de 2025. 
ADRIELLY KATIÚCIA PAULA DE MOURA - Agente de contratação

PREFEITURA DE GUAPÓ - GO
EXTRATO DO PROCESSO SELETIVO 

SIMPLIFICADO N. 01/2025
O MUNICÍPIO DE GUAPÓ - GO, através da Comissão Especial do 
Processo Seletivo Simplificado, designada pela Portaria n. 007/2025, 
torna público o “EDITAL 03 – DIVULGA O JULGAMENTO DOS 
RECURSOS CONTRA O RESULTADO PRELIMINAR E PUBLICA O 
RESULTADO FINAL DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO”. O 
edital completo e seus anexos estarão disponíveis no placar da Prefeitura 
e nos sites www.itame.com.br e www.guapo.go.gov.br. Guapó, 24/03/25. 
Ana Paula Rodrigues Orcino Cunha - Presidente da CECP. 

PUBLICIDADE LEGAL

BRASILMAR DO BRASILMAR DO 
NASCIMENTONASCIMENTO

Em todos os lugares do mundo temos 
a presença imprescindível da mulher, 
como formadora de opinião, gestora e o 
elo fortalecedor da família. É bem verda-
de que, ainda, ela não pode desempenhar 
o seu papel plenamente em vários países, 
por razões culturais – desde os primór-
dios da humanidade. Seja de ordem ét-
nico/religiosa, tribal ou por imposição 
masculina. Somos todos, parte do univer-
so humano buscando pelos mesmos ob-
jetivos e anseios. Portanto, a igualdade de 
direitos deve ser balizada para ambos, em 
todas as esferas da sociedade. “Enquanto 
o homem e a mulher não se reconhece-
rem como semelhantes, enquanto não 
se respeitarem como pessoas em que, do 
ponto de vista social, política e econômi-
co, não há a menor diferença, os seres hu-
manos estarão condenados a não verem 
o que têm de melhor: a sua liberdade. 
Simone Beauvoir (1908-1986) – escritora 
francesa.

Em 1910, a ativista alemã Clara Zetkin 
(1857-1933), propõe que o dia 8 de mar-
ço seja declarado o Dia Internacional da 

Jornalista e Poeta

Mulher. Era uma homenagem 
as 129 operárias que morreram 
carbonizadas em uma fábrica 
de tecidos, em Nova York, nos 
Estados Unidos, depois que a 
polícia ateou fogo no prédio 
onde trabalhavam (1857). Elas 
reivindicavam melhores jorna-
das de trabalho. A partir daí já 
foram desencadeados muitos 
movimentos em defesa da mu-
lher. Como o da brasileira Ber-
tha Lutz (1894-1976), pioneira 
na luta pelo voto feminino, 
ocorrido pela primeira vez no 
Brasil em 1932, e no mundo em 
1893, na Nova Zelândia. Desde 

então já houve muita quebra 
de paradigmas, comprovando 
o profissionalismo e a excelên-
cia nos resultados quando as 
mulheres estão à frente, admi-
nistrando e gerando prosperi-
dade!

A mulher já faz parte do efe-
tivo das forças armadas de vá-
rios países, como também do 
Brasil. A Marinha brasileira foi 
a primeira que admitiu a mu-
lher em suas fileiras, em 1980. 
E, contabilizando o Exército e a 
Aeronáutica, elas somam mais 
de 37 mil do ativo das três forças 
militares do Brasil. É a mulher e 

o seu potencial inigualável em 
todos os âmbitos construindo a 
prosperidade para todos.

É a mulher conduzindo o 
concreto que cimenta os pila-
res das grandes obras, seja na 
engenharia ou no volante das 
grandes máquinas na terra-
planagem de rodovias ou, nos 
canteiros das mineradoras – 
consolidando sonhos para fu-
turas gerações. É a importância 
da mulher. Sejam as indígenas 
que aqui já habitavam muito 
antes do Brasil Colônia, sejam 
aquelas que dominam a arte e 
propagam a leveza ao mundo. 

São as mulheres: dedicadas 
educadoras, atuantes parla-
mentares, brilhantes escritoras, 
campeãs em todas as moda-
lidades no esporte e em todas 
as áreas em que elas trabalham 
ou, a ciência muito bem repre-
sentada pela neurocientista 
Lúcia Willadino Braga diretora-
-presidente da Rede Sarah. É a 
mulher contribuindo decisiva-
mente para o Brasil pujante na 
esteira do terceiro milênio!

Parabéns a todas as mulhe-
res pelo Mês Internacional da 
Mulher, Março de 2025!

A mulher no limiar do terceiro milênio
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PUBLICIDADE LEGAL
AVISO DE LICITAÇAO. O Município de Hidrolina Goiás AVISA que fará 
realizar licitação nas condições, a saber: PROCESSO Nº: 817/2025.  
ODALIDADE: Pregão Presencial-Edital n°: 010/2025. TIPO: Menor preço 
por item. OBJETO: Aquisição de 01 (um) veiculo, tipo caminhonete, para 
atender as necessidades da Secretaria de Transporte do Município de 
Hidrolina-Go. DATA/HORA: 14/04/2025 ás 09:30 hs. LOCAL: Sede da 
Prefeitura Municipal. EDITAL : www.hidrolina.go.gov.br. Hidrolina Goiás, 
24 de março de 2025. GILVAN GOMES DA SILVA -  Pregoeiro Oficial

MUNICÍPIO DE CAVALCANTE
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025
O MUNICIPIO DE CAVALCANTE, torna público que fará 
realizar às 09h00min do dia 07 de abril de 2025, pelo sis-
tema LICITANET (https://www.licitanet.com.br/), o Pre-
gão Eletrônico Nº 05/2025, do tipo menor preço por Item 
visando o registro de preços para parcelada aquisição de 
matérias de construção, elétrico hidráulico para atender 
as necessidades das secretarias do município de Caval-
cante-GO. O edital e seus anexos poderão ser examina-
dos ou adquiridos no endereço: Rua Cristã, nº 11, Centro, 
em dias e horários de expediente ou pelos sites www.
cavalcante.go.gov.br e https://www.licitanet.com.br/. 
Informações: licitacaocavalcante2@gmail.com
Cavalcante.

Fabiana Ferreira dos Santos, Pregoeira.  

AVISO DE CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA Nº 001/2025

Torna-se público que o(a) o Município de Faina Go, por meio do(a) 
Rosângela Custodio de Bastos, realizará licitação na Modalidade 
Concorrência Eletrônica n°01/2025, do tipo EMPREITADA POR MENOR 
PREÇO UNITÁRIO, tendo por objeto Contratação de empresa para 
Execução de obras em forma de empreitada por menor preço unitário 
para Construção da Creche no Município de Faina/Go, FNDE Creche Tipo 
2, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos. Data de final de envio de PROPOSTA: 08/04/2025, 
às 08:00 hrs. Disponibilização do edital, endereço eletrônico www.
comprasnet.gov.br e www.faina.go.gov.br. Maiores informações podem 
ser obtidas através do email  licitacoes@faina.go.gov.br.  Município de 
Faina /GO, 24 de março de 2025.  Faina-Go, 24 de Março de 2025 

ROSANGELA CUSTODIO DE BASTOS 
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2025 

A Câmara Municipal de São Luís de Montes Belos-GO, torna público 
que fará à abertura do Edital de Pregão Eletrônico nº 09/2025, a realizar-
se no dia 04 de abril de 2025, a partir das 09:00 horas, local: https://
bnccompras.com/, na modalidade Pregão Eletrônico, tipo registro de 
preço, menor valor global, objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM AR-CONDICIONADOS, 
TAÍS COMO: INSTALAÇÃO, RECARGA DE GÁS, HIGIENIZAÇÃO, 
REMANEJAMENTO E TUBULAÇÃO DE AR CONDICIONADOS, PARA 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS DE MONTES BELOS, nas 
condições estabelecidas no Edital. Maiores informações poderão ser 
obtidas no Departamento de Licitações, pelo telefone (62) 99169-9071, 
no horário de expediente e/ou pelo site: licitacao@saoluisdemontesbelos.
go.leg.br. São Luís de Montes Belos - GO. 25 de março de 2025. Carlos 
Eduardo Ribeiro - Agente de Contratação/Pregoeiro.

Município de Marzagão – Estado de Goiás

RESULTADO DE JULGAMENTO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2025 - SRP. 

Licitante Vencedor: BIG CAR PECAS E ACESSORIOS LTDA. 

Marzagão, 21/03/2025. INÊS MARQUES DA SILVA -  Pregoeira.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025 
 A Prefeitura Municipal de Posse - GO, realizará licitação dia 11/04/2025 
às 09:00h (nove horas), através da plataforma da Bolsa Nacional de 
Compras - BNC, visando  registro de preços para futura, eventual e 
parcelada prestação de serviços em reparos diversos no municipio 
de posse - go. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição nos 
endereços eletrônicos Bolsa Nacional de Compras - BNC, disponível 
em: https://www.bnc.org.br e https://posse.go.gov.br/transparencia/
painel_de_licitacoes/licitacoes e na sede da Prefeitura Municipal, situada 
na Avenida Padre Trajano, Nº 55, Setor Central – Sala de Licitações e 
contratos, Posse – GO em até 24hs. Divulgação dos outros atos - Diário 
Oficial https://posse.go.gov.br/. Monike Hanna Queiroz Ribeiro Brandão – 
Agente de Contratação - 24/03/2025.

3L FLORESTAL LTDA CNPJ: 57.164.829/0001-47  Torna público que 
Requereu da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Luziânia-
SEMARH/LUZ a Licença de instalação e funcionamento, para um comércio 
varejista de madeira e artefatos na Fazenda Gamela de Cima, Área Rural 
Município de Luziânia - GO

LUZIANIA INDUSTRIA E COMERCIO DE MARMORES E GRANITOS LTDA 
CNPJ: 18.119.745/0001-30 Torna público que Requereu da Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Luziânia-SEMARH/LUZ a Renovação 
da Licença de funcionamento, para um serviço de aparelhamento de placas e 
execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras. na 
Rodovia BR 040, S/N, KM 35 à esquerda à 2 KM- Fazenda Buracão Zona 
Rural Município de Luziânia - GO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADÃO DO CÉU
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO SRP N. º 028/2025

A Prefeitura Municipal de Chapadão do Céu, Estado de Goiás, através da 
Pregoeira e Equipe de Apoio, tornam público para o conhecimento de todos 
os interessados que fará realizar no dia 04 de abril de 2025, às 09:00 
horas, no Sistema BNC, PREGÃO ELETRÔNICO SRP, visando motivada 
pela real necessidade de Registro de Preço para contratação de empresa 
Promotora de Eventos, conforme descrito no modelo de proposta anexo ao 
Edital do Pregão Eletrônico de nº 028/2025 nos termos da Lei Federal nº. 
14.133 de 01 de Abril de 2021. Para maiores informações, poderão ser 
obtidas na sala de Licitações desta Prefeitura, em horário normal de 
expediente sendo das 08h00min as 12h00min e das 14h00min as 17h00min, 
ou pelo telefone 0**64 3634-1228. 

Chapadão do Céu – GO, 25 de março de 2025.
JAKELINE SOUZA SILVA 
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALOÂNDIA - GO
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO  SRP Nº 07/2025  

A Prefeitura de Aloândia, Estado de Goiás, torna público que fica designado para o 
dia 04/04/2025, às 08h00min, através da plataforma www.bll.org.br , PREGÃO 
ELETRÔNICO (Lei n° 14.133/21), tendo por objeto a eventual aquisição de 
insumos hospitalares. Os interessados poderão obter cópia do Edital no site 
www.aloandia.go.gov.br e site www.bll.org.br  e esclarecimentos pelo fone 64-
34961350. Aloândia, 25 de março de 2025. Weder Almeida Rodrigues, Pregoeiro

PREGÃO ELETRÔNICO 015/2025
OBJETO: 4ª AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL - EPI
Data de abertura das propostas: 01/04/2025 às 09h00. Data da Disputa: 
01/04/2025 às 10h. Edital disponível no endereço eletrônico:
www.sistemafaeg.com.br/senar
https://www.licitacoes-e.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO

Goiânia, 24 de março de 2025 – Dirceu Borges- Superintendente

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 023/2025
O MUNICÍPIO DE MINEIROS, inscrito no CNPJ sob o no 02.316.537/0001-90, 
com sede na Praça Coronel Carrijo, 001, Centro, Mineiros - Goiás, torna 
público, que fará realizar no dia 10 de abril de 2025, em sessão pública 
eletrônica realizada na plataforma Bolsa Nacional de Compras - BNC, a 
partir das 09:00 (nove) horas - horário de Brasília, licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço, Contratação de empresa 
especializada no fornecimento de gêneros alimentícios, material de limpeza, e 
copa e cozinha para atender as necessidades da Secretaria de Obras 
Urbanas. Fim do cadastramento das propostas 10/04/2025 às 08hrs00min. 
Início da sessão pública no dia 10/04/2025 às 09hs00min. O edital e o 
recebimento da proposta estará disponível a partir de 25/03/2025, encontra-se 
disponível, na íntegra, nos endereços www.mineiros.go.gov.br, 
http://bnc.org.br e www.gov.br/pncp/pt-br/pncp . Frisa-se que ao presente 
Pregão é Regido pela Lei 14.133/2021, Decreto Municipal no 003/2024, Lei 
Complementar  no 123/2006 e suas a l terações.  Informações: 
licitacao@mineiros.go.gov.br ou pelo telefone (064) 3672-7816.

PAULA REGINA CARRIJO NOVAIS - Pregoeira Substituta

EXTRATO DE ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 17/2025

Contratante: MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA/GO. 
Contratada: Implementos BH Máquinas Agrícolas Ltda, inscrita 
no CNPJ sob o nº. 10.449.391/0001-80. Objeto: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
AGRÍCOLA, visando atender às necessidades da Secretaria 
Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento. CONFORME 
CONVÊNIO FEDERAL- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 
PECUÁRIA Nº942284/2023. Prazo: 19/02/2025 à 19/02/2026. 
VALOR GLOBAL DESSA ATA REGISTRO DE PREÇOS É DE R$ 
29.990,00 (vinte e nove mil novecentos e noventa reais). Dotação 
nº20.606.0001.2.051-4.4.90.52. Fundamento Legal: Licitação Pregão 
Eletrônico nº 42/2024, Lei n° 14.133/2021, e alterações posteriores. 

EXTRATO DE ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 18/2025

Contratante: MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA. Contratada: 
M A M VIDAL LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº. 04.576.614/0001-
77. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLA, visando atender às 
necessidades da Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.  CONFORME CONVÊNIO FEDERAL- MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA E PECUÁRIA Nº942284/2023. Prazo: 19/02/2025 
à 19/02/2026. VALOR GLOBAL DESSA ATA REGISTRO DE PREÇOS 
É DE R$ 24.899,99 (vinte e quatro mil oitocentos e noventa e nove 
reais e noventa e nove centavos). Dotação nº20.606.0001.2.051-
4.4.90.52. Fundamento Legal: Licitação Pregão Eletrônico nº 42/2024, 
Lei n° 14.133/2021, e alterações posteriores.

Jeronymo José de Siqueira Neto - PREFEITO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARENÓPOLIS - GO 
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2025 
Modalidade: Pregão Presencial nº 03/2025 Com amparo legal 
na lei 14.133/2021. Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual aquisição de material de papelaria em geral para 
atender a necessidade do Município de Arenópolis-GO. 
Vencedores: Mega Comercio e Serviços Ltda, pessoa 
jurídica, devidamente inscrita no CPF/CNPJ: 24.952.998/0001-92, 
valor da licitação R$ 475.538,85 (quatrocentos e setenta e 
cinco mil e quinhentos e trinta e oito reais e oitenta e cinco 
centavos); Papel Magico Ltda pessoa jurídica, devidamente 
inscrita no CPF/CNPJ: 12.589.150/0001-61, valor da licitação 
R$ 681.992,98 (seiscentos e oitenta e um mil e novecentos e 
noventa e dois reais e noventa e oito centavos). Importa-se a 
presente licitação na importância total de R$: 1.157.531,83 
(Um Milhão, Cento e Cinquenta e Sete Mil, Quinhentos e 
Trinta e Um Reais e Oitenta e Três Centavos). Inteiro Teor 
em: Arenópolis-GO, 24 de março de 2025.  
 Hugo Moreira dos Santos/Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARENÓPOLIS – GO  
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE 

PREÇOS N° 04/2025 
PREGÃO PRESENCIAL N° 04/2025. 

A Prefeitura Municipal de Arenópolis/GO torna público o Registro 
de Preços referente ao Processo n° 396/2025 julgamento tipo 
menor preço por item, cujo objeto se trata Registro de preço para 
contratação de empresa para fornecimento de cartuchos de toner 
100% novos e originais e derivados, compatíveis com as marcas 
e modelos solicitados para atender as necessidades de diversas 
secretarias do Município de Arenópolis-GO, tendo como 
vencedoras as Empresas: Mega Comercio e Serviços Ltda, 
CNPJ: 24.952.998/0001-92, vencedora dos itens: 
1,2,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,17,18,19,20,21,22,24,25,26,27,
28,29,30,31,32,33, perfazendo o valor de R$ 70.599,50; RCA 
Ferragens Produtos e Serviços Eireli, CNPJ: 28.348.587/0001-43, 
vencedora dos itens 3,23, perfazendo o valor de R$ 4.206,00; 
Natalia Neves Martins70049382128, CNPJ 36.393.481/0001-90, 
vencedora dos itens 5, perfazendo o valor de R$ 1.690,00, Rb 
Life Ltda, CNPJ 22.229.359/0001-78, vencedora dos itens 16, 
perfazendo o valor de R$ 1.445,00 Totalizando o Valor de  
R$ 77.940,50 (setenta e sete mil e novecentos e quarenta reais 
e cinquenta centavos). A Ata de Registro de Preços terá vigência 
até 27/03/2026 e está disponível no site. Maiores informações 
no endereço Rua Gabriel Raimundo de Sousa, n° 555, 
Centro, Arenópolis, CEP: 76235000, Fone: (64) 3667-1160.  

Arenópolis/GO, 24 de março de 2025.  
Delmiro de Oliveira Cano - Prefeito Municipal 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 O Sindicato das Indústrias de Calçados no Estado de Goiás 
- SINDICALCE inscrito no CNPJ nº 01.640.549/0001-03, 
neste ato representado por seu Presidente, Sr. Elvis Roberson 
Pinto, convoca as indústrias de sua base, associadas e não 
associadas, para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada presencialmente no dia 
01 de abril de 2025, às 18:00horas em primeira convocação 
e às 19:00horas em segunda convocação, com qualquer 
número de presentes, no endereço Rua 200, 1121, QD 67-C, 
LT 1/5, Setor Leste Vila Nova, CEP: 74645-230, Goiânia - GO, 
para análise e votação da seguinte ordem do dia: 1. Análise, 
discussão e votação da pauta de reivindicação da Convenção 
Coletiva de Trabalho do ano 2025, encaminhada pelo 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Calçados no  
Estado de Goiás - STI, inscrito no CNPJ nº 01.658.152/0001-49. 
2. Análise, discussão e votação da cláusula que prevê o 
pagamento da contribuição assistencial patronal/contribuição 
de fortalecimento sindical patronal, para as empresas 
associadas e não associadas, conforme o fundamento legal. 
Durante a assembleia, será garantido o direito de oposição 
ao pagamento da contribuição assistencial patronal/ 
contribuição de fortalecimento sindical patronal prevista no 
instrumento coletivo. Esse direito permitirá que as empresas 
que não concordam com o pagamento dessa contribuição 
manifestem sua oposição, em respeito ao princípio da 
liberdade de associação das empresas, conforme previsto no 
art. 8º da Constituição Federal. O não comparecimento da 
empresa, seja ela associada ou não associada, implicará na 
renúncia ao direito de oposição e/ou na aceitação de todas 
as decisões tomadas na assembleia. 

Goiânia, 25 de março de 2025. 
Elvis Roberson Pinto - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA BOA 
AVISO DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO  
DE PESSOAL PARA SER CONTRATADO POR 

PRAZO DETERMINADO nº 001/2025 
 A Comissão Organizadora do Processo Seletivo da Secretaria 
Municipal de Educação, do Município de Vila Boa, Goiás, no uso 
de suas atribuições legais torna público aos interessados, que 
no período de 26 de março a 01 de abril de 2025, no horário das 
7h às 13h, na Prefeitura Municipal, em sua sede, situada na Rua 
Antônio Costa, Quadra 35, s/nº, Jardim Novo Aurora, Vila 
Boa-GO - CEP: 73.825-00, Goiás, estarão abertas as inscrições 
com a finalidade de selecionar pessoal para o exercício 
temporário do cargo de Monitor Escolar e Professor de Educação 
Física e Professor de Língua Portuguesa, para Rede Municipal 
de Ensino, para suprir necessidade excepcional de interesse 
público, para o ano de 2025. Maiores informações, tais como  
requisito número de vagas, vencimento básico e o Edital/  
Regulamento completo poderão ser obtidos no local acima  
indicado bem como pelo site: www.vilaboa.go.gov.br.  

Vila Boa/GO, 25 de Março de 2025.  
Eliandro Gomes da Silva - Presidente da  

Comissão Organizadora do Processo Seletivo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA BOA DE GOIÁS  

CONVOCAÇÃO DE CLASSIFICADOS 
PARA NOMEAÇÃO Nº 05/2025 

CONCURSO PÚBLICO MUNICIPAL  
EDITAL N° 001/2024 

 
A Prefeitura Municipal de Vila Boa-GO, no uso de 
suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO que ficam 
CONVOCADOS, conforme determinado no Decreto nº 
003/2025, os candidatos aprovados no Concurso Público  
Municipal regido pelo Edital nº 001/2024.  
Os convocados abaixo relacionados, deverão comparecer na 
Secretaria de Recursos Humanos na Prefeitura Municipal de 
Vila Boa, localizada na Rua Antônio Costa Qd. 35 s/n, Jardim 
Nova Aurora – Vila Boa-GO em horário normal de Expediente 
(07:00 13:00) horas, num prazo máximo de 20 (vinte) dias 
munidos dos documentos autenticados arrolados no referido 
Edital, dos quais também serão listados abaixo. 
ANALISTA DE CONTRATOS E LICITAÇÕES: 0010286 
ELLEN ALVES MACEDO. AUXILIAR ADMINISTRATIVO: 
0010161 GLEICE PEREIRA GOES, 0011053 DANILA DE 
OLIVEIRA SILVA, 0012729 VALÉRIA MOREIRA DOS 
SANTOS, 0012383 NEUZILENE SANTANA DE SOUZA, 
0011292 KEILA DE ALMEIDA SANTOS. AUXILIAR DE 
SERVIÇOS GERAIS: 0012197 MARIANA SANTIAGO DE 
SOUSA, 0012696 CRISTINA DA SILVA SOUSA, 0012229 
SAMANTA FERREIRA DE PAULA, 0011974 VALDISON 
GOMES RIBEIRO, 0011997 JOELMA APARECIDA 
FRANCISCO FIDELES, 0010240 LEANIA ALMEIDA 
BARRO, 0012279 LAYANE SARDINHA FONSECA BARROS, 
0010676 AMANDA ROSA DOS SANTOS, 0011272 THAYSE 
DE SOUZA OLIVEIRA, 0012395 LUANNA RODRIGUES DE 
SOUZA, 0011294 LEILA DE BARROS PINTO.  
CONTROLADOR INTERNO: 0011486 RENATO RIBEIRO 
BRANDÃO. GARI: 0012546 MARCELO GABRIEL VIEIRA 
BATISTA. MERENDEIRA: 0012576 ALINE GOMES FELIX.  
MOTORISTA: 0010654 MÁRCIO PEREIRA PASSOS, 
0010868 LUCAS DOS SANTOS SOUZA, 0012171 ALAN 
DIEGO RESENDE DA SILVA, 0010301 ELIARDO OLIVEIRA 
MACIEL, 0010159 EDIRLEI RODRIGUES DOS SANTOS, 
0011617 MATEUS CARDOSO DE MELLO SANTOS, 
0012451 ANA LÚCIA PEREIRA DOS SANTOS, 0011382 
JOSINEY REIS DA SILVA. PROFESSOR EDUCAÇÃO 
INFANTIL -  30 HORAS: 0012037 MAIARA DA SILVA 
CASTRO, 0010280 JANIELE MARTINS DA SILVA, 0011363 
MARCILENE DA PAIXÃO PEREIRA DE SOUSA, 0011731 
JUNIA KELLE PIRIS DOS PASSOS VIEIRA, 0012339 
ROSIMEIRE PEREIRA DOS SANTOS, 0010744 LUCIANA 
DA SILVA MARTINS. PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL  
-  40 HORAS: 0011740 JOANINA FERREIRA DA COSTA, 
0010590 WALERIA DUARTE RODRIGUES (PCD), 0010844 
FRANCIELLY MOTTA TORRES, 0010322 FABIANA ARAÚJO 
SILVEIRA SOUSA. PROFESSOR DE ATIVIDADES: 
0010961 ALINE DOS SANTOS GONCALVES, 0011525 
VANDA FRANCISCO PEREIRA, 0010445 CRISTIANE 
PATRÍCIA GENÉSIO DA SILVA, 0011671 GEONES BRITO 
DOS SANTOS, 0011733 RAYANNE DOS SANTOS 
MAGALHÃES, 0011616 VALERIA FRANCISCO PEREIRA, 
0010902 SANDRA REGINA CONCEIÇÃO SILVA, 0012214 
GABRIELLA LOUHAINY BISPO MENDONCA.  
PROFISSIONAL DE EDUCAÇAO FÍSICA: 0012288 
WANDER GOMES RIBEIRO. PSICÓLOGO: 0011205 
ELIÊNE RODRIGUES PEREIRA. VIGILANTE: 0010114 
WELINGTON ALVES DA SILVA, 0010069 THIAGO 
RODRIGUES GOMES, 0012351 DAVI SOUSA DE FREITAS, 
0011247 DOUGLAS SANTOS MACHADO, 0011885 
SAMUEL SMIHT SOUSA, 0010968 SAMUEL GOMES DOS 
SANTOS, 0011505 JHEIMIS RAICK CAMPELO DE 
ANDRADE. Os candidatos aprovados e classificados terão o 
prazo de até 30 dias, contados da publicação da nomeação, 
para comprovar todos os requisitos abaixo determinados 
e tomar posse. Os documentos exigíveis para a nomeação 
estão contidos no artigo 9.3 do Edital 001/2024. O convocado 
(a) que não se interessar pela vaga deverá procurar a  
Secretaria Municipal de Recursos Humanos para preencher 
o Termo de Desistência de Nomeação num prazo máximo de 
trinta dias a contar com a desta da convocação. Fica 
alertado que o não comparecimento no prazo deferido 
anteriormente poderá implicar na perda do direito à 
posse e de qualquer outro direito inerente ao concurso 
Público Municipal, conforme os termos do Edital.  

VILA BOA - GO, 24/03/2025. 
Tayrlana da Silva Santarém - SECRETARIA ESPECIAL 

DE RECURSOS HUMANOS.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA NOVA - GO 
AVISO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2025.  
 O Município de Fazenda Nova/GO, torna pública a realização 
de licitação-modalidade PREGÃO PRESENCIAL-Tipo Menor 
Preço-Sistema de Registro De Preços-SRP. Edital nº 
04/2025, sessão 09/04/2025 as 09h. Objeto é o registro de 
preços para futura e eventual contratação de empresa para 
prestação de serviços de produção, edição, transmissão e  
finalização de áudio e vídeos, bem como de serviço fotográfico, 
artes gráfica e de planejamento para as mídias sociais da 
Prefeitura de Fazenda Nova. Devendo os propoentes 
interessados atenderem as condições do edital e anexos,  
podendo adquiri-lo nos dias de expediente junto na Sala da 
Comissão Permanente de Licitações no prédio da Prefeitura, 
Avenida Goiás, 551, Centro, Fazenda Nova/GO ou site 
https://www.fazendanova.go.gov.br. Informações pelo e-mail 
cplprefeiturafazendanova@gmail.com ou telefone 
0800-4941-023.  

Fazenda Nova/GO. 24/03/2025.  
Bruno Agusthynne Teixeira Neto - Pregoeiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA NOVA - GO 
AVISO DE LICITAÇÃO   

PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2024. 
 O Município de Fazenda Nova/GO, torna pública a realização 
de licitação-modalidade PREGÃO PRESENCIAL-Tipo Menor 
Preço-Sistema de Registro de Preços-SRP (art. 56, inciso I 
da Lei 14.133/21, modo de disputa aberto). Edital nº 05/2025, 
sessão 09/04/2025 as 14h (art. 55, inciso I, alínea “a” da Lei 
14.133/21 “08 dias úteis”, aquisição de bens, cujo critérios de 
julgamento de menor preço). Cujo objeto é a aquisição de 
materiais para confecção de bloquetes sextavados 
25X25X8CM, de acordo com as especificações e condições 
descritas no Termo de Referência, Edital e seus Anexos, para 
serem assentando em ruas do Município de Fazenda Nova, 
Estado/GO. Devendo os proponentes interessados 
atenderem as condições do edital e anexos, podendo 
adquiri-lo nos dias de expediente junto na Sala do Pregoeiro 
e Equipe de Apoio no prédio da Prefeitura, Avenida Goiás, 
551, Centro, Fazenda Nova/GO ou site  
https://www.fazendanova.go.gov.br. Informações pelo e-mail 
cplprefeiturafazendanova@gmail.com ou telefone 0800-4941-023.  

Fazenda Nova/GO, 24/03/2025.  
Bruno Agusthynne Teixeira Neto/Pregoeiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA NOVA - GO 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO DA  

AGRICULTURA FAMILIAR EDITAL Nº 01/2025 
 O Município de Fazenda Nova/GO, através da Secretaria  
Municipal de Educação, leva ao conhecimento dos interessados 
que, fará nos dias indicados abaixo, na sede da Prefeitura 
(Depto. de Licitação), na Avenida Goiás, 551, Centro, 
Fazenda Nova/GO, Chamada Pública, conforme relação 
abaixo: EDITAL Nº 01/2025 CHAMADA PÚBLICA No dia 
14/04/2025, às 09h, realizará a Chamada Pública, para a 
aquisição de gêneros alimentícios, através de Grupos 
Formais e Informais da Agricultura Familiar, e de Fornecedores 
Individuais Rurais, em atendimento ao Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE, nos moldes da Lei nº 
11.497/2009, Resolução FNDE nº 026/2013 e PORTARIA 
MDA 21/2014 - DAP, destinados à elaboração da merenda 
para os alunos da rede municipal de ensino. Maiores 
informações e Editais contendo as normas, especificações, 
quantitativos e condições para participação poderão ser  
obtidos na Comissão Permanente de Licitação, no horário de 
expediente, das 08h às 11h e das 13h às 17h, no prédio da 
Prefeitura, Avenida Goiás, 551, Centro, Fazenda Nova/GO 
ou site https://www.fazendanova.go.gov.br. Informações pelo 
e-mail cplprefeiturafazendanova@gmail.com ou telefone 
0800-4941-023.  

Fazenda Nova/GO. 24/03/2025.  
Bruno Agusthynne Teixeira Neto/Agente de Contratação. 

AVISO DE ADIAMENTO DA CONCORÊNCIA Nº 002/2025 A 
Comissão de Licitação torna público que a Concorrência n° 
002/2025, que tem como objeto a contratação de empresa 
especializada para execução de obra de engenharia para 
construção de Unidade Básica de Saúde (UBS) PORTE III, 
para atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde, com abertura prevista para o dia 08/04/2025 às 
08h00m, foi adiada para o dia 09/04/2025 às 09h00m, motivado 
pelo cumprimento do prazo previsto na Lei 14133/2021. 
Maiores Informações: E-MAIL:  cplabadiania@hotmail.com
Abadiânia, 24 de março de 2025. Marcos da Silva Comissão 
de Licitação

  

EDITAL DE CITAÇÃO
MURILLO DE CASTRO VEIGA, Substituto e Escrevente do 
Cartório de Registro de Imóveis de Faina/GO, na forma da lei, 
etc..
FAZ PÚBLICO, para ciência dos interessados, em cumprimento 
ao disposto no art 1071 do CPC c/c $49, do art. 216-A, da lei 
6.015/73 e art. 16 do Provimento ne 65, de 14 de dezembro 
de 2017, que por DIVINO DOS SANTOS PEREIRA, brasileiro, 
empresário, inscrito sob o Documento de ldentidade - RG n° 
3367845 SESP/GO e no CPF n°  771.491.731-87,e sua esposa 
LADEJANY DA SILVA PIRES PEREIRA, brasileira, inscrita 
sob o Documento de ldentidade-RG n°  4465141 SSP/GO, e 
no CPF n° 953.982.441-91, ambos residentes e domiciliados a 
Rua Paralela, Quadra 01, lote 09, Vila Nova Alvorada, na cidade 
de Faina, Estado de Goiás, CEP 76740-000, foi depositado 
neste Cartório o Memorial, Planta e demais documentos, para 
fins de regularização de propriedade através de USUCAPIÃO 
ADMINISTRATIVO na modalidade de USUCAPIÃO 
EXTRAORDINÁRIA da posse constituída em: Uma gleba de 
terras no imóvel rural denominado “FAZENDA DE CIMA”, 
com a área de 41.04.43 HA. Área essa com procedência 
na Matrícula no 5.453, Livro 02, deste CRI (anteriormente 
Transcricão n° 39.927, Livro 3-AQ, do CRI de Goiás-GO)
Dessa forma, faz saber que por este, cita o(s) RÉUS 
localizados em LUGAR INCERTO BEM COMO OS 
EVENTUAIS INTERESSADOS, ausente(s), incerto(s) 
e desconhecido(s), da existência de PROCESSO DE 
USUCAPIÃO ADMINISTRATIVO, na modalidade de Usucapião 
Extraordinária, conforme art. 1.238 do CC, referente ao imóvel 
acima descrito, que se encontra na posse dos requerentes, 
em continuidade aos antigos possuidores, há mais de 30 
anos, ficando o(s) citado(s) cientificado(s) de que o prazo para 
contestação é de quinze (15) dias contados da data desta 
publicação, sob pena de serem presumidos como verdadeiros 
os fatos articulados pelos requerentes.
Findo prazo e não havendo reclamação será feito o registro, 
ficando os documentos à disposição dos interessados neste 
Cartório, durante o expediente regulamentar.
Dado e passado nesta cidade de Faina-GO, aos 06 do mês de 
fevereiro do ano de 2025 PREFEITURA MUNICIPAL DE ABADIÂNIA AVISO DE 

LICITAÇÃO TIPO PREGÃO PRESENCIAL 0027/2025 
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL 0027/2025 TIPO: 
MENOR PREÇO. INTERESSADA: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL LOCAÇÃO DE VEÍCULO TIPO VAN, COM 
CONDUTOR PARA O TRANSPORTE DE PACIENTES, 
CONFORME DESCRITO NO TERMO DE REFERÊNCIA 
ELABORADO PELO (A) GESTOR (A). DATA: 09/04/2025 - 
HORA: 13H00M MAIORES INFORMAÇÕES: E-MAIL: 
cplabadiania@hotmail.com ABADIANIA, 21 DE MARÇO  DE 
2025. LUIS ALBERTO PEREIRA DO PRADO MEMBRO DA 
EQUIPE DE APOIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ABADIÂNIA AVISO DE 
LICITAÇÃO TIPO PREGÃO PRESENCIAL 0026/2025 
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL 0026/2025 TIPO: 
MENOR PREÇO. INTERESSADA: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL LOCAÇÃO DE VEÍCULO COM CONDUTOR 
PARA O TRANSPORTE DE PACIENTES, CONFORME 
DESCRITO NO TERMO DE REFERÊNCIA ELABORADO 
PELO (A) GESTOR (A). DATA: 10/04/2025 - HORA: 08H00M 
M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :  E - M A I L : 
cplabadiania@hotmail.com ABADIANIA, 24 DE MARÇO  DE 
2025. LUIS ALBERTO PEREIRA DO PRADO MEMBRO DA 
EQUIPE DE APOIO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.º 17 
DO CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2022. 

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BRTÂNIA, Estado de Goiás, no uso 
de suas funções legais e; CONSIDERANDO o Decreto n.° 395, de 03 de 
julho de 2023, o Decreto n.° 427, de 07 de julho de 2023, e o Decreto n.° 
724, de 19 de setembro de 2023, que homologam o Concurso Público n.º 
001/2022; CONVOCA, o candidato indicado no Anexo I, aprovado no 
Concurso Público n.º 001/2022, para que no prazo de 30 (trinta) dias, 
contados da publicação deste edital, ou do recebimento pessoal do 
mesmo compareça junto ao departamento de Recursos Humanos 
do Município, localizado na Av. Brasília, Centro, Britânia(GO), 
acompanhado dos documentos indicados no item 18.15 do Edital 
do Concurso Público n.º 001/2022, ao tempo que os itens 3 e 18.16 
referem-se aos documentos necessários para a posse.  O não 
comparecimento no prazo indicado implicará na renúncia ao cargo, com 
a consequente convocação do próximo candidato aprovado na ordem de 
classificação. Britânia - GO, 21 de março de 2025. MARIA DO DISTERRO 
DOS SANTOS - PREFEITA. ANEXO I - RELAÇÃO DE CONVOCADOS.  
CARGO: ELETRICISTA - APROVADOS E CLASSIFICADOS - Ampla; 
concorrência: RENATO DE SOUSA SILVA, 27,50 - 1º.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE DAMOLÂNDIA/GO
Aviso de Licitações

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 005/2025
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE DAMOLÂNDIA/GO, CNPJ n° 
08.325.807/0001-06. Modalidade: Pregão Eletrônico nº 005/2025. 
Tipo: Menor Preço. Regime: Menor Preço por Item. Data/Horário de 
Abertura: 04/04/2025 às 08h:30m. Objeto: Aquisição de insumos e 
rouparias hospitalares para o atendimento das necessidades da Se-
cretaria Municipal de Saúde de Damolândia/GO. Local: https://bnc.
org.br/. Mais Informações: No site da Prefeitura Municipal https://
damolandia.go.gov.br/, (62) 3337-3133 e-mail: licitacao@damolandia.
go.gov.br. Gabryela Ribeiro Ferreira. Agente de Contratação.

Município de Marzagão – Estado de Goiás
EXTRATO DA ARP 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2025 - SRP
Licitante Registrado: ATA Nº 57 – BIG CAR PECAS E ACES-
SORIOS LTDA, VALOR R$ 1.740.081,20; Vigência da ata: 
24/03/2026. Assinatura: 24/03/2025. Marzagão, 24/03/2025. 
Inês Marques da Silva, Pregoeira.
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GOIÁS ALIMENTOS S/A
CNPJ.: 05.207.895/0001-53

1. 1 Contexto operacional
A Goiás Alimentos é uma sociedade anônima de prazo indeterminado, constituída segundo as leis do Brasil, com sede e foro na Rodovia GO 080, Km 174 na cidade 
de Goianésia/GO. A Companhia teve início de suas operações em 01/07/2002.
A Companhia tem como atividades preponderantes: (i) industrialização de tomate; (ii) industrialização de milho; (iii) prestação de serviços de industrialização de 
tomate; e (iv) participação societária em outras sociedades.
O plantio de tomate (principal matéria prima para a produção de polpa de tomate), requer um período de 120 dias entre o plantio e a colheita inicia-se, geralmente, 
entre os meses de março e abril de cada ano e termina, em geral, entre os meses de agosto e setembro, período em que também ocorre a produção de polpa, para 
posterior industrialização.
A comercialização da produção ocorre durante todo o ano e não sofre variações decorrentes de sazonalidade, somente pelas condições de oferta e demanda 
normais dos mercados em que atua.
A Companhia apresenta patrimônio líquido negativo de R$ 190.797.000 (R$ 184.382.819 em 2023), capital circulante negativo de R$ 27.479.398 (R$ 27.833.095 
em 2023), devido, principalmente, a falta de aporte de capital dos acionistas para a conclusão do projeto e da decisão da Companhia de concluir os investimentos 
no parque fabril utilizando-se de capital de terceiros, mediante pagamento de juros sobre esse capital incompatíveis com taxas razoáveis para investimentos. Com 
o endividamento visando a finalização das obras físicas e para a aquisição de equipamentos para o início das operações, faltaram recursos para capital de giro 
necessário à regularidade na fabricação de seus produtos e investimentos no mercado. Com isso, a Companhia opera com  baixa utilização do parque fabril, o que 
provoca altas taxas de ociosidade, elevando seus custos de produção.
Visando eliminar esta fonte de prejuízos, parcela dos acionistas da Companhia estão em tratativas para propor à Assembleia Geral de Acionistas o aporte de 
recursos no capital social, visando eliminar dívidas com terceiros e as consequentes despesas com encargos financeiros, permitindo a composição de seu capital 
de giro, geração de caixa, a utilização da capacidade produtiva da empresa e a consequente geração de lucros..
2 Base de Preparação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem a Lei das 
Sociedades por Ações (“LSA”) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), que estão em conformidade com as normas internacionais 
de contabilidade (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão.
Estas demonstrações são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.
3 Principais práticas contábeis
Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demonstrações financeiras, ressaltamos:
(a) Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência. As receitas são reconhecidas obedecendo aos seguintes critérios 
contábeis:
i) Vendas de Mercadorias - é reconhecida quando ocorre a transferência dos riscos e benefícios ao cliente, que acontece em ato concomitante com o faturamento e 
a disponibilização da entrega dos produtos aos clientes para a retirada dos produtos. A transferência dos riscos e responsabilidade nas operações de vendas ocorre 
no mesmo ato da emissão das notas fiscais, mediante autorização de faturamento pelos bancos financiadores das operações aos clientes. 
j) Receita de prestação de serviços- é reconhecida preponderantemente quando do faturamento e que ocorre no momento da entrega da prestação dos serviços 
aos clientes.
(b) Ativo circulante e não circulante
• Caixa e equivalente de caixa
Para fins da demonstração do fluxo de caixa, a Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa, os saldos provenientes das contas de caixa e os depósitos 
bancários à vista até a data de encerramento do exercício e elaboração do balanço.
• Instrumentos financeiros
i) Ativos financeiros não derivativos
Instrumentos financeiros não derivativos incluem aplicações financeiras, contas a receber, e outros recebíveis, incluindo caixa e equivalentes de caixa, empréstimos 
e financiamentos, fornecedores, assim como contas a pagar e outras dívidas.
A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente 
na data da negociação na qual se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
Os instrumentos financeiros são mensurados ao valor justo através do resultado.
Um instrumento é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no momento 
do reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma 
decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Após 
o reconhecimento inicial dos custos de transação atribuíveis, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio 
do resultado são medidos pelo valor justo, as mudanças no valor e flutuações desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício.
• Empréstimos e Recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo 
custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
• Outros Créditos
Registra o valor dos créditos relativos à recuperação de impostos a serem futuramente compensados.
• Estoques 
Os estoques são demonstrados ao custo médio de aquisição/produção ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O valor dos produtos acabados 
contempla as matérias-primas, materiais auxiliares e de manutenção consumidos, a depreciação das instalações industriais, os gastos com pessoal próprio e 
terceiros envolvidos na produção e manutenção industrial e os gastos logísticos para a transferência desses produtos da fábrica para o centro logístico. 
• Imobilizado
O imobilizado é demonstrado pelo custo, líquido da depreciação acumulada e/ou das perdas por não recuperação, se houver. O custo inclui o montante de aquisição 
dos equipamentos e os custos de captação de empréstimos para projetos de construção de longo prazo, se satisfeitos os critérios de reconhecimento.  
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança. Todos os demais custos de reparo e manutenção 
são reconhecidos no resultado do exercício conforme incorridos
Passivo circulante e não circulante
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos 
e variações monetárias incorridas ate a data do balanço patrimonial.
• Obrigações Previdenciárias e Trabalhistas
São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos retidos a pagar.
• Provisão de Férias e Encargos:
 Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço
• Provisão de 13º Salário e Encargos
Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados e baixados conforme o pagamento até a data do balanço
2. 4. Contas a receber

Descrição 2024 2023
Contas a receber de clientes 21.173.717 7.916.446
Títulos descontados (2.451.910) (5.979.244)

18.721.807 1.937.202
Administração da companhia não reconheceu provisão para devedores duvidosos por entender que não há risco de credito nas duplicatas a receber.
3. 5.Estoques

Descrição 2024 2023
Produto Acabado 2.837.939 9.872.673
Material de Embalagem 2.405.049 2.330.134
Material de Consumo 2.445.885 3.596.501
Total 7.688.873 15.799.308

6. Investimentos
 Em 2024 houve alienação de parte dos investimentos.

Investimentos 2024 2023
Coop. Créd. Empresarial Vale S. Patrício Ltda 3.773 423.626
Total do Investimento 3.773 423.626

7.Imobilizado 
 O imobilizado está registrado pelo custo de aquisição, menos a depreciação acumulada. A depreciação de bens do imobilizado, calculada pelo método linear, às 
taxas, as quais são determinadas pela legislação fiscal;

  Saldo        Capitalização  Saldo
Bem  31/12/2023  Adições  Baixas  Transferências  encargos  31/12/2024
             
CUSTO:             
Terrenos  843.008          843.008
Edifícios/Benfeitorias  12.533.978          12.533.978
Instalações  68.602          68.602
Máquinas e equipamentos 26.620.618  561.080    7.403.863    34.585.561
Móveis e utensilios  3.462.918  51.123  -823.421      2.690.620
Veículos  375.203    -171.219      203.984
Equip. de informática H  613.323          613.323
Equip. de informática S  800.135          800.135
Obras em andamento  19.411.226  973.830    -7.403.863  3.282.015  16.263.208
  64.729.011  1.586.033  -994.640  0  3.282.015  68.602.419
DEPRECIAÇÃO:             
Terrenos  0          0
Edifícios/Benfeitorias  8.684.046  494.706        9.178.752
Instalações  6.686  6.860        13.546
Máquinas e equipamentos 20.823.553  928.623        21.752.176
Móveis e utensilios  1.512.793  195.500  -144.279      1.564.014
Veículos  57.843  55.455  -37.098      76.200
Equip. de informática H  387.140  55.256        442.396
Equip. de informática S  784.329  7.020        791.349
Obras em andamento  0          0
  32.256.390  1.743.420  -181.377  0  0  33.818.433
Liquido  32.472.621    -813.263      34.783.986

Obras em andamento:
As obras em andamento referem-se principalmente: (i) ampliação da fábrica de industrialização de tomate de 700 toneladas dia para 1.400 toneladas; e (ii) 
construção da planta de cogeração de energia a partir do vapor da caldeira maior e com a produção estabilizada.
Capitalização de custos de empréstimos:
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, os custos de empréstimos capitalizados totalizaram R$ 3.282.015 (R$ 1.734.118 em 2023).
8. Fornecedores a pagar
São registrados nessa conta contábil os valores a pagar os fornecedores de bens ou serviços.
9. Empréstimos e Financiamentos

Moeda Nacional 2024 2023
Incentivo Fiscal Produzir. 12.696.166 12.696.166
Capital de Giro 187.330.117 168.093.031
Total dos Empréstimos e Financiamentos 200.026.283 180.789.197
Passivo circulante 15.243.510 4.811.327
Passivo não circulante 184.782.773 175.977.870 

Os Empréstimos e Financiamentos são garantidos por aval de acionistas e hipoteca do imóvel 
sede.
Empréstimos com partes relacionadas:
Referem-se a R$ 167.675.284. e são remunerados a taxa CDI + 3% ao ano
Empréstimos com bancos:
Referem-se a R$ 19.654.833 a taxa média de remuneração é de CDI +6 % ao ano.
10. Obrigações Fiscais e Tributárias
São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou 
retidos na fonte.

Moeda Nacional 2024 2023
Tributos Parcelados 13.587.131 13.877.630
Obrigações sociais e trabalhistas 3.108.964 1.392.779
Impostos e contribuições 12.279.389 10.566.117
Outras contas a pagar 1.937.043 6.525.422
Total dos Impostos e contribuições 30.912.527 32.361.948

11. Provisão para contingências
A Companhia não constitui provisão para contingências por considerar que os processos 
judiciais em andamento não representam riscos reais de perdas, com efeitos significativos nas 
demonstrações financeiras.
12. Patrimônio líquido
(a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o capital social totalmente subscrito e integralizado da 
Companhia é de R$ 78.515.736 e está representado por 78.515.736 ações ordinárias, totalmente 
integralizadas.
(b) Distribuição de lucros e remuneração sobre o capital próprio
O Estatuto prevê distribuição de lucros, porém, no exercício de 2024, há prejuízos acumulados a 
compensar, não havendo, assim, lucros a distribuir.
(c) Reserva de Capital
A Reserva de Capital refere-se a ágio pago pelos subscritores do capital social autorizado da 
sociedade.
(d) Reserva de incentivos fiscais
Refere-se ao programa de incentivo estadual denominado “Pro Goiás” junto ao Estado de Goiás, 
na forma de financiamento de parte do pagamento do ICMS, no montante de R$ 587.959 em 2024 
(R$ 817.070 em 2023). 
12. Receita Líquida

Receita Bruta  2024  2023
Venda de Produtos 28.703.634 41.518.492
Venda de Serviços 16.484.059 15.551.809
Revenda de mercadorias 174.521 275.255
Total das Receitas 45.362.214 57.345.556

13. Deduções com vendas

Deduções 2024  2023
Devoluções de vendas 1.046.564 598.608
PIS 657.708 831.024
COFINS 3.029.462 3.827.745
ICMS 3.849.668 4.955.553
Total das deduções 8.583.402 10.212.930
Receita Liquida 36.778.812 47.132.626

14. Custo dos produtos vendidos 

Custo Produtos Vendidos  2024  2023
Custo dos produtos vendidos 24.557.060 29.860.820
Custo dos serviços prestados 5.042.933 6.053.644
Custo das mercadorias revendidas 71.938 105.301
Total dos Custos 29.671.931 36.019.765

15. Despesas Administrativas

Despesas Administrativa  2024  2023
Despesas com pessoal 578.940 477.968
Encargos Sociais e trabalhistas 223.785 167.377
Outras Despesas Administrativas 3.931.814 5.221.552
Despesas Tributárias 567.674 1.298.985
Total dos Custos 5.302.213 7.165.882

16. Resultado Financeiro

Resultado Financeiro  2024  2023
Receitas financeiras  1.400.476  93.176
Despesas financeiras -9.545.714 -7.157.683
Total do Resultado Financeiro -8.145.238 -7.064.507

17. Outras despesas /receitas operacionais

 2024  2023
Aluguel de Pivot 0 27.546
Reversão saldos com fornecedores antigos 797.665 0
Rendimentos  de quotas de capital coopercred/emprecred 36.603 111.510
Renegociação de Parcelamento ICMS 281.460 0
Outras despesas/receitas operacionais 509.847 79.293
Total de outras despesas/receitas operacionais 1.625.575 218.349

Notas explicativas às demonstrações financeiras para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em reais)

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)
2024 2023 Passivo e Patrimônio Liquido 2024 2023

Ativo 28.845.157 18.969.907 Circulante 56.324.555 46.803.002

Disponibilidades 20.930 126.213 Fornecedores 23.755.649 23.507.357
Contas  a receber de clientes 21.173.717 7.916.446 Financiamentos e empréstimos 15.243.510 4.811.327
Duplicatas Descontadas -2.451.910 -5.979.244 Obrigações sociais e trabalhistas 3.108.964 1.392.779
Estoques 7.688.873 15.799.308 Impostos e contribuições 12.279.389 10.566.116
Impostos a recuperar 294.011 534.841 Outras contas a pagar 1.937.043 6.525.423
Adiantamentos a fornecedores 2.119.536 569.963
Outras contas a receber 0 2.380

35.052.302 33.305.776 Não Circulante 198.369.904 189.855.500 
Realizável a longo prazo Financiamentos e empréstimos 184.782.773 175.977.870
Impostos a Recuperar 264.543 409.529 Impostos e contribuições 13.587.131 13.877.630
Investimentos 3.773 423.626 Patrimônio líquido -190.797.000 -184.382.819 

Capital social 78.515.736 78.515.736 
Imobilizado 34.783.986 32.472.621 Adiantamento para futuro aumento capital 725.780 725.780 

Capital a integralizar -320.905 -320.905 
Reserva de capital 130.912 130.912 
Resultado acumulado -265.133.528 -260.535.163 
Resultado do exercício -4.714.995 -2.899.179 

Total do Ativo 63.897.459 52.275.683 Total do Passivo e Patrimônio Liquido 63.897.459 52.275.683

Demonstrações de Resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)

2024 2023

Receita operacional bruta
Venda de produtos 28.703.634 41.518.492
Venda de Serviços 16.484.059 15.551.809
Revenda de produtos 174.521 275.255
Deduções
Impostos e deduções sobre as vendas -8.583.402 -10.212.930
Receita operacional líquida 36.778.812 47.132.626
Custos dos produtos vendidos -24.557.060 -29.860.820
Custos dos serviços prestados -5.042.933 -6.053.644
Custos dos produtos revendidos -71.938 -105.301
Lucro Bruto 7.106.881 11.112.861
Despesas/ receitas operacionais -3.676.638 -6.947.533
Administrativas e gerais -5.302.213 -7.165.882
Outras despesas / receitas operacionais 1.625.575 218.349
Lucro operacional antes do resultado financeiro 3.430.243 4.165.328

-8.145.238 -7.064.507
Receitas financeiras 1.400.476 93.176
Despesas financeiras -9.545.714 -7.157.683
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social -4.714.995 -2.899.179
Imposto de renda e contribuição social – Diferido
Prejuízo do exercício -4.714.995 -2.899.179

Demonstrativo de Fluxo de Caixa - Método Indireto 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em  Reais)

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa 2.024 2.023
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Prejuízo do exercício -4.714.995 -2.899.179
Depreciação e amortização
Juros provisionados de empréstimos e financiamentos 1.743.420 1.269.393
Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo 7.359.439 6.911.814
(Aumento)/ diminuição em contas a receber -16.784.605 -1.341.841
(Aumento)/ diminuição nos estoques 8.110.435 -8.742.742
(Aumento)/ diminuição em impostos a recuperar 385.816 -65.183
(Aumento)/ diminuição em outros créditos -1.547.193 -558.313
Aumento/(diminuição) em fornecedores 248.292 15.702.499
Aumento/(diminuição) em outras contas s pagar/Obrigações tra-
balhistas sociais e tributárias -1.449.421 -4.243.230
(=) Total do Caixa líquido das atividades operacionais -6.648.812 6.033.218
Fluxo de caixa das atividade de investimento:
(-) Investimentos 419.853 -111.511
(-) Aquisição de imobilizado -4.868.048 -15.573.067
(+) Baixa de imobilizado 813.263 0
(=) Total do Caixa líquido das atividades de investimento -3.634.932 -15.684.578
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Aumento em Empréstimos e financiamentos 15.009.243 11.984.478
Pagamento em Empréstimos e financiamentos -3.131.596 -2.226.818
Ajuste de exercício anterior -1.699.186 0
(=) Caixa líquido das atividade de financiamento 10.178.461 9.757.660
Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa -105.283 106.300
Caixa e equivalentes de caixa início do exercício 126.213 19.913
Caixa a equivalentes de caixa fim do exercício 20.930 126.213
Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa -105.283 106.300

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em Reais)
Capital Reservas Capital a Prejuízos
social de Capital AFAC Integralizar acumulados Total  

Saldos em 31 de dezembro de 2022 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -260.535.163 -181.483.640
Prejuízo do exercício -2.899.179 -2.899.179
Saldos em 31 de dezembro de 2023 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -263.434.342 -184.382.819
Ajuste de exercício anterior -1.699.186 -1.699.186
Prejuízo do exercício -4.714.995 -4.714.995
Saldos em 31 de dezembro de 2024 78.515.736 130.912 725.780 -320.905 -266.333.521 -190.797.000

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Jalles Fontoura de Siqueira Valdirene Gourete da Luz Silva

Presidente do Conselho de Administração Contadora - CRC/GO 019699
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO EXERCÍCIO 2024
Goiânia-GO Março de 2025

Senhores Acionistas,

A Administração da Caldas Novas Transmissão S.A., em cumprimento às disposições 

legais e estatutárias submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e 

suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo em 

31 de dezembro de 2024, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

1. HISTÓRICO

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma empresa de capital fechado, constituída em 25 

de janeiro de 2011, oriunda do Consórcio Caldas Novas, que se sagrou vencedor no 

Leilão ANEEL nº 008/2010, no que tange ao Empreendimento denominado LOTE C, 

tendo como objetivo principal a ampliação da Subestação da UHE Corumbá, e n t ã o de 

propriedade de Furnas, hoje Eletrobrás, com a instalação de dois Autotransformadores 

rebaixadores (345/138 kV) para o atendimento dos consumidores da Região da cidade 

de Caldas Novas - GO, cujo suprimento é de responsabilidade da Distribuidora Equatorial.

No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL), o Contrato de Concessão nº 003/2011, assumindo a responsabilidade 

pela construção, operação e manutenção das instalações de transmissão de energia 

elétrica pelo prazo de 30 (trinta) anos.

No dia 12 de agosto de 2011, a Companhia assinou com Operador Nacional do Sistema 

Elétrico (ONS), o Contrato de Prestação dos Serviços de Transmissão nº 010/2011, 

assumindo a responsabilidade pelos serviços de transmissão de energia elétrica, 

obedecendo os Procedimentos de Rede, também pelo mesmo prazo.

As instalações da Caldas Novas Transmissão tiveram o início da operação integrada ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN) em 26/08/2013, com a emissão dos Termos de 

Liberação Parcial (TLP) de números 196, 197 e 198/P/9/2013 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS). Em 28/01/2015, foram emitidos os Termos de Liberação 

Definitivo (TLD) de números 048, 049 e 050/D/1/2015 pelo Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS).

2. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

A Caldas Novas Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como 

acionistas ELETROBRÁS (49,90%), CEL ENGENHARIA LTDA (25,05%) e SANTA RITA 

COM. E INSTALAÇÕES LTDA. (25,05%), conforme estrutura abaixo:

3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA

A Caldas Novas Transmissão S.A. possui a seguinte estrutura administrativa:

4. INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL
A Caldas Novas Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 
(dez mil reais) na data de sua constituição, em 25/01/2011, conforme Ato de Constituição.
Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a 
Companhia possui atualmente um Capital Integralizado no valor de R$ 18.149.094,00 
(dezoito milhões cento e quarenta e nove mil e noventa e quatro reais), conforme Ata de 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (AGOE) datada de 05/08/2019.
5. INVESTIMENTOS
A Caldas Novas Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase 
de implantação do empreendimento. Em termos de investimentos para operação, em 
2024, foram implementados um galpão e base de concreto para armazenamento de 
sobressalentes, e adquirido um PC Industrial para a SE Corumbá que totalizaram o valor 
de R$ 201.150,09 (duzentos e um mil e cento e cinquenta reais e nove centavos).
6. MEIO AMBIENTE
Após a conclusão dos serviços de implantação das instalações, sendo cumpridas todas 
as exigências ambientais pela Caldas Novas Transmissão, em 09/08/2013, foi emitida 
pela Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado de Goiás 
(SEMARH) a Licença de Funcionamento n° 1051/2016.
7. AUDITORIA INDEPENDENTE
Nos termos da Instrução CVM nº 308/99 a Caldas Novas Transmissão S.A. renovou 
contrato de auditoria externa com a Berkan Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 
22.571,14 (vinte e dois mil e quinhentos e setenta e um reais e quatorze centavos) para 
a prestação de serviços de auditoria de suas demonstrações contábeis, bem como para 
a revisão de informativos contábeis em atendimento às exigências do Órgão Regulador, 
ANEEL, referentes ao exercício de 2024.
8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
Os serviços Operação e Manutenção da Caldas Novas Transmissão foram realizados 
pela CEL Engenharia Ltda, referente às instalações da SE na UHE Corumbá, com um 
valor contratual mensal de R$ 103.069,53 (cento e três mil, sessenta e nove reais e 
cinquenta e três centavos) data-base 12-2024, reajustado anualmente pelo índice IPCA.
9. DESEMPENHO OPERACIONAL
Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Caldas 
Novas Transmissão para com o Sistema Interligado Nacional. Em 2024, ocorreram 2 
(duas) eventos geradores de Parcelas Variáveis, sendo eles:
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR1 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá;
• Dia 09/04/2024, com duração de 3 minutos, impactando em Parcela Variável por 
Indisponibilidade (PVI) de R$ 1.936,65 proveniente de um desligamento automático na 
Função de Transmissão TR 345/138kV CORUMBA TR2 GO, ocasionado pela demora em 
ligar a LT 345kV Corumbá / Itumbiara devido falha no fechamento do disjuntor 8222 da 
SE Corumbá.

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
• Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Caldas 
Novas Transmissão S.A.:

Dados Econômico-Financeiros 2024

Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 6.977

Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) (1.983)

Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 4.994

Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) (1.069)

Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) (168)

IR e Contribuição Social (R$ milhares) (302)

Resultado do Exercício (R$ milhares) 3.484

Ativo Total (R$ milhares) 76.925

Passivo Total (R$ milhares) (9.581)

Patrimônio Líquido (R$ milhares) (67.344)

Abaixo, abertura da destinação do Lucro Líquido do exercício de 2024 conforme Lei nº 
6.404 que dispõe sobre as Sociedades por Ações:

 Lucro Líquido (R$ milhares) 3.484

 Constituição de Reserva Legal 5% (R$ milhares) 174

Dividendo Mínimo Obrigatório 25% (R$ milhares) 827

Constituição de Reserva de Retenção de Lucro 2.483

Atenciosamente,

Célio de Oliveira
Presidente do Conselho de Administração

Lauriston Severino  Antonio Dirceu Guimarães Machado

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.650 667
Concessionárias e permissionárias 6 827 798
Ativo contratual 7 6.202 5.977
Outros ativos 294 254
Total do ativo circulante 8.973 7.696

Não circulante
Aplicações financeiras 5 756 693
Ativo contratual 7 67.187 67.790
Imobilizado 9 10
Total do ativo não circulante 67.952 68.493

  
Total do ativo 76.925 76.189

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Passivo
Circulante
Fornecedores 270 106
Empréstimos e financiamentos 9 975 1.072
Obrigações tributárias 121 119
Obrigações sociais e trabalhistas 21 24
Dividendos a pagar 11.d 828 879
Outras contas a pagar 285 245
Total do passivo circulante 2.500 2.445

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 9 2.142 2.971
Tributos diferidos 15.a 4.939 4.965
Total do passivo não circulante 7.081 7.936

Patrimônio líquido 11
Capital social 18.149 18.149
Reserva de lucros 49.195 47.659
Total do patrimônio líquido 67.344 65.808

Total do passivo e patrimônio líquido 76.925 76.189
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Receita líquida 12 6.977 8.151
Custo de operação e manutenção 13 (1.983) (2.833)
Lucro bruto 4.994 5.318
Despesas gerais e administrativas
 Remuneração dos administradores 8 (486) (485)
 Remuneração do pessoal (166) (142)
 Serviço de terceiros (358) (356)
 Outras receitas e despesas operacionais (59) (62)
Total das despesas gerais e administrativas (1.069) (1.045)
Receitas financeiras 181 165
Despesas financeiras (349) (434)
Resultado financeiro líquido 14 (168) (269)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 

contribuição social 3.757 4.004
Imposto de renda e contribuição social corrente 15.c (283) (248)
Imposto de renda e contribuição social diferido 15.c 10 (54)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 3.484 3.702
Resultado por ação 0,19 0,20
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Reserva de lucros
Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
especial

Reserva de  
retenção de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 18.149 2.825 3.221 37.407 - 61.602
Reversão de dividendos do exercício de 2022 1.383 - 1.383
Resultado do exercício - - - 3.702 3.702
Destinação do resultado do exercício
 Constituição da reserva legal - 185 - - (185) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (879) (879)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.638 (2.638) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2023 18.149 3.010 4.604 40.045 - 65.808
Reversão de dividendos 879 - 879
Pagamento de dividendos mínimos não distribuídos em períodos anteriores (2.000) (2.000)
Dividendo não distribuído - Reclassificação - (273) 3.597 (3.324) - -
Destinação do resultado do exercício 3.484 3.484
 Constituição da reserva legal - 174 - - (174) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (828) (828)
 Constituição da reserva retenção de lucros - - 2.482 (2.482) -
Saldo em 30 de junho de 2024 18.149 2.911 7.081 39.203 - 67.344
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

Nota 31.12.2024 31.12.2023
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Resultado do período 3.484 3.702
Ajustado por:
 Impostos diferidos 15.a (26) 119
 Remuneração do ativo contratual 7 (5.768) (5.702)
 Ganhos/perdas do ativo contratual 171 (1.805)
 Depreciação 1 1
 Juros P&D 23 22
 Juros de empréstimos e financiamentos 9.c 309 399

(1.806) (3.264)
Variação dos ativos e passivos operacionais
 Ativo contratual 7 5.975 5.744
 Concessionárias e permissionárias (29) (38)
 Outros ativos (39) 191
 Fornecedores 164 8
 Obrigações tributárias 253 218
 Obrigações sociais e trabalhistas (3) 7

Nota 31.12.2024 31.12.2023
 Outras contas a pagar 17 32
 Imposto de renda e contribuição social pagos (251) (211)
Caixa líquido das atividades operacionais 6.087 5.985
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 (Aumento) redução nas Aplicações financeiras (63) 226
Caixa líquido das atividades de investimento (63) 226
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos 11.d (2.000) (1.500)
 Pagamento de principal de empréstimos e 

financiamentos 9.c (951) (1.173)
 Pagamento de juros empréstimos e financiamentos 9.c (284) (356)
Caixa líquido das atividades de financiamento (3.235) (3.029)
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 

equivalentes de caixa 983 (116)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 667 783
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 1.650 667
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 983 (116)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do valor adicionado 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

31.12.2024 31.12.2023
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas de operação e manutenção 1.978 1.267
Receitas de remuneração e ganhos/perdas do ativo de 

contrato 5.597 7.507
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.343) (3.083)
Valor adicionado bruto 5.232 5.691
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 5.231 5.690
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas Financeiras 181 165
Valor adicionado total a distribuir 5.412 5.855
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (553) (532)
Remuneração direta (465) (453)
FGTS (7) (6)
Benefícios (81) (73)
Impostos, taxas e contribuições (997) (1.159)
Tributos federais (651) (719)
Tributos estaduais (23) (136)
Encargos setoriais (319) (304)
Outras taxas e contribuições (4) -
Remuneração de capitais de terceiros (378) (462)
Encargos de dívida e variação monetária (332) (398)
Aluguéis (29) (29)
Outras (17) (35)
Remuneração de capitais próprios (3.484) (3.702)
Dividendos mínimos obrigatórios (828) (879)
Lucros retidos (2.656) (2.823)
Valor adicionado distribuído (5.412) (5.855)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) 

31.12.2024 31.12.2023
Lucro líquido do exercício 3.484 3.702
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do período 3.484 3.702
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2024 e 2023 (em milhares de Reais, exceto quando especificado)
1 Contexto operacional
A Caldas Novas Transmissão S.A. (“Companhia”), com sede em Goiânia, Estado de Goi-
ás, é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em Assembleia Geral de 
Constituição em 25 de janeiro de 2011. A Companhia foi formada pelas vencedoras do 
Lote C do Leilão Público nº 008/2010 da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 
Atualmente, seu quadro acionário é composto por Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - 
Eletrobras, Santa Rita Com. e Instalações Ltda. (“Santa Rita”) e Cel Engenharia Ltda. 
(“Cel”).
Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
implementação, pela operação e pela manutenção das instalações de transmissão com-
postas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV - 150 MVA, e de entradas de linha, 

interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais instalações neces-
sárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, controle, telecomunica-
ção, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
1.1 Da concessão
No dia 16 de junho de 2011, a Companhia assinou com a União, através da ANEEL, o 
Contrato de Concessão nº 003/2011 pelo prazo de 30 (trinta) anos, contados a partir da 
sua celebração, para construção, operação e manutenção das seguintes instalações de 
transmissão, localizadas no Estado de Goiás:
Instalações de transmissão compostas pela Subestação Corumbá, em 345/138 kV -  
150 MVA.

Entrada de linha, interligação de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais 
instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, comando, contro-
le, telecomunicação, administração e apoio, localizadas no Estado de Goiás.
A prestação do serviço público de transmissão ocorrerá mediante o pagamento da Re-
ceita Anual Permitida (RAP) a ser auferida, a partir da data de disponibilização para 
operação comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Ho-
mologatória nº 3.343/2024, emitida pela ANEEL em 09 de julho de 2024, o valor anual 
definido para a RAP, no ciclo 2024-2025 é de R$ 7.384 (R$ 7.105 no ciclo 2023/2024), já 
incluindo os impostos reembolsáveis. Essa receita será corrigida anualmente no mês de 
julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), nos termos da cláu-
sula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a ANEEL procederá à revisão da RAP, 
durante o período da concessão, em intervalos periódicos de cinco anos, contados do 
primeiro mês de julho subsequente à data da assinatura do Contrato de Concessão. O 
recebimento da RAP será linear durante a concessão e sem decréscimo, considerando 
que não há previsão de alteração do rol de prestação de serviços da Transmissora, bem 
como de redução de instalações de transmissão sob a responsabilidade desta que, por-
ventura, possa justificar a diminuição da receita a ser percebida.

Caldas Novas Transmissão S.A.
Leilão nº 008/2010 - LOTE C - SE Corumbá 345kV

CNPJ nº 13.317.273/0001-06

continua...
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A Transmissora deverá executar reforços e melhorias nas instalações de transmissão da 
rede básica objeto desse contrato, nos termos da Resolução Normativa n° 443/2011, 
auferindo as correspondentes receitas, tendo em vista a adequada prestação do serviço 
público de transmissão de que é titular.
Devendo também construir, operar e manter as instalações de transmissão, observando 
a legislação e os requisitos ambientais aplicáveis e adotando todas as providências ne-
cessárias com o órgão responsável para a obtenção dos licenciamentos.
Os montantes faturados pela Companhia estão sujeitos aos seguintes encargos regula-
tórios:
Reserva Geral de Reversão (RGR) - Encargo do setor elétrico pago mensalmente pelas 
empresas concessionárias de energia elétrica, com a finalidade de prover recursos para 
reversão, expansão e melhoria dos serviços públicos de energia elétrica. O despacho 
2.390/2024 publicado pela ANEEL em 20 de agosto de 2024 definiu quota mensal de R$ 
14.570,82 (Quatorze mil, quinhentos e setenta reais e oitenta e dois centavos), vigente 
de agosto/2024 a junho/2025.
Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) - Taxa de fiscalização 
incidente sobre a transmissão de energia elétrica, devida mensalmente, sendo seu valor 
fixado e publicado pela ANEEL, de forma proporcional ao porte do serviço concedido, 
considerando o valor econômico agregado pelo concessionário. O despacho 2.131/2024 
publicado pela ANEEL em 23 de julho de 2024 definiu contribuição total no valor de R$ 
24.173,65 (vinte e quatro mil, cento e setenta e três reais e sessenta e cinco centavos), 
vigente de julho/2024 a junho/2025, o referido valor deve ser dividido em duodécimos e 
recolhido no mês subsequente a sua competência.
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) - Investimento aplicado em pesquisa e desenvol-
vimento do setor elétrico equivalente ao percentual anual de 1% da receita operacional 
líquida.
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) - Conforme estabelecido no Despacho 
ANEEL 904/21, a transmissora precisará se adequar para cumprir os procedimentos de 
recolhimento de seus respectivos percentuais aplicáveis entre 1º de setembro de 2020 e 
31 de dezembro de 2025 sob as obrigações devidas aos programas de P&D, que serão 
recolhidas à CDE, sendo seu percentual estipulado em 17,25%.
2 Base de elaboração das demonstrações financeiras
2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Fi-
nancial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB)).
As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do 
Setor Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (“ANEEL”), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e/ou com as práticas contábeis internacionais.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão.
2.2 Data de aprovação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Direto-
ria em 26 de fevereiro de 2025.
2.3 Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma.
2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional 
da Companhia. As demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais, 
exceto quando indicado de outra forma.
2.5 Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados dos ativos, dos passivos, das receitas e das despesas. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores con-
siderados relevantes. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estima-
tivas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente.
A seguir, são apresentados os principais julgamentos e estimativas efetuados pela Admi-
nistração durante o processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e que 
mais afetam significativamente os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras:
(i) Reconhecimento do ativo de contrato
A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos das 
concessões com base nas características econômicas de cada contrato de concessão. O 
ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação de 
construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao 
longo do tempo do projeto. O ativo contratual é registrado em contrapartida a receita de 
infraestrutura, que é reconhecida conforme os gastos incorridos.
(ii) Determinação da taxa efetiva de desconto do ativo de contrato
A taxa de desconto aplicada ao ativo contratual representa a estimativa da Companhia 
para a remuneração financeira dos investimentos da infraestrutura de transmissão, por 
considerar os riscos e prêmios específicos do negócio. A taxa para precificar o compo-
nente financeiro do ativo contratual é estabelecida na data do início de cada contrato de 
concessão.
(iii) Margem de construção
A margem de construção foi calculada de acordo com um fluxo projetado, no qual consi-
derou-se desembolsos com a saída de recursos para construção utilizando o CAPEX da 
concessão e estimou-se a amortização de acordo com as premissas de O&M definidas.
(iv) Determinação das receitas de infraestrutura
Quando a concessionária presta serviços de implementação da infraestrutura, é reco-
nhecida a receita de infraestrutura pelo valor justo e os respectivos custos relativos aos 
serviços de implementação da infraestrutura prestados levando em consideração que os 
projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da infraes-
trutura e encargos.
(v) Determinação das receitas de operação e manutenção
A receita de operação e manutenção é calculada levando em consideração a estrutura 
de custos previstas no contrato de concessão para estas obrigações de desempenho, 
acrescidos de margem que reflete a proporção do custo sobre a receita estimada.
3 Principais políticas contábeis
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras:
a. Receita operacional
Os concessionários devem registrar e mensurar a receita dos serviços que prestam obe-
decendo aos pronunciamentos técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, mes-
mo quando prestados sob um único contrato de concessão. As receitas são reconheci-
das quando ou conforme a entidade satisfaz as obrigações de performance assumidas 
no contrato com o cliente, e somente quando houver um contrato aprovado; for possível 
identificar os direitos; houver substância comercial e for provável que a entidade recebe-
rá a contraprestação à qual terá direito. As receitas da Companhia são classificadas nos 
seguintes grupos:
Receita de infraestrutura
A obrigação de desempenho referente a construção da infraestrutura é satisfeita ao lon-
go do período de construção. A receita é reconhecida ao longo do tempo mensurando o 
progresso em relação ao cumprimento total dessa obrigação de desempenho, com base 
no método de insumos. Essa receita é mensurada tendo como base os custos de cons-
trução incorridos em relação aos custos totais esperados, acrescidos de uma margem de 
lucratividade estabelecida pela Administração da Companhia. Eventuais ganhos ou per-
das decorrentes de eficiência ou ineficiências na construção são reconhecidos como 
custo de construção quando incorridos. Eventuais ganhos decorrentes de entrada em 
operação antecipada são reconhecidos ao final do período de construção.
Receita de remuneração ativo de concessão
Refere-se aos juros reconhecidos pelo método linear com base na taxa que melhor re-
presenta a remuneração dos investimentos da infraestrutura de transmissão, por consi-
derar os riscos e prêmios específicos do negócio. A taxa busca precificar o componente 
financeiro do ativo contratual, determinada na data de início de cada contrato de conces-
são. A taxa de remuneração incide sobre o montante a receber do fluxo futuro de recebi-
mento de caixa.
Receita de operação e manutenção
Refere-se aos serviços de operação e manutenção das instalações de transmissão de 
energia elétrica, que tem início após o término da fase de construção e visa a não inter-
rupção da disponibilidade dessas instalações.
A Companhia observou as orientações do Ofício-Circular nº 04, divulgado pela CVM, na 
elaboração das Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2024 e 2023, com 
destaque para a necessidade de atribuição de margens para o reconhecimento das re-
ceitas de construção e de operação e manutenção da infraestrutura, bem como para a 
taxa utilizada para a remuneração dos contratos de concessão, que deve corresponder à 
taxa implícita remanescente de cada projeto, após a alocação das margens de constru-
ção e de operação e manutenção, com a adoção das seguintes políticas contábeis:
• Atribuição de margens de construção e de operação e manutenção no início de cada 
projeto para o reconhecimento das respectivas receitas. A taxa interna de retorno utiliza-
da para viabilidade do projeto de transmissão foi de 10,47% a.a.
• A remuneração do ativo contratual é estabelecida no início de cada projeto, em conjun-
to com a alocação das margens de construção e de operação. A taxa que remunera o 
ativo de contrato foi 8,13% a.a.

b. Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Com-
panhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando 
reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos custos de 
transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia não possui nenhum tipo de instrumento financeiro de-
rivativo.
A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é determi-
nada na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de 
ativos e passivos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na data de nego-
ciação.
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhe-
cidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente.
(vi) Ativos financeiros
Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo amor-
tizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do 
resultado.
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentou instrumentos financeiros classi-
ficados como custo amortizado e valor justo por meio do resultado.
Custo amortizado
São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimen-
tos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São registrados 
no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de vencimento su-
perior a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não 
circulante.
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o mé-
todo de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A recei-
ta de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.
(vii) Em 31 de dezembro de 2024, os ativos financeiros da Companhia, classificados 
nesta categoria, compreendiam as seguintes contas: “Caixa e equivalentes de caixa”, e 
“Concessionárias e permissionárias”.
Valor justo por meio do resultado
Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financei-
ros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento inicial 
ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros a ser obrigatoriamente mensu-
rados ao valor justo.
Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do 
principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado. As 
variações líquidas do valor justo são reconhecidas no resultado.
Em 31 de dezembro de 2024, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Aplicações financeiras”.
(viii) Passivos financeiros
Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo 
valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é reco-
nhecida com base na remuneração efetiva.
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva 
é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo da vida 
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido.
Em 31 de dezembro de 2024, passivos financeiros da Companhia classificados como 
custo amortizado compreendiam “Fornecedores” e “Empréstimos e financiamentos”.
c. Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem aos valores mantidos em caixa, bancos e aplicações financeiras de curto 
prazo, com liquidez imediata, que são prontamente conversíveis em montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor.
d. Concessionárias e permissionárias
Correspondem aos recebíveis do contrato de concessão de serviços, compreendendo os 
valores decorrentes de Instalações de Transmissão de Rede Básica (RBL), Rede Básica 
de Fronteira (RF) e Demais Instalações de Transmissão (DIT).
e. Ativo contratual
A concessão da Companhia foi classificada dentro do modelo de ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2018, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com Clien-
tes. O ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação 
de construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida 
ao longo do tempo do projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está condicionado 
à satisfação da obrigação de desempenho de operação e manutenção. Mensalmente, à 
medida que a Companhia opera e mantém a infraestrutura, a parcela do ativo contratual 
equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação de desempe-
nho de construir torna-se um ativo financeiro, pois nada mais além da passagem do 
tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. Os benefícios deste 
ativo são os fluxos de caixa futuros.
O valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado por 
meio do valor presente dos seus fluxos de caixa futuros. O fluxo de caixa futuro é estima-
do no início da concessão (a partir da Receita Anual Permitida - RAP), ou na sua prorro-
gação, e as premissas de sua mensuração são revisadas na Revisão Tarifária Periódica 
(RTP).
A Receita Anual Permitida (RAP), é a contraprestação que as concessionárias recebem 
pela prestação do serviço público de transmissão aos usuários. Estes recebimentos 
amortizam os investimentos nessa infraestrutura de transmissão. Outros investimentos 
feitos com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade do serviço, que não tenham 
sido amortizados (bens reversíveis) até o término da concessão, podem refletir no direito 
de indenização pelo Poder Concedente.
f. Impostos e contribuições
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com 
base no regime do lucro presumido considerando as seguintes premissas: (i) Imposto de 
renda - base de cálculo de 8% da receita, alíquota do imposto de renda de 15% e adicio-
nal de 10% sobre a base tributável excedente de R$240; e (ii) Contribuição social - base 
de cálculo de 12% da receita e alíquota da contribuição social de 9%.
Quando aplicável, os impostos sobre a renda e a contribuição social diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias na data do balanço entre 
os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases 
fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável.
g. Redução ao valor recuperável de ativos
A cada período de reporte, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos para de-
terminar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução 
ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estima-
do com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. O montante recu-
perável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso.
A Companhia não identificou perdas por redução ao valor recuperável de ativos a ser 
reconhecidas nos exercícios apresentados.
h. Provisões
As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultan-
tes de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e 
cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa 
das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada período de rela-
tório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão 
é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu 
valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em que o efeito do 
valor temporal do dinheiro é relevante).
3.1 Normas e interpretações novas e revisadas
Novas normas aplicadas a partir de 01.01.2024
No exercício corrente, a Companhia adotou as alterações e novas interpretações aos 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis - CPC, que entraram obrigatoriamente em vigor para períodos anuais ini-
ciados em ou após 1º de janeiro de 2024.

Norma ou 
interpretação Descrição

Em vigor para períodos  
anuais iniciados em ou após

Alterações ao 
CPC 26 - IAS 1

Classificação de Passivos como 
Circulantes ou Não Circulantes e 
Passivo Não Circulante com Covenants 01/01/2024

Revisão do CPC 
09 (R1)

Critérios de apresentação da 
Demonstração do Valor Adicionado. 01/01/2024

A adoção dessas normas e interpretações novas e revisadas não resultou em impactos 
relevantes sobre a posição patrimonial e financeira e os resultados da Companhia ou 
sobre as divulgações nestas demonstrações financeiras.
Normas e interpretações novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis

Norma ou 
interpretação Descrição

Em vigor para períodos  
anuais iniciados em ou após

IFRS 18

A IFRS 18 substituirá o CPC 26 -  
IAS 1 - Apresentação e divulgação  
das demonstrações financeiras. 01/01/2027

IFRS 19
Divulgação reduzida em subsidiárias 
sem obrigação pública. 01/01/2027

Atualmente, a Administração está conduzindo uma análise dos impactos que poderão 
advir com a adoção das normas e interpretações novas e revisadas supracitadas em 
suas demonstrações financeiras.

4 Caixa e equivalentes de caixa

Descrição Modalidade 31/12/2024 31/12/2023
Fundo Fixo 5 7
Conta correte - Caixa Econômica 1 382
Aplicação financeira - Banco do Brasil Aplicação automática * 313 172
Aplicação financeira - Caixa Econômica 

Federal FIC Giro** 1.331 106
1.650 667

* Refere-se a Certificado de Depósito Bancário (CDB) e é remunerada até 100% do CDI 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
** Refere-se a Depósito Interfinanceiro (DI) a média de remuneração mensal é de 0,78% 
em 31 de dezembro 2024 (0,96% em 31 de dezembro de 2023).
5 Aplicações financeiras

Descrição Modalidade 31/12/2024 31/12/2023
CEF FIC especial/personal RF LP * 756 693

756 693
* Refere-se à aplicação financeira em cotas dos Fundos de Investimentos FIC ESPECIAL 
RF LP e FIC PERSONAL RF LP de carteira diversificada de ativos financeiros de renda 
fixa do Banco Caixa Econômica Federal, e estão vinculadas ao financiamento com o 
BNDES como garantia concedida à instituição financeira. As movimentações nessas apli-
cações requerem aprovação prévia do BNDES. A média de remuneração mensal é de 
0,89% em 31 de dezembro de 2024 (1,07% em 31 de dezembro de 2023).
6 Concessionárias e permissionárias

31/12/2024 31/12/2023
Encargos de uso da Rede Elétrica - Rede Básica (i) 686 664
Encargos de uso da Rede Elétrica - Contrato CCT 132 127
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 9 7

827 798
(i) Corresponde à parcela da Receita Anual Permitida - RAP faturada mensalmente con-
forme determinação do Operador Nacional do Sistema - ONS;
Nenhuma provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, em decorrência 
da não apresentação de histórico de perdas e/ou expectativas de perdas no contas a 
receber.
7 Ativo contratual
Os fluxos de caixa vinculados à fase de construção da infraestrutura da concessão, cujo 
direito à contraprestação está condicionado à satisfação de obrigações de desempenho 
vinculada à fase de operação, são classificados como Ativos de Contrato e apresentam 
a seguinte composição:

31/12/2024 31/12/2023
Circulante 6.202 5.977
Não circulante 67.187 67.790
Saldo do ativo contratual 73.389 73.767
O ativo contratual apresentou a seguinte movimentação nos exercícios:

Saldo em 31 de dezembro de 2022 72.004
Atualização monetária 5.702
Amortização do ativo contratual (5.744)
Ganho em função da RTA (i) 1.805
Saldo em 31 de dezembro de 2023 73.767
Atualização monetária 5.768
Amortização do ativo contratual (5.975)
Perda em função da RTA (i) (171)
Saldo em 31 de dezembro 2024 73.389
(i) Quando são homologados os novos valores de receita, a companhia reconhece no 
resultado os efeitos entre a RAP projetada e a homologada para o ciclo.
A companhia obteve autorização para realizar o reforço por meio do Despacho ANEEL nº 
3.601/2024, com um orçamento previsto de R$ 35 milhões. A Receita Anual Permitida 
(RAP) estimada para o reforço é de R$ 5 milhões.
O prazo final para a conclusão das obras é de 30 meses, com término previsto para maio 
de 2027.
8 Transação com partes relacionadas
A Administração identificou como partes relacionadas suas acionistas, outras compa-
nhias ligadas aos mesmos acionistas e membros do pessoal-chave da Administração, 
conforme definições contidas no Pronunciamento CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes 
Relacionadas.
As principais transações com partes relacionadas e seus efeitos estão descritos a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Ativo Passivo Ativo Passivo

Furnas Centrais Elétricas S.A. (a) 3 - 5 -
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás (a) 2 23
COS Engenharia Ltda. (b) - - - -
Cel Engenharia Ltda. (b) - 88 - 84

31/12/2024 31/12/2023
Resultado Resultado

Receita Despesa Receita Despesa
Furnas Centrais Elétricas S.A. (a) 20 153 30 256
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - 

Eletrobrás (a) 10 135 - -
COS Engenharia Ltda. (b) - - - 657
Cel Engenharia (b) - 1.184 - 474

(a) Os valores apresentados referem-se ao Contrato de Compartilhamento de Infraestru-
tura (CCI), Comissionamento, Ressarcimento e utilização da rede de energia elétrica.
Houve a incorporação de Furnas pela Eletrobrás em 2024, conforme informado na nota 
explicativa nº 11.a.
(b) Os valores apresentados correspondem ao Contrato de Prestação de Serviços de 
Operação e Manutenção e Serviços de Manutenção realizados no período.
Remuneração dos administradores
A Remuneração dos administradores foi aprovado em AGOE no dia 30 de abril de 2024. 
No exercício findo em 31 de dezembro 2024, a remuneração dos administradores com os 
encargos incidentes, totalizou R$ 486 (R$ 485 em 31 de dezembro de 2023), sendo re-
gistrada como despesas administrativas no resultado.
9 Empréstimos e financiamentos
a. Composição

Taxa anual  
de juros

Data de  
vencimento 31/12/2024 31/12/2023

BNDES Contrato 13211071015 2% a.a. + TJLP Março/2028 3.117 4.043
3.117 4.043

Circulante 975 1.072
Não circulante 2.142 2.971

b. Cronograma de pagamento

2025 975
2026 959
2027 959
2028 224

3.117
c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes 
das atividades de financiamento

Em 31 de dezembro de 2022 5.173
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos e financiamentos (1.173)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (356)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.529)
Outras Variações
Juros sobre empréstimos e financiamentos provisionados 399
Total das outras variações relacionadas com passivos 399
Em 31 de dezembro de 2023 4.043

Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de empréstimos e financiamentos (951)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (284)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.235)
Outras Variações
Juros sobre empréstimos e financiamentos provisionados 309
Total das outras variações relacionadas com passivos 309
Em 31 de dezembro 2024 3.117
Os juros pagos estão sendo apresentados nas atividades de financiamento na demons-
tração de fluxo de caixa por representarem custos na obtenção de recursos financeiros.
i. Garantias
A Companhia deu como garantia do contrato de empréstimo a alienação fiduciária 100% 
das ações emitidas,
j. Covenants
O contrato de financiamento do BNDES contém cláusulas restritivas sobre o nível de 
endividamento em relação a determinadas informações financeiras e índice de cobertura 
do capital próprio, manutenção de conta reserva de repasse em conformidade com o 
Índice de Comprometimento Sobre a Dívida (ICSD) apurado, manutenção do patrimônio 
líquido em relação ao total de ativo em percentual igual ou superior a 25%, além de dis-
tribuição de dividendos, cessão de créditos, fusão, incorporação ou qualquer reestrutura-
ção societária, a qual, se ocorrer, deve ser previamente autorizada pelos agentes finan-
ceiros. Em 16 de dezembro de 2024, a companhia obteve a anuência do BNDES para a 
incorporação de Furnas pela Eletrobras, conforme estabelecido no 3º aditivo contratual 
firmado.
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TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 25 DE MARÇO 25 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 28
45 ANOS

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 25 DE MARÇO 25 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 28
45 ANOS

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 25 DE MARÇO 25 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 14
45 ANOS

De acordo com as cláusulas contratuais, o ICSD é de, no mínimo, 1,30 (um inteiro e 
trinta centésimos), cuja medição é realizada anualmente com base nas demonstrações 
financeiras anuais. Se o ICSD for de, no mínimo, 1,3, a Companhia precisará manter uma 
conta reserva de repasse de três vezes o valor da última prestação mensal vencida do 
serviço da dívida, e se o ICSD for inferior a 1,3, a Companhia deverá manter na conta 
reserva o montante equivalente a seis vezes o valor da última prestação mensal vencida 
do serviço da dívida.
Adicionalmente, a Companhia precisará manter outra conta reserva com recursos equi-
valentes a, no mínimo, três vezes o valor do último pagamento vencido do contrato de 
O&M.
A Companhia está em conformidade com a referida cláusula de covenants, conforme 
cálculo abaixo, definido no contrato firmado com o BNDES.
i. Índice de cobertura da dívida

31/12/2024 31/12/2023
Lucro do exercício antes dos impostos 3.757 4.004
(+/-) Resultado financeiro líquido 168 269
(+) Depreciação 1 1
(+/-) Outras despesas/receitas não operacionais - -
(+) PIS e COFINS diferidos no exercício (11) 64
(+/-) Receita de remuneração do ativo contratual (5.597) (7.507)
(+/-) Receita de operação e manutenção (1.978) (1.267)
(+/-) Receita anual permitida no exercício (Recebimentos) 7.948 7.012
Resultado antes das despesas e receitas financeiras 

menos depreciação 4.288 2.576

31/12/2024 31/12/2023
A) Geração de caixa da atividade
(+) Disponibilidade do exercício anterior 667 783
(+) Resultado antes das despesas e receitas financeiras 

menos depreciação 4.288 2.576
(-) IRPJ/CSLL pagos (251) (211)
B) Serviço da dívida   
(+) Amortização do principal e pagamento de juros 1.235 1.529
C) Índice de cobertura do serviço da dívida (A/B) 3,81 2,06

ii. Índice de capital próprio

31/12/2024 31/12/2023
Total do patrimônio líquido 67.344 65.808
Total do ativo 76.925 76.189
Índice de capital próprio (PL/ATIVO) 88% 86%

10 Provisão para contingências
Em 31 de dezembro de 2024 e em 31 de dezembro de 2023, não foi constituída provisão 
devido à inexistência de discussões em andamento que tenham sido avaliadas pela Ad-
ministração, com suporte de seus assessores jurídicos, como de risco provável de perda 
ou de perda possível que requeresse divulgação.
11 Patrimônio líquido
a) Capital social
O capital social é de R$ 18.149 representado por 18.149.094 ações ordinárias, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada.
Em 2024, foi concluído o processo de incorporação de Furnas pela Eletrobras, resultan-
do na transferência das ações anteriormente detidas por Furnas diretamente para a Ele-
trobras. Essa operação, no entanto, não implicou alteração na quantidade total de ações 
emitidas nem modificou os percentuais de participação entre os acionistas.
Dessa forma, em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, a composição 
acionária permaneceu inalterada, conforme demonstrado a seguir:

Acionistas
Quantidade de ações  
ordinárias subscritas Capital (%) Valor

Centrais Elétricas Brasileiras S.A - 
Eletrobras. 9.056.398 49,90% 9.057

Santa Rita Com. e Instalações Ltda. 4.546.348 25,05% 4.546
Cel Engenharia Ltda. 4.546.348 25,05% 4.546

18.149.094 100% 18.149

a) Reserva de lucros
As reservas de lucros são compostas pela reserva legal e a reserva de retenção de lu-
cros.
A reserva legal é constituída com base em 5% do lucro do exercício e limitada a 20% do 
capital social, conforme legislação societária e definida no estatuto social da Companhia. 
O valor desta reserva em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 2.911 (R$ 3.010 em 31 de 
dezembro de 2023).
A reserva de retenção de lucros é deliberada em ata anualmente e foi constituída em 
conformidade com o artigo 196 da Lei nº 6.404/76. O saldo da rubrica em 31 de dezem-
bro de 2024 é de R$ 39.203 (R$ 40.045 em 31 de dezembro de 2023).
b) Reserva especial de lucros
A reserva especial de lucros está composta por dividendos mínimos obrigatórios não 
distribuídos por indisponibilidade de caixa, sua constituição e pagamento é deliberado 
em ata, o saldo desta reserva em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 7.081 (R$ 4.604 em 
31 de dezembro de 2023).
c) Dividendos a pagar
O estatuto social estabelece a distribuição de dividendo mínimo de 25% sobre o lucro 
líquido do exercício após a constituição da reserva legal, outras reservas previstas no 
estatuto e a absorção de prejuízos acumulados.
Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral e fará jus 
a um dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro ajustado nos 
termos da Lei nº 11.638/07. A expectativa da Companhia é de que parte dos dividendos 
de exercícios anteriores seja paga no decorrer do exercício de 2024, assim que a Com-
panhia apresentar saldo de caixa suficiente para tal distribuição.

31/12/2024
Lucro líquido do exercício 3.484
(-) Reserva legal - 5% (174)
Base dividendos 3.310
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 828
Saldo de dividendos a distribuir 828

Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2023 879
Reversão de dividendos não distribuídos 879
Pagamento de dividendos mínimos não distribuídos em períodos anteriores
Pagamento de dividendos relativos à 2021 e 2022 (2.000)
Dividendos mínimos obrigatório 828
Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2024 828

12 Receita operacional líquida

31/12/2024 31/12/2023
Receitas relativas à operação e manutenção 1.978 1.267
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 5.597 7.507
Receita operacional bruta 7.575 8.774
(-) PIS e COFINS corrente e diferido (279) (320)
(-) Encargos regulatórios (*) (319) (303)
Receita operacional líquida 6.977 8.151

(*) Encargos setoriais definidos pela ANEEL e previstos em lei, destinados a incentivos 
com P&D, TSFEE e Conta de Desenvolvimento Energético.
13 Custo de operação
Representa, essencialmente, os serviços de operação e manutenção da linha de trans-
missão, bem como os gastos com serviços auxiliares de engenharia.

31/12/2024 31/12/2023
Materiais (i) (282) (1.120)
Serviços de Terceiros (1.598) (1.507)
Seguros (80) (69)
Outros (22) (137)
Total custo de operação (1.983) (2.833)

(i) Variação decorrente da aquisição de materiais sobressalentes.

14 Resultado financeiro líquido

31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações financeiras 181 165

181 165
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (309) (399)
Juros P&D (23) (22)
Outras despesas financeiras (17) (13)

(349) (434)
Resultado financeiro líquido (168) (269)
15 Impostos e contribuições
a) Tributos diferidos
Os tributos diferidos passivos, cuja base de cálculo é presumida em 8% para imposto de 
renda e 12% para contribuição social, foram constituídos sobre o saldo do ativo contratu-
al da Companhia, e as variações dos tributos diferidos passivos são as seguintes:

31/12/2024

Natureza dos créditos
Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferido

Total  
resultado

Total  
Passivo 31/12/2023

PIS diferido 73.389 36 (39) (3) 477 480
COFINS diferido 73.389 168 (179) (11) 2.202 2.213

204 (218) (14) 2.679 2.693
IRPJ diferido 73.389 113 (120) (7) 1.468 1.475
CSLL diferido 73.389 60 (65) (5) 792 797

173 (185) (12) 2.260 2.272
Total 377 (403) (26) 4.939 4.965

31/12/2023

Natureza dos créditos
Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferido

Total  
resultado

Total  
Passivo 31/12/2022

PIS diferido 73.767 49 (37) 12 480 468
COFINS diferido 73.767 225 (172) 53 2.213 2.160

274 (209) 65 2.693 2.628
IRPJ diferido 73.767 150 (115) 35 1.475 1.440
CSLL diferido 73.767 81 (62) 19 797 778

231 (177) 54 2.272 2.218
Total 505 (386) 119 4.965 4.846
b) PIS e COFINS - Dedução da receita

31/12/2024 31/12/2023

Receita Anual Permitida (RAP) (*) 7.948 7.012
Valores de PIS e COFINS (290) (256)
Imposto corrente no resultado (290) (256)
Receita de remuneração 5.597 7.507
PIS e COFINS - Diferido (204) (274)
Baixa de PIS e COFINS diferidos 218 210
Outros (3) -
Imposto diferido no resultado 11 (64)
PIS e COFINS dedução da receita (279) (320)
(i) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de Transmis-
são de Rede Básica; Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e Receitas com 
Contrato de Compartilhamento de instalações.
c) Imposto de renda e contribuição social

31/12/2024 31/12/2023
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Receita Anual Permitida (RAP)¹ 7.948 7.948 7.012 7.012
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
(=) Lucro presumido 636 954 561 841
Receitas financeiras 181 181 165 165
Base de cálculo 817 1.135 726 1.006
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 15% 9% 15% 9%
Valores do IRPJ e da CSLL (123) (102) (109) (90)
Adicional de 10% - IRPJ (58) - (49) -
Imposto corrente no resultado (181) (102) (158) (90)
Receita de remuneração e ganhos por efeito da RTA/RTP 5.597 5.597 7.507 7.507
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
Base presumida 448 672 601 901
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 25% 9% 25% 9%
Imposto diferido no resultado (113) (60) (150) (81)
Baixa de IRPJ/CSLL diferidos 120 65 115 62
Outros (2) - - -
Total de imposto de renda e contribuição social no 

resultado (176) (97) (193) (109)
(i) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de Transmis-
são de Rede Básica; Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e Receitas com 
Contrato de Compartilhamento de instalações.
16 Instrumentos financeiros
16.1 Classificação dos instrumentos financeiros

Valor Justo Valor Contábil
Níveis 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativos financeiros
Custo amortizado
Fundo fixo e conta corrente 6 389 6 389
Concessionárias e 

permissionárias 827 798 827 798
833 1.187 833 1.187

Valor justo por meio do 
resultado

Aplicações financeiras 1 2.400 971 2.400 971
2.400 971 2.400 971

Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores 270 106 270 106
Empréstimos e financiamentos 3.117 4.043 3.117 4.043

3.387 4.149 3.387 4.149
16.2 Mensuração a valor justo de instrumentos financeiros
A hierarquização dos instrumentos financeiros por meio do valor justo regula a necessi-
dade de informações mais consistentes e atualizadas com o contexto externo à Compa-
nhia. São exigidos como forma de mensuração para o valor justo dos instrumentos da 
Companhia:
(a) Nível 1 - preços negociados em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;
(b) Nível 2 - preços diferentes dos negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 
que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente; e
(c) Nível 3 - para o ativo ou passivo que são baseados em variáveis não observáveis no 
mercado. São geralmente obtidas internamente ou em outras fontes não consideradas de 
mercado.
A metodologia aplicada na segregação por níveis para o valor justo dos instrumentos fi-
nanceiros da Companhia, classificados como valor justo por meio do resultado, foi base-
ada em uma análise individual buscando no mercado operações similares às contratadas 
e observadas. Os critérios para comparabilidade foram estruturados levando em conside-
ração prazos, valores, carência, indexadores e mercados atuantes. Quanto mais simples 
e fácil o acesso à informação comparativa mais ativo é o mercado, quanto mais restrita a 
informação, mais restrito é o mercado para mensuração do instrumento.
16.3 Gerenciamento de riscos
A Companhia está exposta aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
risco de crédito, risco de liquidez e risco de mercado.
(ii) Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso o cliente 
ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais.
Em relação ao contas a receber (concessionária e permissionária, a Companhia possui 
o direito contratual de receber um ativo financeiro e, historicamente, a Companhia não 
possui títulos vencidos relevantes. Além disso, os usuários do sistema de transmissão 
são obrigados a fornecer garantias financeiras administradas pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).
(iii) Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamen-
tos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração do risco de 
liquidez é o acompanhamento do fluxo de caixa e a requisição de aportes dos acionistas, 
quando identificada a necessidade.

Empréstimo e financiamento
Até 1  
mês

De 1 a  
3 meses

De 3 a  
1 ano

De 1 a 
 5 anos Total

Prefixada 80 160 720 2.157 3.117

(iv) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado - tais como as taxas de 
câmbio, as taxas de juros e os preços de ações - irão afetar os ganhos da Companhia. O 
objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a ris-
cos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e, ao mesmo tempo, otimizar o retorno.
Riscos relacionados às aplicações financeiras: a Companhia adota política conserva-
dora de aplicação dos recursos e a maior parte destes é alocada em Certificados de 
Depósitos Bancários. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia não possui aplicações 
de caráter especulativo tampouco outros ativos de risco.
Riscos relacionados à taxa de juros: na Companhia, o principal fator de risco é a 
possibilidade de ocorrerem perdas por conta de flutuações nas taxas de juros (TJLP).
(v) Riscos regulatórios
As atividades da Companhia são regulamentadas e fiscalizadas por agências regulado-
ras (ANEEL) e demais órgãos relacionados ao setor (MME, ONS, etc.). A Companhia tem 
o compromisso de estar em conformidade com todos os regulamentos expedidos, sendo 
assim, qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre suas 
atividades.
A mitigação dos riscos regulatórios é realizada por meio do monitoramento dos cenários que 
envolvem o negócio. Adicionalmente, a Companhia atua na discussão dos temas de seu in-
teresse disponibilizando estudos, teses e experiências aos públicos formadores de opinião.
(vi) Riscos ambientais
As atividades da Companhia podem causar significativos impactos negativos e danos  
ao meio ambiente. A legislação impõe àquele que direta ou indiretamente causar degra-
dação ambiental o dever de reparar ou indenizar os danos causados ao meio ambiente  
e a terceiros afetados. Os custos de recuperação do meio ambiente e indenizações  
ambientais podem obrigar a Companhia a retardar ou redirecionar investimentos em ou-
tras áreas.
Contudo, a Companhia assegura o equilíbrio entre os riscos relacionados com as altera-
ções climáticas, impactos sociais, a conservação ambiental e o desenvolvimento de suas 
atividades, estabelecendo diretrizes e práticas observadas nas operações que reduzem 
os riscos de impacto ao meio ambiente, mantendo o foco no desenvolvimento sustentá-
vel, responsabilidade social e preservação ambiental de seu negócio.
(vii) Risco Técnico
A infraestrutura da Companhia é dimensionada de acordo com as orientações técnicas 
impostas por normas nacionais e internacionais. Ainda assim, algum evento de caso 
fortuito ou força maior pode causar impactos econômicos e financeiros maiores do que 
os previstos pelo projeto original.
Nestes casos, os custos necessários para a realocação das instalações em condições de 
operação devem ser suportados pela Companhia, ainda que eventuais indisponibilidades 
de suas instalações de transmissão não gerem redução das receitas (Parcela Variável).
Para tanto, a Companhia dispõe de seguros contratados, visando cobrir qualquer erro 
decorrente do projeto ou da execução do mesmo (Nota 17).
(viii) Risco de construção e desenvolvimento da infraestrutura
A Companhia poderá incorrer em riscos inerentes a atividade de construção e atrasos na 
execução da obra que poderão resultar em perdas na recuperação do Ativo da Conces-
são, custos não previstos e/ou penalidades.
Os atrasos de construção de novas instalações podem estar ligados ao fato de a Com-
panhia depender de terceiros para fornecer os equipamentos utilizados em suas instala-
ções e, por isso, estar sujeita a aumentos de preços e falhas por parte de tais fornecedo-
res, como atrasos na entrega dos equipamentos ou entrega dos equipamentos avariados. 
Tais falhas poderão prejudicar as atividades, gerar penalidades regulatórias e ter efeito 
adverso relevante nos resultados da Companhia.
(ix) Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros
As operações da Companhia são indexadas preponderantemente com taxas prefixadas 
e atreladas à variação do CDI e da TJLP.
Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos e financiamentos 
e aplicações financeiras) indexados à taxa de juros foram montados com base nas cur-
vas apuradas em 31 de dezembro de 2024 averiguando-se o impacto nas despesas e 
nas receitas financeiras, para o caso da variável de risco CDI e TJPL, no período de um 
ano. O Cenário I corresponde às taxas de juros informadas no site do Banco Central, e, 
na avaliação da Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de 
vencimento de cada uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma 
elevação e/ou redução de 25% e 50% nas variáveis de risco.
Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo  

contábil
Cenário  

provável
Queda  

de 25%
Queda  

de 50%

CDI (%)
Redução  

do CDI 10,89 8,17 5,45
Aplicações financeiras 2.400 2.661 2.596 2.531
Remuneração estimada 261 196 131
Efeitos no resultado (65) (131)
Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

 contábil
Cenário  

provável
Aumento  

de 25%
Aumento  

de 50%

TJLP (%)
Aumento 
da TJLP 7,97 9,96 11,96

Empréstimos e 
financiamentos 3.117 3.365 3.427 3.490

Juros estimados 248 310 373
Efeitos no resultado (62) (125)
Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos  
financeiros da Companhia, seus objetivos, suas políticas e seus processos para a  
gestão desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de exercícios 
anteriores.
17 Seguros
A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos, consi-
derando a natureza de sua atividade. A contratação de seguros leva em consideração a 
natureza e o grau de risco, por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais 
perdas sobre seus ativos e responsabilidades.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram analisadas pe-
los auditores independentes.
Os principais valores em risco com coberturas de seguros são:

Valor Segurado Vigência
Responsabilidade Civil 15.858 13/09/2024 a 13/09/2025
Risco Operacional 74.232 13/09/2024 a 13/09/2025
18 Questões Ambientais
O licenciamento ambiental está em processo de renovação junto à Secretaria do Estado 
do Meio Ambiente e Recursos hídricos de Goiás - SEMARH. Abaixo resumo da licença 
correspondente a Subestação Corumbá, em 345/138 kV - 150 MVA:

Órgão  
Emissor Empreendimento

Nº da  
Licença Emissão Validade

SEMARH
Subestação  

Corumbá 10159/2012 09/08/2013
Em processo  

de renovação (*)
(*) Renovação solicitada, porém ainda não renovada. Conforme a Lei 140/11, artigo 14, se a 
solicitação de renovação for realizada até 120 antes do vencimento fixado, a licença ficará 
automaticamente prorrogada até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente.

* * *

Lauriston Severino Credibile Soluções Contábeis e Emp. SS Ltda.
CPF: 083.112.341-91 Edson Júnior da Silva

Diretor-administrativo-financeiro Contador Responsável
CPF: 000.140.751-13
CRC/GO 021788/O-7

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Caldas Novas Transmissão S.A.
Goiânia - GO
Introdução
Examinamos as demonstrações financeiras da Caldas Novas Transmissão S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Caldas Novas Transmissão S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas 
operações e o seu fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 

com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase
Reservas de lucros
Conforme apresentado na demonstração das mutações do patrimônio líquido, as reservas 
de lucros da Companhia estão excedentes ao valor do capital social em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023. De acordo com o Art. 199 da Lei 6.404/76, redação dada pela Lei 
11.638/07, o saldo das reservas de lucros, com exceção das reservas para contingências, 
de incentivos fiscais e de lucros a realizar, não deve ultrapassar o valor do capital social. 
Quando esse limite for atingido, a assembleia deverá deliberar sobre a aplicação do 
excesso, podendo ser utilizado para o aumento do capital social ou para a distribuição de 
dividendos. Neste contexto, a Companhia está avaliando a melhor alternativa para adequar 
sua estrutura patrimonial em conformidade com a legislação vigente. Nossa opinião não 
está modificada por conta deste assunto.
Outros assuntos
Demonstração do valor adicionado
A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024, elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentada 
como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da 
Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está 
conciliada com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e 

se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no CPC 09 - 
Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor 
adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os 
critérios definidos nessa Norma e são consistentes em relação às demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto.
Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras
A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
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razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.
Fornecemos também à administração declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Blumenau (SC), 26 de fevereiro de 2025.

 
Berkan Auditores Independentes S.S. Tatiane Schmitz
CRC SC-009075/O-7 Sócia - Contadora CRC SC nº 038070/O-0
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HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/ME nº 01.571.702/0001-98 - NIRE nº 52.300.018.552
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 2025 

DATA, HORA E LOCAL: Aos 24 (vinte e quatro) do mês de fevereiro de 2025, às 10 horas, na sede social da Halex 
Istar Indústria Farmacêutica S.A., na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Rodovia BR 153, SN, Km 03, Conjunto 
Residencial Palmares, CEP 74775-027 (“Companhia”). CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação 
nos termos do Artigo 13, Parágrafo 2º, do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença da totalidade 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia. MESA: Presidente: Carmen Lúcia Reis Perillo de 
Cássia; Secretário: Zanone Alves de Carvalho. ORDEM DO DIA: Deliberar acerca da (i) eleição dos membros da 
Diretoria da Companhia, nos termos do artigo 16, item (iv) do Estatuto Social da Companhia; e (ii) fixação da 
remuneração global e variável dos Diretores da Companhia. DELIBERAÇÕES: Após análise e discussão, os 
conselheiros, por unanimidade, sem quaisquer restrições, deliberaram e aprovaram: (i) a reeleição, para um 
mandato de 01 (um) ano, com início em 14 de março de 2025, dos seguintes membros para compor a Diretoria:  
• TIAGO SALINAS FERREIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, administrador, 
portador da Cédula de Identidade nº 29.486.427-1, SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 297.425.478-07, 
residente e domiciliado na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, com escritório na Rodovia BR 153, SN, Km 03, 
Conjunto Residencial Palmares, CEP 74775-027, para o cargo de Diretor Presidente; • LEILSON QUEIROZ DA 
SILVA, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade nº 105956742 DETRAN/RJ e inscrito no 
CPF/MF sob o nº 108.265.947-94,  profissional na cidade de Goiânia, estado de Goiás, na Rodovia BR 153, S/N, Km 
03, Conjunto Residencial Palmares, CEP 74775-027, para o cargo de Diretor Financeiro e Administrativo; e  • 
RENATO SLOMKA DE OLIVEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, administrador 
de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 19.841.257-5, SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 
191.838.268-90, residente e domiciliado na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, com escritório na Rodovia BR 
153, SN, Km 03, Conjunto Residencial Palmares, CEP 74775-027, para o cargo de Diretor Comercial. Os membros 
da Diretoria permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores, a não ser que de outra forma 
seja decidido pelos acionistas. Os Diretores ora eleitos declararam, sob as penas da lei, que cumprem todos os 
requisitos previstos no Artigo 147 da Lei 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”) para a investidura como 
membros da Diretoria da Companhia. Assim, declararam que (i) não estão impedidos, mesmo que 
temporariamente, de exercer atividades inerentes à administração da Companhia, por lei especial, ou em 
virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede ainda que 
temporariamente o acesso a cargos públicos ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, conforme o parágrafo 1º do 
artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações; (ii) atendem ao requisito de reputação ilibada estabelecido pelo 
parágrafo 3º do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações; e (ii) não ocupam cargo em sociedade que possa 
ser considerada concorrente da Companhia, e não têm, nem representam, interesses conflitantes com o da 
Companhia, na forma dos incisos I e II do parágrafo 3º do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações. Os Diretores 
ora eleito tomarão posse em seus cargos mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse.  (ii) a 
remuneração global para os Diretores aqui reeleitos, no montante de R$ 4.500.000,00 (quatro milhões, e 
quinhentos mil reais) e a remuneração variável podendo atingir o limite de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de 
reais), líquidas, restando estas remunerações estabelecida até o término do mandato, que desde já engloba 
todos os montantes relacionados a benefícios e verbas de representação, conforme artigo 152 da Lei das 
Sociedades por Ações. ENCERRAMENTO, LAVRATURA E LEITURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar, foi 
lavrada a presente ata, em via única, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os membros do Conselho 
de Administração presentes. ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia; Secretário: 
Zanone Alves de Carvalho. A presente ata é cópia fiel da original, lavrada em livro próprio. Goiânia/GO, 24 de 
fevereiro de 2025. Mesa: Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia - Presidente da Mesa, Zanone Alves de Carvalho - 
Secretário da Mesa. JUCEG - Certifico o registro em 11/03/2025 sob nº 20250599937, Protocolo: 200599937 de 
07/03/2025. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

Concessionária Ecovias do Araguaia S.A.
CNPJ/MF nº 15.090.690/0001-94 - NIRE 32.300.044.090
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DATA, HORÁRIO E LOCAL: Em 18 de março de 2025, às 16:30 horas, na sede social Concessionária Ecovias do 
Araguaia S.A. (“Companhia”), na Avenida Juscelino Kubitschek, Qd. 19, Lote 01, 08 no Ed Gênezis, 5º andar, 
Bairro Jundiaí, na Cidade de Anápolis, Estado de Goiás, CEP 75100-390. PRESENÇA: Participação da totalidade 
dos conselheiros efetivos, por meio de conferência telefônica. MESA: Presidente: Marcello Guidotti; e 
Secretário: Sidney Vilar Rodrigues Filho. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (a) a convocação e a recomendação 
de aprovação, pela Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 16 de abril de 2025, às 17:45 horas (“AGO”): 
(a.i) das contas da administração, do relatório da administração, do balanço patrimonial da Companhia e 
demais demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (a.ii) 
da destinação do lucro líquido da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2024 e distribuição de dividendos; (a.iii) da indicação para reeleição dos atuais membros do conselho de 
administração da Companhia para o próximo mandato; (a.iv) da remuneração global dos administradores para 
o exercício social de 2025; e (b) a publicação, em 19 de março de 2025, das demonstrações financeiras da 
Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024. DELIBERAÇÕES: Após 
exame e discussão das matérias da ordem do dia, o Conselho de Administração decidiu, por unanimidade dos 
votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições aprovar: Quanto ao item (a): a convocação da AGO e recomendar: 
(a.i): a aprovação das contas da administração, do relatório da administração, do balanço patrimonial da 
Companhia e demais demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2024, sendo que tais documentos, incluindo o parecer dos auditores independentes, estarão disponíveis na 
sede da Companhia e serão submetidos à deliberação do acionista da Companhia na AGO. (a.ii): a destinação 
do lucro líquido da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, apurado 
no montante de R$ 169.541.630,17 (cento e sessenta e nove milhões, quinhentos e quarenta e um mil, 
seiscentos e trinta reais e dezessete centavos), o qual será submetido à deliberação do acionista da Companhia 
na AGO, conforme abaixo: (a.ii.i) constituição de reserva legal no montante de R$ 8.477.081,51 (oito milhões, 
quatrocentos e setenta e sete mil, e oitenta e um reais e cinquenta e um centavos), conforme disposto no artigo 
193 da Lei das Sociedades por Ações;  (a.ii.ii) dividendos no valor de R$ 94.528.529,06 (noventa e quatro 
milhões, quinhentos e vinte e oito mil, quinhentos e vinte e nove reais e seis centavos), sendo que: (a.ii.ii.a) do 
valor total, R$ 27.823.656,57 (vinte e sete milhões, oitocentos e vinte e três mil, seiscentos e cinquenta e seis 
reais e cinquenta e sete centavos) que já foram pagos ao longo do ano de 2024, à título de dividendos 
intermediários; e (a.ii.ii.b) R$ 66.704.872,49 (sessenta e seis milhões, setecentos e quatro mil, oitocentos e 
setenta e dois reais e quarenta e nove centavos) que já foram declarados, no decorrer do ano de 2024, como 
juros sobre o capital próprio. (a.ii.iii) constituição de reserva de retenção de lucros para orçamento de capital, 
no montante de R$ 66.536.019,60 (sessenta e seis milhões, quinhentos e trinta e seis mil, e dezenove reais e 
sessenta centavos); (a.iii): a indicação para reeleição dos atuais membros do conselho de administração da 
Companhia para o próximo mandato. Os atuais membros do conselho de administração da Companhia 
informaram que estão em condições de firmar a declaração de desimpedimento, prevista no artigo 147 da Lei 
das Sociedades por Ações e na Resolução CVM nº 80/2022, nos respectivos termos de posse caso sejam 
reeleitos na AGO; e (a.iv): a fixação da remuneração global dos administradores, até a próxima Assembleia 
Geral Ordinária destinada a apreciar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social a ser encerrado 
em 31 de dezembro de 2025, no valor total de até R$ 1.371.658,75 (um milhão, trezentos e setenta e um mil, 
seiscentos e cinquenta e oito reais e setenta e cinco centavos). Quanto ao item (b): a publicação das 
demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2024, a ser realizada em 19 de março de 2025 no jornal Diário da Manhã. O Conselho de Administração 
autorizou a diretoria da Companhia a realizar todos os atos necessários para formalizar as deliberações acima, 
bem como publicar a presente ata em forma de extrato. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a 
presente ata foi lida, aprovada e assinada pelos conselheiros. Anápolis, 18 de março de 2025. Presidente: 
Marcello Guidotti. Secretário: Sidney Vilar Rodrigues Filho. Conselheiros: Marcello Guidotti, Rodrigo José de 
Pontes Seabra Monteiro Salles, Roberto Borges Paiva, Mauro Oliveira Dias, Danillo de Matos Marcondes e Dani 
Ajbeszyc. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio.  Mesa: Sidney Vilar Rodrigues Filho 
- Secretário. Junta Comercial do Estado de Goiás - JUCEG - Certifico o registro em 21/03/2025 sob nº 
20250802228. Protocolo: 250802228 de 20/03/2025. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

Conselho de Educação 
edita diretrizes sobre 

celular em sala de aula

Agência Brasil

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) publicou 
hoje (24) resolução com as 
diretrizes operacionais na-
cionais sobre o uso de ce-
lulares e outros dispositivos 
digitais em salas de aula.

A medida orienta que 
escolas e redes de ensino 
devem organizar capacita-
ções e iniciativas para um 
ambiente acolhedor e pre-
ventivo, identificando sinais 
de sofrimento emocional e 
busque promover a saúde 
mental dos estudantes.

Está autorizado o uso des-
ses aparelhos por parte dos 
estudantes do ensino fun-
damental e médio para fins 
pedagógicos, sempre com 
mediação dos profissionais 
de educação. Mas é vedado 
o uso para outros fins, inclu-
sive nos intervalos e fora das 
salas de aula. A decisão pre-
vê exceções para estudantes 
que necessitem de recursos 
de acessibilidade.

A recomendação é para 
que sejam respeitadas as 

competências e habilidades 
dos estudantes, com pro-
gressão gradual de acordo 
com o desenvolvimento da 
autonomia.

Cada escola poderá esta-
belecer os critérios de per-
missão sobre o porte dos 
aparelhos, assim como a 
forma pela qual eles serão 
guardados durante o perío-
do de aulas.

Uso de telas
No caso da educação in-

fantil, o uso de telas e dis-
positivos digitais não é reco-
mendado, sendo visto como 
algo razoável apenas em ca-
ráter excepcional, com me-
diação de um professor.

Neste mês, o governo fe-
deral lançou a publicação 
Crianças, Adolescentes e 
Telas: Guia sobre Uso de 
Dispositivos Digitais, com 
o objetivo de construir um 
ambiente digital mais segu-
ro, equilibrado e saudável.

Segundo o CNE, órgão 
de participação social do 
Ministério da Educação 
(MEC), a Resolução CNE/

CEB nº 2/2025 inclui ações 
da Estratégia Nacional Esco-
las Conectadas (Enec) para 
“garantir a educação e a ci-
dadania digital nas escolas, 
promovendo o uso inten-
cional e estratégico da tec-
nologia para potencializar o 
ensino e a aprendizagem”. E 
tem como eixo central a pro-
teção da saúde mental, física 
e psíquica de crianças e ado-
lescentes. 

Outras orientações
A resolução do CNE 

orienta que escolas e redes 
de ensino devem organizar 
capacitações e iniciativas 
para um ambiente acolhe-
dor e preventivo, identifi-
cando sinais de sofrimento 
emocional e buscando pro-
mover a saúde mental dos 
estudantes.

Existe também a preo-
cupação com a formação 
continuada dos professores, 
funcionários e profissionais 
da educação voltados para 
a implementação digital e o 
uso pedagógico dos apare-
lhos.
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HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/MF n° 01.571.702/0001-98

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Continua

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas
1. Contexto operacional
A Halex Istar Indústria Farmacêutica S.A. (“Companhia” ou “Halex Istar”) foi constituída em 1959 
e está domiciliada na cidade de Goiânia/GO, na Rodovia BR 153, Km 03, Chácara Retiro, Con-
junto Caiçara. A Companhia possui um centro de distribuição em São Paulo - SP, uma planta 
fabril em Eusébio/CE (antiga Isofarma) e uma planta fabril em Goiânia/GO. Essas duas plantas 
produzem soluções parenterais e medicamentos de grande e pequeno volumes.
2. Entidade controlada

Participação acionária
Empresa País 2024 2023
Medicone Projetos e Soluções para a Indústria
 e a Saúde Ltda. (“Medicone”) Brasil 100% 100%
A Medicone é uma entidade controlada especializada em produtos para saúde feitos em silicone, 
no município de Cachoeirinha /RS.
3. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
3.1 Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil (“BRGAAP”) e Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“International Financial Re-
porting Standards - IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). A 
reunião do Conselho de Administração da Companhia e sua controlada, realizada em 18 de 
março de 2025 autorizou a emissão dessas das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas. Detalhes sobre as políticas contábeis materiais da Companhia estão apresentadas na 
Nota Explicativa nº 6. A Companhia e sua controlada estão descritas abaixo de maneira consis-
tente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras. Todas as informa-
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidencia-
das, e correspondem àquelas utilizadas pela Diretoria na sua gestão.
4. Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Diretoria utilizou 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Compa-
nhia e sua controlada e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resul-
tados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. As informações 
sobre estimativas realizadas na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos 
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras e as informações sobre as incer-
tezas relacionadas a premissas que possuem um risco de resultar em um ajuste nos exercícios 
seguintes estão incluídas nas seguintes notas explicativas: Nota Explicativa nº 8 - Provisão para 

perdas esperadas no contas a receber de clientes - principais premissas em relação aos valores 
recuperáveis; Nota Explicativa nº 9 - Provisão para redução ao valor recuperável dos estoques 
- principais premissas em relação aos valores recuperáveis; Nota Explicativa nº 14 - Vida útil do 
ativo imobilizado, depreciação e principais premissas utilizadas no teste de redução ao valor re-
cuperável; Nota Explicativa nº 15 - Vida útil e teste de redução ao valor recuperável do ativo in-
tangível e ativação do investimento em P&D; Nota Explicativa nº 19 - Provisão para demandas 
judiciais, reconhecimento e mensuração de provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 
- principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; e Nota Expli-
cativa nº 21- Programa de remuneração baseado em ações. O valor justo do montante a pagar 
aos empregados com relação aos direitos sobre a valorização das ações. Mensuração do valor 
justo: Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia e sua controlada usam 
dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em 
diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de 
avaliação da seguinte forma. Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos idênticos. Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que 
são observáveis para o ativo ou o passivo, direta (preços) ou indiretamente (derivado de preços). 
Nível 3: inputs para o ativo ou o passivo, que não são baseados em dados observáveis de mer-
cado (inputs não observáveis). Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensu-
ração dos valores justos estão incluídas na Nota Explicativa nº 27 - Gestão de riscos e instrumen-
tos financeiros.
5. Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram elaboradas considerando o custo histórico como base de 
valor, exceto pelo pagamento baseado em ações, reconhecido em outros passivos, e pelo caixa 
e equivalentes de caixa reconhecidos à valor justo. As demonstrações financeiras foram elabora-
das no curso normal dos negócios. A Diretoria efetuou uma avaliação da capacidade da Compa-
nhia e sua controlada em darem continuidade às suas atividades e não identificou dúvidas da 
capacidade operacional.
6. Políticas contábeis materiais
6.1 Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia e sua 
controlada. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando in-
dicado de outra forma. Transações e saldos em moeda estrangeira: As operações com moedas 
estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas 
datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as per-
das cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio 

do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são 
reconhecidos na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. 6.2 Base de 
consolidação: Os investimentos são substancialmente detidos em empresas controladas, que 
são entidades nas quais a Companhia tem o poder de determinar as políticas financeiras e 
operacionais. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é 
transferido para a Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que o controle 
termina. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras 
da controlada são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Transações 
entre a Companhia e sua controlada, saldos e ganhos não realizados em transações são elimi-
nados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça 
evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis da controlada 
são alteradas quando necessário para assegurar a consistência com as políticas adotadas pela 
Companhia. 6.3 Receita de vendas: A receita é reconhecida quando os produtos são entregues 
e aceitos pelos clientes em suas instalações. Para contratos que permitem ao cliente devolver as 
mercadorias, a receita é reconhecida na medida em que seja altamente provável que uma rever-
são significativa no valor da receita acumulada reconhecida não ocorrerá. A Companhia e sua 
controlada reavaliam suas expectativas de devoluções na data do balanço, atualizando os valo-
res do ativo e do passivo. Obrigações de desempenho: A receita é mensurada com base na 
contraprestação especificada no contrato com o cliente. A Companhia e sua controlada reconhe-
cem a receita quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. As notas abaixo 
fornecem informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações de desempe-
nho em contratos com clientes, incluindo condições de pagamento significativas e as políticas de 
reconhecimento de receita relacionadas. Natureza e a época do cumprimento das obrigações de 
desempenho, incluindo condições de pagamento significativas: A emissão da nota fiscal ocorre 
no momento em que a mercadoria é despachada da Companhia, no final de cada mês é efetua-
da uma análise dos produtos para os quais houve emissão da nota fiscal, contudo a mercadoria 
não foi entregue, sendo estornado o efeito de tais vendas nas demonstrações da Companhia. A 
receita só e reconhecida quando o os clientes obtêm controle dos produtos quando as mercado-
rias são entregues e aceitas nas dependências do cliente. 6.4 Subvenções governamentais: As 
subvenções governamentais são reconhecidas inicialmente como receitas diferidas pelo seu 
valor justo, quando existe razoável segurança de que elas serão recebidas e que a Companhia 
irá cumprir as condições associadas com a subvenção e são posteriormente reconhecidas no 
resultado como “Outras receitas”, exceto lucro da exploração que é reconhecido como redutor do 
imposto de renda, em uma base sistemática durante os períodos em que as despesas correlatas 
são registradas. Em decorrência da alteração na legislação tributária em 2024, a Companhia não 
aproveitou os benefícios de subvenções em suas apurações de imposto de renda e contribuição 
social para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024. No final do exercício, a Companhia 
reclassifica as subvenções governamentais recebidas para o patrimônio líquido conforme reque-
rido pelas autoridades fiscais. 6.5 Benefícios a empregados: Obrigações de benefícios de cur-
to prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal conforme o tempo de tra-
balho de tais empregados tenha decorrido. O passivo é reconhecido pelo montante do 
pagamento esperado caso a Companhia e sua controlada tenham uma obrigação presente legal 
ou construtiva de pagar esse montante em função do tempo de trabalho prestado pelo emprega-
do e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. Exceto, pelo pagamento baseado em 
ações conforme descrito na Nota Explicativa nº 6.13, a Companhia não possui outros benefícios 
de longo prazo a empregados. 6.6 Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas e 
as despesas financeiras da Companhia e sua controlada compreendem, essencialmente: (i) Re-
ceita de juros, (ii) Despesa de juros e (iii) Variações cambiais (iiii) Rendimentos de aplicações fi-
nanceiras. A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado no período de compe-
tência. Transações em moeda estrangeira são convertidas para a respectiva moeda funcional da 
Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários de-
nominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a 
moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. As diferenças de moedas estrangeiras resultan-
tes da conversão são reconhecidas no resultado. 6.7 Resultado por ação: O lucro básico por 
ação é calculado por meio do lucro do exercício atribuível aos acionistas controladores da Com-
panhia e a média ponderada das ações ordinárias em circulação no respectivo exercício. O lucro 
por ação diluído é calculado com base na referida média de ações em circulação, ajustada por 

Relatório da Administração
Prezados acionistas,
A Diretoria da Halex Istar Indústria Farmacêutica S.A. (“Companhia” ou “Halexistar”) submete à 
apreciação de V.Sas. o relatório da Diretoria e as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas, acompanhadas dos pareceres dos auditores independentes, referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2024, apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”) .
Mensagem da Adminstração
Em 2024, o Brasil enfrentou desafios econômicos, com a inflação permanecendo como uma 
preocupação central. O IPCA, principal indicador da inflação, registrou uma alta acumulada que 
ultrapassou o teto da meta estabelecida pelo governo, encerrando o ano em 4,83%. Os itens 
relacionados à saúde e cuidados tiveram o segundo maior impacto individual sobre o índice ofi-
cial, ficando atrás apenas dos preços dos combustíveis para veículos. O mercado de câmbio 
também experimentou flutuações ao longo de 2024. O dólar iniciou o ano em torno de R$ 4,84 e, 
devido a fatores internos, como a incerteza fiscal, e externos, como a aversão ao risco no cenário 
global, manteve-se volátil. Durante o ano, a moeda norte-americana passou por um crescimento 
acentuado, refletindo os ajustes necessários às condições econômicas. Ao final do ano, a cota-
ção do dólar ficou em torno de R$ 6,19. Apesar dos desafios econômicos, a Halex Istar teve um 
desempenho financeiro expressivo. Concluímos a implantação de mais uma máquina no merca-
do e obtivemos aumentos contínuos nas vendas de novos produtos desenvolvidos. Ainda em 
2024, a Companhia iniciou a criação de uma nova estrutura estratégica, com foco na expansão 
das atividades de exportação e na intensificação do desenvolvimento de novos negócios, visan-
do aumentar a presença da Halex Istar no mercado internacional e diversificar suas fontes de 
receita. Com uma estratégia focada no avanço contínuo dos investimentos em Pesquisa e De-
senvolvimento (P&D), com aproximadamente 14 milhões destinados a esse fim, a Companhia 
tem se dedicado à intensificação de novas frentes de desenvolvimento, abrangendo áreas pro-
missoras como o setor de ampolas plásticas, saúde animal e licenciamentos, com o objetivo de 
diversificar sua atuação e consolidar sua posição como líder em inovação e sustentabilidade nos 
mercados em que opera. No mais a Halex Istar obteve forte geração em fluxo operacional no ano 
de 2024. A Diretoria agradece a confiança dos acionistas e o comprometimento de todos os co-
laboradores, que tornaram possível a superação dos desafios e a construção de um resultado 
consistente, tanto em termos de faturamento quanto de rentabilidade.
Breve histórico da Companhia
A história do Grupo Halex Istar deu início no ano de 1959 com a fundação da Química Istar que 
foi a primeira indústria de soluções parenterais de grande volume instaladas no estado de Goiás. 
Em 1967 foi criada o laboratório Halex Ltda que fabricava soluções parenterais de grande e pe-
queno volume.  As duas empresas, em busca de novos horizontes e visando a conquista de no-
vos espaços de mercado, optaram pela fusão, em 1970, dando início a uma nova fase de expan-
são de seus negócios, surgindo assim o Laboratório Halex Istar Ltda. Ao longo da trajetória a 
Companhia foi evoluindo e procurando novas oportunidades no mercado.  Em 2008 tivemos outro 
marco com a aquisição da Medicone, uma empresa com mais de três décadas de atuação no 
mercado de produtos médicos e implantáveis a base de silicone. Em 2016 surgiu uma nova 
oportunidade de expansão onde foi feita a aquisição da Isofarma, empresa com mais de 14 anos 
de atuação no mercado de produtos e soluções parentais de pequeno volume e antibióticos 
prontos para uso. O Grupo Halex Istar é referência no mercado de medicamentos injetáveis no 
Brasil, com um portfólio de mais 80 SKUs, abrangendo 17 indicações terapêuticas, com posição 
de liderança em diversas categorias do segmento. Desde a sua constituição, a Companhia vem 
investindo na expansão de seus negócios, na modernização de sua produção, na inovação tec-
nológica e, mais recentemente, em iniciativas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) de novos 
produtos com o intuito de oferecer aos seus clientes um portfólio ainda mais amplo de medica-
mentos e crescer de forma sustentável. A Companhia oferece uma alta capacidade de distribui-

ção com quatro instalações estrategicamente localizadas em Goiás, Ceará, São Paulo e Rio 
Grande do Sul, atendendo mais de 2.800 clientes em todo o país. A Companhia se orgulha por 
ser uma empresa sólida, inovadora e competitiva há mais de meio século, buscando permanen-
temente a excelência no fornecimento de produtos de alta qualidade, primando pela ética, pela 
responsabilidade ambiental e pelo respeito e valorização do capital humano, contribuindo assim 
para o desenvolvimento social e econômico da comunidade e do país. Há mais de seis décadas 
contribuindo para uma vida melhor.
Highlights de 2024
Destacamos abaixo os principais eventos de 2024: • Investimentos de ordem de R$ 57,2 milhões 
em continuidade ao plano de crescimento projetado pela Companhia, desse valor sendo R$ 10,9 
milhões em desenvolvimento de novos produtos. • Manutenção da conversão de EBITDA em 
caixa maior que 105,7%; • Aumento nas aplicações consolidado em R$ 35,5 milhões se 
comparado com o mesmo período do ano anterior (2024 vs 2023) 
Receita bruta
Na comparação do ano de 2024 com o ano de 2023, a receita bruta reduziu em 7,7% o que 
corresponde a R$ 47,8 milhões. Essa redução observada em 2024 é decorrente de: (i) Efeito da 
redução do preço médio da linha de medicamentos de grande volume devido a entrada de novos 
players no mercado; e (ii) Mix de Produtos. Não há cliente que tenha contribuído com mais de 
10% da receita operacional bruta para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
Receita Bruta 31/12/2024 31/12/2023 ∆ Abs ∆ %
Solução Parenteral 417.368 452.882 (35.514) (7,8%)
Medicamento 123.763 127.671 (3.908) (3,1%)
Produtos para Saúde 35.855 44.303 (8.448) (19,1%)
Outros - 1 (1) (100,0%)

576.986 624.857 (47.871) (7,7%)
Custos dos produtos vendidos
Percebe-se um aumento de 6,1% no custo, tendo como principais fatores responsáveis por esse 
aumento: (i) redução no volume de produção; (ii) implementação SPGV6.
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 ∆ Abs ∆ %
Solução Parenteral (256.016) (248.671) (7.345) (3,0%)
Medicamento (70.541) (54.676) (15.865) (29,0%)
Produtos para Saúde (14.034) (17.703) 3.669 20,7%

(340.591) (321.050) (19.541) (6,10%)
Despesas administrativas e gerais
O grupo de despesas administrativas e gerais registrou uma redução de R$ 14,6 milhões, tendo 
como principal variação para esse comportamento o ajuste do Programa de remuneração 
baseado em ações, em decorrência de cancelamento de quotas vestidas.
Outras receitas e despesas operacionais
O grupo de outras receitas e despesas em 2024, quando comparado com 2023 está em linha.
Caixa líquido
No ano de 2024 fechamos o caixa líquido em R$ 81 milhões, e em 2023 com caixa líquido de 
R$ 42,4 milhões, quando comparamos vemos uma variação de R$ 38,6 milhões reflexo do au-
mento nas aplicações, sendo as principais aplicação XP Banco FIRC CP R$ 12,5 milhões e 
aplicação XP Invest CDB banco XP R$ 20,6 milhões.

31/12/2024 31/12/2023 ∆ R$ ∆ %
(1) Dívida bruta circulante (5,3) (32,1) 26,8 83%
(2) Dívida bruta não circulante (195,7) (129,7) (66,0) (51)%
(3) = (1) + (2) Dívida bruta total (201,0) (161,8) (39,2) (24)%
(4) Caixa e equivalentes de caixa 81,1 42,4 38,7 91%
(3) - (4) Caixa líquido (119,9) (119,4) (0,5) (0)%

Investimentos (CAPEX)
No ano de 2024 foram realizados investimentos da ordem de R$ 57,2 milhões assim distribuídos: 
• R$ 10,9 milhões a título de desenvolvimento de novos produtos; • R$ 18,9 milhões para a 
expansão e adequações de áreas produtivas da Companhia; • R$ 27,4 milhões referente a outros 
investimentos.
Informações adicionais
Com o intuito de indicar qual o seu EBITDA, a Companhia está apresentando informações 
proforma para o seu demonstrativo do resultado do exercício. Ressaltamos que essas 
informações adicionais não são parte do conjunto de informações anuais auditadas, não sendo 
escopo de trabalho dos auditores independentes da Companhia.
Demonstrações de resultados (Em milhões de reais)

31/12/2024 31/12/2023 ∆ R$ ∆ %
Receita líquida 482,5 528,0 (45,5) (9)%
Custo dos produtos vendidos (340,6) (321,0) (19,6) 6%
Lucro bruto 141,9 207,0 (65,1) (31)%
(Despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais (43,9) (41,0) (2,9) 7%
Despesas administrativas e gerais (59,9) (81,8) 21,9 (27)%
Outras receitas (despesas) operacionais 27,3 26,4 0,9 3%
Resultado operacional antes do resultado 
 financeiro e impostos 65,4 110,6 (45,2) (41)%
Resultado financeiro líquido (16,6) (25,6) 9,0 (35)%
Resultado antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 48,8 85,0 (35,6) (43)%
Imposto de renda e contribuição social correntes (2,8) (7,1) 4,3 (61)%
Imposto de renda e contribuição social diferidos (11,7) (11,9) 0,2 2%
Lucro da exploração 1,2 3,5 (2,3) (66)%
Resultado líquido do exercício 35,5 69,5 (34,0) (49)%
( - ) Imposto de renda e contribuição social 13,3 15,5 (2,2) (14)%
(+/-) Resultado financeiro líquido 16,6 25,6 (9,0) (35)%
( + ) Depreciação e amortização 20,3 15,1 5,2 34%
EBITDA 85,7 125,7 (40,0) (32)%
Relacionamento com auditores independentes
As demonstrações financeiras do Grupo Halex Istar do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 foram auditadas pela Ernst & Young auditores independentes. Não foram contratados 
serviços dos auditores que pudessem afetar a independência deles em relação à Companhia.
Aviso
As informações contábeis aqui apresentadas no Relatório da Administração e nas Notas 
Explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão de acordo com os 
critérios da legislação societária brasileira, a partir de informações financeiras auditadas. As 
informações não financeiras, assim como outras informações operacionais, não foram objeto de 
auditoria por parte dos auditores independentes. As declarações contidas neste documento 
relativas às perspectivas macroeconômicas, dos negócios da Companhia, projeções de 
resultados operacionais, financeiros, potencial de crescimento e estimativas de mercado 
constituem meras previsões, sendo baseadas nas crenças, julgamentos de valor e expectativas 
da Administração em relação ao futuro, sujeitas, obviamente, a mudanças.

A Administração

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

1) ( + ) Receitas 476.197 516.079 507.224 557.133
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 450.381 486.607 481.406 527.663
Outras receitas 29.390 29.675 29.390 29.675
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 
 - Reversão / (Constituição) (3.574) (203) (3.572) (205)
2) ( - ) Insumos adquiridos de terceiros (314.849) (296.943) (329.474) (314.874)
Custos dos produtos, das mercadorias e dos
 serviços vendidos ICMS, IPI, PIS e COFINS) (306.581) (287.399) (319.423) (303.111)
Materiais, energia, serviços de terceiros 
 e outros (10.353) (9.454) (12.136) (11.673)
Perda / Recuperação de valores ativos 2.085 (90) 2.085 (90)
3) ( = ) Valor adicionado bruto (1-2) 161.348 219.136 177.750 242.259
Depreciações e amortizações (19.244) (15.104) (20.271) (15.990)
5) ( = ) Valor adicionado líquido 
 produzido pela entidade (3-4) 142.104 204.032 157.479 226.269
6) ( + ) Valor adicionado recebido 
 em transferência 17.085 22.235 17.718 8.167
Resultado de equivalência patrimonial 6.637 15.392 - -
Receitas financeiras 10.448 6.843 17.718 8.167
7) ( + ) Valor adicionado total 
 a distribuir (5+6) 159.190 226.267 175.197 234.436
8) ( = ) Distribuição do valor adicionado 159.191 226.267 175.197 234.436
Pessoal 50.307 66.117 55.212 69.622
Pessoal + Remuneração direta+ Benefícios 
 + FGTS 50.307 66.117 55.212 69.622
8.2) Impostos, taxas e contribuições 5.656 16.446 7.152 18.382
Federais 4.680 15.708 6.028 17.469
Estaduais 976 738 1.124 913
8.3) Remuneração de capitais de terceiros 67.675 74.301 77.280 77.030
Juros 27.422 33.358 34.330 33.771
Aluguéis 75 150 75 150
Outras 40.177 40.793 42.875 43.109
8.4) Remuneração de Capitais Próprios 35.553 69.403 35.553 69.403
Lucros retidos 35.553 69.403 35.553 69.403

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 72.441 35.373 81.085 42.412
Contas a receber 8 a 56.643 65.946 63.383 75.501
Estoques 9 a 139.002 140.424 150.838 149.778
Impostos a recuperar 10 11.331 6.607 14.618 9.478
Imposto de renda e contribuição 
 social a compensar 10 6.991 8.240 6.991 8.241
Outros créditos 11 9.240 6.351 13.202 9.369
Total do ativo circulante 295.648 262.941 330.117 294.779
Ativo não circulante
Tributos a recuperar 10 839 839 839 839
Outros créditos 11 23.320 14.034 23.651 14.111
Tributo diferido 22 b 28.266 39.915 28.265 39.915
Total realizável a longo prazo 52.425 54.788 52.755 54.865
Investimentos 13 b 39.545 36.908 - -
Imobilizado 14 a 291.922 284.530 298.273 288.104
Intangível 15 a 70.784 58.596 75.312 62.937

402.251 380.034 373.585 351.041
Total do ativo não circulante 454.676 434.822 426.340 405.906
Total do ativo 750.324 697.763 756.457 700.685

Balanços patrimoniais  Controladora  Consolidado 
Passivo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores 18 a 48.129 35.094 49.047 35.724
Empréstimos e financiamentos 17 a 4.816 31.791 5.340 32.113
Incentivos fiscais 2.257 1.614 2.257 1.614
Obrigações tributárias 18 c 5.241 5.925 5.553 6.383
Obrigações sociais e trabalhistas 18 b 16.764 19.649 17.909 20.579
Outras obrigações 18 d 37.484 29.321 37.497 29.361

114.691 123.394 117.603 125.774
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 a 193.190 129.696 195.680 129.696
Incentivos fiscais 2.966 5.358 2.966 5.358
Provisão para demandas judiciais 19 a 12.015 7.254 12.744 7.796
Outras obrigações 18 d 6.336 19.794 6.338 19.794

214.507 162.102 217.728 162.644
Patrimônio líquido
Capital social 20 a 156.486 156.486 156.486 156.486
Reserva de lucros 20 d 360.396 351.537 360.396 351.537
Transações de capital 20 e (95.756) (95.756) (95.756) (95.756)
Total do patrimônio líquido 421.126 412.267 421.126 412.267

Total do passivo e patrimônio líquido 750.324 697.763 756.457 700.685

Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício antes do IRPJ / CSLL 47.530 83.216 48.850 84.958
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício 
 antes dos impostos com o caixa líquido gerado 
 pelas atividades operacionais:

Depreciação de imobilizados 14.191 11.626 15.002 12.364
Amortização de intangíveis 6.277 4.235 6.416 4.319
Baixa de imobilizado/Intangível 49 1.096 49 1.370
Equivalência patrimonial (6.637) (15.392) - -
Provisão para perdas de créditos
 esperadas (3.838) 420 (3.860) 426
Provisão a valor justos dos instrumentos 
financeiros derivativos (5.496) - (5.496) -
Provisão para demandas judiciais 4.777 2.304 5.012 2.481
Juros e variação cambial incorridos 24.917 25.381 24.931 25.398
Provisão para perda de estoques (7.203) (226) (7.203) (2.328)
Provisão Phantom Shares (13.288) (571) (13.288) (571)
Amortização do custo de captação 333 - 333 -

61.612 112.089 70.746 128.417
(Aumento) redução dos ativos
Aplicação financeiras de curto prazo - 5.144 - 5.144
Contas a receber de clientes 13.141 18.035 15.978 12.628
Estoques 8.625 (16.112) 6.143 (12.160)
Impostos a recuperar (3.475) 15.782 (3.890) 15.516
Outros ativos (6.679) 8.701 (7.877) 8.512
Subtotal 11.612 31.550 10.354 29.640
Aumento (Redução) dos passivos
Fornecedores 14.909 (41.459) 12.611 (42.825)
Salários, participações nos resultados 
 e encargos sociais, líquidos (2.885) (8.486) (84) (9.507)
Obrigações tributárias (332) (3.575) (478) (3.805)
Incentivos Fiscais (1.749) 1.247 (1.749) 1.247
Provisão para demandas Judiciais (16) (242) (64) (327)
Outros passivos (6.899) 5.565 6.873 5.566
Subtotal 16.826 (46.950) 17.109 (49.651)

90.050 96.689 98.209 108.406
IRPJ/CSLL pagos (680) - (1.999) (1.579)
Juros sobre financiamentos pagos (24.136) (25.357) (24.205) (25.373)
Caixa líquido proveniente da atividade
 operacional 65.234 71.332 72.005 81.454

Fluxo de caixa das atividades 
 de investimentos

Aquisições de imobilizado (23.940) (51.347) (24.741) (52.141)
Aquisições de intangível (18.514) (15.809) (18.840) (16.924)
Dividendos recebidos de controladas 4.000 21.000 - -
Caixa líquido consumido na atividade 
 de investimentos (38.454) (46.156) (43.311) (69.065)

Fluxo de caixa das atividades 
 de financiamentos 10.288 (52.507) 9.979 (53.193)

Pagamento de dividendos (24.000) (34.532) (24.000) (34.532)
Dividendos antecipados (1.600) (3.868) (1.600) (3.868)
Empréstimos e financiamentos captados 36.160 20.354 36.160 20.358
Empréstimos e financiamentos pagos (272) (34.461) (582) (35.151)
Caixa líquido gerado (consumido) 
 na atividade de financiamento 37.068 (27.331) 38.673 (40.804)

Variação no caixa e equivalentes de caixa 37.068 (27.331) 38.673 (40.804)
Saldo inicial de caixa e equivalentes 
 de caixa 35.373 62.704 42.412 83.216
Saldo no final de caixa e equivalentes 
 de caixa 72.441 35.373 81.085 42.412

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros

 
Capital  
social

Reserva de  
incentivo fiscal

Reserva 
legal

Reserva de  
retenção de lucros

Lucros ou prejuízos  
acumulados

Transações  
de capital Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 156.486 190.157 29.604 80.793 - (95.756) 361.284
Resultado do exercício - - - - 69.403 - 69.403
Constituição de reserva de incentivos fiscais - 31.248 - (1.301) (29.947) - -
Constituição da reserva legal - - 3.470 - (3.470) - -
Distribuição dividendos - - - - (17.351) - (17.351)
Ajuste tributário - - - (1.069) - - (1.069)
Constituição da reserva de Lucros - - - 18.635 (18.635) - -
Total das transações entre acionista e reserva - 31.248 3.470 16.265 - - 50.983
Saldos em 31 de dezembro de 2023 156.486 221.405 33.074 97.058 - (95.756) 412.267
Resultado do exercício - - - - 35.553 - 35.553
Constituição de reserva de incentivos fiscais - - - - - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (8.888) - - (8.888)
Dividendos adicionas - - - (17.806) - - (17.806)
Constituição da reserva de lucros - - - 35.553 (35.553) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 156.486 221.405 33.074 105.917 - (95.756) 421.126

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida de vendas 23 450.999 486.957 482.526 528.031
Custo dos produtos vendidos 24 a (327.216) (304.783) (340.591) (321.050)
Lucro bruto 123.783 182.174 141.935 206.981
(Despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais 24 b (37.365) (38.066) (40.049) (40.405)
Provisão para perdas de crédito
 esperadas (3.838) (614) (3.860) (620)
Despesas administrativas e gerais 24 c (53.035) (76.906) (59.885) (81.818)
Outras receitas (despesas) 
 operacionais 24 d 28.323 27.751 27.320 26.424
Resultado de equivalência patrimonial 13 b 6.637 15.392 - -
Resultado operacional antes 
 do resultado financeiro e impostos 64.505 109.731 65.461 110.562
Receita financeira 25 16.724 6.843 17.719 8.167
Despesa financeira 25 (33.698) (33.358) (34.330) (33.771)
Resultado financeiro líquido (16.974) (26.515) (16.611) (25.604)
Resultado antes do imposto de renda
 e da contribuição social 47.531 83.216 48.850 84.958
Imposto de renda e contribuição 
 social correntes 22 a (328) (1.892) (1.647) (3.634)
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 22 a (11.650) (11.921) (11.650) (11.921)
Resultado do exercício 35.553 69.403 35.553 69.403
Resultado do exercício básico 
 e diluído por ação 0,4223 0,8243 0,4223 0,8243

Demonstrações dos Controladora Consolidado
resultados abrangentes 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício 35.553 69.403 35.553 69.403
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente de exercício 35.553 69.403 35.553 69.403
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instrumentos potencialmente convertíveis em ações, com efeito de diluição, nos exercícios apre-
sentados. 6.8 Demonstrações dos fluxos de caixa e do valor adicionado: As demonstrações 
dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto. A demonstração do valor adicionado 
foi elaborada de acordo com o CPC 09/NBC TG 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA) e 
apresentada como informação suplementar para fins de IFRS. 6.9 Estoques: Os estoques são 
mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O método de avaliação 
dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em 
elaboração compreende os custos de matérias-primas e mão de obra direta, outros custos dire-
tos e as respectivas despesas diretas de produção. O valor líquido de realização é o preço de 
venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os 
custos estimados necessários para efetuar a venda. A provisão para perdas é constituída sobre 
produtos obsoletos. 6.10 Imobilizado: a) Reconhecimento e mensuração: Quando partes sig-
nificativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens 
separados (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de 
um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. b) Custos subsequentes: Custos sub-
sequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros asso-
ciados com os gastos serão auferidos pela Companhia e sua controlada. c) Depreciação: A 
depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, utilizando o método 
linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Terre-
nos não são depreciados. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado estão demonstradas na 
Nota Explicativa nº 14. 6.11 Ativos intangíveis e ágio: Ativos intangíveis adquiridos separada-
mente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconheci-
mento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada e 
perdas acumuladas de valor recuperável. A vida útil de ativo intangível pode ser definida ou inde-
finida. Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao longo da vida útil econômica e 
avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de 
perda de valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangí-
vel com vida definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças na 
vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são 
contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de amortização, conforme o caso, 
sendo tratadas como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis 
com vida definida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consis-
tente com a utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não são 
amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperá-
vel no nível da Unidade Geradora de Caixa (UGC). A avaliação de vida útil indefinida é revisada 
anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a mu-
dança na vida útil de indefinida para definida é feita de forma prospectiva. Ganhos e perdas re-
sultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor líquido 
obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resultado 
no momento da baixa do ativo. a) Ágio: O ágio (goodwill) é mensurado ao valor justo na data de 
aquisição e é testado anualmente para verificar perdas por redução ao valor recuperável. b) 
Pesquisa e desenvolvimento: Gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no resul-
tado conforme incorridos. As despesas de desenvolvimento são reconhecidas como um ativo 
intangível se, e somente se, todos os critérios a seguir puderem ser demonstrados: (a) a viabili-
dade técnica de concluir o projeto de desenvolvimento; (b) intenção da Companhia de concluir o 
projeto; (c) capacidade da Companhia de utilizar o projeto; (d) a probabilidade de que o projeto 
gerará benefícios econômicos futuros; (e) a disponibilidade de recursos técnicos adequados e 
outros recursos para concluir o projeto; e (f) a capacidade de mensurar os gastos de desenvolvi-
mento são avaliados ao custo, menos a amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas 
por redução ao valor recuperável. Anualmente, a Companhia e sua controlada avaliam a recupe-
rabilidade (“impairment”) dos saldos de intangíveis, substancialmente representados por desen-
volvimento e registro de produtos, sempre que praticável, por meio do método de fluxo de caixa 
descontado, considerando dentre outros aspectos: (i) Premissas de geração futura de receitas, 
fundamentadas nos tamanhos dos mercados (atual e previsto), e na participação de mercado 
que o Grupo espera atingir. (ii) Estimativas dos custos diretos e indiretos de fabricação. (iii) Men-
suração de investimentos para o desenvolvimento do produto em bancada e método analítico, 
matéria prima, material de embalagem, mão de obra, lote piloto e adequações de rota produtiva, 
caso aplicável (iv)Gastos associados à comercialização, tais como, despesas de marketing, co-
missões e fretes e armazenagens. O exercício das projeções abrange de cinco a 10 anos, a 
partir da data estimada de lançamento dos produtos e estimativa do ciclo de vida do produto, 
desenvolvimento de mercado e grau de inovação tecnológica associada. O registro de provisões 
é feito quando o valor de recuperação (valor presente líquido do fluxo de caixa) for inferior ao 
valor do ativo registrado, de acordo com a política contábil da Companhia. Conforme apresenta-
do Nota Explicativa nº 15. c) Outros ativos intangíveis: Outros ativos intangíveis que são adqui-
ridos pela Companhia e sua controlada e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, 
deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recu-
perável. d) Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando 
eles aumentam os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se 
relacionam. Todos os outros gastos, com e marcas e patentes, são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. d) Amortização: A amortização é calculada utilizando o método linear ba-
seado na vida útil estimada dos itens para amortizar o ativo intangível. A amortização é reconhe-
cida no resultado. O ágio não alocado (goodwill) não é amortizado. As vidas úteis estimadas es-
tão demonstradas na Nota Explicativa nº 15. 6.12 Arrendamento mercantil: No início de cada 
contrato, a Companhia e sua controlada avaliam se o contrato é ou contém um arrendamento. A 
Companhia e sua controlada reconhecem um ativo de direito de uso e um passivo de arrenda-
mento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente pelo 
custo e subsequentemente pelo custo menos qualquer depreciação acumulada e perdas ao valor 
recuperável, e ajustado por certas remensurações do passivo de arrendamento. O passivo de 
arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor presente dos pagamentos de arrendamento 
que não foram pagos na data de início, descontados usando a taxa de empréstimo incremental 
da Companhia (10% calculada à época de registro dos arrendamentos). Os arrendamentos com-
preendem os aluguéis de imóveis. O passivo de arrendamento é mensurado subsequentemente 
pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma 
alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em índice ou taxa, 
se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de 
valor residual, se a Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, exten-
são ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência. 6.13 Pa-
gamento baseado em ações: O valor justo na data de outorga dos acordos de pagamento ba-
seado em ações concedidos aos empregados é reconhecido como despesas de pessoal, 
durante o período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios. O 
valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o número de prêmios para o qual existe 
a expectativa de que as condições de serviço e de desempenho serão atendidas, de tal forma 
que o valor final reconhecido como despesa seja baseado no número de prêmios que efetiva-
mente atendam às condições de serviço e de desempenho na data de aquisição (vesting date). 
Para os prêmios de pagamento baseado em ações que não contenham condições de aquisição 
(non-vesting conditions), o valor justo na data de outorga dos prêmios de pagamento baseado 
em ações é mensurado para refletir tais condições e não são efetuados ajustes posteriores para 
as diferenças entre os resultados esperados e os reais. O valor justo do montante a pagar aos 
empregados com relação aos direitos sobre a valorização das ações, que são liquidados em 
caixa, é reconhecido como despesa com um correspondente aumento no passivo durante o pe-
ríodo em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito ao pagamento. O passivo é 
remensurado a cada data de balanço e na data de liquidação, baseado no valor justo dos direitos 
sobre valorização das ações. Quaisquer mudanças no valor justo do passivo são reconhecidas 
no resultado como despesas de pessoal. 6.14 Instrumentos financeiros: Reconhecimento e 
mensuração inicial: O contas a receber de clientes são reconhecidos inicialmente na data em que 
foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia e sua controlada se tornam parte das disposições contratuais do instru-
mento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um compo-
nente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado pelo valor 
justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são direta-
mente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um compo-
nente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. Classifica-
ção e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado 
como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA -instru-
mento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente 
ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão 
de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no 
primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo 
financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR: • é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo 
seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e • seus termos contra-
tuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao 
VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: 
• é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de 
fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e • seus termos contratuais 
geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros 
sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um instru-
mento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavel-
mente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa 
escolha é feita investimento por investimento. Todos os ativos financeiros não classificados como 
mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados 
como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um 
ativo financeiro que de outra forma atenda os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado 
ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento 
contábil que de outra forma surgiria. Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio: A 
Companhia e sua controlada realizam uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que 
um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negó-
cio é gerido e as informações são fornecidas à Diretoria. As informações consideradas incluem: 
• as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. 
Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Diretoria tem como foco a obtenção de recei-
tas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a correspon-
dência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas 
esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; • como o 
desempenho da carteira é avaliado e reportado à Diretoria da Companhia; • os riscos que afetam 
o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negó-
cios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; • como os gerentes do negócio são re-
munerados - por exemplo, se a remuneração é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos 
fluxos de caixa contratuais obtidos; e • a frequência, o volume e o momento das vendas de ativos 
financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas 
futuras. As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualifi-
cam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o 
reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia. Ativos financeiros – avaliação sobre se os 
fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa 
avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. 
Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco 
de crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e 
pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos 
administrativos), assim como uma margem de lucro. A Companhia e sua controlada consideram 
os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um 
termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de 
forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia considera: 
• eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; • termos que 
possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • o pré-pagamento e a prorrogação 
do prazo; e • os termos que limitam o acesso da Companhia e sua controlada aos fluxos de caixa 
de ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento ante-
cipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-paga-
mento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor 
do principal pendente - o que pode incluir uma compensação razoável pela rescisão antecipada 
do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior 
do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor 
que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir 
compensação razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são 
tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante 
no reconhecimento inicial.
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos financeiros 
a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O 
resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado.

Ativos financeiros 
a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido 
por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer 
ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Instrumentos de 
dívida a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A 
receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos 
e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros 
resultados líquidos são reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, 
o resultado acumulado em ORA é reclassificado para o resultado.

Instrumentos 
patrimoniais 
a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os 
dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o 
dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo 
do investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA 
e nunca são reclassificados para o resultado.

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos 
financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo 
financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classifi-
cado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconheci-
mento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resul-
tado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A 
despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Desreconhecimento Ativos 
financeiros e passivos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os 
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os 
direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em 
uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi-
nanceiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente 
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle 
sobre o ativo financeiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos 
no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos 
ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos fi-
nanceiros, a Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual 
é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro 
quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancial-
mente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é 
reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o 
valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam 
pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. 6.15 Redução ao valor recupe-
rável (impairment): (a) Ativos financeiros: A Companhia e sua controlada reconhecem no final 
de cada período provisões para perdas esperadas sobre ativos financeiros mensurados ao custo 
amortizado. A provisão para perda é mensurada por um valor igual à perda de crédito esperada 
para a vida inteira do instrumento, por meio da abordagem simplificada. A Companhia também 
avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado estão com problemas de 
recuperação. Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou 
mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. 
Ao determinar se o risco de crédito aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial 
e ao estimar as perdas de créditos esperadas a Companhia considera informações razoáveis e 
passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui 
análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Companhia e na ava-
liação de crédito. A Companhia presume que o risco de crédito aumentou significativamente se 
identificadas as seguintes situações: Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do 
mutuário; Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 
dias; Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam aceitas em 
condições normais; e/ou Probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro 
tipo de reorganização financeira. (b) Ativos não financeiros: A cada data de apresentação das 
demonstrações financeiras a Diretoria da Companhia apura se há indicação de perda no seu 
valor recuperável nos valores contábeis dos ativos não monetários (imobilizado e intangível). 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado. Os fatores conside-
rados pela Companhia incluem resultados operacionais de curto prazo, tendências e perspecti-
vas, assim como os efeitos de obsolescência, demanda, concorrência e outros fatores econômi-
cos. O valor recuperável de ativos com vida útil indefinida é avaliado anualmente, 
independentemente da existência de indicadores de perda em seus valores recuperáveis. 6.16 
Provisões: Geral: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação pre-
sente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que bene-
fícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor 
da obrigação possa ser feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja 
reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembol-
so é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente 
certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líqui-
da de qualquer reembolso. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A Compa-
nhia é parte de processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas as 
contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recur-
sos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revi-
sadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de pres-
crição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com 
base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 6.17 Imposto de renda e contribuição so-
cial: A provisão para tributos sobre a renda está baseada no lucro tributável do exercício. O lucro 
tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou 
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou 
não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto sobre a renda é calculada indivi-
dualmente por cada Companhia com base nas alíquotas vigentes no fim do exercício. O imposto 
de renda e a contribuição social sobre o lucro líquido da Companhia e da sua controlada são 
calculados da seguinte forma: Halex Istar: Regime tributário de lucro real com base nos registros 
contábeis mais adições/exclusões de acordo com o método de cálculo adotado pela Companhia. 
(i) Imposto de renda pessoa jurídica: à alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o 
montante de lucro tributável que exceder o valor de R$ 240. (ii) Contribuição social sobre o lucro 
líquido: à alíquota de 9%. Medicone: Regime tributário de lucro presumido calculado com base 
em percentual sobre as vendas brutas da Companhia: (i) Imposto de renda da pessoa jurídica: à 
alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o montante de lucro presumido que exceder 
o valor de R$ 240. O lucro presumido é determinado a partir da aplicação das alíquotas de 8% 
(transporte, comércio e industrialização) e 32% (prestação de serviços). (ii) Contribuição social 
sobre o lucro líquido: à alíquota de 9% para o montante de lucro presumido que é determinado a 
partir da aplicação da alíquota de 12% (transporte, comércio e industrialização) e 32% (presta-
ção de serviços). A despesa de imposto de renda e contribuição social correntes da Companhia 
e de sua controlada é calculada com base nas leis e nos normativos tributários promulgados na 
data de encerramento do exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros. Tribu-
tos diferidos: Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos em relação às diferenças 
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financei-
ras e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no 
exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuição social diferida. 
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar 
às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram 
decretadas até a data do balanço. A mensuração dos ativos e dos passivos fiscais diferidos refle-
te as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual o Companhia espera recupe-
rar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados so-
mente se certos critérios forem atendidos. 6.18 Fornecedores: As contas a pagar aos 
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal 
dos negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o pagamento for devido no período 
de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas no passivo não circulante. 
6.19 Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo 
valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da 
transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado do exercício em 
que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 6.20 Infor-
mações por segmento: O CPC 22 /IFRS 8 - Informações por Segmento requer que as opera-
ções por segmento sejam identificadas com base em relatórios internos, regularmente revisado 
pelos tomadores de decisão com a finalidade de alocar recursos aos segmentos e avaliar sua 
performance. A Companhia desenvolve suas atividades e baseia sua tomada de decisão de ne-
gócio considerando o segmento operacional, hospitalar, subdividindo entre: Medicamento, Solu-
ção Parenteral e Produto para Saúde conforme mencionado na Nota Explicativa nº 30. 6.21 No-
vas normas e interpretações ainda não adotadas. As normas e interpretações novas e 
alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações financei-
ras da Companhia e sua controlada, estão descritas a seguir. A Companhia e sua controlada 
pretendem adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entra-
rem em vigor. IFRS 18 – Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras; IFRS 19 
– Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações; Alterações ao CPC 18 (R4) Investi-
mento em Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado em Conjunto e a ICPC 09 – 
Demonstrações Contábeis individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolida-
das e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial; e Alterações ao CPC 02 (R2) – Efeitos 
nas Mudanças de Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) 
– Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade.
7. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fundos de caixa 38 51 44 54
Bancos conta movimento 5.112 1.446 5.676 2.448
Aplicações financeiras: (i)
 Aplicações automáticas 8.375 5.931 8.447 7.383
 Fundo de Investimento (em renda fixa) 22.893 10.602 22.893 11.671
 Certificado de Depósito Bancário (CDB) 36.023 17.343 44.025 20.856
Total 72.441 35.373 81.085 42.412
(i) As aplicações financeiras de curto prazo são remuneradas pelas taxas médias de 100% a 
115% (100% a 105% em 2023) do Certificado de Depósito Interfinanceiro (CDI). São aplicações 
financeiras de curto prazo e de alta liquidez. A exposição da Companhia a riscos de crédito e de 
mercado está divulgada na Nota Explicativa nº 27.
8. Contas a receber
a. Composição dos saldos

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Hospitais particulares e entidades
 filantrópicas 17.670 18.801 21.914 19.734
Distribuidoras 41.496 42.389 44.038 50.950
Órgãos públicos 13.621 17.059 13.698 17.224
Coligada - 3 - -
Total 72.787 78.252 79.650 87.908
Provisão para perda de créditos
 esperadas (16.144) (12.306) (16.267) (12.407)
Total contas a receber 56.643 65.946 63.383 75.501
b. Composição dos saldos por idade de vencimento

Controladora
A vencer 31/12/2024 31/12/2023
A vencer até 30 dias 23.599 28.151
A vencer de 31 dias a 90 dias 22.298 23.628
A vencer de 91 dias a 1 ano 3.185 1.634
Total 49.082 53.413
Vencidos 31/12/2024 31/12/2023
Vencidos até 30 dias 3.884 8.279
Vencidos de 31 dias a 90 dias 2.051 2.035

Vencidos de 91 dias a 1 ano 17.770 14.525
Total 23.705 24.839
Total contas a receber 72.787 78.252

Consolidado
A vencer 31/12/2024 31/12/2023
A vencer até 30 dias 25.812 31.445
A vencer de 31 dias a 90 dias 25.077 26.667
A vencer de 91 dias a 1 ano 4.818 4.180
Total 55.707 62.292
Vencidos
Vencidos até 30 dias 3.938 8.925
Vencidos de 31 dias a 90 dias 2.075 2.060
Vencidos de 91 dias a 1 ano 17.930 14.631
Total 23.943 25.616
Total contas a receber 79.650 87.908
c. Provisão para perdas de créditos esperadas: A provisão esperada é calculada com base no 
histórico de perda e, adicionalmente, considera a análise individual dos títulos que apresentem 
indicativos de insolvência, como por exemplo atrasos e dificuldades financeiras, sendo constituí-
da como ponto de partida créditos vencidos há mais de 90 dias e que não tenham garantias reais 
e não tenham feito “Confissão de Dívida”, o montante pelo qual consideramos para a provisão é 
suficiente para cobrir as perdas esperadas na realização das contas a receber.

Controladora
31/12/2023 Adições Recebimento 31/12/2024

Provisão para perdas de créditos
 esperadas (12.306) (6.409) 2.571 (16.144)

Controladora
31/12/2022 Adições Recebimento 31/12/2023

Provisão para perdas de créditos
 esperadas (11.886) (1.424) 1.004 (12.306)

Consolidado
31/12/2023 Adições Recebimento 31/12/2024

Provisão para perdas de créditos
 esperadas (12.407) (6.486) 2.626 (16.267)

Consolidado
31/12/2022 Adições Recebimento 31/12/2023

Provisão para perdas de créditos
 esperadas (11.981) (1.711) 1.285 (12.407)
9. Estoques
a. Composição dos saldos

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Matérias-primas 77.152 73.668 84.515 79.832
Produtos acabados, semiacabados
 e revenda 59.563 68.622 64.505 72.362
Almoxarifado 12.252 10.188 12.575 10.430
Provisão para perdas de estoques (9.965) (12.054) (10.757) (12.846)
Total 139.002 140.424 150.838 149.778
b. Movimentação provisão perda de estoque

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial da provisão (12.054) (11.828) (12.846) (12.620)
Constituição (9.644) (9.548) (9.644) (9.548)
Baixa/reversão 11.733 9.322 11.733 9.322
Saldo final da provisão (9.965) (12.054) (10.757) (12.846)
Para realizar a provisão para perdas nos estoques, os seguintes itens são considerados: risco de 
obsolescência por validade, produtos rejeitados pela qualidade, avarias no depósito, avarias pós-
-expedição, amostras para qualidade, lotes-piloto e produtos descontinuados.
10. Tributos a recuperar

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

IPI sobre matérias-primas e insumos 1.375 1.295 2.846 2.550
PIS a recuperar 900 492 900 492
COFINS a recuperar 3.996 1.833 3.996 1.833
ICMS a recuperar 4.497 2.535 6.239 4.085
Outros impostos 563 452 637 518
Subtotal 11.331 6.607 14.618 9.478
CSLL e IRPJ a compensar 6.991 8.240 6.991 8.241
Subtotal 6.991 8.240 6.991 8.241
Total circulante 18.322 14.847 21.609 17.719
ICMS a recuperar 234 234 234 234
PIS a recuperar 440 440 440 441
Outros impostos 165 165 165 164
Total não circulante 839 839 839 839
Total geral 19.161 15.686 22.448 18.558
11. Outros créditos
a. Composição

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Adiantamento importação (i) 4.848 3.580 8.462 6.304
Adiantamento funcionários 419 1.025 512 1.294
Garantia em caução 706 767 706 767
Demais créditos (ii) 3.267 979 3.522 1.004
Ativo circulante 9.240 6.351 13.202 9.369
Depósitos judiciais 11.951 7.591 12.028 7.668
Benefício fiscal (Bolsa/ BNB) 4.429 5.448 4.429 5.448
Demais créditos (ii) 6.940 995 7.194 995
Ativo não circulante 23.320 14.034 23.651 14.111
Total geral 32.560 20.385 36.853 23.480
(i) Substancialmente representado por adiantamento para compra de matéria prima em R$ 
3.591. (ii) Substancialmente representado por despesas antecipadas de seguros e valor justo de 
instrumento financeiro de swap relativo aos empréstimos em moeda estrangeira em R$ 5.496.
12. Partes relacionadas
A Companhia é controlada pelas famílias: Carvalho e Perillo ao qual possuem participação de 
50% cada, respectivamente. a. Transações comerciais: As transações comerciais ocorridas 
entre a Companhia e partes relacionadas decorrem de operações comerciais de revenda de 
produtos e prestação de serviços, sendo devidamente eliminadas para fins de consolidação, 
quando aplicável. Os valores abaixo resumem os saldos das operações ocorridas nos exercícios 
findos em 31 de dezembro 20224 e 2023:
b. Transações patrimoniais

31/12/2024
Descrição Hospfar (i) Ello (ii) AC (iii) HJP (iv) Medicone (v) Biotec (vi) Total
Contas a receber 608 164 - - - - 772
Fornecedores - (11) (128) (128) - (126) (393)

31/12/2023
Descrição Hospfar (i) Ello (ii) AC (iii) HJP (iv) Medicone (v) Biotec (vi) Total
Contas a receber 1.034 1.271 - - 3 86 2.394
Fornecedores - (1) (128) (128) - (14) (282)
As contas a receber não tem garantias e não possui incidência de juros. Não há expectativa para 
perdas esperadas sobre as contas a receber de partes relacionadas.
c. Transações de resultado

31/12/2024
Descrição Hospfar (i) Ello (ii) AC(iii) HJP (iv) Medicone (v) Biotec (vi) Total
Receita - Venda
 de produtos 4.828 1.278 - - - - 6.106
Custo (3.285) (986) - - - - (4.271)
Desp. Prest. Serv. - (11) (128) (128) - (126) (393)

31/12/2023
Descrição Hospfar (i) Ello (ii) AC(iii) HJP (iv) Medicone (v) Biotec (vi) Total
Receita - Venda
 de produtos 1.730 1.167 - - 7 - 2.904
Custo (835) (278) - - (6) - (1.119)
Desp. Prest. Serv. - - - - - - -
(i) Hospfar Indústria e Comércio de Produtos Hospitalares, trata-se de empresa do mesmo grupo 
familiar, e os saldos são referentes a operações de compra e venda de medicamentos e materiais 
de embalagens. São transações realizadas com preços e condições usuais acordados entre as 
partes. (ii) Ello Distribuição Ltda., empresa do mesmo grupo familiar, e os saldos são referentes 
a operações de compra e venda de medicamentos e materiais de embalagens. Se trata de tran-
sações realizadas com preços e condições usuais acordados entre as partes. (iii) AC Participa-
ções Ltda., empresa do mesmo grupo familiar, e os saldos se referem a despesas com serviços 
prestados, pagos pela Companhia. (iv) HJP Assessoria Farmacêutica Ltda, empresa do mesmo 
grupo familiar, e os saldos se referem a despesas com serviços prestados, pagos pela Compa-
nhia. (v) Medicone Projetos e Soluções para Indústria da Saúde, investida controlada, e os saldos 
são referentes a operações de compra e venda de medicamentos e materiais de embalagens. 
São transações realizadas com preços e condições usuais acordados entre as partes. (vi) Biotec 
Biologia, empresa do mesmo grupo familiar, e os saldos se referem a despesas com serviços 
prestados, pagos pela Companhia. d) Remuneração e benefícios dos executivos: As despe-
sas com remuneração e benefícios dos executivos e administradores da Companhia foram:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Benefício de curto prazo (i) (3.824) (8.915)
Benefício de longo prazo - Programa de remuneração baseado
 em ações - Phantom Shares (nota 21) (ii) 13.288 (164)
Total 9.464 (9.079)
(i) Os benefícios aos administradores incluem remuneração fixa, encargos sociais e programa de 
participação no resultado, que são reconhecidos com base nas metas estabelecidas anualmente.
(ii) Substancialmente representado pelo cancelamento de quotas vestidas do programa de remu-
neração beseado em ações (nota 21).
13. Investimentos
a. Informações a respeito da controlada

Medicone
31/12/2024 31/12/2023

Ativo circulante 34.469 31.838
Ativo não circulante 11.208 7.914
Passivo circulante 2.913 2.381
Passivo não circulante 3.219 541
Patrimônio líquido 39.545 36.908

31/12/2024 31/12/2023
Total das receitas 31.524 41.063
Custo dos produtos vendidos (13.372) (16.256)
(Despesas) receitas operacionais (2.678) (2.339)
Resultado do exercício 6.637 15.392
b. Composição

Controladora
Participação 31/12/2024 31/12/2023

Medicone Projetos e Soluções para a Saúde
 e a Indústria Ltda. 100% 39.545 36.908
Total 39.545 36.908

Controladora
31/12/2024 31/12/2023

Resultado do exercício 6.637 15.392
Resultado do exercício ajustado 6.637 15.392
Participação na controlada 100% 100%
Resultado de equivalência patrimonial 6.637 15.392
c. Movimentação

Saldo 
em 2023

Resultado de 
equivalência

Distribuição de 
dividendos (i)

Saldo 
em 2024

Investimento em controlada 36.908 6.637 (4.000) 39.545
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Total geral 36.908 6.637 (4.000) 39.545
(i) A Medicone distribuiu dividendos no valor de 4.000 com base no saldo da Reserva de Lucros 
da Empresa.

Saldo 
em 2022

Resultado de 
equivalência

Distribuição de 
dividendos (i)

Saldo 
em 2023

Investimento em controlada 42.516 15.392 (21.000) 36.908
Total geral 42.516 15.392 (21.000) 36.908
(i) A Medicone distribuiu dividendos no valor de 21.000 com base no saldo da Reserva de Lucros 
da Empresa.
14. Imobilizado
a. Composição

Controladora
31/12/2024 31/12/2023

Vida útil 
em anos Custo

Depre- 
ciação Líquido Custo

Depre- 
ciação Líquido

Terrenos - 26.180 - 26.180 26.180 - 26.180
Edificações 50 77.459 (10.849) 66.610 62.410 (9.511) 52.899
Instalações gerais 17 39.456 (6.295) 33.161 30.283 (4.615) 25.668
Máquinas e
 equipamentos 15 197.794 (90.420) 107.374 163.246 (82.123) 81.123
Veículos 5 339 (334) 5 339 (334) 5
Equipamentos de
 informática 5 13.755 (6.755) 7.000 8.754 (5.711) 3.043
Móveis e utensílios 25 8.177 (3.588) 4.589 6.869 (3.119) 3.750
Outros (i) 12 9.870 (3.159) 6.711 7.792 (2.695) 5.097
Benfeitorias em
 imóveis de terceiros 25 156 (40) 116 156 (34) 122
Imobilizações em
 andamento - 40.176 - 40.176 86.602 - 86.602
Direito de uso 10 1.253 (1.253) - 1.024 (983) 41
Total geral 414.615 (122.693) 291.922 393.655 (109.125) 284.530

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Vida útil 
em anos Custo

Depre- 
ciação Líquido Custo

Depre- 
ciação Líquido

Terrenos - 26.180 - 26.180 26.180 - 26.180
Edificações 59 77.460 (10.848) 66.612 62.411 (9.510) 52.901
Instalações gerais 27 39.576 (6.309) 33.267 30.375 (4.624) 25.751
Máquinas e
 equipamentos 17 201.255 (93.002) 108.253 166.627 (84.515) 82.112
Veículos 7 375 (375) - 375 (370) 5
Equipamentos de
 informática 5 14.129 (7.154) 6.975 9.128 (6.019) 3.109
Móveis e utensílios 15 8.664 (3.870) 4.794 7.342 (3.365) 3.977
Outros (i) 12 9.884 (3.208) 6.676 7.805 (2.742) 5.063
Moldes e matrizes 10 1.068 (398) 670 969 (239) 730
Benfeitorias em
 imóveis de terceiros 25 2.729 (1.376) 1.353 2.651 (1.320) 1.331
Imobilizações em
 andamento (ii) - 40.567 - 40.567 86.763 - 86.763
Direito de uso 10 6.371 (3.445) 2.926 2.727 (2.545) 182
Total geral 428.258 (129.985) 298.273 403.353 (115.249) 288.104
(i) Refere-se a instalações elétricas, ferramentas e aparelhos de comunicação. (ii) Maior projeto 
em imobilizado em andamento se trata da Rommelag no valor de R$ 16,8 milhões. Sua previsão 
de entrega em fevereiro de 2027.
b. Movimentações

Controladora
Saldos em 
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe- 
rências

Saldos em 
31/12/2024

Custo:
Terrenos 26.180 - - - 26.180
Edificações 62.410 3.733 - 11.316 77.459
Instalações gerais 30.283 6.055 - 3.118 39.456
Máquinas e equipamentos 163.246 9.595 (577) 25.530 197.794
Veículos 339 - - - 339
Equipamentos de informática 8.754 2.967 (34) 2.068 13.755
Móveis e utensílios 6.869 1.095 (11) 224 8.177
Outros 7.792 - (1) 2.079 9.870
Benfeitorias imóveis de terceiros 156 - - - 156
Imobilizações em andamento 86.602 495 (2.586) (44.335) 40.176
Direito de uso - Contratos Aluguéis 1.024 229 - - 1.253
Total 393.655 24.169 (3.209) - 414.615
Depreciação:
Terrenos - - - - -
Edificações (9.511) (1.338) - - (10.849)
Instalações gerais (4.615) (1.680) - - (6.295)
Máquinas e equipamentos (82.123) (8.874) 577 - (90.420)
Veículos (334) - - - (334)
Equipamentos de informática (5.711) (1.078) 34 - (6.755)
Móveis e utensílios (3.119) (480) 11 - (3.588)
Outros (2.695) (465) 1 - (3.159)
Benfeitorias imóveis de terceiros (34) (6) - - (40)
Direito de uso - Contratos Aluguéis (983) (270) - - (1.253)
Subtotal (109.125) (14.191) 623 - (122.693)
Saldo líquido 284.530 9.978 (2.586) - 291.922

Controladora
Saldos em 
31/12/2022 Adições Baixas

Transfe- 
rências

Saldos em 
31/12/2023

Custo:
Terrenos 26.180 - - - 26.180
Edificações 60.528 1.882 - - 62.410
Instalações gerais 22.151 8.136 (4) - 30.283
Máquinas e equipamentos 150.485 13.520 (759) - 163.246
Veículos 336 3 - - 339
Equipamentos de informática 7.631 1.197 (76) 2 8.754
Móveis e utensílios 6.493 394 (18) - 6.869
Outros 7.643 151 (2) - 7.792
Benfeitorias imóveis de terceiros 156 - - - 156
Imobilizações em andamento 60.540 26.064 - (2) 86.602
Direito de uso - Contratos Aluguéis 1.024 - - - 1.024
Total 343.167 51.347 (859) - 393.655
Depreciação:
Terrenos - - - - -
Edificações (8.322) (1.189) - - (9.511)
Instalações gerais (3.450) (1.169) 4 - (4.615)
Máquinas e equipamentos (75.035) (7.781) 693 - (82.123)
Veículos (336) - 2 - (334)
Equipamentos de informática (5.219) (556) 64 - (5.711)
Móveis e utensílios (2.735) (399) 15 - (3.119)
Outros (2.284) (413) 2 - (2.695)
Benfeitorias imóveis de terceiros (28) (6) - - (34)
Direito de uso - Contratos Aluguéis (870) (113) - - (983)
Subtotal (98.279) (11.626) 780 - (109.125)
Saldo líquido 244.888 39.721 (79) - 284.530

Consolidado
Saldos em 
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe- 
rências

Saldos em 
31/12/2024

Custo:
Terrenos 26.180 - - - 26.180
Edificações 62.411 3.733 - 11.316 77.460
Instalações gerais 30.375 6.084 - 3.117 39.576
Máquinas e equipamentos 166.627 9.674 (577) 25.531 201.255
Veículos 375 - - - 375
Equipamentos de informática 9.128 2.967 (34) 2.068 14.129
Móveis e utensílios 7.342 1.110 (12) 224 8.664
Outros 7.805 - (1) 2.080 9.884
Moldes e matrizes 969 99 - - 1.068
Benfeitorias imóveis de terceiros 2.651 78 - - 2.729
Imobilizações em andamento 86.763 726 (2.586) (44.336) 40.567
Direito de uso - Contratos aluguéis 2.727 3.286 - - 6.013
Total geral 403.353 27.757 (3.210) - 427.900
Depreciação:
Terrenos - - - - -
Edificações (9.510) (1.338) - - (10.848)
Instalações gerais (4.624) (1.685) - - (6.309)
Máquinas e equipamentos (84.515) (9.064) 577 - (93.002)
Veículos (370) (5) - - (375)
Equipamentos de informática (6.019) (1.169) 34 - (7.154)
Móveis e utensílios (3.365) (517) 12 - (3.870)
Outros (2.742) (467) 1 - (3.208)
Moldes e matrizes (239) (159) - - (398)
Benfeitorias imóveis de terceiros (1.320) (56) - - (1.376)
Direito de uso - Contratos aluguéis (2.545) (542) - - (3.087)
Total (115.249) (15.002) 624 - (129.627)
Saldo líquido 288.104 12.755 (2.586) - 298.273

Consolidado
Saldos em 
31/12/2022 Adições Baixas

Transfe- 
rências

Saldos em 
31/12/2023

Custo:
Terrenos 26.180 - - - 26.180
Edificações 60.529 1.882 - - 62.411
Instalações gerais 22.167 8.212 (4) - 30.375
Máquinas e equipamentos 153.563 13.823 (759) - 166.627
Veículos 372 3 - - 375
Equipamentos de informática 7.918 1.284 (76) 2 9.128
Móveis e utensílios 6.878 482 (18) - 7.342
Outros 7.656 151 (2) - 7.805
Moldes e matrizes 296 673 - - 969
Benfeitorias imóveis de terceiros 2.585 66 - - 2.651
Imobilizações em andamento 61.200 25.565 - (2) 86.763
Direito de uso - Contratos aluguéis 2.727 - - - 2.727
Total geral 352.071 52.141 (859) - 403.353
Depreciação:
Terrenos - - - - -
Edificações (8.321) (1.189) - - (9.510)
Instalações gerais (3.456) (1.172) 4 - (4.624)
Máquinas e equipamentos (77.236) (7.968) 689 - (84.515)
Veículos (372) - 2 - (370)
Equipamentos de informática (5.451) (632) 64 - (6.019)
Móveis e utensílios (2.947) (433) 15 - (3.365)
Outros (2.331) (413) 2 - (2.742)
Moldes e Matrizes (180) (59) - - (239)
Benfeitorias imóveis de terceiros (1.264) (56) - - (1.320)
Direito de uso - Contratos aluguéis (2.103) (442) - - (2.545)
Total (103.661) (12.364) 776 - (115.249)
Saldo líquido 248.410 39.777 (83) - 288.104
A Companhia não possui juros capitalizados no ativo imobilizado.

15. Intangível
a. Composição

Controladora
Taxa de 
amorti- 

zação

31/12/2024 31/12/2023

Custo
Amorti- 

zação Líquido Custo
Amorti- 

zação Líquido
% ao ano

Intangível em
 desenvolvimento (i) - 46.733 (9.062) 37.671 36.117 (9.062) 27.055
Goodwill - 8.219 - 8.219 8.219 - 8.219
Intangível Anvisa 5 33.487 (33.487) - 33.487 (33.487) -
Sistemas de informação 5 20.353 (13.543) 6.810 15.114 (9.840) 5.274
Patentes 10 28.470 (10.386) 18.084 25.860 (7.812) 18.048
Total geral 137.262 (66.478) 70.784 118.797 (60.201) 58.596

Consolidado
Taxa de 
amorti- 

zação

31/12/2024 31/12/2023

Custo
Amorti- 

zação Líquido Custo
Amorti- 

zação Líquido
% ao ano

Intangível em
 desenvolvimento (i) - 51.405 (9.062) 42.343 40.541 (9.062) 31.479
Goodwill - 8.219 - 8.219 8.219 - 8.219
Intangível Anvisa 5 33.487 (33.487) - 33.487 (33.487) -
Sistemas de informação 5 20.699 (13.972) 6.727 15.386 (10.194) 5.192
Patentes 10 28.471 (10.448) 18.023 25.857 (7.810) 18.047
Total geral 142.281 (66.969) 75.312 123.490 (60.553) 62.937
(i) Intangível em desenvolvimento: refere-se ao desenvolvimento de novas linhas de produtos. 
Antes do início desse desenvolvimento, foram analisadas as viabilidades técnica e econômica do 
projeto, o qual foi aprovado pela Diretoria da Companhia. Anualmente, a Companhia avalia a 
viabilidade econômica desses projetos. Segue abaixo composição do intangível de desenvolvi-
mento por classe terapêutica. Os custos com desenvolvimentos de novos produtos para o setor 
hospitalar, segregados da seguinte maneira:

Controladora

31/12/22 Adições 31/12/23 Adições
Transfe- 
rências 31/12/24

Analgésicos 2.171 2.480 4.651 3.864 - 8.515
Anestésico 2.307 - 2.307 273 - 2.580
Antiémetico 2.486 1.627 4.113 1.539 (2.275) 3.377
Antibiótico 2.469 234 2.703 35 - 2.738
Antiarrítmico - 359 359 459 - 818
Antifúngicos 403 156 559 - - 559
Anti-inflamatório 230 880 1.110 959 - 2.069
Cardiológico 1.897 - 1.897 - - 1.897
Hipnótico 101 1.626 1.727 1.088 - 2.815
Hormônio 2.444 - 2.444 - - 2.444
Diurético 108 753 861 464 - 1325
Neuroprotetor
 (tratamento ELA) 17 - 17 - (17) -
Betabloqueador simples 134 561 695 475 - 1.170
Anticonvulsivante - 365 365 176 - 541
Anti- Histaminicos Sistemicos - 1.017 1.017 - - 1.017
Antiácido - 39 39 - (39) -
Estudo - 312 312 1.275 - 1.587
Antiespasmódico - 476 476 699 - 1.175
Solução cirúrgica 22 - 22 - (22) -
Outros Anti-infecciosos 10 682 692 518 - 1.210
Projetos cancelados 9.062 - 9.062 - - 9.062
Diluentes e Veículos - - - 59 - 59
Expectorantes e Mucolitoco - - - 102 - 102
Quinolonas antibacterianas - - - 94 - 94
Glicocorticoides sistêmicos - - - 144 - 144
Eletrólitos Simples - - - 157 - 157
Projeto Sky - 689 689 589 - 1.278
Subtotal 23.861 12.256 36.117 12.969 (2.353) 46.733
Provisão para perdas (9.062) - (9.062) - - (9.062)
Total líquido 14.799 12.256 27.055 12.969 (2.353) 37.671

Consolidado

31/12/22 Adições 31/12/23 Adições
Transfe- 
rências 31/12/24

Analgésicos 2.171 2.480 4.651 3.864 - 8.515
Anestésico 2.307 - 2.307 273 - 2.580
Antiémetico 2.486 1.627 4.113 1.539 (2.275) 3.377
Antibiótico 2.469 234 2.703 35 - 2.738
Antiarrítmico - 359 359 459 - 818
Antifúngicos 403 156 559 - - 559
Anti-inflamatório 230 880 1.110 959 - 2.069
Cardiológico 1.897 - 1.897 - - 1.897
Hipnótico 101 1.626 1.727 1.088 - 2.815
Hormônio 2.444 - 2.444 - - 2.444
Diurético 108 753 861 464 - 1.325
Neuroprotetor (tratamento ELA) 17 - 17 - (17) -
Betabloqueador simples 134 561 695 475 - 1.170
Anticonvulsivante - 365 365 176 - 541
Anti- Histaminicos Sistemicos - 1.017 1.017 - - 1.017
Antiácido - 39 39 - (39) -
Estudo - 312 312 1.275 - 1.587
Antiespasmódico - 476 476 699 - 1.175
Solução cirúrgica 22 - 22 - (22) -
Outros Anti-infecciosos 10 682 692 518 - 1.210
Projetos cancelados 9.062 - 9.062 - - 9.062
Diluentes e Veículos - - - 59 - 59
Expectorantes e Mucolitoco - - - 102 - 102
Quinolonas antibacterianas - - - 94 - 94
Glicocorticoides sistêmicos - - - 144 - 144
Eletrólitos Simples - - - 157 - 157
Projeto Sky - 689 689 588 - 1.277
Projeto Saúde 3.579 845 4.424 249 - 4.673
Subtotal 27.440 13.101 40.541 13.217 (2.353) 51.405
Provisão para perdas (9.062) - (9.062) - - (9.062)
Total líquido 18.378 13.101 31.479 13.217 (2.353) 42.343
Os projetos acima possuem sua previsão para ativação entre os anos de 2024 a 2032. Após a 
conclusão dos projetos, são a amortização ocorre pelo período de vida útil estimada, calculada 
através da expectativa dos benefícios econômicos futuros esperados, cuja expectativa da Direto-
ria de até 10 anos. Os custos desses projetos são classificados conforme segue: Prospecção/
aprovação de produto: estudo inicial de viabilidade econômica e estudos de avaliação técnica 
do produto (pesquisas e provas necessárias); classificação do projeto e definições iniciais dele. 
Fase 0: Prospecção de fabricante de insumos, aquisição de insumos, desenvolvimento inicial de 
bancada (lotes pilotos de bancada) + método analítico; Fase 1: Fechamento de formulação, vali-
dações de métodos de análise, lotes piloto industriais, estudos de comprovação de segurança e 
eficácia, montagem de documentação regulatória e produto protocolado na ANVISA, aguardan-
do avaliação da ANVISA. Fase 2: produto aprovado pela ANVISA, transposição de tecnologia da 
escala de lote piloto para lotes comerciais. As despesas de pesquisa são reconhecidas no resul-
tado. Despesas de desenvolvimento são capitalizadas apenas como ativos intangíveis gerados 
internamente se os critérios de reconhecimento do IAS 38/ CPC 4 - Ativo Intangível forem aten-
didos. Isso inclui a suficiente certeza de que a atividade de desenvolvimento dará origem a fluxos 
de caixa financeiras futuros que também cobrem os respectivos gastos de desenvolvimento. No 
caso da Companhia, isso ocorre quando o projeto se encontra na Fase 0. Anualmente, a Compa-
nhia avalia a recuperabilidade (“impairment”) dos saldos de intangível, substancialmente repre-
sentados por desenvolvimento e registro de produtos, sempre que praticável, por método de fluxo 
de caixa descontado (taxa de desconto de 12,60% em 31 de dezembro de 2024), considerando 
entre outros aspectos: a). premissas de geração futura de receitas, fundamentadas pelo tamanho 
dos mercados (atual e previsto), e na participação de mercado que a Companhia espera atingir; 
b). Estimativas de custos diretos e indiretos de fabricação; c). Mensuração de investimentos para 
o desenvolvimento do produto em bancada e método analítico, matéria prima, material de emba-
lagem, mão de obra, lote piloto e adequações de rota produtiva, caso aplicável; d). Gastos asso-
ciados a comercialização, tais como, despesas de marketing, comissões e frete. O exercício de 
projeções abrange no mínimo cinco anos, a partir da data estimada de lançamentos dos produ-
tos e estimativa do ciclo de vida do produto, desenvolvimento de mercado e grau de inovação 
tecnológica associada. O registro de provisões é feito quando o valor recuperável (valor presente 
líquido do fluxo de caixa) for inferior ao valor do ativo registrado, de acordo com a política contá-
bil da Companhia.
b. Movimentação

Controladora
Saldos em Transfe- Saldos em
31/12/2023 Adições Baixas rências 31/12/2024

Custo:
Sistemas de informação 15.114 5.239 - - 20.353
Intangível em desenvolvimento 36.117 12.969 - (2.353) 46.733
Marcas e patentes 25.860 306 (49) 2.353 28.470
Intangível Anvisa 33.487 - - - 33.487
Goodwill 8.219 - - - 8.219
Total 118.797 18.513 (49) - 137.262
Amortização:
Sistemas de informação (9.840) (3.703) - - (13.543)
Intangível em desenvolvimento (9.062) - - - (9.062)
Marcas e patentes (7.812) (2.574) - - (10.386)
Intangível Anvisa (33.487) - - - (33.487)
Total (60.201) (6.277) - - (66.478)
Saldo líquido 58.596 12.237 (49) - 70.784

Controladora
Saldos em Transfe- Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas rências 31/12/2023

Custo:
Sistemas de informação 12.470 2.644 - - 15.114
Intangível em desenvolvimento 23.861 13.165 - (909) 36.117
Marcas e patentes 26.387 - (1.436) 909 25.860
Intangível Anvisa 33.487 - - - 33.487
Goodwill 8.219 - - - 8.219
Total 104.424 15.809 (1.436) - 118.797
Amortização:
Sistemas de informação (8.210) (1.630) - - (9.840)
Intangível em desenvolvimento (9.062) - - - (9.062)
Marcas e patentes (5.626) (2.605) 419 - (7.812)
Intangível Anvisa (33.487) - - - (33.487)
Total (56.385) (4.235) 419 - (60.201)
Saldo líquido 48.039 11.574 (1.017) - 58.596

Consolidado
Saldos em Transfe- Saldos em
31/12/2023 Adições Baixas rências 31/12/2024

Custo:
Sistemas de informação 15.386 5.313 - - 20.699
Intangível em desenvolvimento 40.541 13.217 - (2.353) 51.405
Marcas e patentes 25.857 310 (49) 2.353 28.471
Intangível Anvisa 33.487 - - - 33.487
Goodwill 8.219 - - - 8.219
Total 123.490 18.840 (49) - 142.281
Amortização:
Sistemas de informação (10.194) (3.778) - - (13.972)
Intangível em desenvolvimento (9.062) - - - (9.062)
Marcas e patentes (7.810) (2.638) - - (10.448)
Intangível Anvisa (33.487) - - - (33.487)
Total (60.553) (6.416) - - (66.969)
Saldo líquido 62.937 12.424 (49) - 75.312

Consolidado
Saldos em Transfe- Saldos em
31/12/2022 Adições Baixas rências 31/12/2023

Custo:
Sistemas de informação 12.742 2.644 - - 15.386
Intangível em desenvolvimento 27.440 14.280 (270) (909) 40.541
Marcas e patentes 26.384 - (1.436) 909 25.857
Intangível Anvisa 33.487 - - - 33.487
Goodwill 8.219 - - - 8.219
Total 108.272 16.924 (1.706) - 123.490
Amortização:
Sistemas de informação (8.479) (1.715) - - (10.194)
Intangível em desenvolvimento (9.062) - - - (9.062)
Marcas e patentes (5.625) (2.604) 419 - (7.810)
Intangível Anvisa (33.487) - - - (33.487)
Total (56.653) (4.319) 419 - (60.553)
Saldo líquido 51.619 12.605 (1.287) - 62.937
c. Teste por redução ao valor recuperável do ágio: Com a incorporação da Isofarma Indústria 
Farmacêutica Ltda. (Isofarma), o ágio foi mantido nas demonstrações financeiras individuais da 
controladora e dessa forma compondo a Unidade Geradora de Caixa (UGC) com ágio. O valor 
recuperável dessa UGC foi baseado na estimativa dos fluxos de caixa descontados considerando 
a data base de 31 de dezembro de 2024 e 2023 controladora. As principais premissas utilizadas 
para estimar o valor recuperável estão definidas a seguir. Os valores atribuídos às principais 
premissas representam a avaliação de tendências futuras da Diretoria em setores relevantes e 
foram baseadas em dados históricos de fontes internas e externas.
Em percentual 2024 2023
Taxa de desconto real 12,60% 13,43%
Taxa de crescimento na perpetuidade -% -%
A taxa de desconto foi estimada após impostos com base na taxa média ponderada do custo de 
capital em que a UGC operava, considerando a alavancagem da dívida 9,2% a uma taxa de juros 
real estimada em 9,5% a.a. com base nas linhas de financiamento. As projeções do fluxo de 
caixa incluíram estimativas específicas para cinco anos. Não foi considerado taxa de crescimen-
to na perpetuidade. O LAJIDA projetado foi estimado levando em consideração a experiência 
passada, ajustada pelos seguintes fatores: (b) O crescimento da receita foi projetado levando em 
consideração os níveis de crescimento médio experimentados ao longo dos últimos cinco anos, 
o volume de vendas e o aumento dos preços estimados para os próximos cinco anos. Presume-
-se que o preço de vendas aumente em linha com a inflação prevista para os próximos cinco 
anos.  (c) As probabilidades ponderadas de custos ambientais significativos não recorrentes. 
Presume-se que outros custos ambientais acompanhem a inflação em outros anos. Não foi iden-
tificado necessidade de reconhecimento de perda por valor recuperável da unidade geradora de 
caixa.
16. Subvenções e assistências governamentais
a. Incentivo FOMENTAR - Halex Istar Matriz: A Halex Istar é beneficiária do FOMENTAR, que 
permite o diferimento de 70% do ICMS devido a serem recolhidos no longo prazo, com juros 
devidos à taxa de 0,2% (dois décimos por cento) ao mês subsidiados e sem correção ou atuali-
zação monetária. O prazo de fruição do benefício FOMENTAR é 31 de dezembro de 2032. Des-
ses 70% não recolhidos, a Halex Istar aplica contratualmente 10% em forma de caução do finan-
ciamento, denominado Bolsa Garantia - CDBs (Lei nº 14.239, de 9 de julho de 2002), cujos 
vencimentos estão atrelados ao vencimento dos 70% incentivados e que rendem 80% da varia-
ção da taxa referencial. Esses CDBs, devidamente atualizados, estão demonstrados no ativo não 
circulante; e a dívida referente aos 70%, no passivo não circulante. Através de Lei Estadual, é 
facultado aos beneficiários do FOMENTAR amortizar antecipadamente seus débitos fomenta-
dos, à razão de 11% do valor devido (com ganho de 89% a título de deságio) através dos Leilões 
FOMENTAR. Esse desconto é uma subvenção para investimentos e foi reconhecido contabil-
mente como receita de subvenção quando da participação nos leilões e, posteriormente, classi-
ficado como reservas de lucros. A Companhia no período de janeiro a dezembro de 2024 obteve 
deságio no valor de R$20.184 (R$21.094 no mesmo período em 2023), referente a leilão ocorrido 
em dezembro de 2024, reconhecido como “Outras receitas” no resultado do exercício. b. Incen-
tivo FDI - Halex Istar filial Nordeste: A filial Eusébio é beneficiária do Fundo de Desenvolvimen-
to Industrial do Ceará (FDI). O FDI é um benefício concedido pelo Conselho Estadual de Desen-
volvimento Industrial (CEDIN), cujo objetivo principal é incentivar a implantação, a ampliação, a 
diversificação, a recuperação e a modernização de estabelecimentos industriais. O contrato es-
tabelece o diferimento equivalente a 75% do valor do ICMS efetivamente recolhido pela benefi-
ciária incidente sobre a sua produção própria. No período de janeiro a dezembro de 2024, foi 
reconhecido um deságio referente ao FDI de R$5.789 (R$5.355 no mesmo período de 2023) na 
rubrica de “Outras receitas. c. Incentivo Lucro da Exploração - Halex Istar filial Nordeste: A 
Filial é tributada pelo lucro real anual/recolhimento através de balancetes de redução/suspensão. 
Possui o benefício do IRPJ - Lucro da Exploração, o incentivo de redução de 75% do imposto de 
renda e adicionais, conforme Decreto-lei nº 1.598, de 1977, e Lei nº 7.959. No período de janeiro 
a dezembro de 2024 foi reconhecida redução na despesa com IRPJ no valor de R$2.609 
(R$3.498 no mesmo período em 2023), na rubrica de “Imposto de renda e contribuição social 
correntes”.
17. Empréstimos e financiamentos
a. Composição

Controladora Consolidado

Descrição
Taxa de juros 

média a.a. 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
BRDE - - - 161
Arrendamentos -
 Aluguéis IGPM/FGV/INPC - 44 524 205
Debêntures (i) CDI+2,45% a.a. 4.935 31.747 4.935 31.747
FCO TFC 149 - 149 -
4131 EUR + 4,15% a.a. 337 - 337 -
(-) Custo de captação
 e modificações (605) - (605) -
Passivo circulante 4.816 31.791 5.340 32.113
FCO TFC 20.140 18.979 20.140 18.978
Debêntures (i) CDI+2,45% a.a. 136.986 110.717 136.986 110.718
Arrendamentos -
 Aluguéis IGPM/FGV/INPC - - 2.490 -
4131 EUR + 4,15% a.a. 20.930 - 20.930 -
CCB USD + 6,03% a.a. 20.346 - 20.346 -
(-) Custo de captação
 e modificações(ii) (5.212) - (5.212) -
Passivo não circulante 193.190 129.696 195.680 129.696
Total geral 198.006 161.487 201.020 161.809
(i) Debêntures - em outubro de 2021 a Companhia assinou um contrato de debêntures simples 
não conversíveis em ações restritos para banco Itaú e Santander no valor de R$ 200.000 para 
quitar a recompra de ações pertencentes a HIG Capital. A taxa de juros a partir de março de 2024 
será composta pelo CDI+2,45% ao ano conforme previsto em contrato (em dezembro de 2023 
CDI+3,35%). (ii) Decorrente do pagamento de fee aos debenturistas para renegociação dos ter-
mos das debentures e ganho avaliado na modificação do contrato de debentures após as altera-
ções contratuais. b. Garantias: A Companhia e sua controlada mantêm diversos contratos de 
financiamento com o Banco do Brasil relativos ao FCO. Quanto aos financiamentos de capital de 
giro e contas garantidas mantidos com instituições financeiras, as garantias estão vinculadas a 
aval dos sócios. Nos financiamentos em moeda estrangeira, as garantias estão vinculadas às 
duplicatas da Companhia. A Companhia adota uma estrutura dupla na garantia de suas debên-
tures emitidas, contando com a alienação fiduciária de ações, equivalente a 20% das cotas da 
Companhia, e as garantias de duplicatas, que representam 20% do saldo devedor da dívida. c. 
Cláusulas restritivas (Covenants): A Companhia possui um covenant financeiro, obrigação de 
manter o índice resultando da divisão da Dívida Líquida pelo seu LAJIDA inferior a 2,0 (dois). No 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a Companhia está em conformidade com todas as 
suas cláusulas. d. Movimentação: As movimentações de empréstimos e financiamentos, entre 
em 31 de dezembro 2024 e 2023.

Controladora
Saldo em 

31/12/2023 Adições Amortizações
Transferência circulante 

e não circulante
Amortização 

juros
Provisão 

juros
Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2024

Arrendamentos 44 229 (272) - - - - -
Debêntures 31.747 - - (26.269) (21.320) 20.777 - 4.935
FCO - - - - (2.816) 2.965 - 149
Itaú - - - - - 337 - 337
(-) Custos de captação e modificações - - 333 (938) - - (605)
Circulante 31.791 229 61 (27.207) (24.136) 24.079 - 4.816
FCO 18.979 1.161 - - - - - 20.140
Debêntures 110.717 0 - 26.269 - - - 136.986
4131 - 17.500 - - - - 3.430 20.930
CCB - 17.500 - - - - 2.846 20.346
(-) Custos de captação e modificações - (6.150) - 938 - - - (5.212)
Não circulante 129.696 30.011 - 27.207 - - 6.276 193.190
Total geral 161.487 30.239 61 - (24.136) 24.079 6.276 198.006

Controladora
Saldo em 

31/12/2022 Adições Amortizações
Transferência circulante 

e não circulante
Amortização 

juros
Provisão 

juros
Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2023

Capital de Giro 1.226 - (1.225) - (1) - -
Arrendamentos 131 247 (359) - - 25 - 44
Debêntures 31.747 - (32.877) 32.877 (25.356) 25.356 - 31.747
Passivo circulante 33.104 247 (34.461) 32.877 (25.357) 25.381 - 31.791
FCO - 18.979 - - - - - 18.979
Debêntures 142.466 1.128 - (32.877) - - - 110.717
Passivo não circulante 142.466 20.107 - (32.877) - - - 129.696
Total geral 175.570 20.354 (34.461) - (25.357) 25.381 - 161.487
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Continua

Consolidado
Saldos em 
31/12/2023 Adições Amortizações

Transferência 
curto/longo prazo

Amortização 
juros

Provisão 
juros

Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2024

Arrendamentos 204 710 (411) 71 (50) - - 524
BRDE 161 - (171) - (4) 14 - 0
Debêntures 31.747 - - (26.269) (21.320) 20.777 - 4.935
FCO - - - - (2.816) 2.965 - 149
Itaú - - - - - 337 - 337
(-) Custos de captação e modificações - - 333 (938) - - - (605)
Circulante 32.112 710 (249) (27.136) (24.190) 24.093 - 5.340
FCO 18.979 1.161 - - - - - 20.140
Arrendamentos - 2.576 - (71) (15) - - 2.490
Debêntures 110.717 0 - 26.269 - - - 136.986
Itaú - 17.500 - - - - 3.430 20.930
Santander - 17.500 - - - - 2.846 20.346
(-) Custos de captação e modificações - (6.150) - 938 - - - (5.212)
Não circulante 129.696 32.587 - 27.136 (15) - 6.276 195.680
Total geral 161.809 33.297 (249) - (24.205) 24.093 6.276 201.020

Consolidado
Saldos em 
31/12/2022 Adições Amortizações

Transferência 
curto/longo prazo

Amortização 
juros

Provisão 
juros

Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2023

Capital de Giro 1.226 - (1.226) - - - - -
BRDE 194 - (198) 161 (16) 20 161
Arrendamentos 613 247 (850) 174 - 21 - 205
Debêntures 31.747 - (32.877) 32.877 (25.357) 25.357 - 31.747
Passivo circulante 33.780 247 (35.151) 33.212 (25.373) 25.398 - 32.113
FCO - 18.978 - - - - - 18.978
BRDE 161 (161) -
Arrendamentos 170 4 - (174) - - - -
Debêntures 142.466 1.129 - (32.877) - - - 110.718
Passivo não circulante 142.797 20.111 - (33.212) - - - 129.696
Total geral 176.577 20.358 (35.151) - (25.373) 25.398 - 161.809

Preço das opções Opções vestidas e a vestir
Posição em 31 de dezembro de 2022 17,144 1.373.392
Opções outorgadas - -
Opções exercidas - -
Opções canceladas (i) - -
Ganho/perda de valor (0,160) -
Posição em 31 de dezembro de 2023 16,984 1.373.392
Opções outorgadas - -
Opções exercidas - -
Opções canceladas (i) - (793.516)
Ganho/perda de valor (2,987) -
Posição em 31 de dezembro de 2024 13,997 579.876
(i) As opções canceladas se referem a saída de beneficiários do programa de remuneração 
baseado em ações22. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a con-
tribuição social são registrados nas demonstrações financeiras com base na receita reconhecida 
e nos custos e nas despesas incorridos pelo regime de competência.
a. Imposto de renda e contribuição social corrente

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes dos impostos 47.531 83.216 48.850 84.958
Alíquota fiscal 34% 34% 34% 34%
Expectativa de IRPJ e CSLL (16.161) (28.294) (16.609) (28.886)
Participação de PLR administradores
 e dirigentes (129) (1.727) (129) (1.727)
Perda efetiva dos estoques (1) 46 (1) 46
Doações e brindes (212) (153) (212) (153)
Subvenção FDI/Fomentar- - 8.993 - 8.993
Inovação Tecnológica - Lei 11.196/2005 2.281 1.514 2.281 1.514
Equivalência patrimonial 2.257 5.233 - -
Lucro de exploração 1.250 3.498 1.250 3.498
Impactos da taxa lucro presumido - - 1.318 1.742
Outras (1.263) (2.923) (1.195) (582)
Total de despesas com IRPJ e CSLL (11.978) (13.813) (13.297) (15.555)
Imposto de renda e contribuição
 social correntes (328) (1.892) (1.647) (3.634)
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos (11.650) (11.921) (11.650) (11.921)
Alíquota efetiva (25%) (17%) (27%) (18%)
b. Composição e movimentação dos saldos ativos e passivos de impostos de renda e 
contribuição social diferidos

Controladora Consolidado
Saldo 

em 2023
Resul- 

tado
Saldo 

em 2024
Saldo 

em 2023
Resul- 

tado
Saldo 

em 2024
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos sobre:
Provisão para perda de estoque 4.099 (711) 3.388 4.099 (711) 3.388
Provisão para contingências
 passivas 940 418 1.358 940 418 1.358
Provisão para perdas imobilizado 2.250 - 2.250 2.250 - 2.250
Provisão para perdas intangível 3.081 - 3.081 3.081 - 3.081
Provisão para perda de crédito
 esperada 510 1.215 1.725 510 1.215 1.725
Provisão para PLR 470 (341) 129 470 (341) 129
Provisão para comissionamento 5.625 2.015 7.640 5.625 2.015 7.640
Receitas diferidas Art. 480 do
 decreto 9.580/2018 (2.221) 740 (1.481) (2.221) 740 (1.481)
Plano de incentivo 6.222 (4.768) 1.454 6.222 (4.768) 1.454
Provisão para encargos sobre bônus 69 (53) 16 69 (53) 16
Ajuste depreciação da vida útil (16.147) (1.635) (17.782) (16.147) (1.635) (17.782)
Amortização de ágio (4.876) (156) (5.032) (4.876) (156) (5.032)
Ágio incorporação CP3 28.676 (8.394) 20.282 28.676 (8.394) 20.282
Recuperação de imposto 9.599 - 9.599 9.599 - 9.599
Cut off 1.104 (231) 873 1.104 (231) 873
Outras diferenças temporárias 514 251 765 514 251 765
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos ativos (passivos) 39.915 (11.650) 28.265 39.915 (11.650) 28.265

Controladora Consolidado
Saldo 

em 2022
Resul- 

tado
Saldo 

em 2023
Saldo 

em 2022
Resul- 

tado
Saldo 

em 2023
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos sobre:
Provisão para perda de estoque 4.022 77 4.099 4.022 77 4.099
Provisão para contingências
 passivas 574 366 940 574 366 940
Provisão para perdas imobilizado 2.253 (3) 2.250 2.253 (3) 2.250
Provisão para perdas intangível 3.081 - 3.081 3.081 - 3.081
Provisão para perda de crédito
 esperada 441 69 510 441 69 510
Provisão para PLR 1.534 (1.064) 470 1.534 (1.064) 470
Provisão para comissionamento 4.329 1.296 5.625 4.329 1.296 5.625
Receitas diferidas Art. 480 do
 decreto 9.580/2018 (2.255) 34 (2.221) (2.255) 34 (2.221)
Plano de incentivo 6.166 56 6.222 6.166 56 6.222
Provisão para encargos sobre bônus 324 (255) 69 324 (255) 69
Ajuste depreciação da vida útil (14.838) (1.309) (16.147) (14.838) (1.309) (16.147)
Amortização de ágio (4.719) (157) (4.876) (4.719) (157) (4.876)
Agio Incorporação CP3 (i) 37.068 (8.392) 28.676 37.068 (8.392) 28.676
Recuperação de imposto 9.599 - 9.599 9.599 - 9.599
Cut off 2.414 (1.310) 1.104 2.414 (1.310) 1.104
Outras diferenças temporárias 1.843 (1.329) 514 1.843 (1.329) 514
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos ativos (passivos) 51.836 (11.921) 39.915 51.836 (11.921) 39.915
(i) A Companhia reconheceu o benefício tributário sobre a incorporação reversa parcial da CP3, 
conforme opinião legal obtida que atestou ser provável que as autoridades fiscais em última 
instância aceitem a posição tributária de amortização do ágio para fins de apuração do imposto 
de renda e da contribuição social.
23. Receita líquida de vendas
A Companhia e sua controlada geram receita principalmente com a venda dos seguintes produ-
tos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita com produtos próprios 541.708 581.891 576.986 624.857
(-) Bonificação (ii) (559) (69) (558) (69)
(-) Impostos incidentes sobre vendas (i) (73.523) (74.267) (74.698) (75.605)
(-) Devoluções e abatimentos (16.627) (20.598) (19.204) (21.152)
Total 450.999 486.957 482.526 528.031
(i) Impostos incidentes sobre vendas consistem, principalmente, em ICMS (alíquotas de 7% a 
17%), impostos municipais sobre serviços (alíquotas de 2% a 5%), contribuições relacionadas ao 
PIS (alíquotas de 0,65% ou 1,65%) e à COFINS (alíquota de 3% ou 7,6%). Ainda, de acordo com 
a Lei nº 10.147/2000, na industrialização ou na importação de produtos farmacêuticos as alíquo-
tas aplicadas serão de 2,10% para o PIS e 9,90% para a COFINS. (ii) A Companhia possui 
apenas bonificação comercial, a qual é efetuada através de análise financeira individual de cada 
venda pela Diretoria da Companhia. Abertura da receita bruta por canal vide quadro abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Distribuidor 269.580 312.912 295.657 346.738
Hospital Particular 99.408 101.041 103.736 106.245
Hospital Público 82.011 73.004 83.133 75.048
Total 450.999 486.957 482.526 528.031
A Companhia efetua abatimentos para as vendas efetuadas para clientes localizados na Zona 
Franca de Manaus, que possuem benefício fiscal de isenção de ICMS.
24. Despesas por natureza
a. Custos dos produtos vendidos

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Mãos de obra direta e indireta (79.655) (78.723) (83.211) (83.424)
Insumos (139.396) (125.958) (145.620) (133.479)
Gastos gerais de fabricação (65.431) (57.731) (68.352) (61.178)
Frete sobre venda (31.512) (30.777) (32.183) (31.364)
Outros custos (11.222) (11.594) (11.225) (11.605)
Total (327.216) (304.783) (340.591) (321.050)
b. Despesas comerciais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Comissões de vendas (23.180) (23.413) (24.569) (24.842)
Despesa com pessoal (9.175) (9.870) (9.175) (9.870)
Outras despesas (i) (5.010) (4.783) (6.305) (5.693)
Total (37.365) (38.066) (40.049) (40.405)
(i) Substancialmente representado por despesas de publicidade e programada e participação em 
eventos de lançamento farmacêuticos.
c. Despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Serviços de terceiros (11.197) (11.653) (11.955) (12.332)
Remuneração a dirigentes (3.797) (5.529) (3.797) (5.529)
Phantom Shares 13.288 571 13.288 571
Despesas com pessoal (27.801) (29.610) (31.058) (31.549)
Despesas com impostos, taxas
 e contribuições 927 (8.105) 927 (8.313)
Depreciação e amortização (9.833) (9.195) (10.380) (9.697)
Demais despesas (i) (5.999) (6.175) (7.834) (7.567)
Software mensalidades (5.226) (3.983) (5.226) (3.983)
Teste com materiais (2.570) (2.682) (2.570) (2.682)
Energia (827) (545) (870) (737)
Total (53.035) (76.906) (59.885) (81.818)
(i) Substancialmente representado com despesas de validação, manutenção, aluguéis de veícu-
los (sob demanda), seguros, higiene e limpeza e treinamentos.
d. Outras receitas (despesas) operacionais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas operacional
Custa Judicial (564) (467) (564) (467)
Outros (455) (344) (472) (1.671)
Total de despesa operacional (1.019) (811) (1.036) (2.138)
Receitas operacional
Recuperação de desp. e tributos
 (PIS, COFINS, e crédito outorgado (i) 754 546 762 546
Recuperação de sinistro - 45 - 45
Resultado de alienação de ativos 1.346 1.346
Subvenção governamental
 (FORMENTAR/FDI) (ii) 25.891 26.633 25.891 26.633
Outros 1.351 1.338 357 1.338
Total de receitas operacional 29.342 28.562 28.356 28.562
Resultado operacional líquido 28.323 27.751 27.320 26.424
(i) Refere-se à recuperação de pequenas despesas e, em especial, a créditos decorrentes da 
não cumulatividade do PIS/COFINS e de créditos outorgados à alíquota de 2%, concedidos pelo 
Governo do Estado de Goiás para as operações nas vendas interestaduais a contribuintes do 

Cronograma de vencimento dos empréstimos:
31/12/2024 31/12/2023

Vencimento em 2025 4.816 31.791
Vencimento em 2026 67.539 33.176
Vencimento em 2027 35.226 32.876
Vencimento em 2028 em diante 90.425 63.644

198.006 161.487
18. Fornecedores e outras obrigações
a. Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Descrição
Fornecedores nacionais 23.903 13.038 23.903 13.668
Fornecedores nacionais - Cessão de di-
reitos (i) 13.030 13.542 13.030 13.542
Fornecedores estrangeiros 11.196 8.514 12.114 8.514
Total 48.129 35.094 49.047 35.724
(i) A Companhia possibilita que alguns fornecedores tenham a opção de ceder títulos da Compa-
nhia, sem direito de regresso, para Instituições Financeiras. Não ocorreram operações de cessão 
realizadas por nossos fornecedores junto a Instituições Financeiras no mercado externo.
b. Obrigações sociais e trabalhistas

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários a pagar 5.355 5.580 5.355 5.580
Encargos sociais a recolher 2.782 2.863 2.957 3.014
Provisões e outras contas trabalhistas (i) 8.627 11.206 9.597 11.985
Total 16.764 19.649 17.909 20.579
(i) Substancialmente representado por provisão de férias e encargos relacionados.
c. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

ICMS 1.811 1.918 1.811 1.918
IRRF – Assalariados 923 1.943 893 1.908
Reinvestimento IRPJ 3.545 3.545 3.545 3.545
Outros Impostos 602 171 944 664
(-) Prov. de imp. de vendas
 não realizadas (i) (1.640) (1.652) (1.640) (1.652)
Total 5.241 5.925 5.553 6.383
(i) Refere-se ao PIS, COFINS e ICMS apurados sobre o estorno das vendas para as quais houve 
emissão de nota fiscal, mas os controles dos produtos não foram transferidos aos clientes
d. Outras obrigações

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Convênio a pagar 171 136 171 136
Comissões a pagar 11.983 8.036 11.983 8.036
Dividendos a pagar 16.176 13.482 16.176 13.482
Provisões e outras contas (i) 9.153 7.667 9.166 7.707
Passivo circulante 37.484 29.321 37.497 29.361
Indenizações/infrações 1.016 1.016 1.016 1.016
Remuneração baseado em ações -
 Phantom Shares – nota 21 4.277 17.566 4.277 17.566
Outras obrigações 1.043 1.212 1.045 1.212
Passivo não circulante 6.336 19.794 6.338 19.794
Total 43.819 49.115 43.835 49.155
(i) Substancialmente representado por provisão de indenizações de comissões de representan-
tes a pagar.
19. Provisão para demandas judiciais
A Companhia e a sua controlada são parte em ações judiciais e processos administrativos perante 
tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo ques-
tões tributárias, trabalhistas e aspectos cíveis. A Diretoria, com base em informações de seus as-
sessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas e 
cíveis, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu, em 31 de 
dezembro 2024 e 2023, provisão para as causas com expectativa de perda considerada provável.
b) Composição - Perdas prováveis

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Civil 780 825 789 988
Trabalhista 997 283 1.717 661
Tributário 10.238 6.146 10.238 6.147
Total 12.015 7.254 12.744 7.796
b) Movimentação

Controladora
Saldos em 
31/12/2023 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2024

Civil 825 - 89 (132) (2) 780
Trabalhista 283 862 40 (174) (14) 997
Tributário 6.146 - 4.919 (827) - 10.238
Total 7.254 862 5.048 (1.133) (16) 12.015

Saldos em 
31/12/2022 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2023

Civil 1 996 13 (43) (142) 825
Trabalhista 216 221 20 (118) (56) 283
Tributário 4.975 196 1.131 (112) (44) 6.146
Total 5.192 1.413 1.164 (273) (242) 7.254

Consolidado
Saldos em 
31/12/2023 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2024

Civil 988 - 102 (300) (2) 788
Trabalhista 661 946 346 (174) (62) 1.717
Tributário 6.147 - 4.919 (827) - 10.239
Total 7.796 946 5.367 (1.301) (64) 12.744

Saldos em 
31/12/2022 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2023

Civil 1 1.138 34 (43) (142) 988
Trabalhista 666 306 98 (267) (142) 661
Tributário 4.975 196 1.131 (112) (43) 6.147
Total 5.642 1.640 1.263 (422) (327) 7.796
Tributárias: A principal causa tributária refere-se, essencialmente, a uma autuação sobre excesso 
de Juros sobre o Capital Próprio (JCP) e exclusão indevida ao lucro real, bem como ao incentivo 
fiscal do FOMENTAR, apontando subvenção para custeio ao invés de investimento, com valor da 
causa atualizado de R$ 23.037 (R$17.821 em 31 dezembro de 2023), sendo que parte da autua-
ção, que se refere ao excesso de juros sobre o capital próprio, possui chance de perda provável e 
já provisionado, com valor atual de R$5.759 (R$ 4.488 em 31 de dezembro de 2023). O montante 
de R$17.278 (R$13.334 em 31 de dezembro de 2023) restante é classificado como chance de 
perda possível. c) Composição - Perdas possíveis: As provisões classificadas como perda pos-
sível e, portanto, não registradas nas demonstrações financeiras, estão apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Civil 6.198 5.543 6.315 5.728
Trabalhista 516 548 556 579
Tributário 22.095 7.283 22.095 7.283
Total 28.810 13.374 28.967 13.590
Principais ações cíveis: Ação civil pública na comarca de Uberlândia /MG, solicitando a modifica-
ção das embalagens e etiquetas dos medicamentos de risco. Três ações civis públicas nas comar-
cas de Goiânia/GO, Bom Jesus da Lapa/BA e Jequié/BA, referentes a Ato de Improbidade Admi-
nistrativa. Tributárias: Dois autos de infração lavrados pela Secretaria da Fazenda do Estado, 
referentes a cobrança de ICMS. Um deles no Estado de Goiás, referente a omissão devido ao não 
estorno de créditos cujas saídas foram contempladas com redução da base de cálculo, com valor 
atual de R$3.483 e, o outro, no Estado do Mato Grosso sobre recolhimento em operações interes-
taduais destinadas a consumidor final não contribuinte, com valor atual de R$2.502. As demais 
variações ocorridas em 2024 e 2023 nos processos com probabilidade de perdas possíveis com-
preendem basicamente as atualizações monetárias e novas contingências não relevantes.
20. Patrimônio líquido
a. Capital social: O capital social autorizado, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 

2024 é de R$ 156.486 (R$ 156.486 em 31 de dezembro de 2023), conforme demonstrado abaixo: 
Em 05 de junho de 2024, a acionista Maria Augusta Reis Perillo, cedeu e transferiu suas ações a 
MAP Participações Ltda.
Acionista Ações ordinárias Total (R$) %
MAP Participações Ltda 15.412 28.647 18,31%
Eva Maria Perillo Cardoso 8.895 16.532 10,56%
Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia 8.895 16.532 10,56%
Marcelo Reis Perillo 8.895 16.532 10,56%
JMDZ Participações Ltda. 42.096 78.243 50,00%
Total 84.193 156.486 100%
Acionista Ações ordinárias Total (R$) %
Maria Augusta Reis Perillo 15.412 28.647 18,31%
Eva Maria Perillo Cardoso 8.895 16.532 10,56%
Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia 8.895 16.532 10,56%
Marcelo Reis Perillo 8.895 16.532 10,56%
JMDZ Participações Ltda 42.096 78.243 50,00%
Total 84.193 156.486 100%
b. Reserva de lucros - Incentivos fiscais: A reserva é constituída pelo reconhecimento das 
subvenções para investimentos quando não compensada de prejuízos para que não haja distri-
buição desses recursos aos acionistas, é calculada logo após a reserva legal e engloba os valo-
res obtidos através dos programas: (i) FOMENTAR, que é um benefício estadual da planta de 
Goiás; (ii) FDI, que também é um benefício estadual para a planta do Ceará; e (iii) Lucro da Ex-
ploração, que é um benefício federal da planta do Ceará. c. Dividendos: Os lucros apurados em 
balanço, em conformidade com o permitido no artigo vigente do código civil, poderão ser distri-
buídos aos sócios na proporção do capital de cada um na sociedade anualmente. No exercício 
findo de 31 de dezembro de 2024 foi aprovado conforme assembleia geral extraordinária a distri-
buição de dividendos de R$ 28.283, sendo R$ 8.888 de distribuição de dividendos obrigatórios 
do ano de 2024 e R$ 19.405 de dividendos adicionais, sendo R$ 10.517 decorrente dos lucros 
acumulados de exercícios anteriores e R$ 8.888 dos lucros do exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2024. O saldo de dividendos a pagar registrado é o seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício findo em 31 de dezembro 35.553 69.403
( - ) 5% Reserva legal (limitada a 20% do Patrimônio líquido) - (3.470)
( - ) Reserva de incentivos fiscais (i) - (29.947)
( = ) Lucro distribuível em 31 de dezembro 35.553 35.986
(+) Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 8.888 8.996
(Dividendos adicionais do exercício 8.888 8.354
(=) Dividendos totais em 31 de dezembro 17.776 17.350
(+) Dividendos adicional de exercícios anteriores 10.517 -
( - ) Dividendos pagos no exercício (24.000) (34.532)
( = ) Movimentação de dividendos do exercício 4.293 (17.182)
(+) Dividendos a pagar exercício anterior 13.483 34.532
(-) Dividendos antecipados (1.600) (3.868)
( = ) Dividendos a pagar em 31 de dezembro 16.176 13.482
(i) Em decorrência da alteração da legislação tributária em 2024, a Companhia não aproveitou 
benefícios de subvenções em suas apurações de IRPJ/CSLL e consequentemente não consti-
tuiu reservas de incentivos fiscais para o exercício.
d. Movimentação de Reserva de lucros

Saldo em 
31/12/2023

Reserva de 
Incentivo 

fiscal

Reserva 
de retenção 

de lucros
Dividendos 
deliberados

Saldo em 
31/12/2024

Reserva de lucro 351.537 - 35.553 (26.694) 360.396
Total geral 351.537 - 35.553 (26.694) 360.396
e. Transações de capital

31/12/2024 31/12/2023
Ativos e passivos supervenientes (i) (14.295) (14.295)
Incorporação reversa parcial – CP3 (ii) (81.461) (81.461)
Total (95.756) (95.756)
(i) Refere-se ao fluxo de pagamentos e recebimentos de ativos supervenientes aos acionistas 
controladores da Companhia, referente à fatos geradores ocorridos em período anterior à março 
de 2016, data da entrada do fundo HIG como acionista minoritário da Companhia. Como esses 
valores são ajustes eram previstos no acordo de acionista, foram reconhecidos diretamente no 
patrimônio líquido como transação de capital, sem afetar o resultado da Companhia. (ii) Em 20 
de abril de 2021 a CP3, holding patrimonial controlada pelos acionistas controladores da Halex 
Istar, assinou Contrato de Compra e Venda de Participações Societárias e Outras Avenças 
(“SPA”) para adquirir ações representativas de 100% do capital social da Cascadura Participa-
ções S.A. (controlada pelo HIG), até então detentora de 27,5% das ações da Halex Istar. No ato 
da aquisição da participação dos acionistas minoritários (HIG – via veículo Cascadura) pelos 
acionistas controladores da Halex Istar (via veículo CP3), apurou-se um ágio de R$ 123.425 pela 
diferença entre o valor pago ao HIG e o valor contábil equivalente aos 27,5% das ações da Halex 
Istar. Considerando que essa transação foi uma aquisição de participação adicional sem alterar 
a posição de controle dos acionistas da Halex Istar, o valor apurado como ágio foi integralmente 
reconhecido como uma transação de capital, diretamente no patrimônio líquido da CP3, que 
subsequentemente à transação de compra das ações foi incorporada parcialmente pela própria 
Halex Istar (incorporação reversa), sendo deduzido do valor do ágio o benefício tributário apura-
do sobre a transação, conforme demonstrado abaixo:

2024
Ágio apurado na aquisição de participações de minoritários (123.425)
(-) Benefício tributário de IR/CS sobre ágio (34%) 41.965
Transação de capital reconhecida no patrimônio (81.460)
21. Programa de remuneração baseado em ações
Em reunião realizada pelo Conselho de Administração em 24 de janeiro de 2018, foi aprovado o 
programa de incentivo de longo prazo, que estabelece os termos e condições para o pagamento 
de um prêmio em dinheiro, referenciado ao valor da ação da Companhia na ocorrência, a deter-
minados administradores e empregados (“beneficiário”) da Companhia e de outras sociedades 
sob o seu controle. O programa baseia-se na concessão de uma premiação financeira, funda-
mentada na valorização futura da Companhia no longo prazo.
Programa Data da outorga Direito ao exercício Opções outorgadas
2018 24/01/2018 22/09/2021 2.231.104
2019 01/10/2019 31/12/2024 589.348
Total 2.820.452
Em janeiro de 2018, foram outorgadas 2.231.104 Phantom Shares, e em outubro de 2019 houve 
a outorga de novas opções em virtude da entrada de um novo beneficiário do programa de remu-
neração baseado em ações, sendo a quantidade de 589.348 novas opções, consolidando a 
quantidade total de 2.820.452 opções. Em 2019 foram canceladas 926.118 opções referente a 
saída de três beneficiários do programa, e em abril de 2021 ocorreu o pagamento de 520.942 
ações devido a venda da Cascadura, representando 27,5% das opções outorgadas vigentes em 
2021, em abril de 2024 foram canceladas 793.516 opções referente a saída de um beneficiário 
do programa, ocasionando o impacto de R$11.080 no programa. Destas opções outorgadas, 
tem-se 579.876 vestidas em 2024 (1.360.616 em 2023) já com o período de carência atendido. 
As demais permanecem condicionadas ao período de carência (vesting) variável de acordo com 
o acordado com cada beneficiário, sendo os períodos superiores a três anos. Essas ações foram 
totalmente vestidas, mas ainda não foram totalmente adquiridas. Conforme os termos do progra-
ma, o beneficiário terá o direito de receber uma determinada quantidade de Phantom Shares: (i) 
condicionada a manter-se vinculado como administrador ou empregado da Companhia; e (ii) pela 
ocorrência de um evento de liquidez em até 20 anos após a outorga. As Phantom Shares não 
conferem ao beneficiário a condição de acionista da Companhia nem direito ou privilégio ineren-
te a tal condição, em especial o direito de voto, direito a dividendos e outros direitos políticos. 
Nenhuma ação de emissão da Companhia será entregue ao beneficiário em razão das Phantom 
Shares ora outorgadas. Decorrido o período de vesting e verificado o cumprimento da condição 
de serviço, na ocorrência de um evento de liquidez (alteração no controle acionário da Compa-
nhia ou processo de oferta pública inicial pela Companhia) o beneficiário fará jus à premiação em 
dinheiro obedecendo o fluxo de caixa do evento de liquidez. Política contábil: Em troca de ser-
viços prestados por um determinado período, os executivos da Companhia podem receber uma 
premiação baseada em Phantom Shares liquidáveis em dinheiro. O reconhecimento contábil 
segue o período de carência e a melhor estimativa do valor esperado de liquidação, até a efetiva 
liquidação, afetando o resultado da Companhia e o passivo decorrente. O reconhecimento inicial 
do benefício foi calculado através da metodologia de precificação Black-Scholes, fazendo uso de 
informações de mercado de competidores comparáveis, índices de mercado projetados dentro 
da janela estimada de ocorrência do evento de liquidez, sendo reconhecidos seus efeitos a partir 
das outorgas. A volatidade é efetuada através da análise de 11 multinacionais do mesmo seg-
mento com ações negociadas em bolsa de valores em diferentes locais do mundo, através da 
variação mensal de suas ações nas respectivas bolsas de valores nos últimos 5 anos. Em 31 de 
dezembro de 2024, o preço médio ponderado das ações, preço do exercício, volatilidade espera-
da e prazo de maturidade estão descritas abaixo:

31/12/2024
Outorgas Premissas do valor justo

Quantidade

Programa Data
Qtde. de 
opções

Opções 
canceladas (i)

Opções 
pagas (ii)

Opções 
vestidas

Opções 
a vestir

Preço de 
exercício

Valor justo 
das opções Volatilidade

Tx. juros 
livre de risco

Prazo de 
maturidade

2018/2019 24/01/2018 2.820.452 (1.719.634) (520.942) 579.876 - R$ 13,997 R$ 13,997 23,63% 12,15% Até 4 anos
31/12/2023

Outorgas Premissas do valor justo
Quantidade

Programa Data
Qtde. de 
opções

Opções 
canceladas (i)

Opções 
pagas (ii)

Opções 
vestidas

Opções 
a vestir

Preço de 
exercício

Valor justo 
das opções Volatilidade

Tx. juros 
livre de risco

Prazo de 
maturidade

2018/2019 24/01/2018 2.820.452 (926.118) (520.942) 1.360.616 12.776 R$ 16,984 R$ 16,984 24,02% 10,36% Até 4  anos

(i) As opções canceladas se referem a saída de quatro beneficiários do programa de remunera-
ção baseado em ações. (ii) Pago 27,5% referente a venda da Cascadura Abril/2021. A Compa-
nhia efetuará a liquidação desse plano de benefícios aos executivos, quando do exercício das 
opções. As variações de quantidades de opções e seus correspondentes preços médios do 
exercício estão apresentados a seguir: Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de R$ 4.277 

(R$17.565 em 31 de dezembro de 2023) correspondente às opções com prazo de carência 
cumprido está registrado em outras obrigações. No exercício findo em findo em 31 de dezembro 
de 2024 foi registrado no resultado do exercício o montante de (R$13.288) (R$ 571 em 31 de 
dezembro 2023) na rubrica de despesas administrativas e gerais, em decorrência aos cancela-
mentos opções vestidas pela saída de beneficiários referente a apropriação do Phantom Shares.
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Consolidado
Saldos em 
31/12/2023 Adições Amortizações

Transferência 
curto/longo prazo

Amortização 
juros

Provisão 
juros

Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2024

Arrendamentos 204 710 (411) 71 (50) - - 524
BRDE 161 - (171) - (4) 14 - 0
Debêntures 31.747 - - (26.269) (21.320) 20.777 - 4.935
FCO - - - - (2.816) 2.965 - 149
Itaú - - - - - 337 - 337
(-) Custos de captação e modificações - - 333 (938) - - - (605)
Circulante 32.112 710 (249) (27.136) (24.190) 24.093 - 5.340
FCO 18.979 1.161 - - - - - 20.140
Arrendamentos - 2.576 - (71) (15) - - 2.490
Debêntures 110.717 0 - 26.269 - - - 136.986
Itaú - 17.500 - - - - 3.430 20.930
Santander - 17.500 - - - - 2.846 20.346
(-) Custos de captação e modificações - (6.150) - 938 - - - (5.212)
Não circulante 129.696 32.587 - 27.136 (15) - 6.276 195.680
Total geral 161.809 33.297 (249) - (24.205) 24.093 6.276 201.020

Consolidado
Saldos em 
31/12/2022 Adições Amortizações

Transferência 
curto/longo prazo

Amortização 
juros

Provisão 
juros

Variação 
Cambial

Saldo em 
31/12/2023

Capital de Giro 1.226 - (1.226) - - - - -
BRDE 194 - (198) 161 (16) 20 161
Arrendamentos 613 247 (850) 174 - 21 - 205
Debêntures 31.747 - (32.877) 32.877 (25.357) 25.357 - 31.747
Passivo circulante 33.780 247 (35.151) 33.212 (25.373) 25.398 - 32.113
FCO - 18.978 - - - - - 18.978
BRDE 161 (161) -
Arrendamentos 170 4 - (174) - - - -
Debêntures 142.466 1.129 - (32.877) - - - 110.718
Passivo não circulante 142.797 20.111 - (33.212) - - - 129.696
Total geral 176.577 20.358 (35.151) - (25.373) 25.398 - 161.809

Preço das opções Opções vestidas e a vestir
Posição em 31 de dezembro de 2022 17,144 1.373.392
Opções outorgadas - -
Opções exercidas - -
Opções canceladas (i) - -
Ganho/perda de valor (0,160) -
Posição em 31 de dezembro de 2023 16,984 1.373.392
Opções outorgadas - -
Opções exercidas - -
Opções canceladas (i) - (793.516)
Ganho/perda de valor (2,987) -
Posição em 31 de dezembro de 2024 13,997 579.876
(i) As opções canceladas se referem a saída de beneficiários do programa de remuneração 
baseado em ações22. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a con-
tribuição social são registrados nas demonstrações financeiras com base na receita reconhecida 
e nos custos e nas despesas incorridos pelo regime de competência.
a. Imposto de renda e contribuição social corrente

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes dos impostos 47.531 83.216 48.850 84.958
Alíquota fiscal 34% 34% 34% 34%
Expectativa de IRPJ e CSLL (16.161) (28.294) (16.609) (28.886)
Participação de PLR administradores
 e dirigentes (129) (1.727) (129) (1.727)
Perda efetiva dos estoques (1) 46 (1) 46
Doações e brindes (212) (153) (212) (153)
Subvenção FDI/Fomentar- - 8.993 - 8.993
Inovação Tecnológica - Lei 11.196/2005 2.281 1.514 2.281 1.514
Equivalência patrimonial 2.257 5.233 - -
Lucro de exploração 1.250 3.498 1.250 3.498
Impactos da taxa lucro presumido - - 1.318 1.742
Outras (1.263) (2.923) (1.195) (582)
Total de despesas com IRPJ e CSLL (11.978) (13.813) (13.297) (15.555)
Imposto de renda e contribuição
 social correntes (328) (1.892) (1.647) (3.634)
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos (11.650) (11.921) (11.650) (11.921)
Alíquota efetiva (25%) (17%) (27%) (18%)
b. Composição e movimentação dos saldos ativos e passivos de impostos de renda e 
contribuição social diferidos

Controladora Consolidado
Saldo 

em 2023
Resul- 

tado
Saldo 

em 2024
Saldo 

em 2023
Resul- 

tado
Saldo 

em 2024
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos sobre:
Provisão para perda de estoque 4.099 (711) 3.388 4.099 (711) 3.388
Provisão para contingências
 passivas 940 418 1.358 940 418 1.358
Provisão para perdas imobilizado 2.250 - 2.250 2.250 - 2.250
Provisão para perdas intangível 3.081 - 3.081 3.081 - 3.081
Provisão para perda de crédito
 esperada 510 1.215 1.725 510 1.215 1.725
Provisão para PLR 470 (341) 129 470 (341) 129
Provisão para comissionamento 5.625 2.015 7.640 5.625 2.015 7.640
Receitas diferidas Art. 480 do
 decreto 9.580/2018 (2.221) 740 (1.481) (2.221) 740 (1.481)
Plano de incentivo 6.222 (4.768) 1.454 6.222 (4.768) 1.454
Provisão para encargos sobre bônus 69 (53) 16 69 (53) 16
Ajuste depreciação da vida útil (16.147) (1.635) (17.782) (16.147) (1.635) (17.782)
Amortização de ágio (4.876) (156) (5.032) (4.876) (156) (5.032)
Ágio incorporação CP3 28.676 (8.394) 20.282 28.676 (8.394) 20.282
Recuperação de imposto 9.599 - 9.599 9.599 - 9.599
Cut off 1.104 (231) 873 1.104 (231) 873
Outras diferenças temporárias 514 251 765 514 251 765
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos ativos (passivos) 39.915 (11.650) 28.265 39.915 (11.650) 28.265

Controladora Consolidado
Saldo 

em 2022
Resul- 

tado
Saldo 

em 2023
Saldo 

em 2022
Resul- 

tado
Saldo 

em 2023
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos sobre:
Provisão para perda de estoque 4.022 77 4.099 4.022 77 4.099
Provisão para contingências
 passivas 574 366 940 574 366 940
Provisão para perdas imobilizado 2.253 (3) 2.250 2.253 (3) 2.250
Provisão para perdas intangível 3.081 - 3.081 3.081 - 3.081
Provisão para perda de crédito
 esperada 441 69 510 441 69 510
Provisão para PLR 1.534 (1.064) 470 1.534 (1.064) 470
Provisão para comissionamento 4.329 1.296 5.625 4.329 1.296 5.625
Receitas diferidas Art. 480 do
 decreto 9.580/2018 (2.255) 34 (2.221) (2.255) 34 (2.221)
Plano de incentivo 6.166 56 6.222 6.166 56 6.222
Provisão para encargos sobre bônus 324 (255) 69 324 (255) 69
Ajuste depreciação da vida útil (14.838) (1.309) (16.147) (14.838) (1.309) (16.147)
Amortização de ágio (4.719) (157) (4.876) (4.719) (157) (4.876)
Agio Incorporação CP3 (i) 37.068 (8.392) 28.676 37.068 (8.392) 28.676
Recuperação de imposto 9.599 - 9.599 9.599 - 9.599
Cut off 2.414 (1.310) 1.104 2.414 (1.310) 1.104
Outras diferenças temporárias 1.843 (1.329) 514 1.843 (1.329) 514
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos ativos (passivos) 51.836 (11.921) 39.915 51.836 (11.921) 39.915
(i) A Companhia reconheceu o benefício tributário sobre a incorporação reversa parcial da CP3, 
conforme opinião legal obtida que atestou ser provável que as autoridades fiscais em última 
instância aceitem a posição tributária de amortização do ágio para fins de apuração do imposto 
de renda e da contribuição social.
23. Receita líquida de vendas
A Companhia e sua controlada geram receita principalmente com a venda dos seguintes produ-
tos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita com produtos próprios 541.708 581.891 576.986 624.857
(-) Bonificação (ii) (559) (69) (558) (69)
(-) Impostos incidentes sobre vendas (i) (73.523) (74.267) (74.698) (75.605)
(-) Devoluções e abatimentos (16.627) (20.598) (19.204) (21.152)
Total 450.999 486.957 482.526 528.031
(i) Impostos incidentes sobre vendas consistem, principalmente, em ICMS (alíquotas de 7% a 
17%), impostos municipais sobre serviços (alíquotas de 2% a 5%), contribuições relacionadas ao 
PIS (alíquotas de 0,65% ou 1,65%) e à COFINS (alíquota de 3% ou 7,6%). Ainda, de acordo com 
a Lei nº 10.147/2000, na industrialização ou na importação de produtos farmacêuticos as alíquo-
tas aplicadas serão de 2,10% para o PIS e 9,90% para a COFINS. (ii) A Companhia possui 
apenas bonificação comercial, a qual é efetuada através de análise financeira individual de cada 
venda pela Diretoria da Companhia. Abertura da receita bruta por canal vide quadro abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Distribuidor 269.580 312.912 295.657 346.738
Hospital Particular 99.408 101.041 103.736 106.245
Hospital Público 82.011 73.004 83.133 75.048
Total 450.999 486.957 482.526 528.031
A Companhia efetua abatimentos para as vendas efetuadas para clientes localizados na Zona 
Franca de Manaus, que possuem benefício fiscal de isenção de ICMS.
24. Despesas por natureza
a. Custos dos produtos vendidos

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Mãos de obra direta e indireta (79.655) (78.723) (83.211) (83.424)
Insumos (139.396) (125.958) (145.620) (133.479)
Gastos gerais de fabricação (65.431) (57.731) (68.352) (61.178)
Frete sobre venda (31.512) (30.777) (32.183) (31.364)
Outros custos (11.222) (11.594) (11.225) (11.605)
Total (327.216) (304.783) (340.591) (321.050)
b. Despesas comerciais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Comissões de vendas (23.180) (23.413) (24.569) (24.842)
Despesa com pessoal (9.175) (9.870) (9.175) (9.870)
Outras despesas (i) (5.010) (4.783) (6.305) (5.693)
Total (37.365) (38.066) (40.049) (40.405)
(i) Substancialmente representado por despesas de publicidade e programada e participação em 
eventos de lançamento farmacêuticos.
c. Despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Serviços de terceiros (11.197) (11.653) (11.955) (12.332)
Remuneração a dirigentes (3.797) (5.529) (3.797) (5.529)
Phantom Shares 13.288 571 13.288 571
Despesas com pessoal (27.801) (29.610) (31.058) (31.549)
Despesas com impostos, taxas
 e contribuições 927 (8.105) 927 (8.313)
Depreciação e amortização (9.833) (9.195) (10.380) (9.697)
Demais despesas (i) (5.999) (6.175) (7.834) (7.567)
Software mensalidades (5.226) (3.983) (5.226) (3.983)
Teste com materiais (2.570) (2.682) (2.570) (2.682)
Energia (827) (545) (870) (737)
Total (53.035) (76.906) (59.885) (81.818)
(i) Substancialmente representado com despesas de validação, manutenção, aluguéis de veícu-
los (sob demanda), seguros, higiene e limpeza e treinamentos.
d. Outras receitas (despesas) operacionais

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas operacional
Custa Judicial (564) (467) (564) (467)
Outros (455) (344) (472) (1.671)
Total de despesa operacional (1.019) (811) (1.036) (2.138)
Receitas operacional
Recuperação de desp. e tributos
 (PIS, COFINS, e crédito outorgado (i) 754 546 762 546
Recuperação de sinistro - 45 - 45
Resultado de alienação de ativos 1.346 1.346
Subvenção governamental
 (FORMENTAR/FDI) (ii) 25.891 26.633 25.891 26.633
Outros 1.351 1.338 357 1.338
Total de receitas operacional 29.342 28.562 28.356 28.562
Resultado operacional líquido 28.323 27.751 27.320 26.424
(i) Refere-se à recuperação de pequenas despesas e, em especial, a créditos decorrentes da 
não cumulatividade do PIS/COFINS e de créditos outorgados à alíquota de 2%, concedidos pelo 
Governo do Estado de Goiás para as operações nas vendas interestaduais a contribuintes do 

Cronograma de vencimento dos empréstimos:
31/12/2024 31/12/2023

Vencimento em 2025 4.816 31.791
Vencimento em 2026 67.539 33.176
Vencimento em 2027 35.226 32.876
Vencimento em 2028 em diante 90.425 63.644

198.006 161.487
18. Fornecedores e outras obrigações
a. Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Descrição
Fornecedores nacionais 23.903 13.038 23.903 13.668
Fornecedores nacionais - Cessão de di-
reitos (i) 13.030 13.542 13.030 13.542
Fornecedores estrangeiros 11.196 8.514 12.114 8.514
Total 48.129 35.094 49.047 35.724
(i) A Companhia possibilita que alguns fornecedores tenham a opção de ceder títulos da Compa-
nhia, sem direito de regresso, para Instituições Financeiras. Não ocorreram operações de cessão 
realizadas por nossos fornecedores junto a Instituições Financeiras no mercado externo.
b. Obrigações sociais e trabalhistas

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários a pagar 5.355 5.580 5.355 5.580
Encargos sociais a recolher 2.782 2.863 2.957 3.014
Provisões e outras contas trabalhistas (i) 8.627 11.206 9.597 11.985
Total 16.764 19.649 17.909 20.579
(i) Substancialmente representado por provisão de férias e encargos relacionados.
c. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

ICMS 1.811 1.918 1.811 1.918
IRRF – Assalariados 923 1.943 893 1.908
Reinvestimento IRPJ 3.545 3.545 3.545 3.545
Outros Impostos 602 171 944 664
(-) Prov. de imp. de vendas
 não realizadas (i) (1.640) (1.652) (1.640) (1.652)
Total 5.241 5.925 5.553 6.383
(i) Refere-se ao PIS, COFINS e ICMS apurados sobre o estorno das vendas para as quais houve 
emissão de nota fiscal, mas os controles dos produtos não foram transferidos aos clientes
d. Outras obrigações

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Convênio a pagar 171 136 171 136
Comissões a pagar 11.983 8.036 11.983 8.036
Dividendos a pagar 16.176 13.482 16.176 13.482
Provisões e outras contas (i) 9.153 7.667 9.166 7.707
Passivo circulante 37.484 29.321 37.497 29.361
Indenizações/infrações 1.016 1.016 1.016 1.016
Remuneração baseado em ações -
 Phantom Shares – nota 21 4.277 17.566 4.277 17.566
Outras obrigações 1.043 1.212 1.045 1.212
Passivo não circulante 6.336 19.794 6.338 19.794
Total 43.819 49.115 43.835 49.155
(i) Substancialmente representado por provisão de indenizações de comissões de representan-
tes a pagar.
19. Provisão para demandas judiciais
A Companhia e a sua controlada são parte em ações judiciais e processos administrativos perante 
tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo ques-
tões tributárias, trabalhistas e aspectos cíveis. A Diretoria, com base em informações de seus as-
sessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas e 
cíveis, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu, em 31 de 
dezembro 2024 e 2023, provisão para as causas com expectativa de perda considerada provável.
b) Composição - Perdas prováveis

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Civil 780 825 789 988
Trabalhista 997 283 1.717 661
Tributário 10.238 6.146 10.238 6.147
Total 12.015 7.254 12.744 7.796
b) Movimentação

Controladora
Saldos em 
31/12/2023 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2024

Civil 825 - 89 (132) (2) 780
Trabalhista 283 862 40 (174) (14) 997
Tributário 6.146 - 4.919 (827) - 10.238
Total 7.254 862 5.048 (1.133) (16) 12.015

Saldos em 
31/12/2022 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2023

Civil 1 996 13 (43) (142) 825
Trabalhista 216 221 20 (118) (56) 283
Tributário 4.975 196 1.131 (112) (44) 6.146
Total 5.192 1.413 1.164 (273) (242) 7.254

Consolidado
Saldos em 
31/12/2023 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2024

Civil 988 - 102 (300) (2) 788
Trabalhista 661 946 346 (174) (62) 1.717
Tributário 6.147 - 4.919 (827) - 10.239
Total 7.796 946 5.367 (1.301) (64) 12.744

Saldos em 
31/12/2022 Adições

Atualizações 
monetárias

Rever- 
sões

Paga- 
mentos

Saldos em 
31/12/2023

Civil 1 1.138 34 (43) (142) 988
Trabalhista 666 306 98 (267) (142) 661
Tributário 4.975 196 1.131 (112) (43) 6.147
Total 5.642 1.640 1.263 (422) (327) 7.796
Tributárias: A principal causa tributária refere-se, essencialmente, a uma autuação sobre excesso 
de Juros sobre o Capital Próprio (JCP) e exclusão indevida ao lucro real, bem como ao incentivo 
fiscal do FOMENTAR, apontando subvenção para custeio ao invés de investimento, com valor da 
causa atualizado de R$ 23.037 (R$17.821 em 31 dezembro de 2023), sendo que parte da autua-
ção, que se refere ao excesso de juros sobre o capital próprio, possui chance de perda provável e 
já provisionado, com valor atual de R$5.759 (R$ 4.488 em 31 de dezembro de 2023). O montante 
de R$17.278 (R$13.334 em 31 de dezembro de 2023) restante é classificado como chance de 
perda possível. c) Composição - Perdas possíveis: As provisões classificadas como perda pos-
sível e, portanto, não registradas nas demonstrações financeiras, estão apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Civil 6.198 5.543 6.315 5.728
Trabalhista 516 548 556 579
Tributário 22.095 7.283 22.095 7.283
Total 28.810 13.374 28.967 13.590
Principais ações cíveis: Ação civil pública na comarca de Uberlândia /MG, solicitando a modifica-
ção das embalagens e etiquetas dos medicamentos de risco. Três ações civis públicas nas comar-
cas de Goiânia/GO, Bom Jesus da Lapa/BA e Jequié/BA, referentes a Ato de Improbidade Admi-
nistrativa. Tributárias: Dois autos de infração lavrados pela Secretaria da Fazenda do Estado, 
referentes a cobrança de ICMS. Um deles no Estado de Goiás, referente a omissão devido ao não 
estorno de créditos cujas saídas foram contempladas com redução da base de cálculo, com valor 
atual de R$3.483 e, o outro, no Estado do Mato Grosso sobre recolhimento em operações interes-
taduais destinadas a consumidor final não contribuinte, com valor atual de R$2.502. As demais 
variações ocorridas em 2024 e 2023 nos processos com probabilidade de perdas possíveis com-
preendem basicamente as atualizações monetárias e novas contingências não relevantes.
20. Patrimônio líquido
a. Capital social: O capital social autorizado, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 

2024 é de R$ 156.486 (R$ 156.486 em 31 de dezembro de 2023), conforme demonstrado abaixo: 
Em 05 de junho de 2024, a acionista Maria Augusta Reis Perillo, cedeu e transferiu suas ações a 
MAP Participações Ltda.
Acionista Ações ordinárias Total (R$) %
MAP Participações Ltda 15.412 28.647 18,31%
Eva Maria Perillo Cardoso 8.895 16.532 10,56%
Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia 8.895 16.532 10,56%
Marcelo Reis Perillo 8.895 16.532 10,56%
JMDZ Participações Ltda. 42.096 78.243 50,00%
Total 84.193 156.486 100%
Acionista Ações ordinárias Total (R$) %
Maria Augusta Reis Perillo 15.412 28.647 18,31%
Eva Maria Perillo Cardoso 8.895 16.532 10,56%
Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia 8.895 16.532 10,56%
Marcelo Reis Perillo 8.895 16.532 10,56%
JMDZ Participações Ltda 42.096 78.243 50,00%
Total 84.193 156.486 100%
b. Reserva de lucros - Incentivos fiscais: A reserva é constituída pelo reconhecimento das 
subvenções para investimentos quando não compensada de prejuízos para que não haja distri-
buição desses recursos aos acionistas, é calculada logo após a reserva legal e engloba os valo-
res obtidos através dos programas: (i) FOMENTAR, que é um benefício estadual da planta de 
Goiás; (ii) FDI, que também é um benefício estadual para a planta do Ceará; e (iii) Lucro da Ex-
ploração, que é um benefício federal da planta do Ceará. c. Dividendos: Os lucros apurados em 
balanço, em conformidade com o permitido no artigo vigente do código civil, poderão ser distri-
buídos aos sócios na proporção do capital de cada um na sociedade anualmente. No exercício 
findo de 31 de dezembro de 2024 foi aprovado conforme assembleia geral extraordinária a distri-
buição de dividendos de R$ 28.283, sendo R$ 8.888 de distribuição de dividendos obrigatórios 
do ano de 2024 e R$ 19.405 de dividendos adicionais, sendo R$ 10.517 decorrente dos lucros 
acumulados de exercícios anteriores e R$ 8.888 dos lucros do exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2024. O saldo de dividendos a pagar registrado é o seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Resultado do exercício findo em 31 de dezembro 35.553 69.403
( - ) 5% Reserva legal (limitada a 20% do Patrimônio líquido) - (3.470)
( - ) Reserva de incentivos fiscais (i) - (29.947)
( = ) Lucro distribuível em 31 de dezembro 35.553 35.986
(+) Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 8.888 8.996
(Dividendos adicionais do exercício 8.888 8.354
(=) Dividendos totais em 31 de dezembro 17.776 17.350
(+) Dividendos adicional de exercícios anteriores 10.517 -
( - ) Dividendos pagos no exercício (24.000) (34.532)
( = ) Movimentação de dividendos do exercício 4.293 (17.182)
(+) Dividendos a pagar exercício anterior 13.483 34.532
(-) Dividendos antecipados (1.600) (3.868)
( = ) Dividendos a pagar em 31 de dezembro 16.176 13.482
(i) Em decorrência da alteração da legislação tributária em 2024, a Companhia não aproveitou 
benefícios de subvenções em suas apurações de IRPJ/CSLL e consequentemente não consti-
tuiu reservas de incentivos fiscais para o exercício.
d. Movimentação de Reserva de lucros

Saldo em 
31/12/2023

Reserva de 
Incentivo 

fiscal

Reserva 
de retenção 

de lucros
Dividendos 
deliberados

Saldo em 
31/12/2024

Reserva de lucro 351.537 - 35.553 (26.694) 360.396
Total geral 351.537 - 35.553 (26.694) 360.396
e. Transações de capital

31/12/2024 31/12/2023
Ativos e passivos supervenientes (i) (14.295) (14.295)
Incorporação reversa parcial – CP3 (ii) (81.461) (81.461)
Total (95.756) (95.756)
(i) Refere-se ao fluxo de pagamentos e recebimentos de ativos supervenientes aos acionistas 
controladores da Companhia, referente à fatos geradores ocorridos em período anterior à março 
de 2016, data da entrada do fundo HIG como acionista minoritário da Companhia. Como esses 
valores são ajustes eram previstos no acordo de acionista, foram reconhecidos diretamente no 
patrimônio líquido como transação de capital, sem afetar o resultado da Companhia. (ii) Em 20 
de abril de 2021 a CP3, holding patrimonial controlada pelos acionistas controladores da Halex 
Istar, assinou Contrato de Compra e Venda de Participações Societárias e Outras Avenças 
(“SPA”) para adquirir ações representativas de 100% do capital social da Cascadura Participa-
ções S.A. (controlada pelo HIG), até então detentora de 27,5% das ações da Halex Istar. No ato 
da aquisição da participação dos acionistas minoritários (HIG – via veículo Cascadura) pelos 
acionistas controladores da Halex Istar (via veículo CP3), apurou-se um ágio de R$ 123.425 pela 
diferença entre o valor pago ao HIG e o valor contábil equivalente aos 27,5% das ações da Halex 
Istar. Considerando que essa transação foi uma aquisição de participação adicional sem alterar 
a posição de controle dos acionistas da Halex Istar, o valor apurado como ágio foi integralmente 
reconhecido como uma transação de capital, diretamente no patrimônio líquido da CP3, que 
subsequentemente à transação de compra das ações foi incorporada parcialmente pela própria 
Halex Istar (incorporação reversa), sendo deduzido do valor do ágio o benefício tributário apura-
do sobre a transação, conforme demonstrado abaixo:

2024
Ágio apurado na aquisição de participações de minoritários (123.425)
(-) Benefício tributário de IR/CS sobre ágio (34%) 41.965
Transação de capital reconhecida no patrimônio (81.460)
21. Programa de remuneração baseado em ações
Em reunião realizada pelo Conselho de Administração em 24 de janeiro de 2018, foi aprovado o 
programa de incentivo de longo prazo, que estabelece os termos e condições para o pagamento 
de um prêmio em dinheiro, referenciado ao valor da ação da Companhia na ocorrência, a deter-
minados administradores e empregados (“beneficiário”) da Companhia e de outras sociedades 
sob o seu controle. O programa baseia-se na concessão de uma premiação financeira, funda-
mentada na valorização futura da Companhia no longo prazo.
Programa Data da outorga Direito ao exercício Opções outorgadas
2018 24/01/2018 22/09/2021 2.231.104
2019 01/10/2019 31/12/2024 589.348
Total 2.820.452
Em janeiro de 2018, foram outorgadas 2.231.104 Phantom Shares, e em outubro de 2019 houve 
a outorga de novas opções em virtude da entrada de um novo beneficiário do programa de remu-
neração baseado em ações, sendo a quantidade de 589.348 novas opções, consolidando a 
quantidade total de 2.820.452 opções. Em 2019 foram canceladas 926.118 opções referente a 
saída de três beneficiários do programa, e em abril de 2021 ocorreu o pagamento de 520.942 
ações devido a venda da Cascadura, representando 27,5% das opções outorgadas vigentes em 
2021, em abril de 2024 foram canceladas 793.516 opções referente a saída de um beneficiário 
do programa, ocasionando o impacto de R$11.080 no programa. Destas opções outorgadas, 
tem-se 579.876 vestidas em 2024 (1.360.616 em 2023) já com o período de carência atendido. 
As demais permanecem condicionadas ao período de carência (vesting) variável de acordo com 
o acordado com cada beneficiário, sendo os períodos superiores a três anos. Essas ações foram 
totalmente vestidas, mas ainda não foram totalmente adquiridas. Conforme os termos do progra-
ma, o beneficiário terá o direito de receber uma determinada quantidade de Phantom Shares: (i) 
condicionada a manter-se vinculado como administrador ou empregado da Companhia; e (ii) pela 
ocorrência de um evento de liquidez em até 20 anos após a outorga. As Phantom Shares não 
conferem ao beneficiário a condição de acionista da Companhia nem direito ou privilégio ineren-
te a tal condição, em especial o direito de voto, direito a dividendos e outros direitos políticos. 
Nenhuma ação de emissão da Companhia será entregue ao beneficiário em razão das Phantom 
Shares ora outorgadas. Decorrido o período de vesting e verificado o cumprimento da condição 
de serviço, na ocorrência de um evento de liquidez (alteração no controle acionário da Compa-
nhia ou processo de oferta pública inicial pela Companhia) o beneficiário fará jus à premiação em 
dinheiro obedecendo o fluxo de caixa do evento de liquidez. Política contábil: Em troca de ser-
viços prestados por um determinado período, os executivos da Companhia podem receber uma 
premiação baseada em Phantom Shares liquidáveis em dinheiro. O reconhecimento contábil 
segue o período de carência e a melhor estimativa do valor esperado de liquidação, até a efetiva 
liquidação, afetando o resultado da Companhia e o passivo decorrente. O reconhecimento inicial 
do benefício foi calculado através da metodologia de precificação Black-Scholes, fazendo uso de 
informações de mercado de competidores comparáveis, índices de mercado projetados dentro 
da janela estimada de ocorrência do evento de liquidez, sendo reconhecidos seus efeitos a partir 
das outorgas. A volatidade é efetuada através da análise de 11 multinacionais do mesmo seg-
mento com ações negociadas em bolsa de valores em diferentes locais do mundo, através da 
variação mensal de suas ações nas respectivas bolsas de valores nos últimos 5 anos. Em 31 de 
dezembro de 2024, o preço médio ponderado das ações, preço do exercício, volatilidade espera-
da e prazo de maturidade estão descritas abaixo:

31/12/2024
Outorgas Premissas do valor justo

Quantidade

Programa Data
Qtde. de 
opções

Opções 
canceladas (i)

Opções 
pagas (ii)

Opções 
vestidas

Opções 
a vestir

Preço de 
exercício

Valor justo 
das opções Volatilidade

Tx. juros 
livre de risco

Prazo de 
maturidade

2018/2019 24/01/2018 2.820.452 (1.719.634) (520.942) 579.876 - R$ 13,997 R$ 13,997 23,63% 12,15% Até 4 anos
31/12/2023

Outorgas Premissas do valor justo
Quantidade

Programa Data
Qtde. de 
opções

Opções 
canceladas (i)

Opções 
pagas (ii)

Opções 
vestidas

Opções 
a vestir

Preço de 
exercício

Valor justo 
das opções Volatilidade

Tx. juros 
livre de risco

Prazo de 
maturidade

2018/2019 24/01/2018 2.820.452 (926.118) (520.942) 1.360.616 12.776 R$ 16,984 R$ 16,984 24,02% 10,36% Até 4  anos

(i) As opções canceladas se referem a saída de quatro beneficiários do programa de remunera-
ção baseado em ações. (ii) Pago 27,5% referente a venda da Cascadura Abril/2021. A Compa-
nhia efetuará a liquidação desse plano de benefícios aos executivos, quando do exercício das 
opções. As variações de quantidades de opções e seus correspondentes preços médios do 
exercício estão apresentados a seguir: Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de R$ 4.277 

(R$17.565 em 31 de dezembro de 2023) correspondente às opções com prazo de carência 
cumprido está registrado em outras obrigações. No exercício findo em findo em 31 de dezembro 
de 2024 foi registrado no resultado do exercício o montante de (R$13.288) (R$ 571 em 31 de 
dezembro 2023) na rubrica de despesas administrativas e gerais, em decorrência aos cancela-
mentos opções vestidas pela saída de beneficiários referente a apropriação do Phantom Shares.
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Continuação
ICMS. (i) A Companhia é beneficiária do programa FOMENTAR na Matriz e FDI na filial Nordeste, 
conforme Nota Explicativa nº 16
25. Resultado financeiro líquido

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receitas financeiras
Variações cambiais ativas 896 2.222 995 2.389
Instrumentos financeiros 5.496 - 5.496 -
Rendimento de aplicações 5.083 3.474 5.708 4.596
Juros ativos 4.912 582 4.929 603
Outras receitas financeiras 337 565 591 579
Total de receitas financeiras 16.724 6.843 17.719 8.167
Despesas financeiras
Variações cambiais passivas (8.965) (2.756) (9.005) (2.984)
Juros sobre empréstimos (24.079) (27.328) (24.093) (27.328)
Taxa administrativa FDI (141) (333) (141) (333)
Despesas bancárias (332) (424) (768) (543)
Outras despesas financeiras (181) (2.517) (323) (2.583)
Total de despesas financeiras (33.698) (33.358) (34.330) (33.771)
Resultado financeiro líquido (16.974) (26.515) (16.611) (25.604)
26. Lucro básico e diluído por ação
Básico e diluído: O lucro básico e diluído por ação é calculado mediante a divisão do lucro 
atribuível aos acionistas da Companhia, pela média ponderada da quantidade de ações em cir-
culação do período. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a média ponderada da quantidade de 
ações era igual à quantidade total de ações ordinárias e preferenciais. O resultado básico e o 
diluído são idênticos, pois a Companhia não possui ações potenciais em emissão.

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Resultado líquido do exercício - (a) 35.553 69.403
Número de ações ordinárias (milhares de ações) - (b) 84.193 84.193
Total de ações- total soma (b) 84.193 84.193
Resultado básico e diluído por ação = (a) / total soma (b) 0,4223 0,8243
27. Gestão de riscos e instrumentos financeiros
a. Considerações gerais e políticas: A Companhia contrata operações envolvendo instrumen-
tos financeiros, quando aplicável, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a 
atender às suas necessidades operacionais e financeiras. a. Gestão de risco financeiro e ins-
trumentos financeiros: Os instrumentos financeiros da Companhia e de sua controlada são 
substancialmente os mesmos e, portanto, a Companhia está apresentando unicamente as infor-
mações consolidadas. Fatores de risco financeiro: Em função de suas atividades, a Compa-
nhia está exposta a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda e de 
taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco da Companhia concentra-se 
na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro, utilizando, quando necessário, instrumentos financeiros para proteger 
certas exposições a risco. A gestão de riscos financeiros é feita pela Diretoria e monitorada por 
meio de relatórios gerenciais apresentados mensalmente em reunião do Conselho. Risco de 
mercado: A Companhia está exposta a riscos de mercado decorrentes das atividades de seus 
negócios. Esses riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade de flutuações na 
taxa de câmbio e mudanças nas taxas de juros. Risco cambial: A Companhia e sua controlada 
estão expostos ao risco cambial decorrente de diferenças entre as moedas nas quais as vendas, 
compras e empréstimos são denominados, e as respectivas moedas funcionais das entidades da 
Companhia. Em geral, empréstimos são denominados em moeda equivalente aos fluxos de cai-
xa gerados pelas operações comerciais da Companhia e sua controlada, principalmente em 
Reais, mas também em US$ e €. Exposição ao risco cambial: Um resumo da exposição a risco 
cambial da Companhia e sua controlada, conforme reportado pela Diretoria está apresentado 
abaixo:

Consolidado 31/12/2024 Consolidado 31/12/2023

US$ mil € mil £ mil
Convertidos 

em Reais US$ mil € mil £ mil
Convertidos 

em Reais
Fornecedores 290 1.894 - 13.782 168 1.434 - 8.513
Empréstimos 3.340 3.253 - 41.613 - - - -
Exposição
 líquida 3.630 5.147 - 55.395 168 1.434 - 8.513
Análise de sensibilidade ao risco cambial: Uma valorização (desvalorização) razoavelmente pos-
sível do US$ e € contra todas as outras moedas em 31 de dezembro de 2024, teria afetado a 
mensuração dos instrumentos financeiros denominados em moeda estrangeira e afetado o patri-
mônio líquido e o resultado pelos montantes demonstrados abaixo. A análise considera que to-
das as outras variáveis, especialmente as taxas de juros, permanecem constantes e ignoram 
qualquer impacto da previsão de vendas e compras. A Companhia inclui na análise de sensibili-
dade das taxas de câmbio e taxas de juros com base nos cenários abaixo: Cenário I - considera-
do como referencial pela Companhia: obtido através da cotação do câmbio a R$ /US$/€ e taxas 
CDI, com base na compilação de projeções mercadológicas. Cenário II e III - redução sobre as 
taxas câmbio e índices da CDI - esses cenários consideram oscilações negativas e positivas 
(deterioração/apreciação) de 25% e 50% sobre as taxas de juros atreladas aos instrumentos fi-
nanceiros contratados pela Companhia e com posições em aberto na data de fechamento. Para 
fins de análise de sensibilidade, partimos da base realizada, onde o dólar americano de fecha-
mento foi de R$ 6,1917 e o euro de fechamento foi de R$ 6,4344, de acordo com o Banco Central 
do Brasil, consideramos dois cenários de aumento (redução), um de 25% e outro de 50%.

Consolidado 31/12/2024
Exposição 

convertida em R$
Cenário I 

25%
Cenário II 

50%
Cenário I 

(25%)
Cenário II 

(50%)
Operação
Fornecedores 13.782 17.749 21.244 10.487 6.991
Empréstimos 41.613 51.596 61.916 30.958 20.639
Total de exposição 55.395 69.345 83.160 41.445 27.630
Impacto no resultado  13.950 27.765 (13.950) (27.765)

Consolidado 31/12/2023
Exposição 

convertida em R$
Cenário I 

25%
Cenário II 

50%
Cenário I 

(25%)
Cenário II 

(50%)
Operação
Fornecedores 21.041 29.929 33.980 12.153 8.102
Efeito no resultado  8.888 12.939 (8.888) (12.939)
Risco de taxa de juros: A Companhia e sua controlada possuem empréstimos e financiamentos 
contratados em moeda nacional subordinados à taxa de juros vinculada a indexadores, como a 
TJLP e o CDI, bem como saldo de impostos e tributos a pagar, com juros às taxas Selic e TJLP. 
O risco inerente a esses passivos surge em razão da possibilidade de existirem flutuações nes-
sas taxas que possam impactar seus fluxos de caixa. O maior volume de passivo financeiro é 
decorrente de empréstimo para investimentos na atualização do Parque Fabril (adequação da 
NR 45/2008-ANVISA) através do Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste (FCO). Análise de 
sensibilidade de variações nas taxas de juros: A Companhia e sua controlada realizaram análise 
de sensibilidade dos principais riscos aos quais seus instrumentos financeiros estão expostos. 
Para a análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros, a Diretoria mensurou utilizando-
-se taxas de juros CDI divulgados BM&F BOVESPA e/ou BACEN projetadas, considerando uma 
taxa base de 12,15% a.a. (11,65 % a.a. em 2023). Os cenários I e II foram estimados com uma 
valorização adicional de 25% e 50%, respectivamente, das taxas no cenário realizado. A tabela 
a seguir demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos respectivos cenários 
apresentados:

Consolidado 31/12/2024
Exposição 

em R$
Cenário 

provável
Cenário I 

25%
Cenário II 

50%
Cenário I 

(25%)
Cenário II 

(50%)
Operação
Aplicações financeiras 75.365 9.157 11.448 13.739 6.866 4.582
Empréstimos e
 financiamentos (141.921) (17.243) (21.558) (25.872) (12.929) (8.629)
Total de exposição (66.556) (8.086) (10.110) (12.133) (6.063) (4.047)
Efeito no resultado   (2.024) (4.047) 2.024 4.047

Consolidado 31/12/2023
Exposição 

em R$
Cenário 

provável
Cenário I 

25%
Cenário II 

50%
Cenário I 

(25%)
Cenário II 

(50%)
Operação
Aplicações financeiras 39.909 4.649 5.812 6.974 3.487 2.325
Empréstimos e
 financiamentos (142.464) (16.597) (20.746) (24.896) (12.446) (8.299)
Total de exposição (102.555) (11.948) (14.934) (17.922) (8.959) (5.974)
Efeito no resultado   (2.986) (5.974) 2.989 5.974
Risco de crédito: O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma 
obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato com o cliente, o que levaria ao 
prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de crédito, principalmente com relação a 
contas a receber e financiamentos a curto e longo prazos. No caso de contas a receber, a Com-
panhia trabalha com um índice histórico de atrasos e um departamento ativo de cobrança própria 
e terceirizada. Em 31 de dezembro de 2024, 2023, a exposição máxima ao risco de crédito era a 
seguinte:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e equivalentes de caixa 72.441 35.373 81.085 42.412
Contas a receber 56.643 65.946 63.383 75.501
Outros créditos 32.560 20.385 36.853 23.480
Total 161.644 121.704 181.321 141.393
Contas a receber: A gestão do risco de crédito tem como objetivo identificar, controlar e mensu-
rar exposições de riscos, garantindo melhores oportunidades de negócios, aumentando o retor-
no financeiro para os acionistas. As ações de cobranças assumem papel fundamental no proces-
so, pois seguem a régua de cobrança definida para cada canal de vendas (Órgãos Públicos, 
Distribuidores e Hospital Privado), sendo, informativa (internamente), cobrança terceirizada 
(amigável) e jurídica (internamente). As perdas de créditos esperados, são mensuradas pela 
política de provisão, que adota uma combinação de regras do Comitê de Pronunciamento Con-
tábeis (CPC) e de prazos máximos de inadimplência segmentados em: Órgãos Públicos, Distri-
buidores e clientes privados. Um resumo da exposição do Grupo ao risco de crédito de contas a 
receber de clientes é apresentado abaixo:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023
Sem 

problemas de 
recuperação

Com 
problemas de 
recuperação

Sem 
problemas de 
recuperação

Com 
problemas de 
recuperação

Ratings de crédito externos 
pelo menos A de Credinfar 29.674 - 26.812 -

Outros Clientes: - - - -
- Quatro anos ou mais de 
histórico de negociação 
com o Grupo* (12) - (114) -

- Menos de quatro anos de 
histórico de negociação 
com o Grupo* 18.089 - 23.453 -

- Alto risco 31.899 - 37.757 -
Valor contábil bruto 79.650 - 87.908 -
Provisão para perda (16.267) - (12.407) -
*Excluindo os de alto risco 63.383 - 75.501 -
Avaliação da perda esperada de crédito para clientes corporativos: A Companhia aloca uma 
pontuação de risco de crédito para cada exposição com base em dados que ele considera serem 
capazes de prever o risco de perda (classificações externas, demonstrações financeiras) e na 
avaliação de crédito com base na sua experiência. As pontuações de risco de crédito são defini-
das utilizando fatores qualitativos e quantitativos indicativos do risco de inadimplemento, sendo 
consistentes com as definições de classificação de crédito externas de agências como Serasa e 
Credinfar. As exposições em cada pontuação de risco de crédito foram segmentadas tipo de 
cliente. Uma taxa de perda de crédito esperada é calculada para cada segmento com base na 
condição de inadimplemento e na experiência real de perda de crédito. A tabela a seguir fornece 
informações sobre a exposição ao risco de crédito e perdas de crédito esperadas de contas a 
receber em 31 de dezembro de 2024 e 2023.

Consolidado

31 de dezembro de 2024

Equivalente 
ao rating de 

crédito externo 
[Credinfar]

Taxa média 
ponderada 

de perda 
estimada

Saldo 
contábil 

bruto

Provisão 
de perda 
estimada

Com 
problemas de 
recuperação

Níveis 1 - 2: risco baixo A1 para A 0,00% 51.535 (2) Não
Nível 3: risco razoável B -0,35% 12.328 (478) Não
Nível 4: duvidoso C -91,48% 1.964 (1.964) Sim
Nível 5: perda D -103,47% 13.823 (13.823) Sim
Total 79.650 (16.267)

Consoliado

31 de dezembro de 2023

Equivalente 
ao rating de 

crédito externo 
[Credinfar]

Taxa média 
ponderada 

de perda 
estimada

Saldo 
contábil 

bruto

Provisão 
de perda 
estimada

Com 
problemas de 
recuperação

Níveis 1 - 2: risco baixo A1 para A 0,01% 63.974 (6) Não
Nível 3: risco razoável B 0,18% 11.125 (21) Não
Nível 4: duvidoso C 57,47% 1.818 (1.051) Não
Nível 5: perda D 102,47% 10.991 (11.329) Sim
Total 87.908 (12.407)
A Companhia possui política interna que restringe a exposição a riscos de crédito associados a 
caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, com limites entre instituições finan-
ceiras, ratings e critérios de liquidez. A tabela abaixo demonstra o Rating dos valores aplicados 
(Nota Explicativa nº 7) conforme a agência Fitch Ratings.

Controladora Consolidado
Rating 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
AAA+ - - - -
AAA 34.132 13.972 41.780 17.465
A 1.002 23 1.002 23
BB - - - -
BB- 4.113 3.474 4.539 4.915
BBB - - - -
Sem Rating 28.044 16.407 28.044 17.476

67.291 33.876 75.365 39.879
Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Companhia e sua controlada pode encon-
trar em cumprir as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia e sua controla-
da da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez suficiente para 
cumprir com suas obrigações no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem 
causar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia e sua controlada. A 
Companhia e sua controlada monitoram o nível esperado de entradas de caixa proveniente do 
‘Contas a receber de clientes e outros recebíveis’ em conjunto com as saídas esperadas de caixa 
relacionadas à ‘Fornecedores e outras contas a pagar’. Exposição ao risco de liquidez: A seguir, 
estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data da informação contábil.

Consolidado 31/12/2024

Até 1 ano Até 5 anos Total contábil
Total com fluxo 

contratual
Fornecedores 45.357 - 45.357 45.357
Empréstimos e financiamentos 5.945 200.892 206.837 206.837
Outras obrigações 37.397 6.338 43.835 43.835
Total 88.699 207.230 296.029 296.029

Consolidado 31/12/2023

Até 1 ano Até 5 anos Total contábil
Total com fluxo 

contratual
Fornecedores 35.724 - 35.724 35.724
Empréstimos e financiamentos 32.113 129.696 161.809 161.809
Outras obrigações 29.361 19.794 49.155 49.155
Total 97.198 149.490 246.688 246.688

Gestão do capital: Os ativos podem ser financiados por capital próprio ou capital financiado. Caso 
a opção por capital próprio seja feita, esta pode utilizar recursos provenientes de aportes de ca-
pital pelos acionistas. O capital é gerenciado por meio de índices de alavancagem, que são defi-
nidos como endividamento líquido dividido pela soma EBITDA ajustado dos últimos 12 meses, e 
endividamento líquido dividido pela soma do endividamento financeiro líquido e patrimônio líqui-
do total. A Diretoria procura manter esta relação em níveis iguais ou inferiores aos níveis da in-
dústria. A Diretoria inclui na dívida líquida os empréstimos e financiamentos (inclui passivo de 
arrendamento) e caixa e equivalentes de caixa. A estrutura do capital é formada pelo endivida-
mento líquido, definido como o total de empréstimos e financiamentos (incluindo o passivo de 
arrendamento), líquido de caixa e equivalentes de caixa, e pelo capital que é definido como o 
patrimônio líquido total dos acionistas e endividamento líquido, todos com base nos dados con-
siderados. A Companhia não está sujeita a nenhuma necessidade de capital imposta externa-
mente. O capital total é definido como o total do patrimônio líquido somado à dívida líquida como 
segue:

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Total dos empréstimos e financiamentos 201.020 161.809
Menos: Caixa e equivalentes de caixa (81.085) (42.412)
Endividamento bancário líquido 119.935 119.397
Total do patrimônio líquido 421.126 411.404
b. Classificação dos instrumentos financeiros: A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e 
os valores justos dos ativos e dos passivos financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do 
valor justo. Não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e dos passivos financeiros não 
mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo.
Instrumentos 
 financeiros 
 (passivo)

Consolidado 31/12/2024
Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor justo
Classificação Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Caixa 44 44 Custo amortizado 44 - - 44
Banco 5.676 5.676 Custo amortizado 5.676 - - 5.676
Aplicações
 Financeiras 75.365 75.365 Valor justo - 75.365 - 75.365
Equivalentes
 de caixa 81.085 81.085 5.720 75.365 - 81.085
Contas a receber 63.383 63.383 Custo amortizado 63.383 - - 63.383
Créditos diversos 15.081 15.081 Custo amortizado 15.081 - - 15.081
Adiantamentos 8.974 8.974 Custo amortizado 8.974 - - 8.974
Deposito judiciais 15.851 15.851 Custo amortizado 15.851 - - 15.851

100.236 100.236 100.236 - - 100.236
Total 181.321 181.321 105.956 75.365 - 181.321
Instrumentos 
 financeiros 
 (passivo)

Consolidado 31/12/2024
Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor justo
Classificação Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Fornecedores 51.633 51.633 Custo amortizado 51.633 - - 51.633
Empréstimos e
 financiamentos 191.391 191.391 Custo amortizado 191.391 - - 191.391
Outras obrigações 43.835 43.835 Custo amortizado 43.835 - - 43.835
Total 286.859 286.859 286.859 - - 286.859
Instrumentos 
 financeiros 
 (passivo)

Consolidado 31/12/2023
Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor justo
Classificação Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Caixa 54 54 Custo amortizado - 54 - 54
Banco 2.448 2.448 Custo amortizado - 2.448 - 2.448
Aplicações
 Financeiras 39.910 39.910 Custo amortizado - 39.910 - 39.910
Equivalentes de caixa 42.412 42.412 - 42.412 - 42.412
Contas a receber 75.501 75.501 Custo amortizado - 75.501 - 75.501
Estoques 149.778 149.778 Custo amortizado - 149.778 - 149.778
Créditos Diversos 9.369 9.369 Custo amortizado - 9.369 - 9.369

234.648 234.648 - 234.648 - 234.648
Total 277.060 277.060 - 277.060 - 277.060
Instrumentos 
 financeiros 
 (passivo)

Consolidado 31/12/2023
Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor justo
Classificação Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

Fornecedores 35.724 35.724 Custo amortizado - 35.724 - 35.724
Empréstimos e
 financiamentos 161.809 161.809 Custo amortizado - 161.809 - 161.809
Outras obrigações 49.155 49.155 Custo amortizado - 49.155 - 49.155
Total 246.688 246.688 - 246.688 - 246.688
28. Cobertura de seguros
Em 31 de dezembro de 2024, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta 
por R$70.000 para danos materiais, R$192.100 para riscos operacionais e R$5.000 para respon-
sabilidade civil. E seguro garantia judicial para débitos tributários federais no âmbito da Procura-
doria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), visando garantir o pagamento de débitos tributários 
federais em discussão no valor de R$ 4.932.
29. Informações por segmento
A Companhia possui apenas um segmento de negócio (hospital), subdivididos em Medicamen-
tos, Solução Parental e Produto para Saúde. O seguinte resumo descreve as operações em cada 
uma das divisões reportáveis da Companhia:
Divisões Operações

Medicamento
São produtos que possuem matéria prima ativa (IVA), exemplos: 
Antibióticos, antifúngicos, antivirais, etc.

Solução Parental
São soluções básicas como: eletrolíticos, reposição calórica, 
hipovolemia, etc.

Produto para Saúde
Produto para saúde são como equipamentos, aparelho, material, artigo 
ou sistema de uso ou aplicação médica.

A política contábil de reconhecimento de receita está descrita junto as notas explicativas 6.3 e 23.
Nenhum cliente individualmente ou em conjunto foi responsável por mais de 10% da receita liqui-
da da Companhia. Todos os ativos estão localizados nos Estados de Goiás, Ceará e Rio Grande 
do Sul. O seguinte resumo descreve as operações de cada divisão:

Controladora Consolidado
Hospitalar Hospitalar

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida de vendas 450.999 486.957 482.526 528.031
Medicamento 102.233 106.773 102.233 106.772
Solução Parenteral 348.316 379.140 348.319 379.170
Produto para Saúde 450 1.043 31.974 42.088
Outros - 1 - 1
Custo dos produtos vendidos (327.216) (304.783) (340.591) (321.050)
Medicamento (70.542) (54.677) (70.541) (54.676)
Solução Parenteral (256.013) (248.623) (256.016) (248.671)
Produto para Saúde (661) (1.483) (14.034) (17.703)
Outros - - - -
(=) Lucro bruto 123.783 182.174 141.935 206.981
(Despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais (37.820) (38.066) (40.049) (40.405)
Provisão para perdas de crédito esperadas (3.383) (614) (3.860) (620)
Despesas administrativas e gerais (53.035) (76.906) (59.885) (81.818)
Outras receitas (despesas) operacionais 28.323 27.751 27.320 26.424
Resultado de equivalência patrimonial 6.637 15.392 - -
Resultado operacional antes do
 resultado financeiro e impostos 64.505 109.731 65.461 110.562
Resultado financeiro líquido (16.975) (26.515) (16.611) (25.604)
Resultado antes do imposto de renda
 e da contribuição social 47.531 83.216 48.850 84.958
Imposto de renda e contribuição social
 correntes (328) (1.892) (1.647) (3.634)
Imposto de renda e contribuição social
 diferidos (11.650) (11.921) (11.650) (11.921)
Resultado do exercício 35.553 69.403 35.553 69.403

Leilson Queiroz
CFO

Talita Leticia Barros
Controller - CRC GO-022961/O

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores daHalex Istar Industria Farmacêutica S.A.
Goiânia - GO
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Halex Istar 
Industria Farmacêutica S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, res-
pectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas financeiras materiais e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da 
Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas ope-
rações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas financeiras adotadas no Brasil e com as normas interna-
cionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas financeiras IFRS”). Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua 
controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso 
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. 
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião sepa-
rada sobre esses assuntos. Para o assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o 
assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apre-
sentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Nós cumprimos as 
responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em relação a esses 
principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedi-
mentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas 
demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executa-
dos para tratar o assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as de-
monstrações financeiras da Companhia. Redução ao valor recuperável de ativos intangíveis 
em desenvolvimento: Notas explicativas 6.11 e 15: A Companhia possui registrado, em 31 de 
dezembro de 2024, os montantes de R$ 46.733 mil e R$ 51.405 mil, na controladora e no conso-
lidado, respectivamente, referentes a ativos intangíveis de desenvolvimento de novos produtos, 
deduzidos de perda por redução ao valor recuperável (impairment), no montante de R$ 9.062 mil. 
A Companhia fundamenta a recuperabilidade dos ativos intangíveis em desenvolvimento através 
de projeções de resultado, considerando a expectativa de lucros futuros, descontados a valor 
presente. Cada projeto é considerado como menor grupo possível de ativos que gera entradas 
de caixa pelo uso contínuo e independentes de caixa de outros ativos (Unidade Geradora de 
Caixa – UGC). Estas projeções são elaboradas com base nas projeções de parcela de mercado 
da molécula, preço de comercialização, estimativa de crescimento das quantidades vendidas, 
gastos de fabricação e comercialização e taxa de desconto. Tais projeções envolvem incertezas 
e julgamento profissional que podem não se concretizar no futuro, podendo alterar a modelagem 
desenvolvida e recuperabilidade dos ativos intangíveis em desenvolvimento. Esse assunto foi 
considerado como principal assunto de auditoria devido a relevância dos montantes envolvidos e 
ao processo de avaliação da recuperabilidade destes ativos intangíveis ser complexo e envolver 
um alto grau de subjetividade relacionado às premissas e projeções de resultados futuros. Como 

nossa auditoria conduziu esses assuntos: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, den-
tre outros: (i) a obtenção do entendimento sobre o fluxo de desenvolvimento e reconhecimento 
contábil e da análise de recuperabilidade dos ativos intangíveis em desenvolvimento; (ii) a avalia-
ção do desenho, da implementação e da efetividade dos controles internos relevantes determi-
nados pela diretoria sobre o processo de avaliação da recuperabilidade dos ativos intangíveis; 
(iii) a avaliação dos estudos de viabilidade dos produtos em desenvolvimento; (iv) a utilização do 
suporte de nossos especialistas em avaliação de projeções financeiras na avaliação das premis-
sas e metodologias utilizadas nas projeções e teste de recuperabilidade de uma determinada 
amostra moléculas; (v) a avaliação de todas as taxas de crescimento e descontos utilizadas nas 
projeções e comparabilidade das premissas com dados obtidos de fontes externas; e (vi) a ava-
liação se as divulgações efetuadas estão apropriadas. Como resultado destes procedimentos 
identificamos ajuste de auditoria indicando a necessidade de complemento da provisão para 
perda por redução ao valor recuperável (impairment), sendo este ajuste não registrado pela dire-
toria tendo em vista sua imaterialidade sobre as demonstrações financeiras tomadas em conjun-
to. Baseado no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente com a 
avaliação da diretoria, consideramos aceitáveis as análises de recuperabilidade ao valor recupe-
rável dos ativos intangíveis em desenvolvimento elaboradas pela diretoria, assim como as res-
pectivas divulgações nas notas explicativas 6.11 e 15, no contexto das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assuntos: Auditoria dos valores 
correspondentes: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia para 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentadas para fins comparativos, foram exa-
minadas por outro auditor independente que emitiu relatório datado de 25 de março de 2024, 
com opinião sem modificação sobre as demonstrações financeiras. Demonstrações de valor 
adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaboradas sob a responsabilidade da diretoria da 
Companhia, e apresentadas como informação suplementar, foram submetidas a procedimentos 
de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demons-
trações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme 
aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronuncia-
mento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demons-
trações do valor adicionado, individual e consolidada, foram adequadamente elaboradas, em to-
dos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são 
consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas e o relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabili-
dade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Respon-
sabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas financeiras adota-
das no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS 
como “normas financeiras IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-

nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsá-
veis pela governança da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticis-
mo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficá-
cia dos controles internos da Companhia e sua controlada. • Avaliamos a adequação das políti-
cas financeiras utilizadas e a razoabilidade das estimativas financeiras e respectivas divulgações 
feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incer-
teza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audito-
ria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis 
pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na 
auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem 
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de audito-
ria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado 
em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de 
uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Goiânia, 19 de março de 2025.
ERNST & YOUNG Auditores Independentes S.S. Ltda. - CRC-SP-015199/F

Felipe Machado Oliveira - Contador CRC GO-022208/O
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Alckmin defende retirar inflação 
de alimentos do cálculo da Selic

Agência Brasil

O presidente em exercício 
e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alck-
min, defendeu, nesta segun-
da-feira (24), que o Banco 
Central (BC) desconside-
re a inflação de alimentos 
e energia ao definir a taxa 
básica de juros, a Selic. A 
declaração vem após o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC elevar a Se-
lic para 14,25% ao ano para 
conter a inflação.

Alckmin mencionou o 
exemplo do banco central 
dos Estados Unidos, que 
retira esses dois índices do 
cálculo dos juros básicos da 
economia estadunidense. 
“Uma taxa de juros elevada, 
como a Selic, em 14,25% ao 
ano, ela atrapalha a econo-
mia, porque torna muito 
caro o custo de capital”, dis-
se, em evento promovido 
pelo jornal Valor Econômi-
co.

Para o presidente em 
exercício, os aumentos nos 
preços de alimentos e ener-
gia são impulsionados por 
fatores externos e de natu-
reza pontual, como even-
tos climáticos adversos e 
tensões geopolíticas, como 
guerras. Segundo o também 
ministro, esses eventos im-
pactam os preços de forma 
significativa, mas não pos-
suem uma relação direta 
com a política monetária e, 
portanto, com a taxa de ju-
ros.

“Alimento é muito clima. 
Se eu tenho uma seca muito 
forte, uma alteração climá-
tica muito grande, vai subir 
o preço de alimento. E não 
adianta eu aumentar os ju-
ros que não vai fazer chover. 
Então eu só vou prejudicar a 
economia”, disse, lembran-
do que no caso da energia, 
os preços do barril do petró-
leo são definidos internacio-
nalmente.

Embora o Banco Central 
tenha entre seus objetivos 

principais o controle da in-
flação, a visão do ministro 
sugere uma análise mais fle-
xível e atenta aos choques de 
oferta que podem influen-
ciar os índices de preços.

“Então, eles [banco cen-
tral dos EUA] excluem do 
cálculo [alimentos e ener-
gia]. Eu acho que é uma me-
dida inteligente, e a gente 
realmente [pode] aumentar 
os juros naquilo que pode 
ter mais efetividade na re-
dução da inflação”, explicou 
Alckmin.

Alckmin também alertou 
para o impacto do aumento 
da Selic nas contas públicas. 
Segundo cálculos apresen-

tados por ele, cada elevação 
de 1 ponto percentual na 
taxa básica de juros onera 
a dívida pública em aproxi-
madamente R$ 48 bilhões.

Juros básicos
Puxada pela alta da ener-

gia elétrica, em fevereiro, a 
inflação oficial medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
ficou em 1,31%, de acordo 
com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). É o maior resultado 
desde março de 2022, quan-
do tinha marcado 1,62%, e o 
mais alto para um mês de fe-
vereiro desde 2003 (1,57%). 
Em 12 meses, o IPCA soma 

5,06%.
O índice está acima do 

teto da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o superior, 
4,5%.

A taxa básica de juros é 
o principal instrumento do 
BC para alcançar a meta 
de inflação. A alta do preço 
dos alimentos e da energia 
e as incertezas em torno da 
economia global fizeram o 
Copom aumentar mais uma 
vez os juros, em 1 ponto per-

centual, na reunião da se-
mana passada, o quinto au-
mento seguido da Selic, em 
um ciclo de contração na 
política monetária.

Em comunicado, o Co-
pom informou que a econo-
mia brasileira está aquecida, 
apesar de sinais de modera-
ção no crescimento. Segun-
do o colegiado, a inflação 
cheia e os núcleos (medi-
da que exclui preços mais 
voláteis, como alimentos e 
energia) continuam em alta. 
O órgão alertou que exis-
te o risco de que a inflação 
de serviços continue alta e 
informou que continuará a 
monitorar a política econô-
mica do governo.

Em relação às próximas 
reuniões, o Copom infor-
mou que elevará a Selic “em 
menor magnitude” na reu-
nião de maio e não deixou 
pistas para o que acontecerá 
depois disso. Além de espe-
rada pelo mercado finan-
ceiro, a elevação em 1 ponto 
havia sido anunciada pelo 
Banco Central na reunião de 
janeiro.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa 
reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança. Mas, além da 
Selic, os bancos consideram 
outros fatores na hora de de-
finir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 
Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.
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do o colegiado, a inflação 
cheia e os núcleos (medi-
da que exclui preços mais 
voláteis, como alimentos e 
energia) continuam em alta. 
O órgão alertou que exis-
te o risco de que a inflação 
de serviços continue alta e 
informou que continuará a 
monitorar a política econô-
mica do governo.

Em relação às próximas 
reuniões, o Copom infor-
mou que elevará a Selic “em 
menor magnitude” na reu-
nião de maio e não deixou 
pistas para o que acontecerá 
depois disso. Além de espe-
rada pelo mercado finan-
ceiro, a elevação em 1 ponto 
havia sido anunciada pelo 
Banco Central na reunião de 
janeiro.

Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa 
reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança. Mas, além da 
Selic, os bancos consideram 
outros fatores na hora de de-
finir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 
Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.


